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Assignatura	 iario Officiabt

No atino de W9

- -	 Para os particulares:
Seis mezes á. o • • •	 •	 •_. A. •	 • • ._•	 45$000
Um anua • • ••-•.•	 •	 • **	 3.0$000

Para 09 funcccionarios publicas:.
Seis mezes	 .. . ... ...	 14)00
Um anno 	 	 24$000
• As assignatura.s são pagas adeantadamente.

Para que não haja interrupção na remessa do «Dia-
rio Offiçial», convém que os particulares e funcciona-
rios publicas regularizem suas assignaturas, de acanto
com o que preceitua a lei da Receita do exercicjo vi,
gente.

A remessa da folha só começa cia data em que a as-.
signatura tiver sido registrada.	 -

O «Diario do Congresso» á anilem ao «Diario
cia!», e, pois, seu recebimento /ião depende de assigna-
lura especial:

As assignatur3s podem ser tomadas em qualquer
tempo, mas terminam sempre e_m 30 de junho ou 31
,de dezembro.	 -

Não são acceitas assignaturas por prazo que exceda
o anuo financeiro de -i919.

SUIUIARIO

.Acros no PODEP. ExECUT1V0
Decreto ri. 13.503, que transfere para o Ministerio da. Viação er

Obras publicas o contracto de. navegaçãO do rio S. Francisco,
aasignado no Ministerio da. Fazenda, a 31 de outubro de 1918
com o engenheiro Octavio Barbosa Carneiro, em virtude da re-
solução ri. 25, do Commissariado da Alimentação Publica.

Decreto n. 13.504, que concede permissão a João Baptista dos San-
tos e ao bacharel Augusto de Araujo Góes para, por si ou
empraza que organizarem, scin privilegio ou monopolio de
especie alguma; se utilizarem dos apparelhos acreos dos mais
3.perfeiçoados, inclusive os hydro-aviões, *no transporte de pas-
sageiros e mercadorias entre.. as cidades principaes do Brasil.
SECRETAIims DE ESTADO:

Ilinisterio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das Di-
rectorias de Justiça, Interior, Contabilidade e Geral de Saude
Publica.

iiinisterio da Fazenda — Conselho de Fazenda — Portaria — Ex-
pediente das Directorias do Gabinete do Tliesouro Nacional, da

t Receita e da Despeza Publica e Geral de Contabilidade, do Pa-
trimonio Nacional, da Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
da Recebedoria do District° Federal e da Imprensa Nacional e
Diario Officio/.

Ministerlo da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Guerra — Despachos — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas --; Portarias — Expediente

das Directorias Geraes de Viação, Obras Publicas, Contabilidade,
Correios e Telegraphos e Correios, Inspectoria Federal de Por-
tos, Rios e Canaes.

Zlinisterio da Agricultura, Industria e Cornmercio — Sers-iço de
Informaçães — Commisstiriado da Alimentação Publica.

Tritainal de Contas	 Mario dos Tribunaes — Noticiario — Parte
comrnercial — Rendas publicas 	 Editaes e avisos —
dades anon ymas	 Sociedades civis 	 Patentes de Invenção —!

, irrinuncloa.	 —	 •

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.503	 DE 12 DE MARÇO DE 1919 (*),

Transfere para o .Ministeriti da Viação e Obras Publicas o con-
tracto de navegação do rio S. Francisco, assignado no Minis-
terio da Fazenda a 31 de outubro de 1918, com o engenheiro
Getavio ' Barbosa Carneiro, em virtude tia -resolução , n. 25, do
Commissarlado da Alimentação Publica.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos ao
Prasit, em exerricio:

Considerando que o contracto de navegação do rio São
Francisco, entre o Governo Federal e o engenheiro Ortavio
Barbosa Carneiro, ou empreza que organizar, foi feito pelo
Commissariado da Alimentação Publica, em seu nome o
assignado no Ministerio da Fazenda, em virtude da resolução
n. 25 do Commissariado da Alimentação Publica, e nos lermos
do art. I", alinea 1, lettras c e rn e art. 5° do decreto n.13.193,
de 13- de setembro do armo proximo passado;

Considerando que assim foi feito em virtude da urgenria
de attender á falta do transportes no rio São Francisco, in-
sistentemente reclamada ao Tibriimissariado da Alimentação
Publica, e que a esse Commissariado competia resolver, de
puindo com as exigencirs do serviço publico e nos termos
da ,lei que lhe deu organizaçãos'

Considerando que, em C011Seilderieia da transfaencia do
Commissariado da. Alimentação tPublica para o Ministerio da,
Agricultura, ficaram subordinados a este Ministerio todos os
serviços daquefle Commissariado, inclusive o contrario que
o mesmo assignou com o engenheiro Oclavio llarbosa Car-.
neiro;

Considerando, porém, que ao Ministerio da Viação e Obras
Publicai), por intermedio da Inspectoria Federal de Viação
Maritima, e Fluvial, 'por Torça do regulamento approvado
pelo decreto no 12. 293, de -- Ge, novembro do fold, com-
pete o serviço de fiscalização e o estudo para concessão de
quaesquer favores á viação maritima e fluvial, outorgados a -
Quaesquer companhias ou emprezas nacionaes ou estrangeiras,
subvencionadas ou favorecidas pelo Governo da Republica:

Decreta:
'Art. 1 .° Fica transferido "nra ó Minisierio da Viação o

Obras Publicas o contrario celebrado, em 211 de outubro do
1918, pelo Ministerio da Fazenda, com o engenl+eiro Octavio
Ilarbosa Carneiro ou empreza que organizar, por força da
resolução n. 25. do Commissariado da Alimentação Publica,
registrado pelo Tribunal de Contas, em sessão ordinaria de
18 de novembro de 1918.

§ 1.° Como consequencia do art. I", fica lambem sulnr-
(finado. ao Ministerio daViação'.e Obras Publicas, e nas mes-
mas condições, o contrario assinado pelo Ministerio da Fa-
renda, em 13 de novembro de 1918, com a firma Teixeira eV
Nunes. em virtude do 'officio n. 408, de 28 do outubro de
1918. do Cominissariado da Alimentação IPublica, e registrado
pelo Tribunal de Contas, em sua sNsão 'ordinaria de 2 chi
dezembro de 1918, para concerto do cinco vedetas o .con-
sfrueção de seis saveiros de madeira, destinados ao serviço
de navegação •contractado com o engenheiro Octavio BarboSa.
Carneiro.

§ 2." As verbas destinadas á execueã.o dos contractos refe-
ridos e que se acham no Tbesouro Federal á disposiew . do -

() Reproduz-se por ter sabido com , Incorrentka,

•ffio •mt.
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Commissariado da Alimentação Publica, ficam transferidas ao
31inisterio da Viação c Obras Publicas, para dar-lhes ci dcs-d
tino já determinado.

Art.. 2.0 Revogam-se as disposições em contrarie.,i

.	 Rio de Janeiro, 12 de Março de 1919, 98° da IndeireT.1.4
kiencia e 31 0 da Republica.-

DEJ-rn	 MD NioREA D.\ 1.0STA „
Afranio de Mello Franco.•
'iintonio de Padtia Sanes,

_À--

,PECRETO	 _13);-.41.rtf15 DE MARÇO DE 1919

---101;e4uyirrmis cjklui°5-orto Baptista dos Santos e ao bacharel Ati•
gusto do Araujo Góes para, por si ou empreza que organizarem;
sem privilegio ou monopollo Co especie alguma, se utilizarem
dos apparelhos aereos dos mais aperfeiçoados, inclusive os

' hydro-avies, no transporte de passageirpS R -mercadorias entre
as cidades principaes do Brasil— •

O Vice-Presidente da Republica doã Estados Unidos dd
Érasil, em exercido, attendendo ao que -requereram João'
Baptista dos Santos e o bacharel Augusto le Araujo Góes,
&icei eta :	 •

Artigo unieo. Fica eonce .Eda á João Baptista dos Santos
n ao bacharel Augusto de Araujo Góes, sem privilegio ou
monopolio cIo espeeie, alguma, a necessaria permissão para,
por si ou empreza que organizarem, se utilizarem dos appa-
relhos aereos dos mais aperfeiçoados, inclusive os . hydro-
aviôes, no transporte de passageiros e mercadorias, entre as
prineipacS cidades do paiz, ligando os Estadas da União Fe-
deral entre si c servindo as cidades intermediarias com a
sua rede de aviação aerea, de conformidade com as clausulas
qtle com este baixam assignadas pelo ministro do Estado dos
iNegocios da Viação e Obras Publicas..

Rio da Janeiro, 12 de março de 1919 980 .da /ndepen4..	 ,
dencia e 31° da Republica.,

DELrim MOIlEIFbç D..í. COSTA TUDI:ifild.

Afranio de Mello Franco.

Plausulas a que se refere- o decreto n. 13.504 desta data

Fica concedida a João Baptista Clos 1,;:autos e ao bachare/
At-gusto de Araujo Góes a necessaria permissão para, por si
ou empreza que organizarem, se utilizarem, sem privilegio
ou monopolio de especie alguma, dos apparelhos aereos dos
mais aperfeiçoados, inclusive os hydro-:lviões, uto transporte
de passageiros e mercadorias, entre as principaes cidades do
paiz, ligando os Estados da União Federal entre si e servindo
,45 cidades intermediarias cem a sua rede de viai.:ão acra.:

II'
O prazo para que esteja feit a ligação- da capital noa

:Estados será de d'ous annos, podendo, entretanto, ser pro pa-
gado a juizo do Governo; para o estabelteimento normal de
;todo o serviço de ligação aerca na forma proposta ‘ o prazo
será de quatro amos.,

).1n
_ A crincessrio— i .paVã 5 transporte do passageiros e mer-

ádorias, obrigando-se os concessionarios a fazer, tambem,
,g.ratuitamente, o transporte de correspondencia postal,
vando, porém, estabelecido que nenhuma carta ou jornal Do,
'der:1 ser transportado sem que esteja franqueado o seno de-

ido ao Correio Nacional.,

O numero obrigatorio de viagens e o preço de transporte
OP Passageiros e mercadorias serão fixados riu labellas pré-
áiamente acordadas- com o P.oyerno Federal e revistas do
gy c s em Ires annos.

O serviço regular de transporte de passageiros e mar-
Morias não poderá ser iniciado seni prévia licença do Go-
verno Federal, que regulará as condições em que este serviço
:deverá z jacto	 kirsLA,11:2...Lte inspaaa e

VI
-éoneessioriariO's	 obrigam ã admittir iïos seus aopa-4..

relhos e nas suas off ieieas praticantes da aviação nacional,

Vil
Os appo.,..., e aviadores deverão preencher as exiged-4

das regulamentares que possam vir a ser legalmente esta-,
belecidas, bem assim sujeitar-se a todas as disposições dO
leis que, de futuro, vierem a dispor sobre uuestões relativa
ao dommio dos ares;

Enydrál" guerra, Poderá o Governo Federal chamar,
tf si o direcção, pagando aos concessionaries a
renda que estes -(1.xarem de perceber, calculada pela do
ultimo trimestre, rewibilizando-se pela perfeita mann-
tençãoar dodsasaionf,fairceinihaoss equobro- em	 ma restituir u numero

perfeito _estado e do
er.randse

mesmo syslema, ou a indemniza no, concessionarios pelo
yalor dos que não puderem ser substitui OS.

_
IX

O Governo Federal poderá imPôr multas até uni Canto
kle reis, no caso de truns„-ressão de qualquer destas clausulas,
reservando-se o direito de declarar sem effeilo a concessãO,
independente de acção ou interpellação judicial, na hypothese
da reincidencia.

[tio do Janeiro, 12 de março de 1019. ..	 'Afranio dd
Mello Franco.

SECRETARIAS DE ESTADO
. Ministerio da Agricultura Industria,

e Comercio
Serviço de /ulormaçõen

BOLETIM DE COTAÇÕES

Tareado do Ri.), do 3 a 8 do março de iolt
Algodão pm rama

71Iercado frouxo durante a semana:V i goraram os seguintes preços, por dez Mien
do sertão, 33$ a 358000.
sorte, 318500 a 3.58000."

lfetliano, 29$ a 328000,
tegular, 30$ a 328000.

Sergipe, DCre,s, nominal.
SergIpe, Itabaiana, norninaJ
,Stpuk, 2 .1.810 fardos,

AssucU
Mercado em especi ativa.
Vigoraram os seguintes Preg,7, por kilo::
Branco uzina, não ha.
Branco crystal, $830 a $8804,1
2° jacto, não ha.
3" sorte, $830 a $850.1. amarello, 8090 a $710.:Maseavinbo. $600 a $700.;
Mascavo. 8500 a $580,
stoel:,	 100 saccosn,

,Cafj
Esse mercado funeeionou firme 'durante a seman&
Os preços foram os seguintes, por arroba t
Molia, 18$ a.18$500.
Maragogipe, 168500 á 18$000,...
Typo 2,18$ a 18$200.
'rypo 3, 17$500 a 17$800.q
Typo 4, 178100 a 17$400.;
Typo 5, 168700 a 17$000.
Typo 6, 168300 a 16$60Q.:
TIPQ	 .1..P§ A 168200,j,Aaw,

é

.•



Typo 8, 158500 a 15$800.'
Typo 9, 15$200 a 158400.
Typo 10, 148800 a 158000.
Escolha, 128500 a 148000.
Stock, 808.532 sacras.

Do Moinho Inglez (11. F. 1\1.) :
la qualidade, 258700.
2* qualidade, 248700.
3' qualidade, 24$200.

• Do Rio da Prata:
I" qualidade, 258000.
12a qualidade, 24$000.
3' qualidade, 23$000,

Americana:
Barricas ou saecos, não ha. .

Feijão,' por 60 kilos : •
(Preto superior, 2.3$ a 24$000.
Preto regular, 18$ a 21$000.
De cores - de Porto Alegre, 16$ a 26$0002,
Manteiga, 25$ a 278000.
Enxofre (66 kilos), 24$ a 26$000.
Branco, 27$ a 288000.
!Amendoim, 25$ a 268000.:
Fradinho, 308000.
Mulatinho, 20$ a 218000,
De outras • .rocedencias, 16$ a 22$600.

Fumo:
Em corda, por kilo:

Especial, 28100 a 2$600...;
Baixo, 1$ a 18200.
Bom, 1$700 a 1$800.

Do Rio Grande, por 15 kiloS:'
VÇmarello de 1', 3$200 a 38400.,
'Amarello de 2', 3$ a 38200.
Lommum de 1, 3$ a 3$200.
Lortimum de 2', 28800 a 3$000.,
'	 Da Bahia, por 15 kilos2.
Especial, 2$ a 28100.
Superior, 18800 a 1$700„
klom, 18300 a 1$500.
'	 Kerozene, por caixa:"
'Americano, diversas marcas:, 228600:

Farello de trigo, por 35 Mios:
Dos moinhos nacionaes, 4$ a 4$200:„
_ Ladrilhos, por milheiro,:.

•Nacionaes, 7$ a 108000.
Por metro quadrado:

De ceramica, 15$ a 208000.

Fstrangciros, 26$ a 308000.
Manteiga, por kilo:

De 'Minas e do Estado do Rio, 48200 a 48900.
Re Santa Catharina, latas de 5 a 10 kilos, 38500 a 38.80,N
estrangeira, diversas marcas, ''por libra, não ktk.,

Milho, por 62 kilos:
'Arnarello, 118500 a 128000.;
Branco, 138500 a 148000.
Mesclado, 10$ a 10$500.
Do Rio da SPratà, 128800 a 138000,.

'Oleo, por kilo:
De linhaça, 28500 a 3$000.
Em barril (bruto), 2$400a 28900.,
Em lata, 2$200 a 28500.
De caroço de algodão, nominal.

• 'Nacional (por litro) , nominal.
Estrangeiro (por litro), nominal.

Polvilho, por kilo:
De Minas, Rio e S. Paulo, $560 a $000.
De Porto alegre, 8580 a $620.
De Santa Catharina, $540 a $580:

Pinho, por pé:
!Americano, 18100.,
De rezina, 18400..
Spruce, 28000.
Do Paraná, 2' qualidade, $900:

Madeira de lei, por metro cubico:
.Cedro, 180$000.
{Peroba branca, 220$000.
Outras qualidades, 2408000.,
- Phosphoros, por lata:

Marca Olho, 758000.
Marca Brilhante. 748000., 	 -

Sal, Por -sacro com 60 kilos:,
• Do Norte:	 •

• Grosso, 118000.
De Cabo Frio:

kilokt	
Grosso, 98000.

Sebo, por kilo: •
Do Rio Grande e fronteira, 1$100 a 18160.,
Do matadouro e xarqueadas, 1$ a 18100.4

• Do interior, nominal.
D.o iQ cla Prata, 900 à 1.8100.,,

JANEMO,l'REÇOS CORRENTES QUE VIGORARAM NA PRAÇA DO nto DE
DE 3 A 8 DE MARÇO DE 1919

Aguas inineraes, por eaix,a:,
Caxambú, 32$ a 338000.
Lambary, 28$ a 308000.
Salutaris, 30$ a 328000.
Cambuquira, 28$ a 308000.

Lourenço, 28$ a 308000.
Aguardente, por pipa com 480 jitrOs:

De Paraty, 320$ a 3508000.
De Angra, 31081. 3208000.
De Campos, 300$ a 3208000.

; De Pernambuco, 300$ a 3208000.
Alcool; por pipa com 480 titrosst

De 40 grãos, 460$ a 5008000.
De •38 grãos, 440$ a 4708000;
De 36 grãos, 430$ a 450$000,,

Alfafa, por kilo:
Nacional, $340 a $350.
Estrangeiro, $350 a $360.

Arroz, por 60 Mios.
Brilhado de 1", 53$ a 54$000.:
Brilhado de 24, 48$ a 508000.;
Especial, 47$ a 488000.
Superior, 45$ a 468000.,
43oin, 43$ a 44$000.
Regular, 40$ a 42$000.	 ,

;Branco do norte, 47$ a 48$000..
;Ilajado do norte, 44$ a 45$000.;
Meio arroz, 38$.a 408000.,

anga, 30$ a 3'4000.
Bacalhão, por caixa:

•Diversas marcas, 170$ a 180$09,
Em tina:

°aspe, não lia.
'Americano, IIalifax, tão- ha.,

:Peixelin, não ha.
Banha por kilo:
De Porto Alegre:

• Latas com 20 kilos, 1$800 a 1$,.`10.
Latas com dous kilos, 18850 a 18940.,

•Latas com um kilo, 18940 a .1.$950,_
De Laguna:

- Latas com 20 kilos,	 a j$760,
De Itajahy:

Latas com 20 kilos, l$800 a 1$820.
; Latas com 10 kilos, 1$800 a 1$850.
Latas com dous kilos. 18900 a 18940,

'	 Mineira e paulista:
Latas com 20 kilos. 18700 a 1$740.
Latas com dous kilos, 1$750 1$800„..

'	 Batatas, por kilo:	 •
• Nacional:

Mineira e paulista, $240 a-$280.,
Rio Grande, $240 a $280, 	 , •

,	 Estrangeira:
-Por 2 e meia caixas, nominal.

Breu americano, por 280 libras..1'
Claro, 85$000.
Escuro, nominal,,

Cimento:
- Marca Dova, 50$ a 55$000.
Marca Atlas, 50$ a 558000.,
Marca Plicenix, não ha.

Cimento, por arroba:
• Marca Ancora, 50$ a 54$000.

i,.	 Farinha de mandioca, paz	 kilos::
De Porto Alegre:

Especial, 168500 a 17$500,
• Fina, 158500 a 168500.
• Entrefina, 14$ a 158500.

Peneirada, .12$500 a 138000..
Grossa, 108500 a 11$000,

De Laguna:
3,eneirada, nominal.,
Grossa, nominal,

Farinha de trigo, por sacCQ de 4i,
•-•	 Do •Moinho Fluminense:

'1' qualidade, 258700.
24 qualidade, 24$700. , '	 :$
za gualid0;,	 bâ,

.	 •	 .
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Tapioea, por kilo:
De diversas procedeneias, $900 a 18100..

Telhas, por milheiro:
Franeezas, •80$ a 5008000.
Nacionaes, 310$ a 350$000.;

Toucinho, por kilo:
Commum, 1$300 a 1$100.
De fumeiro, 1$900 a 2$100.,

Vinho, por barril:
Do Rio Grande, 60$ a 658000.

Estrangeiro, por pipa;
Virgem, 800$ a 850$000.
Verde, 780$ a 8008000.
,Collares, 850$ a 900$000.!

Xarque, por kilo:
Do Rio da Prata:

Patos e mantas, 18900 a 28200.
Mantas, não ha.

Do Rio Grande do Sul:
Patos e mantas, 1$600 a 2$200.
Mantas, não ha.

De Matto Grosso: •
Patos e mantas, 18660 a 2$100.
Do interior de Minas, Rio e S. Paulo, 18600 a 2$200,

1

JIFFERENTES PRAÇAS D .); DEPUBLICA, DE 27 DE FEVERE1110 A 5 bri
-..N1Anço uz 1019

Aguardente

Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço por 480 litros,
5308000.

Alcool

Rio Grande, Rio Grande do Sul	 Preço por 	 '
18350.

Alfafa

Pelotas - Preço por arroba: 1$900.1

ellgodá'o

Jaragml - Stock 333 sucos. Preço por arroba: primeira
qualidade, 33$; mediana, 32$800. Mercado frouxo.

S. Paulo - Do .Estado, por arroba, 37$ a 398000.,

Amendoim

S. Paulo - preço por 21i kilos: bom, 68500; regular,
6$000.

Arroz

Pelotas - Preço por 60 kilos, 36$ a 158'000.
Rio Grande, 11M Grande do Sul - Preço por 60 liios

40$ a 50$000.

ilssucar

Rio Grande, Rio c.,4,-. antle do Sul - Preço por arroba, 15$
a 168000.

Jaraguá Stock 234.071 saceos. Preço por arrobai
branco, purgado, 78500 a 78800; somenos, 6$ a 68200: mas-
cavado, 1$800 a 58100; bruto, 4$ a •$200; retames, 38500 a
3$00. Mercado paralysado.

S. Paulo - Preço por 60 kilos: refinado, filtrado. es4
pedal, 668: de primeira, 618; de segunda, 60$; de terceira,'
:168000. Moido branco. ES kilos, 578000. Crystal, bom, seco:
do Estado, nominal; Bahia, 56$: de Pernambuco, 56$; do
Maceió, 36$000. Somenos, bom, 47$500 a 488000. Masea;:o,
;num Mercado frouxo.

Banha

Pelotas - Preço por arroba, 19$000.
Rio Grande, Rio Grande do Sul 	 Preço por arroba,

218000.,

Batatas
.Pelotas - Preço por 38 kilos, 5$000."
Rio Grande, Rio 'Grande do Sul . , Preço por 35 ki1o8

Café

Santos-Entraram 151.298 saccas. Embarcadas, 263.91N
Vendidas, 50.000. Stock, 6,806.764. Preço por der. ki/ogi,
Para o typo quatro, 12$900. Mercado calinow

Caroço de algodão

Jaraguil - Preço por kilo, $030.:

Couros

Pelotas - Preço por kilo, seecos, 28800.
Jaragua	 Preço por kilo, sacos, salgados, 1$a 28.)0(7„1

Farinha de mandioca

ílio Grande, Rio Grande do Sul	 Preço por 50 kileN
14$500 a 16$000..

Farinha de trigo

Rio Grande, Rio Grande do Sul 	 Preço poi:
22$ a 23$500.,

Feijão

pelotas - Preço por 60 kilos, 18$000.
Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço por 00

18$ a l9$000.
S. Paulo - Preço por 60 kilos: feijão mulatinho da3

aguas: bom, 18$500; regular, 17$500; superior. barreado;
17$500; bom, barreado, 10500; regular, 15$500. Mere,a,dd
frouxo.,

Lã

• Pelotas - Preço por arroba, fina, 108000.

Mamona

Jaraguá - Preço por arroba, 38000.
S. Paulo - Preço por kilo: grauda, $200 a $220;

$280 a $300; miuda, $300 a $320; misturada, $200 a $220.
Mercado calmo.

Manteiga

Rio Grande, [tio Grande do Sul	 Preço por kilo, 5$00QA

Mate

Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço por arroba:
128000.	 ' •

Milhe

Pelotas - Preço por 60 kilos, 9$500.
Rio Grande, Rio Grande do 'Sul - Preço por 60 kilos,

118000.
S. Paulo - Preço por 60 kilos, amarellinho:.bom, 12$600:

regular, 128300. Amarellão: bom, 118700; regular, 11$500.3
Branco superior, 12$; bom, 11$800; dente de cavallo, 11$"/00,i

Phosphoros

Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço por 1at_4;
80$000.

Polvilho

Jaraguá - Preço por arróba, 58000.

Sal

Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço por 30 ki10.5f;
9$000.,

Toucinho

Pelotas - Preço por kilo. 18000.

Vinho

Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço por quintOi
508000.

%arque

Pio .Grande,	 grande .do Sul	 Precq pop arroLN
31.$000.
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Commissariado da Alimentação
•	 Publica
RESOLUÇÃo N. 99. DE 18 DE MARÇO DE

1019
O commissario da Alimentação Pu-

blica, em nome do Vice-Presidente da
Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, em exereicio, de ordem do ministro
da Agricultura, Industria e Coininercio
nos termos do art. 1", alinea 1, lettra
e 5°, do decreto 11. 13.193, de 13 de se-
tembro de 1918, resolve mandar exe-
cutar até 15 de junho do corrente anno,
nos municipios de Araruaina, Barra do
•irally. Barra de S. João, Bom Jardim,
Cabo Frio, Cambucy, Carmo, Iguassú
Itaguaby, Ilaperuna, Nitheroy e São
Gonçalo (até o Alcantara), Pirahy, Pe-
1 ropolis, Rio Bonito, Saquarema, São
Francisco de Paula, S. João da Barra
e S. João Marcos, Estado do Rio de Ja-
neiro, as tabellas annexas de preços
maximos para o commerchl varegista,
organizadas pela Junta de Alimentação
Publica do mesmo Estado.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1919.
L. R. Vieira Souto, efflimisSari0 da

Alimentação Publica.

,IT:NTA DE 'ALIMENTAÇÃO PUBLICA DO r,9-
TADO DO RIO

Tobella de preços maximos dos generos
de primeira necessidade, organizada
pela Junta de Alimentação Publica
do Estado do Rio de Janeiro e appro-
vada pelo Commissariado de Alimen-
tação, para vigorar no municipio de
Ararnama do dia 16 de-março até lã
de junho do corrente anuo

Arroz brilhado, kilo 	
Dito !guapo e outros de pri-

meira qualidade, kilo 	

Assuear de 1' 'qualidade, refi-

Dito de 2' qualidade, kilo 	
Dito de 3' . qualidade, kilo 	

nado, kilo
Dito de 2' qualidade, kilo 	
.Dito de 3' qualidade, kilo 	
Dito mascavinho, kilo 	
Dito mascavo, kilo 	
Banha (lata de dons kilos),

lata
Banha aft•ajahy) (lata de (bous

kilos), kilo
Banha a varejo, kito 	
Carne secou ou xarque espe-

cial, kilo	 .
Idem, idem, de outras qualida-

des, kilo, 1$500 a 	
Carne verde, kilo
Carne de porco, salgada, kilo 	
Dita fresca, kilo 	
Café moldo, kilo, 1$700
Feijão preto, 1' qualidade	 e

niulatinlio (novo) kibo 	
Dito preto de 2' qualidade,

kilo 	
Dito fradinho, kilo 	
Dito branco e manteiga, kilo 	
Dito amendoim e enxofre, kilo.
Dito vinagre e outros, kilo 	
Uarinha de mandioca de pri-

meira qualidade, kilo 	
	

$360
Dita entro fina, kilo'	

	
$320

Dita grossa, regular. clara,	
$300

Dita grossa, baixa, escura, kilo 	 $280
Farinha de trigo, kilo 	

	
$800

Pão, kilo	 $700
Dito de 500 grammas 	

	
$360

Dito de 200 grammas 	
	

$209
Dito de 95 a 100 grammas 	 '

	
$100

Dito, rala, peso nunca menor
de 35 grani-nuas 	

Sal (Caba Frio), kilo 	
	

1$110

DIARIO OFFICIAL

Fubá de milho (mimoso), bran-
co, kilo 	 	 $400

Dito cominurn, kilo ..• .... - . . 	 $ 320
Dito inferior, kilo .	 - -	 $300
Eerozene, caixa	 278000
Dito, lata .. .......	 148000
Dito litro  . . •••• •-• 	 •	 1$000
Dito, garrafa.. 	 .•	 $700
Bacalháo especial, kilo
Dito regular, kilo ..	 28000
Batatas especiaes, kilo .	 $400
Ditas regulares, kilo 	 	 $360
Ditas inferiores, kilo 	 	 $320
Cebolas especiaes de Lisboa,

kilo ..	 .......	 . .	 moa
Ditas regulares, kilo 	 	 48000
Toucinho mineiro, kilo, 18600,

terra 	 • • ,	 18400
Polvilha refinado, kilo	 $600
Dito regular, kilo	 $500
Milho, sacro • . • •.	 7$500
Dito,  kilo	 . 	 •	 . 	

	
0140

Sabão especial, kilo .....	 1$40(1,_
Sabão virgem, de 11,	 $000
Dito de 2', kilo	 •	 —	 8900
Dito de 3', kilo 	

	
$800

Velas	 s' earinas :	 Brasileira,
Condor, Primor, em pacotes
de oito velas, pacote 	 	 28299.

Ditas de segunda qualidade,
typos: Paulista, Domestica,
Cruzeiro, e Ypiranga, em
pacotes de oito velas, pacote	 28000

Ditas de terceira qualidade,
typo as denominadas Supe-
riores, pequenas, em paco-
tes de seis velas, pacote 	 	 18100

Ditas de quarta qualidade,
typo as denominadas Supe-
riores, pequenas, em paco-
tes de seis velas, pacote 	 	 $800
Todo negociante, varegista ou ataca-

dista, que desobedecer a tabella acima
ou transgredir qualquer outra resolu-
ção desta junta terá cassada a sua li-
cença commercial e fechado o Seu es-
tabelecimento além de outras penalida-
des a que está sujeito, de accordo com
o decreto n. 3.553 e regulamento bai-
xado com o decreto n. 13.193, respecti-
vamente de 3 e 13 do corrente, publi-
cado no Diario Officio( de 4 e 15 do
corrente. E' obrigatorio a todo ne-
gociante ter em seu estabelecimento,
em lagar bem visivel, um exemplar
da tabella acima, bem como carta
zes indicando qualidade e preços, nos
generos expostos á venda.

Nitheroy,	 de	 1919. — Antonio
Araujo Aguirre, presidente. José
Evangelista da Silvo. —Aristotelcs Fer-
reira.

Tabella de preços ma:rimos dos generos
de primeira necessidade. organizada
pela Junta de Alimentação Publica do
Estado do Rio de Janeiro e approvada
pelo roMmissariado de Alimentação;
para vigorar no municipio de Barra do
Piraley, de 16 de março até 45 de junho,
do corrente anno.

$969

8860
$700

.8600
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Idem, idem, do outras qualidtb-

Carne verde, kilo  d n

Carne sacra ou xarque especial,

Carne do porco, salgaa, ki

des, kilo 1$700 a 	 e • • le

kilo 	  . .

18400 a 	 .. • • •4. • • • c	 $600
Dita, fresca, kilo 	 	 1'8400
Café moido, kilo 18600, em grão

cru 	 	 ,1.$000
Feijão preto, 1" qualidade e mu-

	latinho (novo), kilo...—.	 0100
Dito preto de 2' qualidade, kil0

$320 a 	 • .•• 1 •••• f;	 $360
Dito fradinho, kilo 	 	 • • • 4". 	 $40o
Dito branco 'e manteiga, kilo...	 $500
Dito amendoim e enxofre. kilo	 $500
Dito vinagre e outros, kilo.... 	 $300
Farinha mandioca de 1` quali-

dade, kilo 	 ..... .•..,	 $460
Dita entre fina, kilo 	 	 •	 $100
Dita grossa, regular, clara, kilo	 $360
Dita grossa, baixa, escura, kilo	 $300
Farinha de trigo, kilo 	 	 $700
Dão, kilo.	 	 .••••• • ••	 $800
Dito de 500 grammas	 $400
Dito de 200 grammas 	 0200
Dito de 95 a 100 graminas....	 $100
Dito, rala, peso nunca menor de

35 gramo-ias. , ' 	 	 8.050
Sal (Cabo Frio), kilo 	 ..•	 8200
Sal grosso (Mossoró), kilo.... 24:	 $240
Dito idem, sacco de dous kilos..•	 $800
Dito triturado ou moido, sacco

de dous kilo: 	 	 $800
Fubá de milho (mimoso), bran-

co, kilo 	 	 I 4	 $500
Dito commum, kilo-, 	 -	 $320
Dito inferior, kilo..-.... .. . ... , 	 ;	 $240
k.erozene, caixa 	 • : -	 21$000
Dito, lata 	  .• ••• .0, ..•	 14$000
Dito, litro, 	 ,	 	 ,	 $900
Dito, g	 	 ..arrafa 	 	 -.	 $600
Alhos'. kilo 	

.	
$

Ilacalliáo especial, kil0.......T.:	 13iii50(400
Dito regular, kilo 	 	 28200
Batatas - especiaes, kilo 	  e e •,	 836C
Ditas regulares, kilo 	 	 $300
Ditas inferiores, kilo 	 	 ..	 $280
Cebolas especiaes de Lisboa,kilo 	 1820t.
Ditas regulares. kilo 	 	 1800f
Toucinho minetru. kilo, de

18100 a 	 .. 	  MOO
Polvilho refinado, kilo 	 - -i-	 $60f
Dito regular, kilo 	 	 $50f
Milho, sacco 	 	 8$0110
Dito, kilo 	 	 $160
Sabão especial, kilo 	 . • .•	 JUN'
Sabão virgem de P, kilo 	 	 0906
Dito de 2', kilo 	 	 $80f.,
Dito de 3', kilo 	 	 $70€
Velas stearikas:Brasileira, Con-

dor, Primor, cme	 pacotes de
oito velas, pacote 	 	 '	 2$30C

Ditas de 2* qualidade, typos:
Paulista, Domestica, Cruzeiro
e Ypiranga, em pacotes da
oito velas, pacoCe 	 	 2.$20Q

Ditas de 3' qualidade, typo das
denominadas superiores, pe-
quenas, em pacotes de seis

	velas, pacote.................	 MO
Ditas de 4" qualidade, typo das

denominadas superioyes, pea
	quenas, em pacotes de Seis	

0709velas, pacote 	

1$000

$900
$800
$700

t$000
$940
$800
$700
$560

4$200

48200
2$100

28340

24000
$900

1$400
t$200
$900

$400

$360
$100
$560
$560
$300 Arcos brilhado, kilo. .

Dito Iguape e. outros de 1' qua-
lidade, kilo 	

Dito de 2' qualidade. kilo 	
Dito de 3' qualidade, kilo $500 a
Assucar de 1' qualidade, refi-

nado, kilo 	  	 	 -
Dito de 2' qaalidade, kilo 	

	

Dito de 3' qualidade. kilo...- 	
Dito maseavinho, kilo 	
Dito mascavo, kilo..... 	
13anlia (lata de dons kilos), lata
Banha "Itajahy" (lata de dous

$04)	 kilos), kilo 	
Banha a \Arejo, kilo 	

A$S€K1

Tot

Todo negociante, 'aregista ou ataca4
dista que desobedecer a 'aliena acima ou
transgredin qualcpfer outra resolução

18000 desta Junta, terá cassada a sua licença'
0960 commercial e fechado o seu estabeleci.
$840 mento além de outras penalidades a que

$$780000 n. 3.553, e ttgulamento baixado com c
está sujeito, de accardo com o decreta

48200 decitto n. 13.193, respectivamente, de :1
'e 13 de setembro, publicado no Diaric

48200 Officio' de 4 e 15 do mesmo inez. E' obri,
28100 gataria a todo negociante ter em Seu C.sta.,



.	 •	 -
beleojmentó, em togar hetn visivel, tun
rgen50.1ttr . da . tábella acima, bem como
.eartay,es iqdicando (Rui/dada e • iiireçoN
'Ihs generos exribstos á venda.

Nitheroy,..16 de março de 1919. •---=-3
Antonio de Araujo Aguirre, .presidente..,
.— José Evangeli.sta dg Silva....,,, Aris.,
toteles Ferreira..	 : 

-...-....-.	 ..	 •	 ..
.Tabella de Tireços maxixioà "dás generàã

de primeira necessidade, organizgda
pela, Junta da Alimentação Publica do
Estado do Rio de Janeiro e approvada
pelo Comniissariado da Alimentação,
para vigorar no municipio de Barra
S. »ião, do dia 1'J de março até 15 do
junho do corrente areio

Arroz brilhado, kilo 	 	 460
Dito iguape e outros de 1' qua-

lidade, kilo 	 	 $860
Dito de 2' qualidade,.kilo 	 	 $760
Dito de 3' finalidade, kilo 	 	 $600
ássucar de '1' qualidade, refi-

nado, kilo •. .• . 	  4- 1$010rl)ito do 2" qualidade, kilo 	 	 .1$000
Dito de • 3' qualidade, kilo 	 	 $880

Eito mascavo, kilo 	  . 	 	 -•$$756000
Dito mascavinho, kilo 	

Banha (lata de dons kilos) lata •4$200
Banha Itajahy (lata de dous ki-

los), kilo 	  	 i	 4$200
Banha á varejo, kilo'	 	 2$100
Carne secea ou xarque egpecial;

lti'o	 2$300
Idem, idem, de outras qualida-

Carne Verde; kllo• 	 	
1, ,.. 2 $$ 00 00 00lies, kilo: 1$800 a 	

Carne de' porco, salgada, kilo 	 	 1$400
Dita, fresca; . kile 	 	 1$000

• Café moido, • kilo,' . 18400; eni
grão cru .  " -	 ,	 $900

Feijão preto, 1' qualidade e nm-
latinlio . (novo) kilo  •	 ,	 $400

	

Dito preto . de . 2' qualidade, kilo	 $320

	

Dito fradinlio, • kilo, $400 a...a	 $360

	

Dito branco e manteiga, kilo.:	 $400

	

Dito amendoim e enxofre, kilo. 	 $400
Dito vinagre e outros, kilo 	 ,	 $300
Farinha mandioca de 1' quali-

dade, kilo 	  	 ,	 $100
Dita entre fina, kilo 	

$

	

Dita grossa, regular, clara, kilo 	 $238200

	

Dita grossa, baixa, escura, kilo	 $240
Farinha* de trigo, kilo .....: 	 	 $700
Tão; kilo • uo. balcão, - $800 e' . a.

domicilio - • 	 ..	 -	 	 $860
Dito de 500 grammas 	 ;	 $410

Dito de 95 a 100 grammas 	 	
$$210000Dito de 200 grammas  . 	 )

Dito, rala, peso nunca menor de
35 grammas	 	 ;	 $010

Sal grosso (Nlossoró), kilo....•	
Sal (Cabo Frio), kilo 	 ,	 $$220400

fs.. a3 estrangeiro, saeco de dous
kilOS 	  	 ,	 $800

Dita triturado ou moido, sacco
de dons kilos  -	 •	 :	 $800

I;'tibá de milho (mimoso), kilo,
branco	 	 .

Dito commum, kilo 	
Dito inferior, kilo 	 1
Eerezene, caixa . . i. .a ..a. • • 	 1
Dito, lata . .. . 	 -
D i to , litro . . . .......  -	 1
Dito,. garrafa . .
Aseucar crystal de 1', kilo 	 ,
Dto, dito de 2', kilo  .
Dito, _sido, de 3', kilo •	

- Bacalhilo especial, kilo 	
13atatas especiaes, kilo 	 i
Ditas regulares, kilo 	
Ditas inferiores, kilo 	  •• . • .,
Cebolas eaíreciaes do .Lisboa,

kilo 	  	 1
Ditas regulares, kilo 	

.tfoucinlio mineiro, kilo, da
'Terra 18700	

/13/Mi1ho refinado, kill'es ,„,.______	  .

Dito regular, kilay ... 	 	 $500
Milho, sacco	 #., .	 j- 88000
Dito,	 	 vt. $140
Sabão especial,	 .	 	 18400_
sabão  virein de 1', kilo-	  '" 18100
Dito dó .2",. kilo 	 • 'I'	 -	 1$000
Dito de 3 1,	 $900
Nelas stearinas	 Btitsileira,»

Condor, Primor, em pacotes,: _
de oito velas, pjtcote 	 •	 2$400

Ditas de. 2'. .qualidadé, typos:
Paulista,. DomeNtica, Cruzeiro
o Ypiranga, em pacotes de
oito velas, pa•Cote 	 	 2$200

Ditas de 3' qualidade, typo as
...denominadas 6w:redores, pe-
alienas, em pacote de seis ve..,
ias, pacote . .	 01100

Ditas de 4ft. qualidade, typo as
denominadas superiores, pe-
efuenas, em. pacotes de seis
velas, pacote 	 	 $800
rodo o-negociante, Varegista oti ataca-

dista, que desobedecer á tabella acima ou
transgredir -qualquer outra resolução
desta imita; -terá cassada a sua licença
commercial e fechado o seu estabeleci-
mento, além de outras penalidades a que
está suj eito, de acedrdo com o decreto
n. 3.533, e l'egulamento baixado‘corn o
decreto n. 13.103, respectivamente de 3 e
13 de setembro de 1918, publicado no
Mario Ciliciai de 4 e 15 do mesmo mez..
E' obrigatorio a todo o negociante ter em
seu estabelecimento, em lu gar bem visi-
vel, um exemplar da tabella acima, bem
como cartazes indicando qualidade e pre-
ços, nos generos expostos á venda..

Nictheroy, 15 de março de 1918.
Antonio Araujo Aguirre, presidente.
José Evangelista da Silva. — Aristoleles
Ferreira..

Zabella de preços 'intuímos dos generos
de primeira necessidade, organizada
pela Junta tia Alimentação Publica .1.3
Eslado'do Rio de Janeiro e approvada
pelo Com missariado da Alimentação,
para vigorar no municipio de Bom
Jardim, do dia 16 de março até IS de
junho do corrente armo

Março de 19t9 a4

Dita grossa, regular, clara, kilo.	 $3011i{
Dita grossa, baixa, escura, kilo.;	 $260»
Farinha de trigo, kilo  .	 . :;	 $80Ct
Pão, kilo 	 	 $800 I
Dito de 500 grammas .... . ......... 	 $401.1.'
Dito de 200 grammas 	

.Dito de 95 a 100 grammas  - ..... 	 $$2001
Dito, rala, peso nunca menor da

35 granunas 	 :	 $040
Sal (Cabo Frio), kilo 	 • e	 $200
Sal grosso (alossoró), kilo 	 	 $210
Dito idem, sacco de dous kilos 	 	 $800-
Dito triturado ou moido, sacco

de dous Mios' 	 	 $80G5
Fubá do . milho (mimoso);

branco, kilo- 	  	 	 1	 $320
Dito eommum, kilo ....•	 	 $200

,. Dito inferior, kilo . 	 	 $100
lierozene, caixa 	

Dito, litro 	

 2163$800ra
Dito, lata 	

Dito, garrafa 	 - 1 -i, $$06001(1
Bacalhau especial, kilo 	
Dito regular, kilo 	 	 ,2

Batatas especiaes, kilo • 	 	
I 	3 L. 2° 000 °('

1
Ditas regulares, kilo 	 	 $130
Ditas inferiores, kilo 	  ..	 $110,
Cebolas especiaes de Lisboa,

kilo 	 	 . 	 .. l$200
Ditas regulares, kilo 	 1	 18000

 .

Milho, sacro 	 •	 :	 8$000
Dito, kilo 	 I	 $140

.Sabão especial, kilo 	 1
83Sabão virgem de 1', kilo 	 i	 11 $00% •

Dito de 2", kilo 	  ..i	 $900
Dito de 3", kilo 	  a	 $800.
Dito branco, typo Globo e lia-..

gador 	  	 .	 1$300
:Veias	 stearinas:	 Brasileira,

Condor, : Primor, em pacotes
de oito' velas, pacote 	 	 2$100

Ditas de 2" qualidade, typos:
Paulista, • Domestica,-
zeira e Ypirailga, em pacotes
dode oito -velas, pacotes 	

	

.	
28200

Ditas de 3' qualidade, typo as
denominadas Superiores, pe-
quenas, em pacotes de seis
velas, pacotes 	 	 1$400

Ditas de 44 qualidade, typo as
denominadas SuPeriores, pe-
quenas, em pacote de seis ve-
las, pacote •	 . 1	 $800

OFfICIAE

$400
$240
$200

288000
1'4500

$900
$640

18010
$960-
$800

.3$200
$400
$aen
$300

.18200
1$000.

1$500
§700

Arroz brilhado, kilo 	
Dito i guape e outros de-1".qua-

lidade, • kilo 	
Dito de 2' qualidade, kilo 	
Dito cio 3' qualidade, kilo 	
Assuc,ar de	 qualidade, refi-

nado, kilo 	
Dito de 2; qualidade, kilo 	
Dito de 3' qualidade, kilo 	
Dito mascavinho, kilo 	
Dito mascavo, kilo 	
Banha (lata de dous kilos), lata 	
Banha allajally» (lata de dons

kilos), kilo 	 	 1
Banha a varejo, kilo 	
Carne secca ou xarque espea)

cial, kilo 	
Idem, idem, de outras quando,'

des, kilo 18700 a 	 A

Carne verde, kilo 	  
Carne de porco, salgada, kilo.. a
Dita fresca, kik, 	
Café moido, kilo em grão crú,

18300 	
Fei salo preto, 1° qualidade e mu-

latinho (novo), kilo 	
-Dito prelo de 2'' qualidade,

kilo 	 	 1
Dito fradinho, kilo 	
Dito branco e manteiga, kilo 	 g
Dito amendoim e enxofre, kilo 	 ;
Dito vinagrç e outros, kilo 	 :
Farinha de mandioca de 1' quaa

!idade, kilo 	
Dita entre fina, kilo. 	

48200
28100

2$300

1$900
$800

18400
1.$200.

$800

1$000
$940
$T10
$640
$500

4$200

$400
022

$900
Todo o negociante, varegista ou ataca-

$840 dista, que desobedecer á tabella acima
$800 ou transgredir qualquer outra resolução
$700 desta junta, terá cassada a sua licença

commercial e fechado o seu estabeleci-.
mento, além de outras penalidades a quo
está sujeito, de accOrdo com o Lecrela
n. 3.553 e regulamento baixado com a
decreto n. 13.193, respectivamente de 3
e 13 de setembro do 1018, publicado no
Diario ("ciai de.4 e 15 do mesmo mez.,
E' obrigatorio a todo negociante tar em
seu estabelecimento, em lagar bem visi-
vel, um exemplar da tahella acima, bera
como cartazes indicando qualidade e pre-
ços, nos generos expostos á venda.

Nitheroy, 15 de marça de 1919, — .
tonio Araujo Aguirre, presidente. — Jose
Evangelista da Silva. ..--. Aristoteles Fera..
reira.

Tabella de iireço,s nutrimos dos generos
, de primeira neees liduck, organizada

$360	 pela Junta de Alimentação Publica dt i,
Estado do Ria de Janeiro e approvada

$320	 pelo ConinaUariatio de AEmentdçdo,
ntill	 para vigorar nd'ulltsyc4 fp de Cabo
$400	 Frio, do dia 16 de março até 15 de ju.--
$400	 who.do corrente anno. . 	 .
$300 Arroz brilhado, kilo 	 -	 1'r000

Dito Iguape e 'outros de pri.
, meia qualidade, kilo 	 	 $900

Dito. de '2'.' .qualidade, kilo  • 	 $8.00'...
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$700 ou transigir qualquer outra resolução

desta Junta, terá cassada a sua, licença
.1$000 commewcial e fechado o seu estabeleci-
$900 mento além de outras penalidades a que.
$800 está .sujeito, de accUrdo com o decreto
$560 n. 3.553.e regulamento baixado com o de-
$500 ereto n.13.193, res pectiva) ente de 3 e 13

4$209 de setembro de 1018, publicad .Js no Diario
(Mictai, de 4 e VI do mesmo mez. E' obri-

-4r00 gatorio a lodo negociante ter chi seu es-
2101) labelecimento, em legar bem visivel. uni

exemfflar da tabella acima, bC,m ecirno
28300 cartazes indicando qualidade e preços.,

nos sonoros expostos á venda.
Witheroy, 15 de março de 191</.

Antonio :trend° Aguirro, presidente. --•1$503 • .
Jose nvangelista da	 — Aristoteles1.1929- ECTPeira.

•1$000
.Tabella depres maximos dos cancros

eito de 3" qualidade, kilo 	
Ast s.ucar de 11 qualidade, refi-.

na,00, kilo. • • • . • • • . • • • •ft,
Dito do 2a qualidade,
Dito de 3 qualidade,
Dito maseavinho, kilo 	
Dito mascavo, kilo 	
Banha (lata de 2 kilos),
ranha cflajahy, (lata de 2 kl-
los),.	 .•

ranha a 'varejo, icilo 	
Carne secca ou xarque especial,

kilo.. 1.0	 .e *O	 .•

Idem. idem. de outras qualida-
des, kilo 1$700.

:Carne verde, kilo.. ..
Carne de •porco, salgada, kilo.•,;
Pita, *fresca,
Café moiôo, kilo 1$600, em . grão

cru,. Lilo_	 •
Feijão preto, P qualidade e mu-

latinho• '(novo), kilo  -
Dito' preto de 2 1 qualidade, kilo
Dito fradinho. kilo. ... 	
Dito branco e manteiga, kilo 	
Dito amendoim e enxofre, kilo
Dito vinagre e outros, kito 	
Varinha mandioca de 1' quali-

dade, ldlo.. Apo .é 1,11 pAr

Dita entre fina, kilo.. .. .
Dita grossa, .regular, clara, kilo
Dita grossa, baixa, escura, kilo

	

' Farinha de trigo, kilo 	

$960
$860
$760

$300.

$700
$800
$400

,...,„„ Pão de 200 grumas 	 .. ;	 $200
...NU° PitO de 95a 100- granunas 	 - - $100.

	

Pão rala, • peso nunca menor de 	 •

Sai (CaboFrio), Lilo 	
:._, .7 	 •V:21135 granarias • 	 .• 

-1."`-' Sal grosso (111tissbró), 'kilo'	 ,	 $260

	

Sal nacional, sacco de 'dcalá ki-	 -
los .	 . 1 	 - . •	 .	 '	 ,'	 - 8800

1$100 Sal triturado ou moldo, sacco
de (bus kilos' 	 ' -, . $800

Fubá de millfo' . (mimoso), kilo 	 , - $200.
llubá cinunniiii. kilo • 	 :	 $160

•fluenas, em pacotes de G velas,	 „,, Fuba inferior, 'kilo 	 	 .$110pacote... ...• ............ ...w -.. ....§:.. 	 $ .VY	 Kerozene, caixa . 	
'•	

2&...:u00.
'Todo o negocianti,, 1,aregista ou alo- Kerozene, lata in . 	 À "1.18õ94i

eadt ta, mue ,desobtdOef. 'a .-4abella .apinWsUerbtene( ..1itr.o.4..._. ... ::!.....•` 	 _..: '`-1$000:
..

Kerozene, garrafa ........ 	 • $700
Assucar christal, P,	 . 000.0
Assuear ehristal, segunda, kilo,: 	 $900
•Itapadura, uffla 	
Bacalhão especial, kilo
Lacalhão regular, • kilo •••••-•-.:-.‹..,:	 2$200
Batatas especlaes,	 $360
Batatas regulares, kilo	 $320
Batatas inferiores, kilo 	

'1 ;03071
Cebolas especiaes 'de Lisboh;

kilo . 	 •	 •
Cebolas • regulares, kilo	 $800.
Toucinho mineiro, kilo	 :1$200
Polvilho refinado, .kilo 	 - $600
Polvilho regular, kilo	 $500

saeeo	 ......	 ri $500
Alilho, kilo "	
Sabão especial, kilo
Sabão virgem de 1', 	

▪ 	

18000
Sabão de 2', kilo 	  -
Sabão de 3', kilo .... 	

.' 

Velas- slearinas	 • Brasileira
Condor, Primor, em pacotes,

▪

 .

Velas de 2° qualidade, typos: '	2$30°.
de oito veias, pacote 	

Paulista, Dõmestica, Cruzeiro
e Ypiranga, em pacotes do'
oito velas, pacote 	 	 2$00

iVelas de 3* qualidade, typo as
denominadas Superiores, • pe-
querias, em pacotes de seis
velas, pacote 	 	 1$400

'elas de • 4" qualidade, typo as
denominadas Superiores, pe-
(Manas, em• pacotes de seis
velas, pacote •	 	 $800

•Todo negociante,. varegista ou ataca-
dista, que desobedecer a tabella acima
ou 'transgredir qualquer' outra resolução
desta junta, .terá cassada a sua licença
commereial e fechado o seu estabeleci-
mento atém de outras penalidades a que
está sujeito, de aceOrdo com o decreto
n. 3.553 e regulamento baixado com o
decreto n. 13.193, respectivamente do :1
e 13 de setembro de 1918 publicados no.
Diari0 OffiCiO i de 4 e 15 do mesmo inez.

obrigatorio a todo negociante ter em
seu estabelecimento, em logar bem visi-
Vel• uni exemplar da tabella acima, bem
como cartazes indicando qualidade e
preços, nos . generos .extpostos á Venda.

Nitheroy, 15 de março de 1019.--An.--
toai() Araujo Aguireo, presidente.—Josj
rvangelista da ,SiIca.—Aristotelcs Fer-
reira.

Pào. kilo• • • . • • • . • . •• ••:...;
Dito de 500 grammas 1	 (_,,,
Dito de 200 g-mamas.	 .31
Dito de 93 a 100 grammas 	 I
Dito, rala, pe,so nunca menor

Yabella de • pi.áç- OS itiaximos dos • gene-
ros de primeica necessidade, organi-
zada pela Junta de Alimentação Pu-
blica do Estado do Mo de, jancico, e
trpprovutht pelo Contmissariado
A li tentação, pqra vigorar no muni-,
cipio de Carmo, tio dia 46 de março
até 15 de julho do corrente an)10:

Arroz brilhado, kilo.	 $9100
a)ilo Iguape e outros de pri-

meira qualidade, kilo. .	 $8011
Dito de 2" qualidade, 	 . 8700
Dito de 3. qualidade, kilo....	 8700
Assucar de 1° qualidade, refi-

nado, Mio. • . 	 	 1000
Dito de 2* qualidade; kilo.	 , 8940
• Dito de 3' qualidade, kilo 	 	 8W0
Dito inaseavinho.- kilo. . 	 8600
Dito mascavo, hilo . . 	 	 9530
Banha (lata de 2 kiilos). 	 . '48000
Banha titajahy» (lata de 2, •

kilO.	 4$000
Banha a 'varejo, kilo 	 	 2800U
Carne secca 'ou xarque. -espe--

ciai,	 	 	 	 '2$t00
IdenT. idem. de- outras quali- • 	 •
• dados, ki1er .,170.0 i.	 141-900,

Dito, lata .. • •
DUO,	 ;'

Dito, garrafa..
13acalliáo -especial, 1;110. ... • .. .
Dito regular, kilo. 	
Batatas especiaes,. -kilo
IJiL u 	 regulares, kilo..•	 t, • •;•:il
g )i tas inferiores, kilo...
Cebolas esiaiciaes do Lisboa, kilo
Ditas regulares, ki/o 	
Toucinho mineiro, kilo 1$500;

Polvilho refinado, kilo.-. r., N.-o;
Dito regular,-Lilo ...• PIÁ;
Milho
Di to, • kilo.. ..	 r.
;Sabão	 .	 ... . •

Sabão virgem de 1',
Dito de 2, kilo 	
Dito de 3°, kilo 	
Velas stearinas: Brasileira, Con-

dor, Prinior. eni pacotes de 8 •
velas, paeote.:

Ditas de 2' qualidade, typos:
Paulista, Domestica, Cruzeiro
Ypiranga. em pacotes de 8 ve-

• Ias, pacote..
Pilas de 3' qualidade. typo as

denominadas :Stlperiores., pe-
.quenas, em pacotes do 6 ye-

• las, pacote.. ..
Ditas do 4' qualiNde, typo as
• denominadas Superiores, Ype-

de :35 granimas	 ... • ..
Sal (Cabo Frio), kilo	 .	 • $120 Assucar mascavo; kilo 	 	 $610

	

Banha (lata de dons kilos) lata 	 '4$200

	

Sal grosso (MoSsord), kilo..., 	 $160

	

Dito idem,. suco cio 2 kilos ...m	caiu) Banha cliajahy» (lata de doas 	 •
kilos),' lata 	

	

de 2 Mios.. .. .. .. .. .._ ...
	 •	 • Banha a varejo, kilo

600 Carne soeca ou N-arque espe-	

2/121%0

	

Dido triturado ou moldo, sacco	 •

	

Vubá• de milho (mimoso), .kilo	 eial, kilo 	 :	 :2:9300	branco.. .. • •--•-•• ••...-• ....:	 $500 Carne secca de outras qualidd-Dito commum, kilo 	 •. e)	 t.çe
dos, kilo, do 18500 , a  - 	 .,„	 28000Dito inferior. • ki10 .... . ... 	 :..,_-•:, 8240 carne verde, Lilo 	  §2	 $800Kerozene, caixa. • ,• .... J.-. •• .-	 2'78900. Carne de porco, salgada, kilo...	 18200

°	 Carne fresca, kilo 	1$000	 "205Café moido, kilo 1$300; cru emde,	 grão • 	 	 $000,
.'‘P" .' reijfio preto. P qualidade eo o

, $uo	 , ronlatinlio (novo) kilo 	e -
Ima° preto de 2* qualidade,

(1„(	
kilo

(.)}' Feijão fradinho, kilo 	
• $320.

	

"0" Plágio branco e manteiga, kilo. '	c.$.4306011

	

$900 Feijão amendoim e enxofre,kilo	 $400

	

-Feijão vinagre e outros, kilo.—	 $300
'..-1 $z)Lu Varinha ido mandioca do 1"
`-"""	 qualidade, kilo 	

;7$ 5k iu Farinha -grossa, regutar, clai.

	

$4

	

lt,':	'''32
$400„,., Farinha entre fina, kilo 	

kdo . 	 1
•1$100- Farinha grossa, baixa, escura,1$000	 kilo . 	 -.
"" Farinha de trigo,
.$80PPSo, kag 	 •

Pão de o00

pela Junta de Alimentação Publica do$410	 Es tado do Rio do Janeiro e approvada$560 Pelo . Commissariado de Alimentação,
para vigorar no municipio de Cambito,
do dia 46 do março até 15 dc junho do
corrente armo	 •

$220 'Arroz brilhado, kilo . .. .. 	 8000
200 Arroz iguape .e outros do 1'

$100	 qualidade, kilo . 	 	 $810
$800 Arroz de 2' qualidade,	 $800
$800 Arroz de 3' qualidade, kilo—,	 $700
;$.1,030 Assucar de 1" -qualidade,
$200	 nado, kilo 	 18000'
$10.0 Assinar de 2i qualidade, kilo 	

Assuear dó 3' qualidade, kilo.,,
som Assueari maseaviolio, kilo 	

$400	 de - primeira fieCessidado, organizada
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Çarne verde; • kilo.	 	 -Tm
Carne de • porpcN salgada, kilo
Dita (fresca, Nilo., ?. • • n • •:•••n•7•—•1
Café mordo, kilo, 18200, em:

grão era; • $500	 , 	 ----
preto, 1°- qualidade, '0

naulatinho • (•novo), kilo.
Dito preto, de 2a qualidade,

kilo.	 .• .7! r..• • • •
Dito fradinho, kilo.-
Dito branco' O 'mnteiga, kilo
Dito amendoim -e enxofre, kilo',
Dito vinagre e oueos,
Farinha Mandioca de a.' quali-i

dada, kilo. .);
Dita entre 'tina, - kilo..._.•maal
Dita grossa, regular, clara,

	

.•	 ,
Dita	 grossa,	 baixa,	 escura

kilo. 	 . • ...... .
Farinha de trigo, kiloairayra.a.aa
Pão, k i lo	 • . • .. . ..
Dito de 500 grammas..--.-,-ax-,-.)
Dito de . 1201 grammas. .... .
Dito de .95 .a 100 grannuas. •
Dito, rala, !peso nunca manou

de 35 grammas;	 .. . 	
Cal (Cabo Frio),
Sa)1 grosso , (Mossma5), kilo...:
Sal nacional, sacro de 2 kilos
Dito triturado . ou moido, sacco

.de 2 kilos. ••	 •
Fubá des milho ,(mimoso),

branco, kilo.	 r.. .. • 	 .:	 $320
Dito commum, Mia $200
Dito inferior. kilo. , r.1 	 	 $160
Kerozene, caixa.,	 ". • •::• • • 5 28$000
Dito, lata..	 •	 -	 148000
Dito, litro -	 -	 	 $90a
Dito, garrafa.- 	 •  -	 $600
Carne seca, inEerior.„ ;4-1 	 15500
ftapadura, uilo. •T!	- $400
Bacalháo especial,	 38000
Dito regular, kilo.- . 	 28200
Batatas esoeciaes, kiloa	 !v..1	 $300
Ditas regulares, kilo. . 	 $200

• Ditas inferiores, kiloa	 8169
•Cebolas especiaes, de Lisbt5a,

.ki/o	 • •	 •	 •
Ditas regulare,
Toucinho mineiro, kilo, 15600:

da terra
Polvjlho refinado, kilo.
Dito regular,
Milho, sate°. . -..: •
Dito, kilo .
Sabão. especial, 'kilo. 	
Sabão virgem. de 1'; kilo... a..
Dito •de 2", kilo.:	 .. . ...
Dito de 3°, kilo	 •	 • -1
Velas	 stearinas:' _ Brasileira,

•Condor, Primor, em pao.-
tes de 8 velas, pacote 	 	 2$300

Ditas de `„?at qe,alidade, typos:.
" Paulista, Domestica,. .Cru- •

uivo. e .Y.piaanga, 'em • paco-
tes de 8 velas, pacote 	 	 2$200

Ditas de 3' qualidade, typo as
denominadas Superiores. pe-
quenas,, em pacatas . de 6
velas, pacote. . . • ---	

Ditas de 4' qualidade, typo as
denominadas Superiores, pe-
quenas,em pacotes de 8
Nelas, pacote., 	 	 	 $800
Todo o negociante, varegista 'eu ata-;

radista, que desobedecer a tabella aci-f
ma ou transgredir qualquer outra rea
solução desta Junta, terá cassada a il.€
caliça commeréial e fechado o -seu esa
tabelecimento, além de outras penali-
dades a que está . . sujeito, de accórdci
eóni o decreto n. 3.553, e regulamentà
baixado com o décreta n. 13.193, re-
apectivamente. de 3. e A3. de setembro

,de	 ublicadQ no - Diario • ,Offic_iaj

'Arra brilhado, kilo 	
Dito iguape e outros de 14

qualidade, kilo 	
Dito de 2° qualidade,
Dito de 3' qualidade, kilo 	
Assucar de 1° qualidade, reli-,

nado,. kilo  •
Dito de 2' qualidade, kilo...-.;
Dito de	 qualidade, kilo 	 ,
Dito mascavinho, kilo 	
Dito maseavo, kilo 	 • •
Banha (lata de 2 kilos), lata.;
Banha artajaby (lata de 2

/os), kilo 	 •	 •	 1$200
Banha a varejo, kilo 	  . • .1	25100
r,arne secca ou xarque espe-1

cial, kilo  •	 	 I • 28300
Idem. idem, de outras quali,

dadas, kilo 15700
'Carne verde, kilo.	 • - •a-1
Carne de porco, salgada, kiloaa
Dita fresca, kilo 	
Café moido, kilo 1$700, em grão
Feijão preto, 1' qualidade, e

rnulatinho (novo),
Dito preto de 2' qualidade, kilo
Dito fradinho, kilo 	
Dito branda e manteiga; kilo 	
Dito amendoim e enxofre, kilo
Dito vinagre e outros, kilo 	 •
Farinha • do mandioca de 14:
• qualtdade'
Dita entre fina, kilo 	
Dita grossa, regular, clara, kilo
Dita grossa, baixa, escura, kilo
Farinha de trigo, kilo 	
Pão, kilo 	
Dito de 500 grammas 	
Dito de 200 grammas 	
Dito de 95 a 100 granimas 	 ,
Dito, rala, peso nunca menor

de 35
Sal (Cabo Frio),
Sal grosso (aIossora);
Sal nacional, sacco de 2 kilos 	 ,
Dito triturado ou moído, sacco

de 2 kilos 	 	 $800
Fubá de milho (mimoso e bran-

co), kilo 	 -J •	 $500
Dito commum, kilo;	 $300
Dito inferior,	 $260
Alcool de 36', 	 15210
Dito, garrafa .......	 $900
Dito, meia garrafa .. ............... 	 $4601
Kerozene; caixa . • .. .. 	 27$000
Dito,	 1 í$000
Dito, litro.	 ..:7n7•-•:•-•"•—•.,—•-•-is:41	 $900
Dito, garrafa..-.-.--;-..-..-aaT-.7.T.a.,a	 $600
Pacalháo • especial,	 A	 28000
Dito regular, kilo 	 	 25000
Batatas especiaes, kilo 	 	 8400
Ditas regulares,	 r 8360
Ditas inferioras,	 $309
Cebolas especiaes de-Lisboa, kild 15000
Ditas regulares, kilo 	 • 1	 8800
Toucinho - mineiro, kilo t 155014
• à Terra,:  •-	 j.$30(i

Polvilho refinada, Iti10.ara•aaaa,-,)
Dito regular,
Milho, saeco..aaaaa.afa-rh-weataa-a--)
Dito,	 .... ..
Sabão especial, kilo .. • ..
Sabão virgem de 1',
Dito de 2')	 ••:•1. • •:"•:•
Dito de 3',	 .	 .......
;Velas	 stearinas:	 Brasileira,

Condor, Primor, em pacote do
8 velas, pacote 	 	 25309

Ditas de 2' qualidhde, typos:i
• Paulista, Domestica, Cruzeiro

e Ypiranga, em pacotes de 8
• velas, pacote. 	 	 25200
Ditas de .3' qualidade, typo as.

denominadas • Superiores, • pe-•
- querias, em pacotes de (3 ye-§

las, pacote 	 •	 15400
Ditas de . 4' qualidade, typo

denominadas Superiores, pe-
quenas, em pacotes de 6 ve-
las, pacote..:-.-..a.:.•:•••-••••• • •"•-•:
Todo negociante, varegista ou ataca-

dista que desobedecer a tabella acima ou
transgredia • qualquar outra: resolução
desta Junta, terá cassada a sua licença
commercial e feehado o seu -estabeleci-
mento além -de-outras -penalidades a que
está sujeito, de accardo com o decreto
n. 3.553 e regulamento baixado com o
decreto n. 13.193, 'respectivamente, de 3
e 13 de setembro do 1918, publicado no
Diario 'Officio'. de. 1 e 15 do mesmo mez.
E' obrigatorio a todo negociante ter em
seu estabelecimento, em logar bem vi-
sivel, um exemplar da tabella acima,
bem como cartazes indicando qualidade
e preços ..nos generos expostos á venda.

Nictlieroy, 15 de março de '1919.
'Antonio de. Araujo Aguirre, presidente.:
— José Evangelista da Silva.. 	 Avis,
toteles Ferreira.

Tabella de preços maximos dos genero*
de primeira necessidade, organizada
pela Junta 'de 'Alimentação Publica do
Estado da Rio de Janeiro e' approvada
pelo Comnii.ssariado de Alimentação,

• para vigorar -no- municipio - de Itagua-
hy do dia 16- de. março -até 15 dc- junh2,

do corrente armo • -
Arroz brilhadO,.. kilo 	 	 $81()
Dito iguape e , iautros de P qua-
-- lidada, kilo. 	
Dito de 2' qualidade, kilo 	 	

	 8800

Dito de	 qualidade, kilo 	
Assucar de ia qualidade, refi-d.

nado, kilo 	 	 18000
Dito de 2' qualidade,	 $960
Dito de 3' qualidade,	 $860
Dito mascaviiiho', kilo: 	 8700
Dito maseavo,"	 $000
Banha (lata de 'dots kilos), lata	 4$100
Banha "Itajahy' (lata . de dous

kilos), kilo' "	 •4$100
Banha a 'varejo, kilo 	 	 25100
Carne secca ou xarque especial,

kilo .. .....	 •
Idem, idem, ide outras quali- 28300

dadas, kilo 18700 a 	 	 18900
Carne verde, kilo 	 	 18000
Carne de . porco; • salgada, kilo.	 nua.
Dita- fresca, kilo. 	
Café moldo, kilo, 15700, cria 	 1	 15000
Feijão preto, . 1 4 qualidade e

mulatinho (novo) kilo 	 	 $10,0
Dito preto de 2' qualidade,- kilo,	 $380
Dito fradinho, kilo 	 ,	 $410
Dito branco e manteiga, kilo 	 1	 $560
Dito amendoirn o enxofre, kilo. 	$560
Dito vinagre e outros,	 $300
Farinha de mandioca de pri•i

meira qualidade,	 . . ....	 $400
Dita entre fina, kilo 	 -

$Dita grossa, regular, clara, kilo 	 $332600
Pita grossas baixa, esc lJai_ kil0	 §.39t

L.$10(X

f. 8360
8410

$560
5560
300

83,00
880a:
$80a
8400
5200
$100

$010
5213
$269-
$900

$900

.1$200P
1$000

•
1$300
$500
8100

.8500
£11

18100
18100
18000
$900

15400

$900 de 4 e 15 do mesmo mez. E' obrigatorlo
la$300i a todo o negociante ter em seu estabe-
1$200. lecimento, cru togar bem visivel, uni

exemplar da ¡abatia acima, bem tomo
mu cartazes, indicando qualidades e pra-.

aos, nos generos exnastos á venda.-
Nitheroy, • 15 de março de 1919.

'Antonio Araujo Aguirre. -- José Evan-i
gelista , da • Silva.	 -3 Arístoteles Fer,-4

• 1(

•
TabeliãJ.--Jféç-os dos generos de pri-

meira necessidade, organizada pela
	-$400	 Junta de Alimentação Publicai do Es-

todo do Rio de Janeiro e approvada

	

:	 Pelo Cimmissariado de Alimentação,
$320 para vigorar no município de lguasa

do dia 16 de março até /5 de junho
do corrente anno •

5060

$920
$880
$800

moa
$960
$810
$700
$560

'45200

18900
$900

18600
15300
15100

$449
$400
$100
$560
$560
8300

$400
$360
$300
$280
$700
$809
$100
820(1
$100

$010
$200
5.210
$800

$600:
$500

85000,
$140

;15300
a$009

$900
280

$800
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* Farinha de trigo, kilo ... ..........
I Pão, Mio 	
, Dito de 500 grammh ..... :.-•._A;
. Dito de 200 gral-limas 	
Ditb de 95 a 100 grammas 	 :;
Dito. rala, peso nunca menor de

35 grafi-imas  •	 _	 {,.,0-10
",Sal (Cabo Frio), kilo 	 	 8200	 ;
:Sal grosso (Mossoró), Mio 	 	 $210.
Dito nacional, cace° de dous

kilos 	 	 ,	 $800
Dito triturado ou moido, suco

de dous . kilos 	 	 $800
Fubá de milho (mimoso), kilo •	; • 8500

Dito inferior, kilo 	 	
$280Dito commum, Mio  - 	 :-	 :
$240

Álcool de . 360; litro 	 .. _ 	 ,
Dito, garrafa: . : -. ... : . -..-•	

18200
$800

Dito, meia garrafa 	  $400
Kerozene,. caixa 	 ..
Dito, lata 	

	

—	 ,138000
Dito, litro. 	  .• • •_•;

	

' 	 '

• $900

Baralho especial, Mio 	 . :,:e	 35060000
• Dito, garrafa 	 - :*:

Dito regular, Mlo
Batatas especiaes, kilo 	 _	

28200
$400

Ditas regulares, Mio 	 - -£	 8360

Ditas inferiores, kilo. 	 :	 $320
Cebolas especiaes do Lisbéa,

Mio	 18.000
Ditas regulares, kilo 	 	 $800
Toucinho mineiro, Mio. 1$400,.

da Terra 	 	 18300

Pol%, illio refinado, kilo 	 	 8700
Dito regular, Mio 	 	 	 $500

Sabão especial, kilo. 	 	

8$85106(0i

'18300

:Milho, saccos 	 .. ::::
3.)ito, kilo 	

Sabão virgem de 1", Mio 	 :	 18000

Dito de 3`, .kilo, 	 .	 	 :	
$90CrI )ito de 2', kilo 	 _ii
',,t500

Velas	 stearinas:	 Brasileira, 
Condor, Primor, em pacotes
de oito velas, pacote. 	 .	 28300

Ditas de 2' qualidade, typos:
Paulista, Domestica, Cruzei-
se e '5-piranga, em paeoles de
oito velas, pacote. 	 	 28200

Ditas de " qualidade, typo as
denominadas . Superiores, , pe-
quenas, em .pacotes de seis
velas, pacote. 	 •	 18100

Ditas de P' qualidade, typo as
denominadas Superiores, pe-
quenas, e m pacotes de seis
velas, pacote. 	 	 $800
Todo negociante, varegista ou ataca-

'dista, que desobedecer a tabella acima
ou transgredir 'qualquer Outra resolução
desta Junta, terá cassada a sua licença
eommercial e fechado o seu estabeleci-
mento além de outras' penalidades a que
está sujeito, de accardo com o decreto
n. 3.553 e 'regulamento baixado com o
decreto n.'13.193, • respeetivamente de 3 e
,i3 de setembro' de 1918- publicado no
Diario Official de 4 e 15 do mesmo mez..
E' obrigalorio a todo negociante ter em
em seu estabelecimento, em togar bens
visivel, um exemplar da tabella acima,
bem como cartazes indicando qualidade
o preços, nos generos expostos á venda.,

Nitheroy, 15 de março de 9119. — An-
:Ionio Araujo Aguirre, presidente. — José

'Evangelista da Silva. --,ArlstolelesF......._
rcira.

;Tabella de . preços- ma.rtMO-S dos genern's
de primeira • necessidade, organizada
pela Junta de Alimentação Publica do
Estado do Rio de -Janeiro, e ~lavada
pelo Commimariado de Alimentação,
para vigorar no mun.icipio de nane-
nina do dia 16 de marco MA ,r,4 'ia
'junho do corrente anno,.	 -•ç

'Arroz brilhado, kilo ... -.- . .-í--.--,-.-,-., - '18000
Dito Iguape e outros de pri-

moira qualidade, kilo—, „.,,,, 1:r . 'sem
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Dito de segunda qualidade, kilo.;
Dito de terceira qualidade, kilo.
Assuear de primeira qualidade,

refinado, kilo -'" • • • ,
Dito de segunda qualidade, kilo
Diio de terceira qualidade, Mio
Dito ma:scavinlio, ,kilo 	 . .
Dito mascavo, Mio 	 .
Banha (lata de deus kilos), lata
Banha 411ajallyx. , (lata de dous

Ritos). kilo 	 s
Banha a varejo, kilo 	
Carne secca . ou Xarque especial,

kilo. ..	 -
Idem, idem, de outras quali-.

Carne verde, kilo 	 --- :.:	
28000

$3800
dades, kilo, 18800 a 	 .	 _ A

Carne de porco, salgada, Mie 	 ,	 18100:

	

Dita, fresca, kilo . . . ..s....-.-.,-..s.,-st; 	 18200
Café moido,. kilo 	 -- --- 	 18200
Dito em grão, erú, Mlo ... - . - . -.	 -.	 900
Feijão preto, primeira quali-,

dade e mulatinho .(novo),
kilo	 -	

dado, Mio 	 •	 - -	

.:33::,
Dito preto de segunda quali,

Dito fradinho, Mio 	 .
Dito branco e manteiga; kilo 	 ,	 $41661:10

	

Dito amendoim e enxofre, kilo 	 $4i39
Dito vinagre e outros, Mio 	 $300
Farinha de mandioca de pri-

meira qualidade, kilo 	
Dita entre fina; kilo 	
Dita grossa, regular, clara, Mio

	

Dita grossa,' baixa,. escura, kilo 	
Farinha de *trigo; kilo 	 ;
Pão, Mio	 --• - - --_
Dito de 500 grammas
Dito de 200 grammas 	 _
Dito de 95 a 100 grammas 	
Dito, rala, peso nunca menor de

de 35 grammas•	
Sal (Cabo Frio), Mio 	 • .
Sal grosso -(Mossor6), kilo 	

	

Dito idem, sacco de deus kilos 	
Dito triturado ou moido, sacco

de deus Mios 	 ,	 5800

	

Fubá de milho (mimoso), kilo 	 :	 8200
Dito commum, kilo 	 . ,

-	
-	 - - -,í 12g0o000t

Dito, lata 	 -	
t

St60
Kerozene, caixa .

Dito, litro 	 -'
Dito, garrafa • 	 -

"B^.callião • especial, kilo 	

-.	 8,; 1$4000

	

,	 3,A)00
Alhos, Mio 	

Dito regular, kilo - - 	 " ' -- •	 28200
Batatas espeeiaes, kilo 	  8100
Ditas regulares, kilo 	

	

Cebolas especiaes de Lisboa, kilo 	 11$$$$(32:)(00t6200)
Ditas inferiores, kilo 	

Ditas regulares, kilo 	
Toucinho mineiro, kilo 	 :	 18500
Polvilho .refinado, Mio, 	 8709
Dito regular, kilo 	

, 

Dito, kilo 	 -	
816[200(0Milho, sacco 	 	 7	 0i

Sabão especial, kilo 	 •	 18400

	

Sabão virgem de primeira, kilo 	 :18100
Dito de segunda, kilo 	 	 1.8000
Dito de terceira, kilo 	 	 $900

	

:Velas sterianas: Brasileira, Con- 	 •
dor, Primor, em pacotes de

' oito velas, pacote 	 •	 2$400
Ditas de segunda qualidade, ty-

pos:	 Paulista,	 Domestica,--.._
Cruzeiro e Ypiranga, em pa-
cotes de oito velas, pacote 	 -	 2$2,19

Ditas de terceira qualidade, ty-
po as, . denominadas Supe-
riores,. pequenas, em pacotes
de seis velas, pacote 	 	 18100

Ditas de quarta qualidade, typo
as denominadasSuperiores,
pequenas, can punias de seis

- 'velas, pacote • 	 . 	 $800
Todo negociante, varegista

	 ataca ..
'dista, que ecte:.obedeeer á taheila

3fttrçõ" lie 4DET 3863

Nitheroy, 15 de março de 1919.
Antonio Araujo Agui"re, presidente. —
José Evangelista da Silva,	 Arislolcié$
Ferreira,

2"abella de Weços marimos dos gencroá
de primeira necessidade, organizada
pela Junta de Alimentação Publica do
Estado do Rio de Janeiro, para vigorar
• mos municipios de Nitheroy e S. Gon-
kado até o Alcantara. do dia 16 de
2narço no dia 16 de. maio do COPPCnIC

ça7MQ •

Agulha brilhado do primeirá
nualidade, kilo 	

Iguape de primeira, kilo
!guapa de- 2, kilo 	
Diversos de 3", kilo 	
Diversos . quebradinhos, Mio.

• Alcoal
36 a 38 gráos,, litro 	  e I
Idem. idem, meio
Garrafa . 	
;Meia garrafa 	

Azeite•
Francez em latas de qualquer

peso á razão de,	 .,10$000
Portuguez, italiano ou hespa-

nhol, em lata por, Mio 	 	 78000
Vugarrafqctq . franeez, I it 	 ,138000

Batatas
Espéciaes; grandes, branoas.kilo	 8500
Ilegutis.,- grandes, roxas, kilo	 $3G0
1Yderiores, miúdas, Mio 	 	 $28r

sanha-
Ri/1 lata de qualquer marca á

peso, em qualquer envolucro
ou a granel, Mio 	 	 28000

Em rama, fresca ou salgada, kik. 1$3010
Bacalháo •

Especitd, kilo 	 . •	

-	

38000
Regular, .	 28400
inferior,	 2tt;000

Café
frorradd ,õU moi& Mio, de

18700 g 	 	 18900
Crú, ern .grAo, pitado, do yd-.

meira, kilo 	 	 1$ t00
Crú em grão, pilado. de 2', kilo	 18000
Cri. em Arão,...pi.lado,. Escollizsá
4. kik,	 	  • • '	 $OO

$800
• 8400

$200
8100

$040
8200
13 241)

:5800

$800 ou transgredir qualquer .outra res.olu2
8800 desta junta terá cassada a sua liceftW

comMercial e fechado o seu éstabeleek-
18060 mento, além de outras penalidades a que
18000 está sujeito, de aecOrdo com o decreto.
8800 n. 3.553, e regulamento baixado com o
8640 decreto n. 13.193, respectivamonte de 3 e;
$560 13 de setembro de 1918, publicado rio

71200 Diurio Official de 4 e 15 do mesmo moi..
E' obrigatorio a todo o negociante ter.

48200 em seu estabelecimento, em legar betu
2$1.00 visivel, um exemplar da tabella

bem como cartazes indicando qualidade
28300 c. preços noa generos expostos á venda.:

Assacar
8360 Refinado,	 'primeira qualida-
8320	 de, Mio 	
$280 Idem de 2' qualidade, Mio..
8240 Idem de 3 3 qualidade, kilo
$800 Crystal branco (de P), kilo...m
..58G9 Idem amarello, kilo 	 . . .
8400 Mascavinho (ou 3" sorte), Mio
$200 Mascavo claro, kilo 	
$100 Em tilócos (rapadura),

Mas- avo escuro,

Arroz

e,

$980
8920
$800
8920
$7.10
8680
$600
8400
8500

L5000
8900
8800
8700

- 8600

18200

. 8800
$100
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Especiaes,r
In;feriores, kilo	

• 

• • . •,.;

Cebolas
1S100
$.910

De mandioca • t•I'e tambor, grão
redondo', typo Suruhy, de .1°,
especial, , kilo 	

Fina, clara, de pá, peneirada, do
• 1,. kilo 	 ; 	• 	
Fina, .espurO, peneirada, de 2,

•k ilo 	 •• 11.• 0,•_•.•1•J

Grossa, clara,
Crosa, escura,
De trigo, 'kilo 	
Farelo de trigo, ensaccado, saccd

Feijão
Preto Porto Alegre, novo, kild..?
Preto de. qualquor procedencia,,

não immunisado, novo, kilo..;
Preto immunisado,
Preto `iinmunisado mi não (com

pique)V	 ***** * • • •
Fradinho, bom,
Dranco e manteiga, kilo 	
Amendoim, enxofre c ,s,eme-,
• lhanit?s,	 * .... .

Ninagre e outros,
.	 .

Fubá
De milho branco, mimoso, kilci
Vermelho,. fino, .kilo 	 •
Idem regular. kilo 	
Idem

	

-	 •

if I{ ;Içar 4:7•nr•-•-•-n••-n:-.7.•-•-.',1•;*;•;::•;9;
31.ata	 4 4	 ..... . •.. á_ a" W" -:_e_ • • ;•-•; •
Lit ro. •	 ... .	 01
Çarrafa g. • 	

¡R; 1 11"."1 	 • • • fel.. •• •• •_.42. • -•!„*.Á"lr $100

Farinha

Gazolina

Gelo -

328000
168000
.18200

$800

$360
$320
$280
$700

.•.8200

_	 ,
De mandioca, 'claro,
;dem, idem, escuro, kilo . 	
Estrangeiro em caixa, 400

$180.	grammas . •  -•
Idem em . caixa, 200 grammas 	 ?

'sio() Idem, idem, 100 grammas 	
• Nacional ern caixa, 400 gramma

Idem em caixa. 200 grammas 	 ,
Idem, idem, - 100 grammas 	 ,

• Peixe secco
Pacalhão nacional,
IJaropa salgada,'
Bagre salgado,
Tainha salgada,
Camarão secco,

$360	 . • •	 Fhosphorog
$320 Pacotes de-t0 caixinhas (60 pa.d
$600	 lutos),	 . 	
$5.111,

Sabão

	

Especial,	 .. -r .. • 	
Virgem de 1* qualidade; kilo..)
Virgem de 2° qualidade,' kilo. •-1
Virgem de 3° qualidade,
Especial em pequenos 2.)1ócos,

razão de kilo,

8500
$_300

$5.10
$360

$300

$.110

Sal

Cabo Frio,	 • . .	 •
Mossoró, kilo 	 • --
Em saccos - de 2 Mios, nacional,

sacco..,
Refinado estrangeiro, frasco. , 	;
Idem nacional, frasco 	
Estrangeiro, saquinho de 2 Mios
Nacional, saquinho de 2 kilos.

Kerozene
'Caixa • ••-• ••	

•ó

Lat a .	 e..	 . .. ..

JiLro .	 -7 	-
odarrafa.. .	 •:;-• .r• •-•)
Meia

Leite	 -
4.:ondensado estrangeiro, latf.i.ve
'gondensado, nacional,

• Lenha a varejo s/car.
Wclias fypo Padaria, mil, á ra-E

zão
¡"¡Vehas ty-po Macacú, mil á 12 	 ;

zão de 	
'Achas typo t'..-*ardinha, mil á ra 	 4

zão de 	 • • -•	 • -
Marujos, typo pequeno, Macacál

talhn
Tocos n. 1, mil á razão de.",
Trocos n. 2, mil á razão de...,m
41..,'ocos o. 3, mil á razão

;08000

40$000

.92$000

88000
268000
248000
2_0$000

218500,
12$500 Fresco, 1:;10.	 .... .

;$,L? o cf	 gado, kilo . 	 - —
$60ti

, 8300 Velas Stearina

Do primeira qualidade, a§
IMO	 lypos: Brasileira, condor e
1$500	 Primor, em pacotes de 8 ve-.4

las, pacote 	
De segunda qualidade, dos typos

Paulista, Domestica, Cruzeiro
Ypiranga, em pacotes de 8

velas,	 .. ... • .. -
De terceira qualidade, as (feno-
' minadas Superiores, em pa..i

cotes de G velas, grandes, pa

coto • . . 	  	 "
De quarta qualidade, as deno-

minadas Superiores, em pa-
cotes de 6 velas, pequenas,

Toucinho

Milho
üè	 ,12Q00
	  x'R211	 • • 

•.Tabella" qg preços maximos dos genero,y
de pinleira nkeessidade, organizada,
pela Junta -de Alimentação Publica do/8100	 .Estado do .Rio de fdlzeiro e approcadc
Pelo 'CominissaSado de Atif,imealktaição,
para vioarar no munieipio e Piralty,

ig:Act	 do dia 16 de março atg 15 de junho. dg
corrente. anuo,

Arroz brilhada, ki10^-	 	 §000
Dito Iguape e outros de .1° qua4

lidade, Rito.. 	 •	 $800
Dito de 2° qualidade,	 $7011
Dito e.,e 3° qualidade, kilo 	 	 $600
Assucar de 1' qualidade, refino.*
Dito do 2' qualidade,	 $900. -
Dito do 3' qualidade, kilo...„.-„,:ro 	 $869
Dito mascayinho,	 $704
Dito mascavo, kilo, .. 	 •	 $004
Banha (lata de 2 . kilos),.lata...?	:48209
Banha ellajahya (lata do 2

los), Içilo..	 48200,•
Banha a varejo,	 .	 .  ,
Carne secca ou xarque especial, 28104

Rito 	 -28300
Idem, idem, .de .outras

des, kilo. 18700. a
Carne weroe, Rito 	 -	

2$891004

Carne de pOrti0; salgada kilo.: •18400
Dita, fresca, Mio 	  •18409 •
Café moido, kilo, 18000; cio grão.

cru • . •• • , :.• 	

• 

• • • •	 • !• •1	 1$009
Feijão preto, 1' qualidade e 	 •

mulatinho (novo), kilo 	 	 soa
Dito preto de 2°.qualidade, kito 	 ?	 $360

 •

Dito branco e manteiga,	 410l)1

Dito fradinho, Mio  ; 

Dito amendoim e enxofre, kilo., 	 $509
Dito vinagre e outros,	 $300
Farinha mandioca .0	 quali-

dade,	 ilo, . • • • . • • -I	 • • • •:	 $400
Dita entre fina,. kilo, 	 	 $40o.
Dita grossa, regular, clara, kilo. 	 $3611
Dita grossa, baixa, escura, kilo .	$300
Farinha de trigo,	 $709,
Tão, kilo. ........ ... 	 g3809

1$50 Q' Dito e2e 95 a "TOO gramma•2.41.(0).

Dito de 500 gramma-s..: .. ..... 	

0d
Dito de 200 grannnas 	

• mo-as..	 4	 8040.• z

Dito, rala, peso nuncaicoa menor de
40 gra

Sal (Cabo Frio),
Sal grosso (Mossoró), 	 N0()40"

	

$210 Dito, idem, sue() de 2 Ritos 	 , • 8800
Dito triturado ou moldo, sacco

de 2 kilos 	 	 $800
'Fubá de milho (mimoso), Rito,

branco.. ..	 $500
Dito commum .kilo

▪

 . ..... . .

▪ 	

$320
Dito inferior, kilo.... .	 $240
Kerozene, caixa.. .. 	 278000

,148000luto, lata 	
18700 Dito, litro..
18509 Dito, garrafa.: 	 • N.; 9;:e	 00$

•

•	

4g00'.

Alhos, Mio. ..	 • w...; 5,7	 .1 $50(k
Wacalháo especial, Mio  - - • ? :nom

3 Na
DPI) regular, Mio
121-atas especiaes, 

Ditas regulares, kilo . 	 ,$300
Ditas inferiores, kilo  -• • 	

•	

$280,

	

2$300 Cebolas especiaes de Lisboa, kilo 	 18200
Ditas regularès, Rito 	 	 18000

18500
$60%.
$500

8:0104

',18409
$909

' $800
$700

2$.30Q

Carne
Fresca de vacca,	 1$200
De .porco, fresca, kilo 	 	 l$700
11/e porco, salgada, kilo , 	 	 1$800
De, porco, salgada, em barricasi

kilo 	 • ;	 18500
Xarque de P em mantas, kilo 	 : 2$200
Xarquo . de 2*, boa, kilo 	 	 21060
Xarq-ue de 3', .sã, kilo 	 	 1$700
XarqUe em cavacos, 	 J$500

tr	 •'Carvão
Yeget'al,	 • In " $100!

. Massas
Brancas, communs, kild 	
,Arnarella,,

Ovos
Erresc6.4,	 .	 . :•-

P

Kilo .	 ....... .. • • ,..• • •'.•
500 giammas 	 -	 - -7-
1/e 250 grammas,
Do 100 grammas,
De ralha, provenea, nunca• me.,

nor de 40 grammas

Polvilho

$700.
$360
$200
$100.

$100

$809
$600

18300
$700
$360
$700
$.100
$200

28000
2$600
28300
18200
28400

$760r

18400
18100
$900
$800

$209

1$800
1$400

$900
000

•pacote g I :"Z•-•;"#;* •;•;• 41 -.• ,./_:•-t.• • •_*:

Nitheroy,' 15 de março de 1010.
Antonio de Araujo - Aguiree. — Jos0.
Erangelislci' da Silva.:	ArislVele.3
Ferreira,,-	 - •

Toucinho mineiro, kilo, 18100 a
:Polvilho refinado, kilo.. .. ...

• 2$000 Dito regular,
Milho,	 :te
Dito, kilo.•	 -.-v	 3
Sabão especial, kilo ... - ..

18400 Sabão virgem de 1°,
Dito de 2', kilo ... 

▪ 

......................
Dito de 3°, kilo .. .. .. • .
Nelas stearinas: Brasileira, Con.

8800	 dor, Primon, em pacotes de.
8 velas, pacote 	

Pitas do 2° qualidade, typos:;
,Patili Q ta Domestica, Cruziro-
e Ypiratga.' „
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Peixe
Secco: bacalháo nacional, kilo., . 28040
Garoupa, cherne, namoradq,

kilo	 2$640
$540 Pirarucú, kilo 	 	 252-10

Curvina, miragaya, sardinha,
kilo • 	 	 18540

Bagre, mulato 'velho, kilo..,„„	 1$340
Tainha, kilo 	 	 18240
Tainhas, em salmoura,	 1$040
Camarão secco, kilo 	 	 2$110.

Phosphoros de pão

Em caixinhas de 60 palitos, pa-
cote de 10 caixas 	

Caixinha, uma 	 	 8100•
Polvilho

Commum a granel ou empaco-
tado, refinado, -kilo 	

Commum, a granel regular. kilo 1 800%
De arroz acondicionado em cai-

xinhas, estrangeiro, caixa de
1$310,$4( 	 400 grammas 	

!R;00 De arroz, meia caixa, 200 grani-
mas .,	 	 $700;

De arroz, um quarto de caixa,
100 grammas 	 	 $360.

Nacional, caixa de •00 grani-
mas . 	 	 $800,

Nacional, meia caixa de 200
gramicas	 $4.0Q

Nacional. um quarto de caixa
de 100 grammas 	 	 $200.

$460

$460
$300
$700

$150
4$300

$í60
.$400
$580
$600

$800

$500
$340
$300
$260.

Especial, kilo	 18-10ü
8100. Virgem de primeira qualidade,

kilo „.	 1$1QCk
:Virgem de segunda qualidade,

	

E5$000	 kilo •..	 $90.Q.
12$503 ;Virgem de terceira qualidade,

-

	

$900	 kilo •• . 	 	 $800.,
8600 'Branco, typo Globo e Regador,

	

-,, 5•119-	 14-19- .	 ,-- -.	  ;.-lwria.- 	 ....

‘'.;ôôetilo

318000
168000

18200
$800

Potassa

Sabão

Ouárta-feira

Ditas de 3' qualidade, typo as
4. denominadas Superiores, pe-

quenas, em Pacotes de 6 ve-
ias, pacote... .

pitas de 4' qualidade, typo as
Oenorninadas Superiores, pe-
;kuenas, em pacotes de 6 ye-
;Ias, pacote.. r•-•	 r•-•-•	 $700
rfodo o negociante, varegista ou ata-.

adita, que desobedecer a tabella acima
, ou tran,sigir qualquer outra resolução

J.-. .desta unta, terá cassada a sua licença
eommercial e fechado o sou estabeleci.-
mento, alóm do outras penalidades a que
está sujeito, de aecôrdo com o decreto
11. 3,553 e regulamento baixa óo com o
decreto n. 13.193, respectivamente de 3

•e 13 do correnle, publicado no Diario
'Official, de 4 e 15 do corrente. E' obri-
,gaterio a todo negociante ter em seu es-
;tabelerimento, em legar bem visivel, um
exemplar da tabella acima, bqm como
Cartazes indicando qualidade e preço,
Ilos generos expostos á venda.

Nitheroy, 16 de março de '1919, mai
'Antonio Araujo Aguirre, presidente. --.

.'José Evangelista da Silva. — Aristoteles
•Ferreira.

,Tabella de preços maximos dos generos
de primeira necessidade organizada
pela Junta de Alimentação Publica
io Estudo do fio dc Janeiro, para vi-
gorar no município de Petropolis, do
dia 16 de março ao 15 de junho do
corrente anno

Alcool de 36° a 38°
Litro	 N,a. • 4..	 • «o	 a"

Garrafa ..	 _ .
Meia garrafa	 .. ...

Arroz •
'Agulha e brilhado, kilo 	
Iguape e outros de primeira

qualidade, kilo 	
Idem, idem de segunda quali-

dade, kilo
idem, idem de terceira quali-

dade, kilo .. 	
De qualidade, inferior, kilo 	

Assucar refinado
De primeira qualidade,
De segunda qualidade, kifo...1
De terceira qualidade, kilo....

...Mascavo, kilo
Assucar crustal, brauco supe-

	

rior, moldo, ou triturado ..., 	 $900
Wranco, superior, granulado,

kilo	 ...	 8900
,Idenl bom, kilo	 .....	 $880
Idem regular, kilo	 •,• 1 • .1* •",	 86Q
lArnarello, kilo 	 	 $760
Nascavinho ou Demorara, kilo , $680

Azeite
giuo, francez, em latas de

qualquer peso, á razão de
1$040 por 100 grammas, kilo

Franeez, engarrafado no es-
trangeiro e assim importado,
litro ..

nespanhol, italiano, ou portu-
guez, em latas de qualquer
peso, á razão de $700 por
100 , grammas, kilo 	 7$000

Vem, idem engarrafado, kilo,

_ R Racalh.áo

:EsPe-évial, kilo rop,	 -c 3$10o-
Ulart	 O	 aPp., _L•és ..n•••_.1.~2.1"

itga

Batatas
E sp e c ia es, k 110 xia: :••••
Regulares, kilo zr.;
jnfeViores, kilo,

.•	 Café
frorrado ou	 oido, ? especial, 7

kilo	 'e • 	...... 	 	 1$000

	

idçim, commum, kilQ ,.	$70.0
• ,

Carne
afresca superior, Lilo
De primeira qualidade,
De sekunda qualidade, kilo...
Fresca de porco, superior, não

comprehendendo lombo e
costelletas, kilo •	

Idem, idem, lombo e costelletas,
kilo • • • • .........	 • • • .;	 4$800

De porco salgada,	 48603
Idem de barrica,	 ..1$600
Secca especial, kilo	 28280
Idem superior, kilo	 2$080
Idem regular; kilo	 18780

Carvão
:Vegetal, peneirado e secco, kilo

	
$160

Cebolas
Grandes, especiaes, kilo 	 1$150
Pequenas e miudas, kilo 	

	
$950

• Farinha
De mandioca fina de primeira

qualidade, Suruhy e seme-
lhantes, kilo

Fina de segunda qualidade,
Suruhy e semelhantes, kilo...
Grossa de primeira qualidade

clara, kilo 	
Grossa baixa, escura,
De trigo, kilo 	

Farello
De trigo(s em retorno de sac-

co), kilo
Idem, idem, suco de 35 lidos.,

Feijão
a're,to ou; mulatinho, especial,

kilo	 • .	 . •	 • •	 •	 ...... •• • • _IN

Idem, idem regular,
Fradinho, kilo	 ......
Branco e manteiga, kilo 	 ••
Amendoim, enxofre e seme-

lhantes, kilo 	
vinagre e semelhantes, kilo 	

Kilo .•_ 	
Gelo —r

 -•,(• • n•-• -4.:• • • t_t.

Kerozene
caixa	 ellokka, • ..;•_•:•Zegi•Xleilieje•:"
Lata ug GuLm.A,
Litro	 •
Garrafa	 • •
Neja •ggrafa c• • .0 • • ....r.'• • • • • •.•-s;

hul o ri;	 .......... . • ,• •_.

Massas
.1$50100(01Brancas, communs, kilo 	

amarellas, communs, kilo 	
Especiaes,	 seccas,	 amarellas,

kilo . . 	 •	 1$700
Especiaes, "seccas, brancas, kilo 	 18500
N.—Quando expostas a venda

em pacotes ou caixinhas,
mais 200 réis poorvoksilo..

Frescos, duzia 	 	 1$800
Pão

Kilo . -	 81
De meio kilo 	
Fraccionado, de peso de 400,	

,;061)0

	

300, 200 e 100 gramam, kilo 	 $809
De 225 grammas, um 	 •	 821 1)(0b
De 125 granunas, uni 	 	

0,

De rala e proveuça com peso
nunca menos de 45 gramnias,
tres	 $120•
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1$200
.$800

$.100

.0010

$940

$840

$7V.0
$610

18010
$980
$810
$560

Banha
Em rama, fresca, kilo„......i...2.1'14$80.0.
Em latas de qualquer peso O t:18200	 marca' em qualquer envol- 4-
. korja qu. a granel, kilo. .•	 410015

• $400
$300

, $240.

• •

1$200
1$100
18000

1$700

Fubá
De milho, mimoso, lido 	
Idem, fino, kilo 	
Idem grosso especial, kilo 	
De milho grosso cornmum, kila

Gazolina

108400 Caixa ge
Lata	 •
Litro  . .• • • ,• • .• • .•	 •

13k10D Garrafa • 	 	 . •

Leite condensado
Estrangeiro, lata	 •$66f
Nacional, jaça p	 j• •,;ILLÁN. jléZeje 	 i1 $301.

Lenha

Em tocos a domicilio, metro
cubico	 •	 , 14$00(1

Em achas ou roliços, a domici-
lio, metro cubico	 	 :12$0.Q(1

Milho
Saco Coai 62	 12$500

• 2•1()
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Sal

Commum i -nacional (grosso) sa.
'eco de 60 kilos  •

Commum nacional, kilo 	
Sendo o •sal trituradh ou moido,
• mais 20 reis por kilo.

'Refinado, estrangeiro, Irasco....-:
Refinado, 'nacional, frasco ....
Refinado -estrangeiro, saco° de

dons kilos 	
Refinado nacional, saceo de

dous ki/os •  •
Toucinho

Salgado mineiro, kilo
Velas de stearina

De primeira qualidade, typos::',
• Brasileira, Condor e Primor,

em pacotes de oito velas, pa-
cote . . 	

De, 2' qualidade, • dos typos:
Paulista, Domestica, Cruzeiro
e Ypiranga, em pacotes de
oito velas, pacote 	 •	 28050

De 3* qualidade, das denomina-
das superiores, grandes, em

	

pacotes' de seis velas; pacote ..	 1$450
e' 4' qualidade, das denomina-
das Superiores, em pacote de

	

seis veias, pequenas, pacote.	 $830

Junta de :Alimentação Publica do Es-
tado do Ria de Janeiro, 15 de março de
3910. — Antonio de Araujo Aguirre.

. 1José Evvngelista d	Aristote-,
les Ferreira.

.
Yabella'cle preços mozimos dos' generds

de primeira necessidade, organizada
2)eln Junta de Alimentação 'Publica do
Estado do Rio de Janeiro, e opprovada
pelo Commissariado de Alimentação
pa"a vigorar no municipio de Rio 13e-:
nito, do dia 16 de março atá 13 de
junho , do corrente anno

'Arroz brilhado kilo 	
Dito Iguape e outros de 1 qua-

lidade, k ilo 	
Pito de 2' qualidade, kilo 	
Dito de 3' quakidade, kilo 	
Assucar de . 1" qualidade, refi-

nado, kilo 	
Dito de 2' qualidade, kilo
Dito de 3' qualidade. Mio
Dito maseavinho, kilo .. -	
Dito mascavo,
.lanha (lata de dons kilos), lata
Dita dtajally», (lata de doua

•kilo 	
Dita a 'varejo, kilo 	
Carne secca ou'xarque especial,

kilo
Idem ,idem, de outras qualida-

des, kilo 1$800 a 	
Carne verde, kilo 	
Carne de porco, salgada, lula.. A

Dita, fresca, kilo 	
Café moido, kilo 	 •	 '
Dito em grão, crú, kilo 	
Feijão preto, 1' qualidade e

mulatinho (novo). Mio 	

	

fito preto de 2a qualidade, kilo 	 ;
Dito fradinho.	 '	

	

Dito branco e manteiga, ,kilo. • 	 1
	Dito amendoim e enxofre, kilo 	 :

Dito vinagre e outros, kilo 	
Farinha mandioca de 1 • quali-

dade, kilo 	
Dita entre fina, kilo 	
D i ta grossa, regular, clara, kilo

• Dita grossa, baixa, escura, kilo 	
Farinha de trigo,. kilo  • " • 	 .3
Pão, kilo 	 it • ),
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Dito do 200 graminas 	 	 $200
Dito de 95 a 100 grammas 	 	 $100
Pito, rala, peso nunca menor de

35 grammas' 	 • $010
Sal (Cabo Frio), kilo 	 .

-!.1i'.3220100Sal 'grosso (Mossoró), kilo 	
Dito idem, sacco de dous kilos 	 	 $800
Dito triturado ou rnoido, saceo

de doUs kilos 	 	 8800:
Fubá de ^milho (mimoso(, Mio 	 	 8210
Dito commum, kilo 	 	 $200

Dito, lata 	
 28$000Kerozene, caixa 	

Dito, litro . 	 .^ .1115(0)00

Assucar crystal	 lã, Mio 	 	 1.1$5'8050000000
Dito, garrafa 	

Carne secca (eovacos), kilo 	

Dito regular, kilo 	 	
3$000Bacalháo, especial, kilo. 	

$2
Batatas especiaes, kilo 	 	

2$40000

Ditas regulares, kilo 	 	 $320
Ditas inferiores, kilo 	
Cebolas especiaes de Lisboa, kilo	 18%30000
Ditas regulares, kilo 	 	 18000
Toucinho mineiro, kilo MOO a. 1$500

Dito regular, '-kilo 	 ..	 ..	 $$560000
Polvilho 'refinado, kilo 	

Milho, sac 	 	 8$500o-
Dito, Mio 	 	 8110
Sabão especial, kilo 	 	 1$100
Sabão virgem-de-1', kilo 	 	 1$000
Dito 'de .2', kilo 	 $900
Dito de 3', lula 	 $800
Velas . stearinas	 C,on-
• dor, Primor, em pacotes de

oito .‘elas, pacote 	 	 28100
Ditas de 2. qualidade, typos:

Paulista; bo inestica, Cruzeiro
e Ypiranga, em pacotes do
oito velas, pacote. 	 	 28200

Pitas de 3' qualidade, typo as
denominadas Superiores, pe-
quenas, em pacotes de seis
velas, pacote -	 	 1$100

igitat de 1' qualidade, typo as
denominadas Superiores, pe-
quenas, em pacotes de seis
velas,' pacote • 	 •	 $800
Todo .negociante, varejista ou ataca-

dista, que desobedecer á tabella acima
ou transgredir qualquer outra resoludão
desta junta terá cassada a sua licença
commercial e fechado .o seu estabeleci-
mento, além de outras penalidades à que
.esá sujeito, de ace6rdo com o decreto
n. 3.553, e regulamento baixado com o
decreto n. 13.193, respectivamente de 3 e
13 de setembro de . 1918, .publicado no
Diario Official de 4'e 15 do mesmo niez.
E' obrigatorio a todo o negociante ter
em seu. estabelecimento, em logar bem
visivel, um exemplar da tabella acima,
bem como : cartazes indicando qualidade
e preços nos generos expostos á ~da.

Nitheroy, 15 de março de 1010. —
Antonio Araujo Agmirre, presidente. —
José Evangelista da Silva. Aristoleles
Ferreira. . .

Tabella de preços 9naximas dos gemeras
de primeira necessidade, organizada
pela Junta de Alimentação Publica do
Estado do Rio .de Janeiro e approvada
pelo Com missariado de •Alimentação,
para vigorar no município de &laica-
rema tio.dia,16 de março até 13 de ju-
nho do corrente anno.

Arroz brilhado, Mio. 	 •-!
Dito Iguape e outros de 1' qua-

lidade, kilp 	 i
Dito de 2' qualidade, kilo 	 .
Dito de 3' qualidade, kilo 	
Assucar de 1" qualidade, reli--

nado, -Mio 	 .. ..
Dito de 2, qualidade, kilo. , „,.
DÃO, tie	 qualidade, kilo 	

•Março rrr, eir",

Dito mascavinho, kilo 	
Dito mascavo, Mio 	
Banha (lata -de (bus kilos) lata
Banha "ltajally'' (lata de dous

kilos), kilo . 	
Banha a varejo, kilo 	
Carne secca ou xarquo espe-

cial, kilo 	
Idem, idem, de outras 'qualida-

des, kilo 18800 a' 	
Carne verde, kilo 	
Carne de porco, salgada, kilo...
Dita, fresca, kilo 	
Café moido; kilo. 	
Feijão preto, 1" qualidade e

mulatinho (novo) kilo 	
Diktouo preto de 2' qualidade,

Dito- fradinho, kilo 	
Dito branco e manteiga, kilo_
Dito amendoim e enxofre, kilo
Dito vinagre -e outros, kilo 	
Farinha de mandioca cio pri-

. moira qualidade, kilo  •
Dita entre fina, kilo 	
Dita grossa,. regular, clara, kilo
Dita grossa, 'baixa, escura, kilo
Farinha de trigo, kilo 	
Pão, kilo 	
Dito de 500 granunas 	
Dito de 200 grammas 	
Dito de 95 a 100 grammas 	
Dito, rala, peso nunca menor

de 35 grammas. 	
Sal (Cabo Frio), kilo 	
Sal grosso (Mossoré), kilo 	
Dito nacional, suco de dous

Mios . . . 	
Dito triturado ou moido, saceo

de dons Mios 	
Fubá de milho (mimoso), kilo
Dito commum, kilo 	
Dito inferior, kilo 	
Kerozene,- caixa- • -
Dito, lata 	
Dito, litro 	
Dito, garrafa 	
Assucar erystal, kilo 	
Dito de 2', kilo 	
Café em grão, Mlo 	
Bacalliáo especial, kilo
Dito regular, kilo. 	
Batatas especiaes, Mio
Ditas regulares,. Mio 	
Ditas inferiores, kilo 	
Cebolas especiaes de Lisboa,kno 

Ditas regulares, kilo 	
Toucinho mineiro, kilo 18600,

da terra 	
Polvilha 'refinado, kilo 	
Dito regular, kilo  •
Milho, saceo •	
Dito, Mio. 	
Sabão fspectal, kilo'	
Sabão virgem de .1'; kilo 	
Dito de" 2'; 'kilo- •
Dito de • 3`," 'kilo 	
Velas stearinas :• Brasileira,

Condor, Primor, em pacotes
de oito velas, pacote 	 	 28300

Ditas de 2' qualidade, typos:
Paulista, Domestica, Cruzei-

. ro e Ypiranga, em pacotes de
oito velas, pacote. 	

'Ditas de 3' qualidade, typo as
denominadas Superiores, pe-
quenas, em pacotes de seis
velas. pacote. 	

Ditas de 44 qualidade, typo as
denominadas Superiores, P e

-quenas, em pacotes de seis
,• velas, pacote 	 	 $800.

Fresco, kilo
	J

108500
$220

1$810
14140

$9201

$800

18700
1$100

2$3;i0

. :

$960

.8900
$800
$760

18000
8960
$860
$680
8500

4$200

18200
2$100

2$100

1$900
1$000
1$100
1$200
1$500
$900

$100
8360
$1001
8500
$500
$300

$320
8300
$280
8210
$800
$800

;pilo do 500 granunas•.'........i	 WO2

1$000

$900
$800
$700

•wq . $701)
li300

48200,

48200
2$200,

1$900
$900

L$400
1$200
18600

$100

$320
$100
$500
$500
$300

$300
$280
$210
$200
$800
$800
$100
$200
$100

$010
$160
$210

$800

$800
$200
$160
$140

28$000
158000

18000
$700

1800(1
$900

•$904)
3$000
28206

$400.
$300
$240

$800
$700

18300
8600
$500

7$500
8140

1$400
1$000
$900
$800,

28000

Todo negociante, varejista ou ataca-
dista, . que desobedecer a tabella acima

1$000 ou transgredir qualquer outra -resoluçãO
$910 desta Junta terá. cassada a sua licença
Z810. cuiluercial e fechado o 'seu. estabeleci.,
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Todo negocianta, varegisla ou ataca-
$900 dista, que desobedecer a tabella acima ou
$840 transgredir qualquer outra resolução
$700 desta Junta, terá cassada a sua licença

commercial e fechado o seu estabeleci-
18000 mento, além de. outras penalidades a que
$960 está sujeito. de accórdo com o decreto
$880 n. 3.553 e regulamento baixado com o
$640 decreto n. 13.193, respectivamente de 3
$560 e 13 de setembro de 1918, publicado no

4$2-00 Dia-rio Offieial de 4 e 15 do nr,smo mez.
E' obrigatorio a todo negociante ter em

0200 seu estabelecimento, em lagar bem vi-
2$100 sive!, -um exemplar da (abelha acima, bem

como cartazes indicando qualidade e tire-
2$300 C09, nos generos expostos á venda. •

Nitheroy, 15 de março de 1919. --
Antonio Araujo Aguirre, presidente, ____
José Evangelista da Silva. — Aristotcics
Ferreira.

1$000 Tabela de pi,eços omaimos dos generos
de primeira necessidade, organizada
pela :tanta de Alimentação, para vi-
gorar no munieipio de S. João Marcos,
do dia 16 de março até 45 de junho do
corrente (fano.

Arroz brilhado, Mio 	 	 ..	 $960
Dito !guapa e outros de 1" qua-

lidade. kilo 	 	 $900
$400 Dito de 2' ltialida( l e, Mio 	 	 $80(t

28000
$900

1$500
1$200

$400
$360
$400
$480
$480
$300

rnanto além de outras penalidades a que
está sujeito, .de accôrdo com o decreto
n. 3.553 e regulamento baixado com o
decreto n. 13.193, respectivamente de 3 e
13 de setembro de 1918 publicado no
Mario Offieial de 4 e 15 tio mesmo mez.

obrigatorio a todo negociante ter em
em seu estabelecimento, em lugar bem
visivel, um exemplar da tabella acima,
bem como cartazes indicando qualidade
e preços, nos generos expostos a venda.:

• Nitheroy, 15 de março de 1919. i••••1

:Antonio Araujo Aguirre, presidente. --a
José'Erangelista da Silva. Aristoteles
Ferreira.

Tabela de preços ma.rinios dos generos
de primeira necessidade, organizada
pela Junta de Alimentação Publica do.
Estado do Rio de Janeiro, approvada
pelo Commissariado da Alimentação
para vigorar no munieipio de S. Fran-
cisco de Paula do dia 16 de março até

., 45 de junho do corrente anno

Arroz brilhado, kilo 	 	 $000
Dito Iguape e outros de 1" qua-

lidade, kilo	 .	 . 	 3	 $840
Dito de 2' qualidade, kilo....-4 	 :	 $760
Dito de 3' qualidade, kilo—,	 $700
.Assucar de 1" qualidade, refi-

nado, kilo 	 	 • - .	 1$040
Dito de 2' qualidade, kilo..... 	 1$000.
Dito de 3' qualidade, kilo....4	 $880
Dito mascavinho, kilo 	 ...,	 $700
Dito mascavo, kilo 	 	 $600
Banha (lata de deus kilos), lata 	 '4$200
Banha Ilajahy (lata de dous

kilos), kilo	 .	 4$200
Banha a varejo, kilo 	 	 2$100
Carne secca ou xarque espe-

cial, kilo 	  	 .	 2$300
Idem, idem, de outras qualida-

des, kilo 18800 a 	 ,	 28000
Carne verde, kilo 	  ..

$Carne de porco. salgada. kilo.., 	 1$280000
Dita, fresca, kilo 	 • . 	 4	 48200
Café moldo, kilo 	 	 $800
Feijão preto, 1' qualidade e

	

mulatinho (novo) lodo.......	 $360'
Dito preto de 2' qualidade, kilo	 $320
Dito fradinho, kilo 	  	 ,	 $360
Dito branco e manteiga, kilo 	 $400
Dito amendoim e enxofre, kilo	 $400
Dito vinagre e outros, kilo..., 	 $300
;Farinha mandioca de 1' quali-

dade, kilo 	  	 .	 8300
Dita entre fina, kilo 	 	 $280
Dita grossa, regular, clara, kilo 	 	 $260
Dita grossa, baixa, escura, kilo	 $200
Farinha de trigo, kilo 	 	 $700
Pão, kilo . 	 	 $800
Dito do 500 grammas	  	 $400
Rito de 200 grammas 	 ,
Dito de 95 a 100 grammaa	  	

g210000

Dito, rala, peso nunca menor
de 35 grammas	 . 	 	 $040;

Sal (Cabo Frio), kilo.... 	 .	 $200
Sal grosso (Mossoró), kilo 	 	 $240
Dito nacional, sacco de dous

kilos . 	 •	 $80a
Dito triturado ou moido, sacco

de deus kilos 	  	 .	 $800
Fubá de milho (mimoso) kilo	 $240
Dito conmium, kilo 	 $2
Dito inferior, kilo 	 ..• • •:	

$16000

E• erozene, caixa ... ..-4-- 	 . • 288000
Dito, lata .. 	 	 148500
Dito; litro	 18000
Dito. garrafa
:Assucar crystal de 1' kilo.. ..; 	 1:700000
Dito idem, de 2'. Mio 	 • i	 $900
Rapadura	 	 -4,	 $500
Bacalhao especial, kilo...-.-,- 	 -a,	 38000
Dito regular, kilo 	 -	 ,	 2$00O
Batatas especiaes, kilo , ...4. E	$400
Ditas regulares,,kilo „ , .-• -	 -	 $36$

-. Ditas regulares,. kilo 4. g • % '. ie:	 $360

Cebolas especiaes de Lisbaa,
kilo. 	

Ditas regulares, kilo • ..
Milho, sacco 	
Dito, kilo . 	
Sabão especial, kilo .
Sabão virgem de 1', kilo 	
Dito de 2', kilo  -
Dito de 3', kilo 	
Nelas stearmas :	 Brasileira,

Condor, Primor, em pacotes
de oito velas, pacote 	 •

Ditas de 2 qualidade, typos:
Paulista, Domestica, Cruzeiro
e Ypiranga, em pacotes de
oito velas, pacote . . . 	

Ditas de 3' qualidade, typo as
denominadas superiores, pe-
quenas, em pacotes de seis
velas, pacote .

Ditas de 4' qualidade, typo as
denominadas superiores, pe-
quenas, em pacotes de seis
velas, pacote . . 	
Todo o negociante, Varegista ou ataca-

dista, que desobedecer a tabella acima ou
transgredir qualquer outra resolução
desta junta, terá cassada a sua licença
commercial e fechado o seu estabeleci-
mento, além de outras penalidades a que
está sujeito, de accardo com o decreto
n. 3.553, e regulamento baixado com o
decreto n. 13.193, respectivamente de 3e
13 de setembro de 1918, publicado no
Dia-rio Official de 4 e 15 do mesmo mez.
E' obrigatorio a todo o negociante ter em
seu estabelecimento, em lugar bem visi-
vel, um exemplar da tabella acima, bem
como cartazes indicando qualidade e pre-
ços, nos generos expostos á venda.

Nitheroy, 16 de março de 1919.
Antonio Araujo Aguirrc, presidente. —
José Evangelista da Silva. 	 Aristoteles
Ferreira.

fnnn•••••

-Tabela de preços maximos dos generos
de primeira necessidade, organisada
pela Junta de Alimentação Publica do
Estado do Rio de Janeiro e ap2».orada
pelo Commissariado de alimentação,
para vigorar no municipio de S. João
da Barra, do dia 16 de março até /5
de junho do corrente anno	 •

Arroz brilhado, kilo	 -	 --
Dito iguape e outros de 1' qua-

lidade, kilo 	 :11

Dito de 2' qualidade,
Dito de 3' qualidade, kilo 	
Assucar de 1' qualidade, refi:
• nado, kilo 	 5-3
Dito de 2' qualidade,
Dito de 3' qualidade,
Dito mascavinho. kilo .. , ...........
Dito mascavo, kilo 	

	

Banha (lata de 2 kilos), lata 	
Banha dtajahya (lata de 2 ki-

los), kilo 	 .1-•••.]
Banha a varejo, kilo 	
Carne seeca ou xarque espe-

cial, kilo 	
Idem, idem, de outras qualida-,

des, kilo 1$800 a 	
Carne verde, kilo. 	
Carne de porco, salgada, kilo..:
Dita fresca. kilo 	
Café moido, kilo 1$700; crú, em

grão.
Feijão preto, 1' qualidade, e

mulatinho (novo), kilo 	 ,
Dito preto de 2' qualidade, kilo
Dito fradinho, kilo 	
Dito branco e manteiga, kilo 	
Dito amendoim e enxofre, kilo
Dito vinagre e outros, kilo...,
Farinha mandioca de 1' quali-

dade, kilo 	   
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Dita entre fina, kilo 	 	 $2e0
Dita grossa, regular, clara, kilo 	 8320
Dita grossa, baixa, escura, ki lo	 $300
Farinha de trigo, kilo 	 	 $700
Pão, kilo 	 	 $800
Dito de 500 grammas  .	 ,-,-	 $100
Dito de 200 grarnmas	  	 $200•
Dito de 95 a 100 grammas 	 	 $100
Dito, rala, peso nunca menor de

35 grammas 	 	 $040
Sal (Cabo Frio), kilo 	 :--,	 $200
Sal grosso (Mossoró), kilo...,	 $2.10
Sal nacional, saeco de 2 kilos 	 1	 $800
Dito triturado ou moido, sacro

de 2 kilos	  	 $800
Fubá de milho (mimoso), kilo,. 	 8500
Dito eommum, kilo 	 	 $360
Dito inferior, kilo 	 	 8210
Kerozene, caixa 	  27s-000
Dito, lata 	 •	 -	 -- - -a-. •15"-e, 13$5oo
Dito, litro 	 	 $900
Dito, garrafa 	 . ,	 $600
Assucar crystal de 2', kilo 	 	 $909
Assucar crystal de P. kilo..-c.-4-. 	 18060
Bacaltnio especial, kilo 	 . ...	 38000
Dito regular, kilo 	 -4.	 28200
Batatas especiaes kilo 	 	 $440
Ditas regulares, kilo.	 --	 e	 $360
Ditas inferiores, kilo 	 $300
Cebolas especiaes de Lisboa, kilo	 18200
Ditas regulares. kilo 	 	 1$000
Toucinho mineiro, kilo 18700 a	 18800
(Polvilho refinado, kilo 	 	 $600
Dito regular, kilo 	 	 8500
Milho, sacco 	 	 88509
Dito. kilo 	 	 $160
Sabão especial, kilo... 	 	 1$400
Sabão virgem de P, kilo 	  MN
Dito de 2', k ilo . 	 , 	 -4-..-.	 1$000
Dito de 3', kilo 	 	 $900
Velas	 stearinas :	 Brasileir•a,

Condor, Primor, em pacotes
de 8 velas, pacote 	

Ditas de 2' qualidade. typos:
Paulista, Domestica, Cruzeiro
e Vpiranga, em pacotes de 8
velas, pacote 	 	 28200

Ditas de 3' qualidade, typos a9
denominadas Superiores, pe-
quenas, em pacotes de 6 ve-
las, pacote. 	 	 18100

Ditas de 4' qualidade, typo inh
denominadas Supariores, pe-
quenas, em pacotes de 6 Ve-
las, pacote 	

$800
$700

r;$500
$140

11 $400
18000
$900
$800

28300

28200

1$100

8800

$960

2!.100

$800



- --Muro de 19)9

	

:	 $040
Sal (Cabo Frio), kilo 	  .,	 $200
Sal grosso (Mossoró), kilo.... $280
Dito idem, sacco de dors kilos $800
Dito triturado ou moido, sacco 

de dous kilos 	 $800
Fubá de milho (mimoso), kilo 	 $200
Dito commum, kilo 	 	 $160
Kerozene„ caixa 	  *8$000
Dito; lata 	 ,	 .ai 14$50,',)
Dto, litro ....... I ..... e ...a.a	 ,4000
Dito, garrafa 	 	 $700
Assticar crystal branco, kilo...a 	 $960

Bacalirao especial, lido 	
• a. 1$300Banha em rama, kilo  •

3$000
Dito regular, kilo 2$ a 	  . .	 2$200
Batatas especiaes. kilo 	 .	 $300
Ditas regulares, kilo 	 	 $280
Ditas inferiores, kilo 	 	 ,	 $240
Cebolas especiaes de Lisboa,kilo -r- 1$200
Ditas regulares, kilo 	
Toucinho minei.to, kilo 1$500,! 	

1$00r.il

da terra 	   $300
Polvilho refinado, kilo 	   $500
Dito regular, kilo 	

sai ii h (Y, ueco 	 	
$400

	

....1	 85500
Dito, kilo 	 .. 	 ,	 $160
Sabão esp ecial, kilo 	 	 1	 1$100
Sabão virgem de 1, kilo.......,	 15000
Dito de 2 0, kilo 	 i $900
Dito de 3, kilo 	 ' i	 $800
Nelas stearinas: Brasileira,Con-e
• . dor, Primor, cru pacotes de

oito velas, pacote 	 1	 2$400
Todas de 2' qualidade, typos a

Paulista, Domestica, Cruzeiro
e Ypiranga, em pacotes de oito
velas, pacote 	 .	 ,*	 2$200

Ditas de 3* qualidade, typo das 	 -
denominadas superiores, pe- *
quenas, em pacotea de seis

. velas, picote 	  .0400
Ditas de 4' qualidade, typo das S.	 ,

denominadas superiores ., pe-. Xi. I

	

quenae, em pacotes de seis	 -
velas, pacote 	 :	 ;  ,	 $800
Todo negociante, varegista ou ataca-d

dista que desobedecer a tabella acima oui
k Xransgredir qualquer ••211,to resplus,fio

	 —
desta Junta, terá cassada a sua licença
commercial e' fechado o seu estabeleci-
mento, alén't de outras penalidades a que
está sujeito, de aceôrdo .com o decreto
n. 3.553 e regulamento baixado com o
decreto n. 13.193, respectivamente de 3
e 13 de .setembro de 1918, publicado no
'Mario Oflicial de 4 e 15 do mesmo mez.
E' olorigatorio a todo negociante ter em
seu estabelecimento, em logar bem vi-
sivel, um exemplar da tabella acima, bem
corno cartazes indicando qualidade e pre-
ços, nos generos expostos á venda..

Nitheroy, 15 de março de 1919.,
'Antonio Araujo Aguirre; presidente.
José Evangelista da Silva. — Aristoteles

er re iro.

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria de Justiçai

Expediente de 17 de março de 19 l) 	 -

Autcr:zou se o commandante da Brigada
Policial do Districto Federal a conceder baixa
do serviço da mesma corporação ao anspa-
eada do 2° batalhão do infantaria Manoel
Carvalho Sayão, indemnizando o mesmo o
que estiver devendo á Fazenda Nacional.

f•-••••••n4

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GEMI/

Reinetteram-se:
. Ao juiz federal na secção do Estado do Rio
de -Janeiro dous decretos de 19 de fevereiro
ultimo, pelos quaes foram nomeados o pri-
meiro supplente do substi • uto do mesmo juiz
e o ajudaria) de procurador da Republica, no
municipio de Maricá;

Ao da secção da Bahia, 12 decretos de 12
do corrente mez, pelos quaes foram nomeados
sepplentes do substituto do mesmo juiz o
ajudantes do procurador da Republica, nos
municipios de Bom Jesus do Rio de Contrs,
Paramerim, Alagoinhas, Queimados, S. Mi-
guel, Urandy e S. Goaçalo de Campos ;

Ao da secção de Pernambuco, sete decretos
de 12 do mesmo mez, pelos quaes foram no-
meados os supplentes do substituto do mesmo
juiz e ajudante do procurador da Republica
nos municipios de Ingazoira e Exú;

Ao da secção do Maranhão, o decreto de
12 do corrente moa, pelo qual foi nomeado
Felino Fernandes da Silva para o Jogar de

supplente do substituto do mesmo juiz, no
municipio de Pastos Bons ;

Ao da secção de Minas Geraes, 11 decretos
de 12 do corrente inez, pelos quaes foram no-
meados supplontes do substituto do mesmo
juiz, nos municipios de Villa Nova de Lima,
Dores da Boa Esperança, Guarany e Patro-
cinio

Ao da secção -do Rio Grande do Sul, tres
decretos de 12 do corrente mez, pelos quaes
foram nomeados supplentes do mesmo juiz,
no inunicipio de Evechim ; 	 •

Ao da secção da Parahyba, cincos decretos
de 12 do corrente nica, pelos quaes foram
nomeados supplentes do substituto do mesmo
juiz, nos municipies de Pilar e Cajazeiras.

— Remetteu-se ao commandante da Bri-
gada Policial do Districto Federal, para os
fins convenientes, a portaria que concede per-
miado ao soldado Cantidiano Dantas para go-
zar, fóra desta Capital, a 1iGeu93 Wedida
j?,919 mamando da Brigada#

— Solicitou-se:
Do commandante do Corpo do Bombeiros

desta Calo' tal, em referencia aos officios nu-
meres 174 e 175, de 22 e 23 de fevereiro ulti-
mo, que envia a este ministerio, com a possi-.
vil urgencia, os 'papeis que instruiram o
pedido de pensão de Amancio. Rita de Almei-
da, em original, bem assim 03 que dizem
respeito ao menor Juvenal de Almeida;

Do da Brigada Policial que informe qual o
acto que deu baixa da mesma corporação ao
soldado Antonio Cypriano.

Requerimentos despachados

.	 Dia 15 de março de 1919
Francisco Cabral de Mello, capitão gradua:

do reformado da Brigada Policial, pedindo
prornoçã,o. — Nada ha eue deferir.

Oscar de Faria, ajudanto do fiscal da Guar-
da Civil, pedindo reconsideração de uru des-.
pacho. — Indere:ido.
• Fernando Alves de Souza Adão, oficial re-
formado da Brigada Policial, reclamando a
melhoria de sua reforma. — Indeferido.

Dr. Etelvino Cortei, tenente pharmaceutico
graduado reformado da Brigada Policial, pe-
dindo reconsideraçao de um despacho. —In-
deferido.-

Jcaquim Teixeira da Silva, pedindo afora-
mento de uma arca de terreno da Casa do
Correcção. — Indeferido.

Dr. Alféedo de Lemos Duarte, pedindo para
ser noméado, interinarneute, medico do Corpo
de Bombeiros. — Aguarde opportunidado.

Dia 17
Bacharel Rodolpho de Faria Pereira. —In-

deferido, visto que o supplicante não prova o
o,u 3 allega.

Arthonogenes Antonio de Freitas. —Re-
queira a -quem do direito..

D. Jardelina do Andrade Ferreira Bra.ule
Pinto. — Indeferido.

Benjamin de Magalhães.	 Indeferido.
Ponorina Dutra de Lima, pedindo urna

pernão. — Requeira em termos.

Directoria do Interior
Expediente do dia 15 de março de 19 IJ

Foi prorogala, por tres meios, na fórma,
da lei, a licença que, para tratamento do
saude, foi concedida, em portaria de 12 do
dezembro ultimo. ao Dr. Oscar Luna Freire,
auxiliar da Bibliotheca Nacional.

Requerimentos despachados

Abelardo Cavalcanti de Mello, pedindo re-
stituição de documentos. — Dirija se ao Mi--
nisterio da Guerra.

Adolpho Camara, da Motta, pedindo recon-4.
sideração do cicspacho que negen provimento
ao recurso que interpoz. — Mantenho o des-
pacho anterior.

Alvaro Teixeira.— Indeferido.
Domingos Silvino Marques, director da Es-i

cola Corninereial da Bahia, pedindo sejam vá-
lides, para todos os effeitos, os exames pres-
tados naquelle instituto, a exemplo do que se. •
fez com a Academia de Commercio de Per-
nambuco. Indeferido.

José Farano, diplomado pela Universidade
de Napoles, pedindo permissao para clinicar
no Brasil.— Nada ha que deferir, visto estar
o seu diploma registrado na Directoria Gerar
de Saude Publica.

José final d, diplomado pela Universidade
de Napolos, pedindo permissao para clinica,r
no Brasil.— Nada ha que deferir, visto estar
o seu diploma registrado na Directoria Gera/ lb
de Saude Publica.

Dr. José de Souza Pondé, pedindo prov14,
mento, sem novo concurso, no lagar de proa
tepor Substituto de clinica ophtalmologiea ¡q;

Dito de 3 qualidade
"
 kilo 	 1 , $700.

Assuear de 1' qualidade, refia
nado, k i I o . .......... ,. . . .;. . a ,a1 . A$000

Dito de r qualidade, kilo 	 ‘i '.. $960
Dito de 3' qualidade, kilo 	 ,	 $860
Dito inaseavinho, kilo 	 1	 $600
Dito mascavo, kilo 	 	 .	 $560
Banha (lata de dous kilos), lata	 4$200
Banha "1 ta„jahy" (lata de . deus

k ilos) , . lata 	  	 ,	 4$200
Banha a varejo, kilo 	 ,	 2$100
Carne seca ou xarque especial,

kilo 	 ,	 2$300
Idem, idem, de outras quali-

dades, kilo 1$800 a 	  • e	 1$900
Carne verde, kilo 	 :	 $800
Carne de porco, salgada, kilo.

I $2,00 a 	 	 ,	 1$409
Dita, fresca, kilo 	 ,	 1$21{10
Café moldo, kilo 1$400, em grão;

CP (1 	 i	 1$000
Feijão preto, I' qualidade e mu-

latinlio (novo), kilo 	  .	 $360
Dito preto de 2' qualidade, kilo 	 $300
Dito fradinho, kilo 	 	 .	 $360
Dito branco e manteiga, kilo..., 	 $400
Dito amend'oim e enxofre, kilo 	 $400
Dito vinagre e outros, kilo....,	 $300
Farinha mandioca de 1' quali-

dade, kilo 	  	 :	 $400
Dita entre fina, kilo 	 :	 $360
Dita grossa, regular, clara, kilo 	 $300
Dita grossa, baixa, escura, kilo	 $240
Farinha de trigo, kilo 	 	 $700
Pão, kito 	 	 $800
Dito de 500 grammas 	 a	 $400
Dito de 200 grammas 	 . :	 $200
Dito de 95 a 100 aTammas....• $100
Dito, rala, peso nunca inferior

de 35 gramma?

Quarta-feirã
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Faculdade de Medic:na da Bahia.—Incleferisloa
sie accordo com o parecer do Conselho :Su-
perior de Ensino.

Rodolpho lless dr Comp., como procura•lores
do Waldemar Sharla pedindo registro do cor-
lificado do diploma do pliarinacetasico, alie-
•dando que o original está retido na6lloinanha,
orn consequencia da guerra.— Indeferido, do
accórdo com o art. 297 do regulamento.

Directoria do Contabilidade
Erpedienle dc 151 de março de 1919

Declarou-se ao Dr. Carlos Chagas, para os
fins convenientes, que, á vista dos documen-
tos apresentados á Secretaria do Estado, com
officio de 27 de dezembro de 1918, fica appro-
vada a applieação dada á quantia de reis
100;0008, recebida do ex-ministro Dr. Carlos
MaXimiliano Pereira dos Santos, para des-
pesas com o combato da recente epidemia
ale grippe.

— Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:'
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
De 110$ a Bernardino Paiva & Comp., im-

portancia do um serviço de jantar ao Tribunal
do Jury do District° Federal, no dia 25 do
fevereiro findo (aviso n. 1.37a);

De 500$ a Antonio José daSlineida Rodri-
gues, importaneia da gratificação que the
é arbitrada, por serviços extraordinarios ao
ministerio, no correia° anuo (aviso numero
1.388);

Do 2:590$, importancia da ajuda do Custo
ene compete ao prefeito do Departamento do
Tarauacá, no Territorio do Acre, Augusto
Leal Coelho da nom (aviso n. 1.389);

13.3845O00, de fornecimontos e traba.,
lhos realizados, em janeiro findo, no Palacio
lilo Negro, em Petropolis (aviso n. 1.390);

De 3505 ao espolio de Antonio Joaquim Mo-
roif4 de Souza, pulo aluguel, no mez de fava-
relvo lindo, da séde dopai° foderal na secção
do Rio de Janeiro (aviso ri. 1.391);

De 100$ a Victor Fernandes Afonso, pelo
aluguel, em fevereiro findo, do salão acalmado
pelo Juizo da 7s Protoria. Criminal ( aviso
ti. 1.391);

Do 5:800$. da gratificações que, por scrsi-
aas extraorclinarios, competem, no anuo findo,
ao pessoal da secretaria e ao da portaria da
Directoria Geral de Saude Publica ( aviso

1.593);
Do 7:3565730 a Gomes Pereira, de forneci.

menlos á Secretaria de Estado, para o serviço
eleitoral. em dezembro do anuo findo (aviso
mi.

De 1:5005 a Carlos Moraes de Almeida, pelo
aluguel, em fevereiro findo, do predio °acima-
do pelo Deposito Publico Geral do District°
Federal (aviso n. 1.305);

De 345810 ao Lloyd Brasileiro, pelo trans-
porte do material para o serviço eleitoral,
ein novembro do 1918 (aviso n. {.398)

De 30$ a Roberto de Macedo Guimarães, do
exames periciaes realisados Mn dezembro do
armo passado (aviso n. 1.393)

Do 235581.2 a Société Anonyme du Gaz
Rio do Janeiro, pelo consumo de luz eleetrica
no Instituto Benjamin Construa., em janeiro
ultimo (aviso ri. 1.400) ;

De 300$, auxilio para aluguel de casa, cai
fevereiro findo, ao director da Bibliatheca
Nacional do Rio do Janeiro, Basilio de Maga-
lhães (aviso n. 1.401)

De 50$, auxilio para aluguel de casa, em
fevereiro findo, ao porteiro da directoria
geral do Saude Publica, Antonio Pereira do
Abreu (aviso n. 1.402)

Do 700$, auxilio para aluguel de casa, era
fevereiro findo, ao director, alienista, phar-
niaceutica o admistrador da Colonia de Alie-
nadas no Engenho do Doutro (aviso n. 1.403);.,

Do 150$, auxilio - patas: alugual de •casa, em
fevereiro findo, ao rihúraacCulico do Iloapitar

Nacional do Alienados, Raymundo Brasilin0
da Fonseca (aviso n. 1.404);

De 2:1565, das gratificações que competem,
em fevereiro findo, aos medicos encarregados
da visita aos navios entrados á noite no porto
desta cidade e aos tripolautes da lancha
ocupada no referido serviço (aviso n. 1.406)

Do 855$900 a Gomes Pereira, do material
fornecido á Secretaria de Estado, em dezem-
bro do anuo findo, para o serviço eleitoral
(aviso n. 1.407)

De 20$ á menor Palmira do Fiaueiredo,
por serviços prestados, era fevereiro findo, ao
Tribunal do Jury desta Capital (aviso numero
1.408) ;

De 300$ a Manoel Francisco Quadros, pelo
aluguel, em fevereiro findo, do predia ocupa-
do pela Inspactoria de Saude do Porto (aviso
n. 1.400);

De 903$200 e 2:0935600a Gomes Pereira, do
fornecimentos á • Secretaria de Estado, cru
dezembro do anuo findo, para o serviço elei-
toral (avisos ris. 1.411 e 1.412)

Do 11:2925607, de fornecimentos em ja-
neiro ultimo, ao Instituto Benjamin Constant
(aviso n. 1.1(3)

O adiantamento, no Thesouro Nacional, a
()atavio Meilhac, escrivão da 6 1 Protoria Cri-
minal, da quantia do 50$, para despozaa,
neste auno, com o transporte do °ft-tains de
justiea (aviso n. 1.405).

* A distribuição dos croditos
Do 1:731509G ao Thesouro Nacional para

pagamento do accreschno de vencimentos, de
11 de janeiro a 31 de dezembro deste armo,
ao De. Alberto das Chagas Leite, preparador
da Faculdado de Medicina do Rio de Janeiro
e de igual quantia, para fim identico, no
mesmo periodo, ao Dr. Henrique Rodolpho
Baptista, assistente da referida faculdado
(avisos ns. 4.62) e 1.421)

Do 2505 á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Paraná, para pagamento
de despe,zas com as ele'003 fedoraes ,ouo se
deverão realizar naquelle Estado, ern abril
proximo (*viso n. (.418)

De'7°.2005 á Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, para pagamento, neste armo, do orde-
nado de 2:400$ a cada um dos juizes de di-
reito em disponibilidade. Francisco cie Souza.
I.uiz Gonzaga de Almeida Araujo e Manoel
l'aes Barreto Pereira dos Santos (aviso nu-
mero 1.428).

Dia 13

Ileccenmendou-se ao director da Faculdade
de Medicina da Bahia providencie afim (leque,.
ror conta da subvenoo concedida á mesma
faculdaJo nos oxorcicios de 1917 e 1918, seja
recolhida á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cianal no Esta. lo a quantia de 0165129, para
pagamento da gratificaçao addicional de 10
sobre os vencimentos de professor substituto,
concedida as psofessor cathedratico Dr. Fre-
derico de Castro Itebello Mak, por decreto
de 5 do corrente mez e correspondente ab
perlado do um anuo, seis mesas e dez dias,
decorrido de 22 de junho do 1917 a '31 de
dezembro de 1918. Communicou-se, na mes-
ma data, á Delegacia Fiscal no Estado (aviso
n. 1.452). Communicoa-se ao alinisterio da
Fit senda.

— Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda :
A indemnizaçao, no Thesouro Nacional, ao

Sr. Harry Fortlage da quantia de 2:3165, por
alie paga, por aves requisitadas pelo minis-
tarjo, durante a epidemia de grippe que
reinou nesta capital (aviso n. 1.422).-

Os seguintes pagamentos no '[besouro Na-

Do 3:300$, folhas das diarias venclda,s, de 1
do janeiro a 2 de fevereiro do corrente anuo,
pelo Dr. Line da Rocha Uno, enviado a
Paraizopolis, para debellar • a epidemia da
grippe que lá irrompeu (aviso n. 1.13,);

De 1:0275600, sendo. 700$, anailio papa
-aluguel de casa, hm fevereiro findo, ats

reator, assistente, pharmacoutico e adminis.
trador das Colonias de Alienados na ilha do
Governador e 327$600, do pessoal da lancha
das mesmas colonias, no referido aieZ (aviso
ri. 1.640).

O adiantamento no Thesonro Nacional a
cada um dos delegados do 40 o do 1° districtas
da Directoria Geral de Sande Publica, Drs.
Alberto da Cunha e Leonel Justiniano da
Rocha, da quantia de 50CS, para despesas
miadas e urgentes das respectivas delegacias,
no corrente anuo (avisos ris. 1.411 e 1.115).

A distribuição dos credites.
De 15:0005 á Delegacia Fiscal do Thosouro

Nacional em Alagoas, para ser entregue ao
Governo do mesmo Estado, como auxilio re-
quisitado, de conformidade com o art. 5° da
Constituição Federal, para dospezas prove-
nientes das inundações lá °acorridas. COM-.
1111311iC011-SC á Delegacia Fiscal (aviso nu-
mero 1.435).

Do 6005 a Delegacia Fiscal no Estada da
Bahia, para pagamento, neste atino, da gra-
tificação addicional tio 10 % sobro os respe-
ctivos vencimentos ao professor cathedratico
da Faculdade do Medicina daquelle Estado
nD .r.1.1'4rseid)e.rico de Castro Reballo Kock (aviso

— Transmittiram•e para ca (ins conve-
nientes

Ao Ministerio da Fazenda o processo do di-
vida de exereieios findos, na importancia da
10:0005, de que são credores Costa Santo
& Comp. e proveniente da indeninizaçao pela
rescisaadocontracto cin fretamento do vapor
Tarares de Lyra, cru 1911 (aviso n. 1.130):

Ao Tribunal de Contas:
Copia dos contractos celebrados com Fontes

Garcia & Coma., Dorido Maia & Comp.,
Souza Baptista ifr-Sr Comp. e Fernandes Malar°
& Comp., para fornecimento de lubrificantes.
tintas, louças, cmcliões e material eirurgico
ás repartições dependentes do ministerio, du-
rante seis meses do corrente anilo, excepto
o contrato referente ás louças, que vigorasá
durante ai atino de 1919 (aviso it. 1.133)

Os documentos comprobativos da appli-
eaale dada pelos delegados do 4° e do 1" dis-
Cicios da Directoria Geral do Sande Publica,
Drs. Alberto da Cunha o Leonel Justiniano Ia
Rocha aos adiantamento; de 5 , !0, a cada tini,
recebidas no Thesonro Nacional, para oecorrer
no anuo do 1918, ao pagamento de despv.as
imitidas e urgentes das r,s;)octivas Delegaulas
(avisas I1S. 1.112 e 1.113).

Requerimentos despachados

Dia 2 de março de 19.9

%Nen Almeida & Comp.—Não prosede a
reclamaçao, como lhes foi proposta visto torem
Fontes Ga rei& COMp., ac : e.i ta. do os p seaa s
dos 11 artigos offerecidas pelos requerentes,
por presas mais reluzidos. •

Dia 13

Lloyd Brasileiro pcdinda pagamento de ré'a
715100. de transportes cone yllfiol em agosto
de 1918 po: conta (lesto ,ministerio.—Apre-
sento a conta IN3 agis de Policia desta Capi-
tal, que requisitou o serviço.

Dia 11

Lloyd Braziloiro, • polindo pagamento da
quantia de 2945'300, do passagens fornecilaa
ao tenente medico da Brigada Policial. Dr.
Joaquim Tanajura. — Apresente a conta á.
Brigada Policial.

Antonio flobellato, pedindo pagamento da
importancia correspondente a avos requisi-
tadas pelo Commissa.riado de Alimentação
Publica; durante a; p i?idernia de grion'ta-Di-
rijw-se.ao-CommisaaTiadO'.	 •
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4° districto:
L'ente José da Sara e outro (733).—

fique-ec.
D. Albertina Carmo Araujo (685).— Defe-

rido.
5° distrieto:

A. B. Ribeiro (CM).— Certifique•se.
Teixeira ez Mendes (746).— Certifique-se.
Luiz Angelo Regaszi (707).— Certifique-se.'
José de Castro Ma.galhães (593).— Prove o

que, allega para o que concedo o prazo de
15 dias.

cistricto:
Manoel Teixeira da Costa (751).— Certifi-

que-se.
Frederico de Souza (724).— Deferido.

70 d¥ricto:
• Alvaro José de Oliveira (701). — Certifi-

que-se.
Franciaeo Meira (711).— Concedo 30 dias.

districto:
João Antonio Vieira Lima (635).— Indefe-

rido.
Francisco Conto de Oliveira (761).— Cone

cedo 90 dias.
Expediente:	 .

Dr. Antonio Peryassú (790).—Certifique-s9:
D. Carolina Saldanha Ferreira (851).—Sim,

meliante recibo.

Ministerio da Guerra

Dia 13

Pelo Sr. director geral
D. Maria José da Silveira Torres, viuvo do

Dr. Alberto de Seixas Martins Torres, mi-
nistro aposentado do Supremo Tribunal Fe-
deral, pedindo,' do accôrdo com a recente
resolueão do Tribunal de .Contas, que lho
se;a conceilda a pensão igual á metade do
ordenado do contribuinte.

Já estendo julgada pelo Tribunal de Contas
a penso concedida á requerente e suas filhas,
deve a peticionaria solitar aquele; tribunal
revisão do seu processo de habilitação, para o
fim proposto.

Requerimentos 'despachados
Dia 15 de Março de ing.

Seceão de pbarnsacia :

Alcides Messias Ca sacs (1O).— Com paro
a n-ita directoria.

Inali Amaral (1.272),— Como requer.
Emelt Amaral (1.2d1).— Archive se, á vista

do despacho do requerimento ri. 1.273.
Zuleica de Oliveira Costa (1.361).— Defe-

rido.
João E. Tavares (1.360),— Deferido

Dia I/

Por despacho de 18 do corrente:
Foram classificados na arma de cavallaria

os 1" tenentes Pedro Gomes da Silva DO 15°
regimento e Benjamin Constant Moutinho da
Costa no quadro supplementar.

Foi transferido • na arma de eavallaria
i° tenente Izauro Regueira do 150 regimento
para o quadro supplementar.

Requerimentos ilespliéhddoS
Dia 18 de março de 1.912

Feliciano do Freitas Valladão, sargento
asylado, pedindo transferencia de residenciaa
—Deferido á vista da informação.

Francisco Alves da Silva, cabo reformado,
pedindo asylamento.—Concedo o asylamento,
Ver satisfazer as exigencias das instrucçõe3
em vigor,

•José Emiliano do Amaral, 2° sargento, pee
clindo permissão para prestar uni concurso.—
Deferido.

Faustino Cendido Gomes, 1* tenente, pe-
dindo uma licença.—Indeferido, á vista da3
informações.

Gil Toscano Barreto, 20 sargento, pedindo
ruma passagem .—Sim, para descontar dentro
do anno corrente.
• Censerico de Vasconcellos, 1° tenente, pea

dindo contagem do tempo pelo dobro.—A.'
vista das informações nada ha que deferir.

Criei Antunes de Azevedo, pedindo restitui-
ção de documentos.—Como requer, mediante
o competente recibo.
• José Cantição da Silva, pedindo nma certf=
dão.—Indeferido. Sóniente as partes interes-
sadas e não terceiras pessoas que não tenham
interesse proprio, pedem requerer certidões.

João Bernardo Lobato Filho, 1° tenente,
pedindo matricula na Escola de Estado Maior.
—Aguarde opportunidade.
. Luiz Prosemo de Messias

'
 anspeçada, pe-

dindo caderneta de reservista.—Entregue-se
o attesta.do junto em substituição a caderneta
pedida.

Olympio Ferraz de Carvalho, 3° sargento,
pedindo permissão para prestar um concurso.
—Deferido.

Antonio da Rocha Wanderley, ex-cabo, pe-
dindo reinclusão , nas fileiras do Exercito.—
Como requer, á vista das informações.

Christierno Barbosa, de Vasconeellos, 1° te-
nente pharmaceutico, pedindo cancellarnento
de notas.—Indeferido.

Archimiino Augusto Jaqueira, soldado, pe-
dindo matricula na Escola Militar.— Indefe-
rido, á vista do disposto no art. 51 do regu-
lamento da Escola Militar.

Atalibio Taurino de Rezende, tenente-coro-
nel, graduado, pedindo confirmação de posto.
— Indeferido, á vista das informações.

Dr. Iiildegardo de Noronha, medico ad-
junto do Exercito, pedindo licença.—Concedo
30 dias de licença, do aceôrdo com o parecer
da junta de saude que o inspeccionon.

Pedro Ferreira das Virgens, sub-oficial
amanuense, pedindo contagem do tempo.
— Indo:brido, á vista rias informações.

Beneclicto Pereira Dias, sorteado, pedindo
exclusão.— Não pôde ser attendido, em face
das informações.

Victal de Almeida Costa, sorteado, pedindo
isenção do serviço militar.— Ao Governo não
cabe deliberar sobre o assumpto.

Braziliane Cavalcanti Junior, coronel da
antiga Guarda Nacional, pedindo attestado.
— Ao marechal Slenna. Barreto, para . attes-
tar, querendo.

Vicente de Paula, 2° sargento reformado,
pedindo segunda provisão de reforma.— In-
deferido. Requeira certidão, querendo.

Carlos de Saldanha da Gama Chevalier,
elimino da Escola Militar, pedindo certificados
de exames.— Sim, na fôrma da lei.

Antonio Carlos Cavalcanti do Carvalho, ca%
pitão, pedindo averbação de alterações. —i
Sim, depois de previamente publicado en1

boletim do F.;ercito, o aviso a que se re-
fere.

Joaquim Pereira de Souza Caldas, pedindik.
certidão.— Sim, em termos.

Agenor do Rego Monteiro, sortetdo, pe-
dindo transferencia.— Não pôde ser atten-

• dido, á vista das disposições logaes em
vigor.

• elartinho Teixeira da Luz, sargento aja-
dente, pedindo restituição do uma certidão.
— Indeferido. Sómente por certidão dar-se-
ha o que constar do documento a que se re-
fere.

Manoel Ribeiro Bertrand, propondo forne-
cer caleados a varias unidades do Exercito.
— A' vista das informações prestadas, não
convem a este ministerio a acceitaçO0 de sua
proposta.

Ministerio da Fazenda
• - Conselho de Fazenda

•Ji•Cr.ti DA. SUSI° DO CONSELHO DE FAZENDA DE ik
DE MABÇO DE 1919

Aos* onze dias do mez de março de ma
novecentos e dezenove, reuniu-se o Conselho
de Fazenda, sob a presidencia do Sr. De. João
Ribeiro do Oliveira e Souza, ministro da Fa-
senda, stando presentes os Srs. Benedicto
IlyppOlito de Oliveira Junior, director geral '
chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo Valdetarox
director da Despeza Publica ; Abdenago Alves,
director da Receita .Publica; Dirinno Agapito
Fernandes da Veiga; procurador geral da
Fazenda Publica; Joaquim Dutra da Fonseca,
director do Patrimonio Nacional, e Carlos
Augusto Naylor Junior, director geral de
Contabilidade PuWica.

Lida e approvada a acta da sessão de 25 de
fevereiro findo, passou o Conselho a examinar
e resolver as questões constantes dos seguintes
processos

Requerimento de F. de Orvil Ferreira, re-
correndo do acto do superintendente de delis
de mercadorias que lhe impoz a multa da
2:0005, por infracção do art. 46, § 1°. do re-
gulamento annexo ao decreto n. -12.474, de
23 de maio de 1017.— O Conselho é d3 pa-
recer que se deve negar provim-iate ao re-
curso, de aceórdo com a Procurader,a da Fa-
zenda. O Sr. ministro resolve de accierdo com
o parecer do Conselho.

Requerimento. de Primo dei Rio Alvarez,
pedindo pagamento da quota-da multa por
ter denunciado a Companhia de Fiação o
Tecidos Allia.nça como defraudadora das ren-
das publicas pela sonegação de parte de
uns productos ao pagamento do imposto do
consumo.-0 Conselho, por sua maioria, é
de parecer que da metade da multa, 50 ao
denunciante e a parte restante dividida igual-
mente pelos signatarios da mito Carlos Vieira
Machado e Henrique Campos de Oliveira.

O Sr. director Abdenago Alves é de opinião
que . a multa o porcentagem devem ser respe-
ctivamente abonadas ao autuante o seu auxi-
liar, pois que o denunciante não cumpriu o
art. 145 § 5° do regulamento do imposto de
consumo. O Dr. Didimo da Veiga mantém o
seu parecer mandando adjudicar metade da
multa ao Sr. Carlos Vieira Machado.
• O Sr. ministro resolve do a,ccUrdo com o

parecer da maioria do Conselho.
Recurso do agente fiscal do imposto do

consumo Carlos Gaudie Lay interposto do acto
do director da Recebedoria do District° Ee-
decai mandando soltar com revalidação uni
documento que o recorrente lho dirigira .-0
Conselho, por sua maioria, é do parecer que
se deve negar provimento ao recurso, do
accôrdo com a D:rxtoria da Receita.

O Sr. director Naylor Junior entende que
"o documento apresentado pelo recorrente
eonstituia uma representação.

O Sr. ministro resolve que o documen t o não
está sujeito ao sel!o, cumprindo o Sr. director
da Recebedoria applicar a pena pertinente ao
caso.

e!Requerimento de Albino Silva Comp., pe•
e 

dindo reconsideração do despacho que não
tomou conhecimento do recurso que interpu-
seram do acto da Alfandega de Pernambuco,
obrigando-os ao pagamento da differença dos
direitos e multa da mercadoria submettida a
despacho pela nota de importação de fevereiro
de 1917. .

O Conselho é de parecer que se deve recon-
siderar a decisão anterior para tomar conhe-
cimento do recurso, afim de que os reclamou-
tos depositem, previamente, a importancia
direitos. •

O Sr. ministro resolve de accikdo com
parecer do Conselho.

Directoria Geral 't16 Saudei Publie4
-
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Requerimento da Soçiedade Anonyma de
Indtsetrias Reunidas F. Matarazzo, polindo re-
ConsideraçãO do despacho que negou provi-
vento a um seu rutin() encaminhado com o
officio n. 821, da Delegacia Fiscal de S. Paulo,

• • de 19 do dezembro do 1010.
O Conselho é do parecer que o pedido do

reconsideração deve ser deferido, em face do
sPovo exame do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses.

O Sr. ministro resolve ele aCe l514* COM e
parecer do Conselho,

, Recurso ex-officio da . Delegacia !limai do
Rio Grande do Sul da decisão pela qual man-
teve a do administrador da mesa de rendas
federaes do Quarahy julgando improcedente o
auto lavrado polo conferente da mesma re-
partição Antonio Martins Muniz contra Tertu-
liano G. Borges, por infraeçeo do regulamento
do imposto de consumo. — O Conselho é do
parecer que se devo negar provimento ao
recurso ex-officio. O Sr. ministro -resolvo da
accôrdo com o parecer do Conselho.

Reeurso de Manoel larros & Comp. inter-
posto do acto da collectoria das rendas fe-
deraesole S. Gonçalo que lhes impoz a multa
do 600$, por infracção do regulamento do im-
posto do consumo. — O Conselho, por sua
maioria; é do parecer que se deve dar provi-
mento ao recurso, de accerdo com a Dire-
ctoria da Receita, contra o voto do Sr. di-
rector Benedicto O Sr. ministro
resolvo de accôrdo com o parecer da maioria
do Conselho.

Consulta dada' Inspectoria da "Alfandega de
Pelotas si o produto denominado Tho
Celmon Mostarda Doulle Superfino está su-
jeita ao imposto de consumo. — O Conselho é
de parecer que se deve responder á consulta

Weelarando que o producto não está sujeito
ao imposto de consumo. O Sr. ministro
resolvo de acctirdo com o parecer do Cone

• solho.
Requerimento de Csldeira & Comp., pedin-

do dispensa de possuir o livro do talões e no-
ta com as folhas numeradas seguidamonto, a
(inc se refere o art. 80, 'cetra a, enlice II do
regulamento do imposto do consumo. 0—Con-

• ee:ho é de parecer que se devo indeferir o po-
dido. O Sr. miniero resolve do accerdo com
o .parecer do Conselho.

Recurso ex-offieio da Delegacia Fiscal do Rio
Grande do Sul da decisão pela qual deu provi-
mento ao recurso interposto por Il. Conson-
dier do acto da Colectora das Bondas Fe-

- deraos do Cachoeira, que o multou em' 150$,
por infracção do regulamento do imposto do
eonsuino.— O Conselho é de parecer que se
devo negar provimento ao recurso ex-offieio.
de accórdo com a Directoria da Receita. O
Sr. ministro resolve de accerdo com o pare-
cer do Conselho.

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de São
Paulo da decisão pela qual dou provimento ao
recurso interposto por Herm Stoltz & Comp.,
do acto da 2' Collectoriadas Rendas Fedoraes
da Capital,' para o fim de ser cobrado semen-
te o imposto de consume— O Conselho é do
parecer que se deve tomar conhecimento do
mesmo ex-oficio para mandar restabelecer a
multa imposta pela Colleetoria. O Sr. minis-
tro resolve de accardo com o parecer do Con-
selho.

Recurso de Abrantes & Novos interposto do
acto da Recebedoria do District° Federal que
os sujeitou ao pagamento, com revalidação
do sello de um documento.-0 Conselho é de
parecer que se deve dar provimento ao re-
curso, por equidade, de accôrdo com a Dire-
ctoria da Roceita. O Sr. ministro resolve de
acctirdo com o parecer do Conselho.

Oficio n. 323, da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, do 21 de fevereiro de 1018, remettendo
o requerimento em que a Compagnie do Port
de Rio de Janeiro pede reconsideração do
dçspacho que mandou exigir o pagamento dos
direitos devidos nos yoltunes extraviados

armazem 4 do Caos de Porto.-0 Conselho é
de parecer que se deve indeferir o .pedido.
O Sr. ministro resolvo de aceórdo com o pa-
recer do Conselho.

Recurso do Castello Sz Castro interpesto
decisão da Recebedoria do Districto Federal

•que lhes impoz a multa de 3005, por infracção
do regulamento do imposto de consumo;

Recurso do Gomes Wellisch & Comp. inter;
Posto do acto da Inspectora da Alfandega do
Rio de Janeiro que lhes impoz a multa do
que trata o art. 39 da lei n. 3.446 de 31 de
dezembro de 1917, por differença de valor
verificado na mercadoria submetida a despa-
cho pela nota do importação n. 4.370, do 31 de
outubro de 1918;

Recurso de José Miller & Irmão, interposto
da decisão da Delegacia Fiscal do Rio Grande
do Sul que manteve a da Inspectora da Al-
fandega. de Uruguayana impondo-lhes a multa
de 300$, por infracção do regulamento do im-
posto de consumo;
• Recurso de Rocha Lima & Comp. interposto
do acto da Recebedoria do District° Federal
que julgou perempto o seu direito de recla-
mar sobre lançamento do imposto de indus-
trias e profissões;

Recurso da Anglo-Mexican Petrol= Com-
pany, Lirnited, interposto do acto da Inspe-
etoria da Alfandega do Rio de Janeiro inti-
mando•a a recolher a differença de direitos
verificada na revisão do despacho n. 4.001,
de 1914;

Officio n. 218, da A/fandega do Rio de Ja-
neiro, de 17 de agosto do 1918, remettendo o
processo em que a Prefeitura Municipal de
Nietheroy pede reles-ação - da multa que lhe
foi imposta pela differença de qualidade da
mercadoria despachada pela nota de impor-
tação 11'. 13.120, de 1913.

Com relação a estes processos, o Conselho é
e. de parecer que se devo negar provimento ao

recurso, de accerdo com a Directoria da Re-
ceita. O Sr. ministro resolve do aceerdo coei
o parecer do Conselho.

Recurso do Costa Pereira & Como,, inter-
posto do acto da Inspectoria da Alfandega do
Rio da Janeiro mandando classificar como bo-
tões:de macireperola, da taxa do 30e, do
art. 81 da Tarifa a mercadoria mbmettida a
despacho pela nota n. 3.206, de ii de abril
de 1918, como bisouteria de cobre, • da taxa
de 125, do art. 674;

Recurso de J. Condi St Comp., .interposto
do acto da Iuspeetoria da Alfandega de Santos
mandando classificar como tesouras para COS-
tura,.de mais de 16 eentimetros de compri-
mento, da taxa de 8$, do art. 797 da Tarifa,
a mercadoria suhmettida a despacho pela nota

, de importação n. 26.970, do 23 de julho do
1018, como tesouras para costura até 16 een-
thnetros de comprimento, da taxa de 35000;

Recurso da Companhia Materiaes para Com-
strecções interposto do acto . da Delegacia Fis-
cal de S. Paulo que mantevo a da primeira
colleetoria das rendas federaes da Capital im-
pondo-lhe a multa de 1:0005,` por infracçã.°
do regulamento annexo ao decreto n. 12.437,
de 1 i de abril de -1017;

Recurso de Augusto Rodrigues & Comp.,
interposto do acto da Inspectoria da Alfandega.
do Santos, mandando classificar corno tecido
lavado, do art. 473 da Tarifa, a mercadoria
submettida a despacho pela nota de impor-
tação n. 10.321, de 28 de junho de 1018,
como teci lo não especificado de algodão
tinto liso base 10 x 10, fios -de mais de
100 gramas por -oetro quadrado, do artigo
472;

Recurso de Augusto Bm./range & Comp.;
interposto do acto da Inspeci roria. da Alfaie-
dega de Santos, mandando classificar a mer-
cadoria subinettitia a despacho pela nota de
importaçao n. 18.987, de 2t1 de junho de 1018,
no art. 473 de . Tarifa, como tecido de algo-
dão do fantasia, tinto;	 - - • •

Recurso da Tile Rio do Janolro City Impem.
vements Company, interposto do noto da In-
spectoria ci s Alfsnlega do Rio do Janeiro que
a condemnou ao pagamento dos direitos em

, dobro, provenientes da revisão dos despachos
livres ns. 47 e 410, de 1917.

Com relação a estes processos, o Conselho é
do parecer que , se deve dar provimento ao
recurso, de accôrdo com a Directoria da Rd-
ceita. O Sr. ministro resolve de accérdo com
o parecer do Conselho.

Recurso do Henrique Silvestre Gregory, in-
terposto da decisão da Delegacia Fiscal do Rio
Grande do Sul mantendo a da Collectorizt das
Rendas Fecleraes de Legado que lhe impoz a
multa de 3005, por infracção do regulamento
do consumo;

Recurso do José Rodrigues Gomes inter-
posto da decisão da Delegacia Fiscal do Rio
Grande do Sul mantendo a da Alfen lega de
Polo-as que lhe impifiz a multa de 2:50a5, por
infracção do regulamento do imposto de con-
S111110.

Recurso de Orestes Franzoni Comp., iff-
' tórposto da decisão da Delegacia Fiscal no

Rio Grande do Sul que, reformando a da Cot-
/odora das Rondas Pederaeo de Santo Ano-

:o da Patrulha, lho reduziu a multa de 6)35
para 3005, minium) do art. 18, tenra k,
n. VIII do regulamento do imposto do con-

suillueoCurso da Companhia, Commercial Casa
Tolle, interposto da decisão da Delegaria ris.
cal em S. Paulo que, roeermando a da 4°
loctoria das Rendas Federaes da Cepital,
lhe re IllZ " U a multa de 6005 para 300e, mi-
nam do art. 178, lettra k, n. III, do regula-
mento do imposto do consumo.

Com relação a estos processos, o Conselho é
de parecer que se deve tomar eenaeciinento
dos momos, de aceórdo com a Directoria da
Receita. O Sr. minis . ro resolse de accerdu
com o parecer do Conselho.

Requerimento de Ernmantiel Bleck et- Frete
.pedindo reconsideração do despacho que men-
dou classificar a mercadoria que motivou o
mesmo em o oficio n. 221, da Alfandoza do
Rio, de 6 do agasto do 1918, no art. 071 da
Tarifa, para pagar 85000;

Requerimento da Pais American Trade 1:N.-
pansion Co., pedindo reconsideração do des-
pac:so mio lhe negou provimento a um seu
recureo.

Com relação a estes peocessos, o Conselho
é de parecer que se devo manter a deciseo
enteies)... O Sr. ministro resolse do aceórdo
em o parecer do Conselho.

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se
a presente acta, que eu, João Coelho de Souza
Oliveira, secretario do Conselho, escrevi.
—João Ribeiro de Oliveira e Souza.— lie-
nedieto Ilyppolito de Oliveira Junior.-•--Abde-
nago Alves.— Didimo Agapito Fernandes da
Veiga. —Joaquim Dutra da Fonscca.—Carlus
Augusto IVaylor Junior.

Por portaria do 18 do -corrente, foi conco-
dida a seguinte licença para tratamento do
saucle onde convier, coro o %roncam] , na
fórrna da lei, a0.4° esoriplueario da Delegacia
Fiscal no Estado do Pare, LA França Rego
Falcão, com o prazo de 30 dias para enVar
no goso da mesma licença.'

• _1
tes--.

-
Directoria do Gabinete do Thesopro_

Nacional
—	 "Requerimentos despachgc401

Pelo Sr. ministro:
(*) Primo del Rio Akartz,-,. pedindo' p,UáN:

mento da quota da multa, por ter denimeiído
Companhia do Fiação e Teeiclos ;Ulianço emeo

- (*) ileproduZ-$0.. Re,
ip.P0rreçCesi-	•
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defraudadora das rendas publicas pela SOEIC.

gaeaod parte • do seus productos ao paga -
inclino do imposto de consumo.-0 Conselho,
por sua maioria, é de parecer que da metade
da multa, 150 o e ao denunciante, o a parte
reatante dividida igualmente pelos signatarios
do auto, Carlos 'Vieira Machado e Henrique
Campos de Oliveira. O Sr. director Abdenago
Alves e de opiniao que a multa e porcentagem
devem ser; respectivamente; abonadas ao
autuante o seu auxiliar, pois que o denun-
ciante não cumpriu o ed. 145, § li°, do regula-
mente do imposto de consumo. O Dr. Didimo
da.Veiga mantem o seu parecer, mandando
adjudicar metade da muita ao Sr. Carlos
Vieira Machado. O Sr. ministro resolvo de
eccUrdo com o parecer da maioria do Con-
sola°.

-José Mondes Nepoonceno e pedindo entrega
de documentos.-Esclareça o pedido.

. -
MEDIENTE DO Sn.. DIRECTOR,

vento, a inclusa reclamação de Joaquim Ale-
xandre do Souza, contra o acto dessa rapar-
"tição impondo-lhe a multa de 10$ por falta de
registro de sua pequena fabrica de calçados,
relativo ao exorcicio de 1017.

N. 31 - Ilemetto-voe, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo do 12 do corrente,-
pelo qual foi nomeado Agenor 'Albino do
Souza collector das rendas federaes em libá,
neeso Estado.
• N. 32 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o inelueo titulo de 12 do corrente,
pelo qoal foi nomeado José Mendes escrivão
da Cofloctoria, das Rendas Fcderaes em Entro
Rios, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 30 - Declaro-vos, para os devidos fins,

,que o Sr. Ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado a esta directoria com o
.vosso officio 11. 102, do 1 de sotembro de 1917,
.em que Carlos -Augusto Gomes Leal pede res
consideração do acto que o dcmittiu do logar
de fiel de armazoin da alfaiologo desse Es-
tado, resolveu, por despacho do 25 de feve-
reiro findo, proferido eia sessão do Conselho

-de Fazenda, manter o acto do demissão. • •
-Sr. delegado fiscal no IlM Grande do

Norte:
N. 11-Declaro-vos, para os devidos fins,

.que o Sr. ministro, tendo presente vosso te-
legramma de G . do corrente, resolveu, por
despacho de 11, autorizar a nomeação do
Abel Jovino Paes Barreto e • lie,nry J. Green,
para examinadóres, respectivamente, de Irais-
,cez .e inglez, no concurso de guarda-mor e
seus ajudantes, mediante a diaria do 15e, nos
termos do art.' 3', § 3°, do regulamento ex-
pedido com- o decreto n. , 8.1e3, de 18 de
a oosto de 1010,0 ,

laca. assim, confirmado meu lelegramma
de 14 deste mez.

-Sr. delegado fiscal no Mo Grande do
Sul :

N. 50-Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 1.5, de 8 do junbCo do
1918, em que prestaes informaçees, em vir-
tudo da ordem n. 15, daquela directoria,-do
1 de maio do anuo passado, relativamente á
consulta do 1° notará do Itaquy, I gnacio José
da Silva, si uma oscriptura de liypotheca la-
vrada em 1916, para garantia de divida, sem
vencer juros de especie alguma, está ou . não
sujeita ao pagamento do imposto de-5% e si
uma hypotheca de bens immovels feita para
garantia de semoventes dados em • arrenda-
mentos, tamboril está ou não sujeita áquello
imposto, resolveu, por despacho do 2e de fe-
vereiro findo, proferido era sessão do Conse-
lho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do
mesmo conselho,-que os does casos da con-
sulta não estão sujeitos ao imposto do que -
trata a lettra a, do art. 1°, do regulamento
que baixou com o decreto a. -.)2.47, de 1i
de abril de 1917; por isso que o imposto em
questão, conforme estatuo o citado dispositi-
vo, é devido na razão do 5% dos juros esti-
pulados nos contractos de mutuo, garantido
por hypotheca ou antiehrese.

No primeiro caso, não vencendo juros o em-
kestimo, não ha sobro que recaia a inci-
denota do imposto crendo pela lei n. 3.213,
de 30 de dezembro de 1916; no segundo tra-
ta-se do um contracto do locação, que ,6 fi-
gura juridicamente diferente do mutuo. 	 -

N. 57-Declaroaos, para os devidos' fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Direc'soria da Receita Publica
com o v0330 oficio n. 185, de 22 de agosto do
4016, relativo ao recurso interposto por 'Gia-
llo Bozano do acto-dessa delegacia' mantendo-
() da Alfandega de Porto Alegre,, nesse Es-
tado, brigando-o a recolhei. a importancia -de
34300, prevaricara de taxa • de capatazias-

por despacho de 25 -de fevereiro findo, pro
ferido em sessão do Conselho do Fazenda, an
moendo com o parecer do mesmo Conselho,
tomar conhecimento do aludido recurso para
restituir ao recorrente a quantia do 335300,
porquanto na especie occorreu simples erro
de calculo arilimetico, verificado depois de
decorrido prazo maior de um anuo, ficando,

prescripto o direito da Fazenda, em
face do accordão do Supremo Tribunal n. 227,
de 27 de março cio 1807. 	 -
• N. 58-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo preáente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Pu-
blica coar o vosso officio n. 213, do 23 do se-
tembro do anuo passado, em que recorreis
cx-ollicio da decisão pela qual destes provi-
mento ao recurso interposto pela Companhia
Armour do Brasil do acto da - Inspectoria da
Alfandega de Saat'Anna do Livramento, coa-
demnando-a ao pagamento do triplo do valor
verificado para os sessenta canos de cimento,
submettidos a despacho pela-nota de importa-

. ção de Maio de 1918, por ser falsa ao declara-
çãO da factura consular apresentada, resol-
veu, por despacho de. 2'; de fevereiro findo,
proferido em sessão do Conselho de 'Fazenda,
do accôrdo com o parecer do mesmo conselho,
tomar conhecimento do aludido recorso para
o fim de annular o v0530 acto e restabelecer
a decisão da Alfandega de Santakinia do Li-
vramento, porquanto, no . caso em espoa°,
houve preterição de formal dada' essencial
quanto á fiança abam para o pagamento dos
direitos o moita, não tendo essa delegacia ob-
servado o art. 661 da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas do Bondas. -

N. 50-Declaro-vos, para 03 deViiO3 fins;
que o Sr. ministro, tondo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 403, de 21 do abril do-
anuo passado, relativo ao recurso interposto
pela Companhia,- Armour do Brasil do acto cia
Inspectoria da A ifand-ga do Sant'Anna, do
Livramento mandando considerar como ver-
niz de alcatrão da taxa de 500 reis por kilo, do
art.,175 da Tarifa, a mercadoria submettida
a despacho pela nota de iniportaçlo n. 179,
cie 8 do fevereiro do 1918, corno alcatrão, da
taxa cia 20 réis, do art. 121. resolveu. por
despacho de 23 de fevereiro findo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de ac-
côrdo com o parecer do mesmo conselho,
tomar conhecimento do aludido recurso para
classificar a mercadoria em apreço como pro-
duoto cliimico não classificado sujeito a di-
reitos cid-valorem 50 !;, do art. 328 da ta-
rifa em vigor.

N. 60-Declaro-voe, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 101, do 2e de abril do
1918, relativo ao recurso interposto por
Cunha, Freitas & Comp. da decisão dessa de-
legacia que, reformando a da Mesa de Rendae
leederaes do D. Pedrito, lhos impoz as muitas
de 304, maximo do art. 188 lottra j n. XVII,
o 8005, do mesmo art. lettra tu. I, por in-
fracção dos anis.. 80, 'atra, j, a. 11, o
lottra 0, combinado cora o art. 162 do regula-
mento do imposto do consumo, resolveu por
despacho de 23 de fevereiro findo, proferido
em seeslo do Coaselho de Fazenda, de ac-
otiado com o parecer do mesmo conselho;
tomar conhecimento do alludido recurso para
impor a Cunha, Freitas & Comp. a multa da
3005, gráo maximo do art. 178 lettra j, n. VII
combinado com o art. 162 do regulamento
quo baleou' com o 'decreto n. 11.95le de
do feveralro do 1016. •

N. 61 - Doclaro-vos, para os devidos fins,-
que o Sr.. niinistro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 71, de 16 de abril de
1917, dm que recorreis e.-officio da decisão
pelaequal déstee provimentonso recurso inter-
posto por Euclides Lança, ageirtáade

mau) c7e 4919

Sr. inspector da Alfandega do Rio 'de ja-
neiro:
• N. 161 - Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com 0 v0330 officio n. 408, do 12 -do
dezembro do anuo passado, relativo ao rc-
curso interposto por Gomes Wellisch & Comp.
do acto da mspectoria desta , alfandega que
lhes impoz a multa estabelecido no art. 39, da-

- lei n. 3.410, de 31 de dezembro do 1917, por
ter sido verificado na conferencia da sabida
ser de 1:716S300 o valor das cortinas de filó
de algodão ponto de croellet, despachadas
pela nota de importaçao n. 4.376, da 31 de
outubro de 1018,-com o valor declarado do
1:2785, resolveu par despacha de lide março
corrente r proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accôrdo com o parecer do.
mesmo conselho, negar provimento ao alu-
dido recurso i ara manter a decisão recor-
rida.

- Sr. superintendente de dubs de merca-
dorias:.

N. 52 - Communico-vos, para os devidos
fins; que o Sr. ministro, tendo presente o
processo em que F. de Orvil Ferreira recorro
do vosso acto impondo-lho a multa do 2:0005,
por infracção do regulamento approvado pelo
decreto n. 12.47a, de 23 de maio de 1917,
rosolveu, par despacho de 11 de março cor-
rente proferido em sessão do Conselho da
Fazenda, do accôrdo com o parecer do
mesmo conselho, negar provimento ao alo-
dedo recurso vor estar provada a infracção.

-Sr. Dr. Gonçalves Barbosa, director da
Estrada do Ferro Central do Brasil:

N. 97-Accusa.ndo recebido vosso oficio
i. 591/2, do 10 do corrente, cabe-mo agro-

decor=vos a communicação que v03 dignastes
fazer-me do haverdes asounido o cargo do
director interino dessa estrada.

- Sr. delegado fisdal cm Goyaz:
N. 6--:Itemetto-vos, paia os" fins conve-

nientes, o incluso titulo de 14 do corrente,
pelo qual foi nomeado Ismael Brandão agente
-fiscal do imposto de .consumo no interior
desse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 17-Rernetto-vos, para os fins colina

nientee, o incluso- titulo do 8 do corrente,
polo qual foi nomeado Raul Travessos Ramos
escrivão da-Collectoria das Rondas Federes
enf Monção; nesse Estado.

N. 18-Junto vos remOtto o te'e oramma. e
que não:- acompanhou,' em támpo, a- ordem
-desta directoria n. 87, do 22 de nevembro
ultimo, ao qual voa- referis em vosso - officio
n. 291, de 31 do mez subsequente.
- - Sr. delegado fiscal em afinas Geres:
N:e0 ----Afim do que; com urgenéia, infor-

meis a reputo, romotto-vos, de accôrdo com do menos • paga péla nota ode importaçao
dáspaffititdo Sr. miuisero, daela 'do • cor-a• no. 9:18'2i-de lü de, atilai ; de 19Z-srasolveu, •
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do acto da Inspectoria da Alfandega do Pelo-
tas que lho impoz a multa de 300$, mínimo
do art. 178, lottra k, n. II, do regulamento
annexo ao decreto ri. 11.951, do 16 do feve-
reiro de 1016, rosolveu, por despacho de 25
do fevereiro, findo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pare-
cer do mesmo conselho -negar provimento a?
alludido recurso ex-officio.

N. 62- Bernetto:Vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 8 do corrente,
pelo qual foi nomeado Carlos Pinagé segundo
ornejai aduaneiro da Alfandega do Rio Grande,
nesse Estado.

N. 63 - Remetto-vos, para 03 fins conve-
nientes, o incluso titulo de 8 do corrente, pelo
que foi nomeado o 2° officio/ aduaneiro da
Alfandega de Pelotas, Carlos Claro da Silva,
para idestico lagar na Alfandcga do Rio
Grande, nesse Estado.

N. 61 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 8 do corrente,
pelo qual foi nomeado flaymundo Gadelha
Assinnpção 20 official aduaneiro da Alfandega
de Pelotas, nosso Estado.

N. 65 - Remetto•vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo do 8 Co corrente,
pelo qual foi nomeado Gilberto de Mello
Alecrim 2° oficial aduaneiro da Alfandega
do Rio Grande, nesse Estado,

N. 65 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo do 8 do corrente,
pelo qual foi nomeado Godofredo Alves Sil-
veira escrivão do posto fiscal de S. Gabriel,
nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:'
N. 13 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio ri. 36, do 2a de março do
1918, em que recorreis ex-officio da decisão
peia qual déstes provimento ao recurso inter-
posto por Jean Knatz, administrador e ripres
gestante dá Fazenda Pirabeiraba, do acto da
Collectoria das Rendas Federaes de Joinville,
nosso Estado, que lho impoz a muita de 360/f,
por infracção doa arts. 6° e 8°, loura a e
9° § 4° do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.931, de 16 do fevereiro de 1916, e
recolher aos cofres publicas importlancia igual
relativa á diferença de registro, resolveu,
por despacho de 25 de fevereiro findo, pro-
ferido em sessão do Conselho do Fazenda, de
accerdo com o parecer do mesmo conselho,"
tomar conheciinentq do alludido recurso para
restabelecer a decisao da Collectoria de Join-
ville, vsito o recurso dessa intotposto tal-0
sido após a perempção.

N. 14 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministre, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 33, do 14 de março de
1918, em que a Inspectoria da Alfandega de
Florianopolis impoz á Staadard OU Company
of Brasil a multa do 140$, por infracção do
regulamento do imposto de consumo, e reco-
lher aos cofres publicos igual importancia re-
lativa á diferença de registro por grosso do
seu estabelecimento, resolveu, por despacho
de 23 de fevereiro findo, proferido em sessã,o
do Conselho do Fazenda, do accerdo com o
parecer do mesmo conselho. não tomar co-
nhecimento do alludido processo, por nao
haver sido interposto recurso para instancia
superior, nem ter essa delegacia dado decisão
sobre o que lho foi interposto, embora -pe-
rempto.
- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 76 - Reinetto-vos para os fins Conve-

nientes, o incluso titulo do 10 do corrente,
polo qual foi nomeado Sebastião Ayres de To-
ledo 2° Oleial aduaaeiro da Alfandega do
Santos, nesse Estados,	 •

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTCfR

Dia 17 de março de 1919

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 85 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o aviso n. 296, de 25 de fevereiro
ultimo, do Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores, solicitando despacho, livro do di-
reitos aduaneiros, para duas caixas, marcas
AJFGG 711 e BMC 2.621, contendo appare-
lhos oleei ricos e de physica, vindas pelos va-
pores Alegria o California, com destino á Fa-
culdade de Medicina desta Capital, por acto
de 11 do corrente, resolveu .autorimr o refe-
rido despacho, de acairelo com o disposto no
art. 2°, § 30 das Preliminares da Tarifa e
art. 16 da actual lei orçamentaria da re-
ceita.

• N. 80 - Communico-vos, para os fins con-
venientes

'
 que o Sr. ministro da Fazenda,

•por acto de 10 do corrente, attendendo ao
que solicitou o Minisisirio das Rõlações • Exte-
riores em aviso n. 75, de 17 de dezembro ul-
timo, resolveu permittir o despacho, livre de
direitos, nos termos do art. 2°, §§ 12 e 15 das

'Preliminares da Tarifa, revigorado pelo ar-
tigo 16 da lei orçamentaria da receita vi-
gente, da bagagem da viuva do ministro do
Brasil Alfredo Alcoforado, fallocido em Cuba,

'vinda paio vapor Saga.
- Sr. delegado fiscal em Alagoas:

• N. 13- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 8 do corrente, resolveu approvar
o acto a que se refere o vosso oficio n. 131,
de 11 de dezembro ultimo, em virtude do qual
nomeastes Lourival Ferreira Alves, habilitado
em concurso de agente fiscal do imposto de
consumo, para substituir interinamente' o
agente fiscal desse Estado José de Carvalho
Gama, ora licenciado por essa delegacia, por
estar de accórdo com o § 1° do art. 111 do
regulamento approvado pelo decreto numero
11.951, do 1.6 de fevereiro de 1016.

N. 14- Afim do serem satisfeitas as exi-
gencias do parecer de fls. 8 v., devolvo a in-
clusa relação dos empregados de fazenda,
cornmeroiantes e industriaes que deverão con-
stituir as commissões arbitraes da alfandega
dessa capital, no corrente anuo.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 120- Afim do informardes, remetto-vos

a inclusa petição de José Vigilato & Comp.,
de Sacramento, datada de 12 de dezembro
do anuo passado.
- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes

• N. 21 - Peço vossas provideiscias no seno.
tido de ser romettido a esta directoria o
specimen', da mercadoria apprehendida a Si-
mões Macedo & Comp., de que trata o pro-
cesso instaurado contra a mesma firma, en-
caminhado com o vosso officio n. 17, de 10
de fevereiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Paraná 	 .
N. 35 - Afim do ser informado pela Al-

fandega de Paranaguá, remetto-vos o incluso
aviso do Ministerio da Marinha n. 503, de 28
de janeiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 70 - Tendo em vista o que ficou re-

solvido em sessão do Conselho do Fazenda de
11 do fevereiro proximo findo, e attendendo
á disposição constante do art. 63 § 30 do de-
creto n. 13.248, de 23 de outubro de 1918,
vos restituo o processo de infracção do regula-
mento do imposto de consumo instaurado con-
tra a São Paulo Alpargatas Company, de São
Paulo (documentos de fls. 1 a 27) encaminha-
do com o vosso oficio n. 313, do 19 do outubro
do atino passado.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
N. 41-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro. da Fazenda, por acto de

12 do corrente, attendendo ao que requereu
a Compagnie Française du Port de Rio Gran-
de do Sul, em petição de 26 de fevereiro pro-
ximo findo, resolveu porinittir o despacho, li-
vre de direitos, na Alfandoga do Rio Grande,
nos termos do decreto n. 5.079, de 15 do
abril de 1906, e mediante assiguatura de ter-,
mo de responsabilidade com o prazo de seis
mezes para preenchimento das formalidades
legaes, de tres (3) fardos contendo tubos de
borracha, marca CSB, pesando bruto 129 ki-
los o vindos de Buenos Aires pelo vapor nacio-
nal Servulo Dourado, entrado naquello porto
em 23 do referido inez de fevereiro findo.

Fica assim confirmado o meu telegramma
n. 166,41e hoje. •

N. 42-Afim de ser informado pela Alfaia
dega do Sant'Anna do Livramento, remetto-
vos o incluso requerimento da Companhia
Swift do Brasil, datado do 19 de fevereiro
ultimo.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 43-11emettendo o incluso processo con-

cernente ao requerimento de Pelro Carvalho
Guimarães solicitando reconsideração do acto
que o deinittiu do cargo de despachante geral
da Alfandega do Rio Grande, peço vossas pro-
videncias no sentido de serem satiifeitas as
oxigenadas do parecer do fls. 8 v., do mesmo
processo.

N. 41 - Tendo em vista o que ficou resol-
vido em sessao do Conselho de Fazenda de 11
de fevereiro proximo findo, e attendondo
disposiçlo constante do art. 65 §1° do decreto
ri. 13.248, de 23 de outubro do 1918, vos res-
tituo o processo ins'auralo contra Roberto
Neumann, (documentos de fia. 2 a 12, enca-
minhado com o 1:03:30 oficio n. 493, de 29 dç
julho do aniso passado.

N. 45 - Tendo em vista o que ficou resol-
vida em sessão do Conselho de Fazenda do 11
de fevereiro proximo findo, e attendendo á
disposição constanto do art. 65 § 30 do de-
creto n. 13.2't8, de 23 de outubro de 1018,
vos restituo o processo de infracção do rego-
lamento do imposto de consumo instaurado
contra José Scholler, dessa Capital, (do-
cumentos do fls. 1 a 4) encaminhado com o
vosso oficio n. 281, de 5 de a:over-fibra do
anno passado.

N. 46 - Bemettendo o incluso processo de
isenção de direitos requerida pelo Sr. Itodol-
p'm Costa, enviada com o oficio do Tribuna/
no Contas n. 230, de 20 de fevereiro ultimo,
peço-vos provideuciois no sentido de ser, pela
Alfandega, do Sant'Anna do Livramento, sa-
tisfeita a exigencia do parecer do lis. 8 v. o
9, do mesmo processo.

Sr, delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 47- Afim de ser cumprido o despacho

desta directoria exarado a fl. 13, rernetto-vos
o incluso processo da Companhia Frigorifica
do Rio Grande, encaminhado com o .vosso
oficio n. 41, de 14 de fevereiro ultimo.

N. 8 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional, do accardo com o despa-
cho do Sr. ministro da Fazenda, de 8 do cor-
rente e em resposta ao oficio ia. 11, de 18 de
janeiro ultimo, do Sr. colloctor das rendas .
federaos orei Cabo. Frio, Estado do Rio do
Janeiro, submettendo á decisão desta dire-
ctoria as consultas feitas por Boranger, Nobre
& Comp. e José Pacheco do Aguiar, expor-
tadores de sal em grosso, sobro o sello a que
estão sujeitos os documentos de fls. 2 e 4.
declara ao -mesmo Sr. collector que o do-
cumente de fl. 2, apresentado por Beranger,
Nobre & Comp. está, compi •ohendido entre Os
de que trata o n. 3, § 4°, da tabella B do re-
gulamento annexo ao decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900, e assim sujeito ao mil&
de 300 reis, e o de fl. 4, apresentado por Jos& .
.Pacheco de Aguiar, está incluido entre os de
que cogita o n. 26, § 1°, da Tabolla A do
mesmo. , regulamento, detendo. pagar salto
proporcional, cujo valor para cobrana 6 R.
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da differença entre o consignado para a mer-
cadoria e o do frete.

Dia 13

Sr. inspector da Alfandega do Rio de k-
neiro:

N. 87 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o St-. ministro da Fazenda, tendo
presente a petição encaminhada com o vosso
officio n. 213, de 31 de julho ultimo, em que
a Companhia Nacional de Navegação Costeira
reclama contra o acto dessa alfandcga : re-
cusando dar sahila; livre de direitos, a dez
caixas esntendo sabão com perfumo (perfu-
maria), sob o fundamento de só posterior-
mente á data do despacho e erificaçao resee-
ctiva ter sido couro lida isenção de direitos
para a alludida mercadora, resolveu, por
acto de 12 do corrente, que, tratando se de
isenção concedida pela autoridade competente
o ministro da yazerda de então, e de accôrrlo
com os pareceres naquella occasiao emittidoa,
deferir a petição. reservando para Os casos
futuros attender ás duvidas suscitadas quanto
á isenção.

Acompanham os documentos de fls. 2 a 7,
10 a 12, 15 e 16.

Sr. director da Recebeloria do District°
Ire 'eer,1 :	 -

N. 21 — Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, j,£ndo
presente o requerimento encaminhado com o
vosso officio n. 361, ee 23 de setembro ultimo,
em que Domelino Pimenta • & Comp., nego-
ciantes estabelecidos em Nitheroy, pedem,
por equidade, dispensa da pena do revalidação
que lhes foi imposta por essa Recebedoria por
terem apresentado o documento de fls. 3,
compreliendido no n. 26, A 1°, da tabella A,do
regulamento annexo ao decreto n. 3.564, do
22 de janeiro de 1900, senado com uma es-
rampiffia de 300 réis, resolveu, por acto de 13
do corrente, indeferir o mesmo pedido.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 15—Declaro-vos, para cs fins convenien-

tes, que o Sr mMistro da Fazenda ,por acto do
ia decorrente, attendendo ao que requereu o

tenente reformado do Exercito João Saraiva
de Albuquerque, no requerimento encaminha-
do com o vosso officio n. 1.8, de 22 de janeiro
ultimo, resolveu dispensai-o da pena de reva-
lidação -em que incorreu, por infracção do
art. 19 do regulamento annexo ao decreto
n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900.

— r. delegado fiscal no Amazonas:
N. 1.9--Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo pre-
sa-lie o requerimento encaminhado com o vosso
ot/icio il. 141, de 14 de setembro do anuo pas-
sado, em que o ex-guarda da Mesa de Rendas
de Jo imã, no Territorio Federai do Acre, Fran-
cisco Passos, pode, por equidade, restituição
da quantia de 755 que lhe foi cobrada por essa
delegacia, de revalidação de sello do uma pe-
tição firmada polo requerente em 12 &julho
de 1914, insufficientemente estampilhada, por
acto de 8 do corrente, resolveu indeferir o
mesmo pedido.

Acompanham os documentos de fls. 1 ; 15
e i8 a 22.

-- Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 1.0 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro da Fazenda
' aqhem foi presente o vosso ofticio n. 99, de 20

de novembro do , anno passado, á Directoria
do Gabinete, encaminhando o officio numero
4.766, de 4 do dito inez e armo, em que o
Sr. pre.sidente desse Estado pede isenção de
dire:tos - para o material que a «Ceará Gaz,
Company Lirnited» pretende importar duran-
te o cerreute armo com destino aos seus ser-
Viços, por acto de 10ldeste mez, resolveu, do
aec'orde C. Jes as decisões constantes daserdens

ida referida Directoria . do Gabinete us. 121,

de 5 de dezembro de 1913 e 108, de 19 de
novembro do 1014, negar a isenção solicitada.

Acompanham os documentos de lis. 2 a 7.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 11. — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, atten-
doudo ao que requereu a Companhia Great
Western of Brasil Railsvay United em peti-
ção, de 21 de junho do anno passado, por acto
de 8 do corrente, resolveu, ouvido o Tribunal
de Contas, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, nos termos do decreto ri. 4.111, de
31 de julho de 1901, resigorado pelos de
lãs. 5.257, do 26 de julho de 1904 e '7.632, de
28 de outubro de 1909, do material constante
da inclusa relação, destinado aos serviços da
rade de viação arrendada á psticionaria,
durante o atino do 1918, com exclusão das
addições assignaladas na referida relação com
a palavra—NÃO—, á tinta carmim, excepto
as caixas de graxa ou oleo, que tombem estão
essignaladas com aquella palavra.

Acompanham 03 documentos do fls. 2 a
4 e 8.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:

N. 21—Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
acto do 8 do corrente; resolveu indeferir o
pedido de pagamento de diarias feito pelo
agente fiscal do imposto de consumo dessa
Capital, Mario de Aquino e Falua, no requeri-
mento encaminhado com vosso officio n. 286,
de 2 de setembro ultimo, á Directoria do Ga.
baleie, por isso que a circumstaneia de ter
sido chamado a serviço por esta directoria,
de ordem do mesmo Sr. ministro, não lhe dá
direito ao abono das diarias solicitado.

—Sr. dologado fiscal no Rio Grandedo

N. 48 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o v0330 officio n. 263, de 18 de outubro
do anno passado, submettendo á approvação
do mesmo Sr. ministro o acto, em virtude do
qual, attendendo á solicitação do consul da
Inglaterra nessa Capital, mandastes fossem
entregues, livres de direitos, pela Alfandega
de Sant'Anna do Livramento, diversos volu-
mes contendo impressos de propaganda sobre

_a guerra europ6a, para distribuição gratuita,
dou, no referido oficio, o ser:vinte despacho:
aApprovo, mas esporo que se". iião reproduza a
expedição de actos exorbitantes da compea
tenda da delegacia fiscal, que de ora eiu
doente não merecerão ai-provação.

Acompanham os docuinetitos do fia. • 2 e 3
a 7.

—Sr. de.egalo fiscal em S. Paulo:

N. 60 —Declaro-vos, para os devidos fins,
que'o Sraninistro da Fazenda,por acto de 5 do
corrente, ouvido o Tribunal de Contas, resol-
veu autorizar a restituição da quantia de
'7025899, sendo em ouro 3805540 e em papel
3165263, pedida pelos Grandes Moinhos Gam-
ba no requerimento encaminhado com o vos-
so officio n. 371, de 12 de julho do armo pas-
sado; proveniente dos direitos pagos pelo ma-
terial despachado pela nota n. 13.886, de maio.
ultimo, visto que aos requerentes assiste o di-
reito á isenção estabelecido no art. 43 da lei
.n. 3.416, de 31 de dezembro de 1917.

Acompanham os documentos de fls. 2 a 10.,

—Sr. ,delegado fiscal em Sergipe:
N. 3 — Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, ten-
do presente o vosso officio n. 63, de 31 de ou-
tubro do armo passado, propondo o augmento
da gratificação dos administradores e escri-
vães das mesas de rendas de Villa Nova e São
Christovão, nesse Estado, resolveu, por acto
de 8 do corrente, deixar de tomar conheci-
mento da proposta; porque só ao Poder Le-
gislativo compete providenciar a respeito. •

• pirectoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. DinECTOn

Dia 17 de março de 1919
Sr. director geral de Contabilidade do Mi:

nisterio da Agricultura, Industrie e Com.
mordo:

Dovolvendo-vos o incluso processo transtnie;
tido com o vosso oficio n. 25. de 8 do feve•
miro ultimo, relativo á habilitação da menor.
Odette Costa de Mello Rocha, á percepção cala
pensão de montepio, deixado pelo inspector,
agricola do 70 districio do Serviço de bispe:
oção e Defesa Agricola, João Nepomuceno dea
Mello Rocha, peço-vos providencieis no sena
tido de serem satisfeitas as exigencias do paa
recer da 1' Sub-directoria desta directoriai
exarado a fls. li v, do referido processo. -

e._	 Requerimentos despachados
Dia 11 de março de 1919

Pelo Sr. ministro:
-Vietoria Buscazzo Carneiro, pedindo expea

dição de titulo de montepio c meio soldo, por,
morte de seu marido o capitão de corveta
Arthur Ferreira da Silva Carneiro.—Satisfaça
a exigencia dos pareceres.

Guilherme Felipe, pedindo pagamento por..
exercidos findos de seus addicionaes naom-
portancia de' 1085800. — Sellado com seita
federal o documento de fls. 6 a 8, pague-se
de accôrdo com o parecer.

Dia- 12

nosalina Leonor Gabiso Coelho Lisboa, por
SOU procurador Dr..Eugenio Mergulhão, viuva
do capitão-tenente Raul Bademacher Grane-
vvald, pedindo expedição de seus titulos do
montepio e meio soldo e notificação de seu
nome para Rosalina Coelho Lisboa Rademacher
Grunewald.—Apresente o procurador poderes
para solicitar a alteração de nome.

Dia 13

Tarando. Duque Estrada Meyer e Maria
Meyer Duque Estrada Guimaraes, pedindo
reversão da pensão que percebia sua irmã ca-
sada ZuImira Meyer Duque Estrada Machado.,

João Craveiro Costa, por seu procurador
Guilherme.Tell Coelho Cintra, pedindo resti-
tuição de impostos sobro ~cimentos seus
cloacontados de 1908 a 1913. — Satisfaça a.
exigencia do parecer.

Dia. 11	 •
Jacob Papeniano Coqueiro, pedindo a.posehal

tadoria, — Selle os laudos de inspecção de
sande.

Antonio Pereira da Silva Junior, pedindo
registro da procuração em causa propria para
receber a subvençãoi de 10:0005 concedida
ao Instituto Commercial do Rio de Janeira.—
Substitua a procuração cujo sello cobrado
conforme consta do corpo da mesma não com-
bina com a nota lançada no final do tol
cimento.

Pelo Sr. director:.
Dia 8

tleuteria Licker Paes Leme, viuve do cutia
tão-tenente reformado, por seu procurador
Camillo d'Arcanchy, pedindo que lhe seja
paga, por exercidos findos, as pensoes que
lhe competem, relativas ao anuo de 1917. —
De accôrdo. Satisfaça a oxigeticia da infore
mação,

Dia 13
José Caravelli, pedindo que solam remetti;

das ao alinisterio da Viação as folhas de me-
"(lições finacs da bitola de Lafayette a Bolha
llorisonte.—Dirija-se ao Ministerio da l'iaçáo.1

Reynaldo da Silva Reis, pedindo pagamento
de suas pensees.—Apresente seus titulos afim
de serem apostillados. (Directoria da Despeaa,
Publica, 21 de janeiro de 1219).
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Gustavo da Silva d'Utra, por:seu procura-
rador João Relegara Lins de. Vasconcellos,
pedindo reversão do montepio e meio soldo
de sua mulher D. Joanna Iley do Novaes
para seus filhos Maria Luiza, Clarice, Julita o
Annibal Rey do Novaes.—Satisfaça a cxigen-
eia do parecer.
—Do accUrdo com o parecer, não podem ser
attondidos.

1? . Alves Vieira, pedindo que o sou descon-
te para , montepio seja efiectuado dos venci-
mentos que percebe, de acctirdo com a deci-
"são n. 42, de 18 de dezambro de 1890.—Não
tem Jogar o que requer, de accôrdo aeom o
parecer.

Dia 11	
-

Margarita Aliaga da Ponte Ribeiro, por sou
procurador Dr. Carlos Fernaudes Eiras, viuva
do capitão tenente João da Ponte Ribeiro, re-
quer que lhe seja paga a pensão de montepio
eando soldo durante o armo de 1917.--Jun-
te nova procuração, satisfazendo as exigencias
do Coligo Civil.

-Dia 1.3
Matioala Osorio de Oliveira, por seu pro-

curador advogado Carlos Cavalcanti, pedindo
mouteplo civil da Marinha.—Nada ha a atten-
der.

Directoria Geral de Contabilidade Publicã
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR;

Dia 17 de marp de 1910
Sr. De. juiz de direito da 21 Vara do Or-

vilãos da comarca de Campos:
N. 214 — Afim" do que possa ser cumprida

a requisição constante do vosso officio de 10
de outubro ultimo, a favor do Ruy Vianna
Riscado, filho legitimo do; finados Joaquim
Antoaio da Silva Riscado e D. Rosa Vianna
Riscado, solic:V3 vos digneis sanar a diver-
gemia existente em voam oficio de 6 de Leve-
rairo proximo lindo, visto como, tendo esse
'juizo, de accôtelo com o - meu oficio il. 43, de
1.1 de janeiro do corronte armo, ractificado o
engano de calculo dos juras, havido na requi-
elçao anterior e peclk:o o pagamento da im-
portanda exacta, 672S363, deixou do alterar
o oval a ser pago , que ó do 3:512e788. sendo
2:8•0$125, do Capital o 6725363, de juro;, e
nao 3:3:05(3:21, conformo consta de vosso
citado cilicio.

• Requerimento despachadq
Dia 18 do março de 1919

Francisco .1. da Silva, pedindo restituição
do deposito do 5:030e, em moeda corrente,
feito para garantia da proposta para o forne-
cimento dos artigos do grupo 7 0 — Farinha de
trigo e artigos do padaria, a todas a; repar-
tições dependentes do Ministerio da Justiço,
durante o anuo de 1019.— Dirija-se ao Minis-
todo da Justiça. Entregue-se, mediante re-
c:bo, o conhecimento apresentado.

elfrectoria do PatrImottio Nacional
EXPEDIENTE DO Sft. DIRECTOR,

Dia 18 de marco de 1910
Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 2 — Devolvendo o incluso processo en-

caminhado com o vosso oficio ii. 2, de 11 do
janeiro do atino passado e a que se refere o
do n. 1, de 13 de fevereiro ultimo, relativo
ao aforamento do uai terreno de marinha,
sito no legar denominado Volta da Jurema,
praia do afucuripe, nesse Estado, pretendido
poe ManoelJesuitto da Costa, recommendo-vos
providencieis no sentido do ser satisfeita a
exigencia do 'que trata o parecer exarado a
Is. 15 y. do citado processo.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 3 — Para que procodao3 como for do di-

reito incluso vos remeti() cópia do officio
n. 60, do 11 do corrente, da Directoria. da
Receita Publica, relativo á antiga Colonia Mi-
litaride I tapura

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 9—Devolvendo o incluso processo enca-

minhado com o vosso officib n. i70 do 20 do
junho do armo passado, referente ao afora-
mento de um terreno de marinha, sito no
Porto da Lenha, nessa capital, pretendido por
Angusto Cardoso da Cunha, recommendo-vos
providencieis no sentido de serem satisfeitas
as exigencias do que tratam 03 pareceres
exarados a fls. 31 v. o 32 do citado processo.

— Sr. inspector federal do Portos, Rios e
Canaos: -

N. 72—logo-os as necessarias ordens no
sentido de serem romettidas a esta. directoria
cópias em duplicata das plantas dos lotos de
terrenos us. 107 a 110 do quarteirão 11E, da
Esplanada do Morro do Senado, vendidos em
leilão publico no dia 17 do corrente ao Sr.
Joaquim Teixe.ira. de Carvalho para a Em-
praza Casa de Saude o Maternidade Dr. Pedro
Ernesto.

•
Procuradoria Geral da Fazenda Publica

E:SPEDIENTE DO SR. nn. PROCURADOR GERAL

Dia 18 de março de 1919
outenten

O procurador geral da Fazenda Publica
recommenda aos Srs. Drs. procuradores
liscaos providencias para que, nos termos
de fiança dos responsaveis para com a Fa-
zenda Nacional, assignados nas delegacias
fiscaes, seja sempre mencionado o estado civil
dos mesmos responsa vais.

— Sr. 3° procurador da Republica • na se-
cção do District° Federal:

N. 557—Para 03 devidos fins, transmitto
V. Ex. quatro inclusas certidões de dividas
sob 1)3. 8.901 a 8.0)7, da serio E. II., na im-
portancia total de 2:4008, extrahidas em
nome da firma F. Esnaty & Comp. e rela-
tivas ao imposto do industrias o profissões dos
exercidos de 1017 o 1918 lançado pela rua
Primeiro de Março n. 37.

Reitero a V. E. . os protestos do minha
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. director geral dos Correios :
N. 538 — Para que possa ácceitar o re-

forço do fiança offorecido por 'D. Maria As-
stimpaão da Motta Azevedo Correa, poço V03
digneis informar-me, com brevidade, sobre a
divergencia que se verifica nas guias da Sub-
Directoria da Contabilidade ti. 193, do 14 de
fevereiro Ultimo, e 08, do 28 de junho de 1911,
quanto ao nome da afiançada, visto aquela
se referir a Maria Assumpção afoita Azevedo
Corrõa e esta a Maria de Assumpção da Mota
Azevedo Corra.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 559—Para - se dar solução ao requeri--

mento feito pelo Banco Auxiliar desse Estado,
em -petição de 10 de janeiro ultimo, recom-
mondo informeis si os bancos o outros insti-
tutoá que ahl operam em contas correntes li-
mitadas abonam aos correntistas o juro do
4 0/„ ao atino.

—Sr. ministro-presidente do Tribunal de
antas:

N. 560—Tenho a honra de remetter aV. Ex.
para os devidos fins, o incluso processo que,
acompanhou o oficio da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Minas Geraes
n. -62, de 20 do -fevereiro findo, relativo •á.
fiança de José Antonio do Figueiredo, escri-
vão da Collectoria Federal de Fortaleza, no
mesmo Estado.	 •• •

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
elevada astiMa e subida consideração. • •

—

Requerimentos despachados.
Pelo S. ministro:
ifenrieue Carneiro de Mendonça, pedindo

pagamento, como procurador, do contas da
firma Julius Pintsch.— De aeóàrdo com o pa-
recer, indeferido. Faça-se a communicação
proposta.

Companhia loterias Naciones, pedindo au-
torização para substituir o methodo das (.5\-
tracções do inaCliinas eFichot» pelo de urnas
e ospheras.— Concedo a autorizaeão.

Seraphice Gonçalves Nogueira, po lindo res-
tituição de caução, na qualidade do Inventa-
rianto dos bens de José do Souza Costa. —
Aguarde-se que o Tribunal de Contas autoriie
a baixa da fiança.

Nagib Abrahao Marro, pedindo para pegar
em prestações a multa quelha foi imposta pelá
Recebedoria.— Indeferido.

Alberto Pereira de Souza soljoitando reintga'
graçã.o no cargo -de agente Meai de prodtt-
ação do sal em S. Pedro da Aldeia, E'stade
do Elio do Janeiro.— Indeferido.

Processo referente á concurrencia aberta
para a acquisição de um boto salva-vidas para

Guarda-Mona da Alfandega desta Capital.
—Acceito a proposta da Enipreza Brasileira
de Coristrucções. Lavre-se o. respectivo con-
tracto.

—Pelo Sr. Dr. procurador geral:
Manoel ala.rianno de Almeida Baptista, es-

crivão das rondas federaos de Magé, Estado
do 'loa offerecendo reforço de fiança em sou
favor.— Aceeito, procedendo-se de accórdo
com a informação.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados 	 •

. Lucas Iliguer.—De-se baixa, de accórdo
com o parecer. Junta a certidão cancelada,
volte a processo.

Luiz de .Souza Peclea.—Façarn-se a annota-
ção e cancellamentos propostos, oficiando-se
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica. •

Francisco Oliveira Couto -Rabello.—Idem.
Eulalia Saldanha Lopes da Costa.—Faça-se

nesta repartição, a annotaçao de que trata o
parecer, oficiando-se, quantoa os cxercicios
do 1013 a 1017, á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica, no sentido proposto no referi-
do parecer.

Adriano Augusto Duarte.- -Averbe-se a mu-
dança.

Paselioal Ferrari.—Satisfaça a oxigencia
do parecer.

Figueiredo Salazar & Comp.—Satisfeitas
exi e

t'
encias do parecer, averbe-se a mudança

sobo valor locativo	 3:000,50a0.
Domingos Francisco Coelho.—Satisfaça a

exigeacia do parecer o revalido o selo da pe-
o retro.
Albino Trindade—Pago o imposto em co-

brança, transfira-se.
A. G. Cruz st Comp.—Pago o imposto

em cebrança, transfira-se, do accórdo coei o
parecer.

Antonio Lopes Quintella,.—Reconsidero C)

Meti despacho do 30 de abril do 1018, pro-
feri lo na representação ti. 33 do 27 do reto:-
rido inez, e anuo, para o fim de tomai-o
nenhum offeito. Oficie-se no sentjdo d i-i-
mitação da divida 0. Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

Eduardo Costa.-0fficie-se nos termos pra:,
postos.	 .

Rita Bandeira do Mello Franco.—Ideal.
Ayres Marques de Carvalho. — Oficie-se a.

Procuradoria •Geral da Fazenda Publica, uo.
sentido proposto. •

Associação P. de Instrucqaõ V. Icabelue-2
Oficio-se á Procuradoria gral (ea rangida
Publica, no sentido de ser calicellada a
do que se trata,. de acc4rdo cocei o paroaerA -

Maria da Conceição Pinto d'e aloura l. ?rija
Apresente procuração,



de seu èatabelecimento. Fica avisado de que
não satã geena qualquer reclamação que
exceda o 'aras° de oito dias, sem deposito
prévio da mencionada importancia.— Inti-
me-sa;

Dia 18 de março de 1919
'r foram expedidos os seguintes officios:

N. 526 — Ao Sr. Dr. director g
Saude Publica, pedindo inspecção para o ope-
raria José Antonio de Souza Junior.

N. 527 — Ao Sr. Eugenio Leuenroth, ssn
viando a conta proveniente das dospezas effe-
ctuadas até 28 de fevereiro ultimo.

N. 528 — Idem, dando informações sobre o

o

e

e

e
o
o

Diario
N. 529—Ao Sr. delegado fiscal do Thesour

Nacional no Amazonas, idem, idem.
N. 530 — Ao Sr. director da Estrada d

Ferro Central do Brasil, idem, idem.
• N. 531—Ao Sr. administrador da Mesa d
Rendas Federaes de Salinas, idem idem.

N. 532 — Ao Sr. director da Colonia d
Alienados na Ilha do Governador, dando
preço do trabalho a que foz allusão o offici
n. 47.

't	 Requerimentos despachados .

Ministerio da Marinha

ver sido promovide ,4 effectividade
alludido posto;

A carta patente do almirante gra...!
'cluado, reformado, José Ramos da Fon-
seca, afim de ser apostillada de esc.:
eôrdo com o decreto de. 12 do corrente
que rectificou o de sua reforma.

' Directoria do . Expediente
EXPEDIENTE DO SR. ZIINISTRO

addilamento ao do dia .45 cio mard
4919

• Circular h. '1.492. (*). 	 •	 •
• Sr. chefe do Estado Maior da Armada:1
Afim de que possa ser organizada era

tempo a proposta de orçamento deste
ministerio para 1920, recommendo-vos
que, com a possivel brevidade, envieis
os elementos relativos ás dependencias
da Marinha sob vossa jurisdiceão.,

• Identicos:	 ••?,Inspector de Marinha;	 s..
Inspector do Arsenal de Marinha

Rio de Janeiro; -
Inspector de Portos e Costas;
Inspector de - Engenharia Naval;
Inspector de Machinas;
Inspector -de Fazenda e Fiscalização.:
Inspector de Saude Naval;
Inspector do Arsenal de Marinha dci

Pará;
Inspector do Arsenal de Marinha do

Matto Grosso;
Superintendente de Navegação;

- Director da Escola Naval;
Director da Escola Naval de Guerra: •
Director do Serviço Technico Analy-a

tico da Armada;
Director da Bibliotelica, Museu e Ar.,

ehivo da Marinha;
Director gera/ de Contabilidade dÀ

Marinha; ;
Director do Armamento;	 •r;
Vice-presidente do Conselho do Almi,

untado;
Auditor geral da Marinha..

Dia 18

Sr. ministro da Fazenda :
N. 1.552 — Rogo vos digneis de pro,

videnciar no sentido de ser effectuado,

oral de

•

•

•

Luiz Gonzaga Barifouse.— Encaminhe-se.
• José da Silva Araujo.— Restitua-se, em
termos.

José Tavares dos Santos.—Nada ha que
deferir.

Antonio da Silva Moraes.—Shn, sem ven-
cimentos.'

José Domingo de Oliveira	 sem ven-
cimentos.
• Euclides de Souza Breves.--Sim, em termos.

Rodolpho Sebastião da Silva. — Sim, em
termos.

José Antonio de Sousa Junior.—Sim.
Lucas Alves Torres.—A' inspecção de saude,

querendo.
Manoel Silvino Ferreira.—Sim, em termos.
Napoleão Duarte Nunes.—Sim. em termos,
Sizenaudo Luiz dos Santos.—Sim.

- Por portarias de 18 de março de
'1919:

Foi nomeado o capitão-tenente Os--
car Ma,chado'de Castro e Silva para
exerço'', interinamente, • o cargo de aju-
dante da Capitania do Porta do Estado
da Bahia:

Foram concedidos: •'
A' vista do parecer da junta imenica,

90 dias cl,ç licença, na /Uma da lei, ao
pharoleiro do pharol do Buiussú, no

Estado do Pará, João da Silva Rocha, .
para tratar de sua saude onde lhe con-
vier;

• Licença ao marinheiro nacional, ia-
- Valido; asylado, Benigno Gomes- da
. cunha, para residir fd_ra do -Asylo de
• Invalides da Patria, no Estado de Per-
nambuco, percebendo o soldo e o ya-

• Ior da etapa. 	 •

Foi prorogada por 90 dias, ria fór
ma da lei, a -licença concedida em 20
de dezembro ultimo ao 1° tenente en-
genheiro machinista Henrique Augusto

• de Almeida ~filo. para 'tratar de
pua sande, onde lhe ;convier,

Foram transmittidas:
Ao Supremo Tribunal Militar, áfini

fde ser apostillada, a carta patente re,
Werente á graduação • do 1°. tenente Joa-s'

st1,31w 83taCA -£.1aC_e11 s).1__3r3Pg.9à àsla bITP
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XPEDIENTE DO SR., DIRECTOR MAL

' no Thesouro Nacional, á conta da ver,
ba 12' — Superintendencia de Navega-,
ção — Material — Construcção e recon,
strucção de pilardes, etc. — do orçamen-
to de 1918, o pagamento da importancia
de 13:456$981, de que são credores a
Companhia Brasileira Gasaccumulator
(Aga), G. Guida & C. e Standard Oi/
Company of Brasil, conforme se verifica
das facturas annexas á nota sob n.. 53Ç,
que a este acompanha.
• • Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima e ina,i,a
distincta consideração.

N. 1.553 -,- Rogo vos digneis de proa
videnciar no sentido de ser effectuado,
no fhesouro Nacional, a conta da ver,
lia 12. — Superintendencia de Navega,
'ção Material — Serviço de pharder„
etc. — do orçamento de 1918, o paga,
mento da importancia de 5:733$780, da
queksão credores a Companhia Brasileira
Gasaccumulator (Aga), Firmino • Fontes
e Rocha, Couto & Comp., pelos formes,
mentos feitos a este ministerio, confor-
me consta das facturas annexas á notA
sob n. 5a5, que a este acompanha.

Aprovdito o ensejo para reiterar-vos
Os protestos da minha alta estima e paia
distineta consideração.

N., 1.554 --, Rogo vos digneis de prá,
Videnciar zo stuitido d w paga, già

‘(•) RePP2414-§.2
•ounigel,

3676 - Quarta-feirti. 19

Companhia Cinematographica Brasileira.—
. ; Nada ha que deferir, em face do parecer.

, Zarah Alxlel Ilader. -- Restitua-se de ao-
ebrdo com o parecer a quantia de 2315, soli-
citando-se o necessario credito pela verba
Reposições e restituições». Quanto á resti-

tinção, referente aos annos de 1907 a 1913,
Indeferido, por estar prescripto o direto da.

-Wquerente.
• • Costa Irmão & Comp. — De accOrdó com o

isarocer, indeferido. Cumprais' o despacho de
22i de fevereiro ultimo e completem, com re-
aralidaçã.o, o salto das petições de fls. 11 e 13.

Silvano Ferreira de Castro Gonçalves.—
.0flicie-se, no sentido proposto, á Procurado-
fria Geral da Fazenda Publica.	 •
, Octavio Cardoso de Oliveira. —. Satisfaça as
;Oxigencias do parecer. .

Fifinino Gouvea. — Averbe-se a mudança.
Carlos da Silva Braga -.—Satisfaça a oxigena

'eia do parecer.
• Pereira Lima & Comp.—Idem.	 , •

'	 Schaem & Schilling.	 Apresentada a pa-
.tiante de registro, averbe-se a mudança.. 

Theodosio Alvares da Silva Bastos. —Trans-
•fira-Se, de accôrdo com o parecer. Imponho

. -a cada heedeiro requerente a multa de 20$,
nirno, na fórma regulamentar,

-

• Impostó de consumo
•Requerimentos

•Rodrigo Vianna Junior.—De accérdo. Man.`
tenho o despacho de 21 de dezembro ultimo,

• proferidb na representação n. 639 de 1918.
Cardoso sSs Foates.-0fficie-se no sentido do•

parecer. '
2. do Araujo.—Concedo a dilação, por oito

dias.
Candido José da Fonseea.— De accôrdo.

Transfira-se, annotando-se a patente de re-
gistro respectiva. 	 -

Representação do agente fiscal Benedicto. ,„
santos.-0 producto de que se trata —con-, sumo de carne denominada de «Galantine»,—
em face do exame procedido pelo Laboratorio
Nacional de Analyses, que, por officio n. 157,
de 11 de março corrente, declarou ao esta re-
cobedorfa dever ser o referido producto, para
o ofielio da cobrança,do imposto, equiparado
ao salame o á inortadella, incide no paga-
meato do imposto de consumo, á razão do 50
reis por 20 grainmas ou fracção, peso bruto,
na Conformidade do disposto no art. 4°, § 8°,
letra b, alinea 11, do regulamento annexo ao

" doera) n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
et:tendida a modificação coustante do decretei

"fl. 12.351, de 6 de ianeiro de 1917. No intuito
de acautelar os intereisses fiscaes, communi-
que-se, para os devidos tino, á delegacia tis-

.•cal no Estado de S. Paulo e expeça-se porta-
ria á ueerintendencia, no sentido de serem,

. pelos agGntes fiscaes respectivos, intimadas as
firmas expositoras da mercadpria em questão
a adquirirem as estampilhas necessarias á

• sellagein da mesma.
ezi eira Cabral & Comp.—De acárdo com

. o parecer, deferido. •	 •

Representação n. 32, de 13 de março de 1919,
contra Francisco M. fie Carvalho, estabele-,

• eido á rua Buenos Aljres n. 237, sobrado,,msta Capital.
: Tomando em consideração a rePresentaçã.o

.do.agente fiscal do imposto de consumo João
Vieira da Luz, e tendo em vista o parecer da
.Superintendencia. imponho a Francisco M.
de Carvalho, estabelecido á rua Buenos Ayres,
n. 230 sobrado, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, com o commercio, por grosso, de'cal-

- çados, a multa de .2005 por infracção do
• arts. 6° e 13, lettra a do regulamento annexo
tao decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916, a qual deverá recolher aos cofres desta
xepartição juntamente com importancia igual
erè1ativaaoeniQ,ume10fá&v...ido No regi.
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pacho os diversos papeis qUè sphiren%
sua resoluçÃo.
Identicas . aos chefes das demais re-4

partições da Marinha.
Requerimentos despachado

João Farias do Nascimento.	 Inde-
ferido. (467 - 2' Cont.}

Antonio Roque. - De geardo com à
informação,	 udefcWQ	 (110 rrr A l'i54

i

R

•

Thesouro Nacional, á conta da verba 13'
- Ensino Naval - Mataria/ - inátrua
mentos de musica e Concertos dos mes.,

• mos - do orçamento de 1918, a impo'a
lancia de 1:433$, proveniente de aepaa
rOs de instrumentos de musica pertefl.
contes a este ministerio, feitos pela fira
ma J. 'Santos Át Comp., conforme consta
das facturas annexas 4 nota sob a. 552
que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vaS
ias protestos da minha alta estima e mala
distincta consideração.

N. 1.555	 Tenho • a honra do transas
miltir-vos para os fins convenientes,

• com a folha de pagamento do quantita-
livo para funeral ou luto, sob n. 553, na
importancia de 200$.e demais papeis. 03- titulos de pensão do montepio civil nu-
meros 281 a 286, na importancia annual
de 1:600$ e 320$. a qua teem direito,
respectivamente,	 D.	 Maria	 SopIt'a
Sebmidt de Bandeira Vianna, viuva e
lhos menores do lente da Escola Naval do

• (luerra Dr. Francisco , Vicente Bulcão
Yianna. -

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
es protestos da minha alta estima Cmais
distineta consideração.

• N. 1 .556 - Tenho a honra da solici-
tar vossas providencias no sentido de ser

• effectuado, no Thesouro Nacional, o pa-
gamento da importancia de 68, á conta
da verba 13' - Ensino Naval - Mate-
rial - Trens de mesa e do cozinha e la-
vagem do toalhas - do -orçamento de
1918, proveniente de fornecimentos fei-
toá a este ministerio pela firma José Sil-
va Comp., conforme consta da factura
annexa á nota sob n. '533, que a esta

' acompanha .
Aproveito o ensejo para reiterar-vos

-. 'os protestos da minha alta estima e mais
s distincta consideração.

N. 1.557 - nego vos digneis de pro-
- aidenciar no sentido de ser effectuadoa

o Thesouro Nacional, á conta da ver-
ba 12' a-- Superintendencia de Nave-
gação - Material, «Serviço do balisaa
mento, etc., do orçamento de 1918, o pa-
raninfado da importancia de 14 :600$227,
de que são credores pelos fornecimenioa
foitos a este ministerio a Companhia

• • Pra.sile,ira Gasaccumulator (A(1A), Ro-
cha Conto t% Nina. e Staudard Oil Com-
pany of Brazil, conforme se verifica das
facturas annexas :Á nota sob n. 538, que
a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-voa
os protestos da minha alta estima e mais
diPlinda consideração.
. N. 1.558 - Tenho a honra de soli-
citar vossas ordena no sentido de ser
effeetuado, no Thesouro Nacional,
emita da verba 12' - a'4.unerintandoneia,
de Navegação - Material, aDespezas
iiiiudas dos •bsarvatorios, etc.», do or-
kamanto de - 1918, a importaneia de reis
'.35 0 0, de que é ca odora a firma Fir-
saia° Forde, pelos fornecimentos feitos
a este ininisterio, conforme consta da
factura annexa á nota sob n. 547, que :4

,31.0 acompanha.-
Aproveito o ensejo jmra reiterar-voá

' os protestos da minha alta estima e mais
'distincta consideração.

N. 1.559 - Tenha a honra de solia
Citar a . expedição de vossas ordens no,
sentido de ser effectuado, no Thesouro,
1Naciona1, á cwata da verba 12* -4
Superintendencia de Navegação - aMaa
'teria!», «Serviço .de balisamento, etc.»,
Álo orçamento do 1918, o pagamento
das importancias	 de	 87145500, reis

• :2358900 e 158619. de que são credoree,
. respectivamente, G. G'ulda	 Comp.,.

•:à' /tocha Couto & 'Conm. e s a Société Ano-
nyine d Gaz de RW de Ateitkri-iNloil-

supprimentos feitos a este, Ministerio,
conformo • se verifica das facturas e de-
mais papeis annexos á nota sob n. 416,
que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima e mais
dist incta consideração.
N. 1.560 - Tenho a honra cie solia

citar vossas providencias no sentido de
serem pagas, no Thesouro Nacional, á
eonta da verba 20' - Combustivel --s.
do orçamento de 1918, as quantias da
096$, 2:100$ e 56:000$, de que são cre.
dores, respectivamente, Augusto Carlos
Bittencourt, Société Anonyme du ("az de
Rio de Ja,ne,iro . e Wilson, Sons t% Coma
pany, Limited, pelos supprimentos fei-
tos a este ministerio, conforme consta
das facturas - e demais papeis annexos
nota sob n. 374, que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima e mais
distincta consideração.
N. 1.561 - Rogo vos digneis de proa

videnciar no • sentido de ser paga, no
Thesouro Nacional, á conta da verba 18"
- Munições Navaes - do orçamento de
1918, a importanda do, 125:2298018, da
que são credores The Rio de Janeiro
Tramway. Light and 1PONVer Company,
United e a Société •Anonyme du Ou de
Rio de Janeiro, pelos fornecimentos' fei-
tos a este ministerio, conforme se ve-
l'ifica das facturas annexas á nota sob
n. 548, que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima e mais
distineta consideração. 	 •

N. 1.573 --a Tenho a honra de solida
tar a expedição da vossas ordens na
sentido do ser effectuado, no Thesouro
Nacional, á conta da verba «G' - Mari-
nheiros, foguislas e taifa - Material --a
Instrumentos de musica e concertos dos
mesmos. do orçamento de 1918, o paga-
mento da importancia de 965$, da que
é credora a firma J. Santos Comp.,
conforme se verifica da factura annexa
á nota sob n. 541, que a este acompa-
nha.

Aproveito o ensejo para reiterar-'ves
os protestos da minha alta estima .e
distincta consideração.

- Sr. inspector de MarinbaT-
N. 1.563 - Attendendo á circum-i

'stancia de se encontrarem eia viagem
para esta Capital r.lguns candidatos ao
legar de contra-metro do Corpo de
Sub-Officiaes da Armada, declaroa-Vos,
para os tlsvidos fins, que 'resolvi adiar

•a realizaça° do respectivo concurso
para o dia 3 de abril proximo vindouro.

aaa-•:
EXPEDIENTE DO Sít". DIRECTOR

Dia IS de 'março de '1919, .

• Sr. inspector de Marinha
- N. 1.570 - De ordem do Sr. minis-
tro e em referencia a vosso officio nua
mero 727 - 1' secção - de 13 do cor-
rente, tenho a honra de passar ás vos-
sas mãos, afim de ter o conveniente des-
tino, a dõpia da portaria de 16 de jaa
neiro do animo proximo passado, conce-
dendo licença ao marinheiro • nacional
de 2' alasse, invalido, Firmino Dias de
Oliveira, para transferir sua residencia
desta Capital para o Estado da Bahia.

- Sr. chefe da Estado-Maior da Ara
mula:	 •	 •

N. 1.574 a-- O Sr. ministro manda Pea
dir vossa attençã,o para' o disposto na
circular deste ministerio n. 1.403, do 15
do corrente, publicada no Diario Offi-
dal do dia seguinte, relativa á maneira
pep.sue.- ,(le'sdisisc. stibMe ttidos:

Miuisterio da Viação e
• Obras Publicas

Directoria Coral de Vilaça*
SscçXo

•Por portaria de G do corrente MEM roi de;
clarada sem effeito a de 4 de fevereiro olti1W
que nomeou o engenheiro Josè Moyet part,
cargo do ajudante technico da codstracção
do ramal de Itapipoea, da Rale do Viaçao
Cearense, e por outras da mesma data foram
nomeadoS para o prolongamento da Estrada.
do Ferro Sobrai, da liada de Viaçao
rum: engenheiros Itayroundo Eurico Caval-
canti e Jos6 Possas, Andrade para as cargos
de engenheiros residentes; engenheiro ktoliva
Washington de Bono p,o o Deolindo Sitiueira.
para os cargos de ajudantes teebnicos; o o;
engenheiro Ruga Roam para o cargo de aju-
dante technico da construcção do ramal do
Itapipoca, da mesma rado do viaçao.

Expediente de -IS de março de .00

Sr. director da Estrada de Ferra Norosstd
do Brasil: •

Em relação ao vosso oficia ii. is/V, de 17
do 1110z findo, declaro, para os devidos 14,
ter sido exonerado, a seu pedido, par porra-
ria do 13 do corrente mez, o 1° escriptararia
dessa estrada Augusto Pinto da Fonseca 0
nomeado na mesma data para substituil-o o
S.r. Teimo Facobar, o qual fica á disposição
deste ministêrio, para wrvir no gabitiçte svit
prejuizo dc seus vencimentos intograã (aviso
n. 10 Vila).

A Companhia de Navegação a Vapor do
Maranhão foi autoriza4a, pelo aviso fluindo
6/Vit s, do 3 do fevefeiro proximq findo, a
realizar • em outubro a viagem contractual
da linha do sul, que deixara 4c encimar em
setembro, sem prejuizo, poretf), da execuçao
da viagem relativa áquelle mei..

Em oficio n. 127, do 8 do mez passada,
consultastes este ministerio sobre o modo do
entender a parte final daquelle aviso, pois o .
de n. 42/V/1', de 22 de novembro ultimo, já:
dispensara a companhia da realizado, ent
cambra, das vjagens contractuaes, tánto da
linha do norte, êoino da do sul.

Em solução, declaro-vos, para os fins coa.;
venientes, que deveis entender O aviso nades
roG/V/P, de 3 do passad?, como autorizando
a Companhia de Navegação a Vapor do Aja-
ranha° a effectup.r em outubro a viagem
contractual da Iniba do sul, refercuto"o
mez de setembrb, sem obrigação dp realiz r
a viagem dispensada por meu aviso do 22 t. a
novembro ultimo.

Beatificando, cbmo ora o faço, o meu av_ko
n. 6/Vil', de 3 de fevareiro passado, cuntWea .
inc advertir que a densão no mesalo coutiN
provém &omissa° em USW officio it. 41, dd
15 de janeiro ultimo, qUe se não rofgrio absk
futamente ao hien precedente aVlso, do g74
(10 novembrol,-do anjo findo (aviso .nuuses-
13 V/1.°). -Sr. inSpiactor federal do Viaífuo,
Maritima e ritvial.

-Sr. director da Estrada de Ferro $ao Lnig,'
a Caxias :	 .
.. EM soluço ao officio della directoria, n. :14
-de l',i de fevereiro ultiaio, _atorizo-0.1 e.f>
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atuar a desapropriação da Quinta cio Gani-
papeiro, pela importancia de 15:000$, cor-
rendo a despeza por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.438, de 22 de janeiro do
corrente anuo (aviso ti. 37 V/1 0). a

—Sr. inspector federal das Estradas
Em solução ao vosso officio n. 813aS,

14 de dezembro ultimo, declaro, para vosso
conhechnento e fins convenientes, que, to-
mando conhecimento das communicações fei-
tos pelo engenheiro chefe do 8° districto
dessa inspectoria, o do engenheiro fiscal, re-
lativas á directoria da Estrada de Ferro do
Santa Catharina, resolvi mandar arehivar
respectivo processo ( aviso n. 38 Vila).

—Sr. ministro da Guerra:
Respondendo ao vosso aviso n. 21, de 21 d&

fevereiro ultimo, tenho a honra de com-
municar-vos que, nesta data, foi autorizado
o director da Estradado Ferro Central do
Brasil a pôr á disposição desse ininisterio,
afim de servir como -secretario de uma junta
de alistamento militar na Capital Federal, o
telegraphista do Paelasse da mesma estradai,
Antonio de Souza Antunes (aviso n. 70 V/1°).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Attendende ao que solicitou o Ministerio da
Guerra, em aviso 11. 21, de 21 de fevereiro

autorizo-vos a mandar pôr á dispo-
sição do mesmo ministorio o telegraphlstaa
de 1 a classe dessa estrada, Antonio do Souza
Antunes, afim do servir corno secretario de
uma junta do alistamento militar nesta Ca-
pital (aviso n. 77 V/1").

ÉaraINDA
Ez,becliente d 18 de mano do 191g)

Sr. inspector federal das Estradas:
"• Declaro-vos, para 03 devidos effeitos, que,

attendendo ao que propuzestes em officio
n. 1.50/S, de 13 do corrente, resolvo designar
o chefe de clistricto, addido, engenheiro Aris-
toteles Pereira, para exercer interinamente
o cargo de engenh,eiro chefe do 2 diatrieto,
com séde no Estado da 13ahia, durante o ima
pedimento do effeetivo, engenheiro Ilenriquç
Eduardo do Couto Fernandes (aviso nuat
11121'0 63/V 2).

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
atoendoodo ao que requereu • a Companhia
Esn..ada. de Ferro S. Paulo-Rio Grande, e ,Ít.
vista das informações constantes de V0330

officio n. 155/S, de 12 do corrente mez, fica
substituido o nome da estação de Novo Hori-
zonte situada no kilometro 70 do ramal Para-
napanema, pelo de Wenceslau Braz (aviso
ia. 59/V 2),

Directoria Geral de Obras Publicai
Primeira secção

L'xpecliente de 18 de março de 1919

• Ministerio da Viação e Obras Publicas—Dia
rectoria Gerai de Obras Publicas— l a secção
—N. 66— Rio de Janeiro, II do março de
1919.

Sr. ministro da Marinha— Ent resposta ao
vosso aviso n. 414, de 22 de janeiro ultimo,
em que declaraes não terem ainda sido re-
paradas as avarias produzidas pelas barcas da.
.Coinp ushia Cantareira no Cães da praça,
Mana, cabe-me passar ás vossas mãos, na cd•
pia junta, a que a respeito inforrnoa de novo a
Inspectoria Federal de Portos, ílios e Canaes
no officio il. 74, de 20 do fevereiro proximo
findo.

Saude e fraternidade.—Afranio de Mello
Franco.

• anspeetoria Federal de Portos, Rios e Ca-
-mas—Gabinete do Sr.' inspector—N. 74—Rio
do Jatie:ra 26 do fevereiro do 1919.

Illmo. e Exmo. Sr. a-Restitaindo á V. Ex.
o incluso aviso u. 40, de 22 do janeiro, çut

que o Sr. ministro da Marinha envia uma có-
pia do officio que lhe fora dirigido pela Inspe-
ctoria do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, dizendo que ainda não foram repara-
das as avarias produzidas pelas barcas da
Companhia Cantareira no cites da praça
blauá, cabe-me infirmar que a Compagnie du
Port de Ilao de Janeiro já precedeu a03 con-
certos necessarios.

Saude e fraternidade.—Illino. o Exino.- Sr.
Dr. Afranio de Mello Franco, M. D. ministro
da Viação e Obras Publicas.—Alfrcdo Lisboa,
inspector federal.

Requerimento desPachactO

Dia 16 de março c:c 1919	 •
Gabriel Dutra, conductor de 2° classe do

quadro extraordinario da Fiscalização do Porto
do Rio Grande do Sul, pedindo reconsideração
do despacho que foi dado á sua petição do 19
de março de 1918.— Mantenho o despacho
anterior.

Segunda secção
Expediente de 18 de março de 1919

Para o fim de ser utilizado, pela Repartição
de Aguas e Obras Publicas, em transportes de
impressos e pequenos volumes, foram salici-
aaaas do Ministerio da Fazenda providencias
no sentido de ser transferia() a este ministerio
anu autocaroinhao, marra «Stower»

'
 ora exis-

tente no deposito da Alfandega á disposição
da Directoria do Patrittoalo Nacional, caso
não se torne elle neecssario a e4sa ultima N-

. partição (aviso n. 13).
Reqüerimento despachadõ

Cosmo Damião Vaz o Manoel Matheus Nunes.
propondo vender ao Governo, para o serviço
do abastecimento d'água, um terreno cru Ja-
carapagaá, nesta Capital.—Apresentorn planta,
e eseriptura comprobatorios da posse do ter-
reno..

•
• Directoria Geral de Contabilidade

i	 PREMEM SECÇÃO

exPecliente do dia 18 de março 'cle. 1919

Sr. ministro darazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro

Nacional, seja- paga a inclusa conta de
Àq'igliel José Barrosa, na Amportancia
100$, referente ao aluguel do mez de de-
zembro de 1918, do edificio em que fun-
aciona o 5° districto da Inspectoria Fe-
deral das' Estradas.	 .

A- despeza deverá correr pela consi-
gnação aAlugueis de casas para os escri-
ptorioa dos distrietos e fiscalizações
isoladas, etc.», da yerlaa • 11Sa art. 129 da
lei n. 3.-í5, de janeiro de 1918
;(aviso n. 659) .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional,. seja paga a inclusa conta de J.
Ia Costa a: Comp., na impertanci-a de
958$, proveniente de fornecimentos fei-
tos á Inspectoria Federal de Portos, Rios

Canaes, durante o anuo de 1918.
A despeza deverá correr pela consigna-,

cão cEventuaesa, da verba 16' art. 120..
,da lei n. 3.451, de G da janeiro de 1918
:(aviso n. 609).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas, as inclusas cona
tas da S. Paulo Railsvay C°., na impor-
tancia de 17$700, e da Companhia Pau-
lista do Estradas de Ferro, 108200, proa
venientes de fornocimenlos feitos cita
passagens á Inspectoria 'Federal das Es-
tradas, durante o anno de 1918.

despeza, na importancia total de
'27$900, deverá correr pela consignação
(Material do exPediente para a Inape-.

pasaaganS„ ate a, da verba 1Puara.

ligo 129 da lei n. 3.454, de G de
aleiro de 1918 (avisou. 661).

Dignae-vos ordenar que, no Thesosaro
acionai, sejam pegas as inclusas con-

aas de Luiz Macedo, na importaacia de
a4 :771$, provententes c'se fornecimen'a

tos feitos á Directoria Geral dos Correioas
durante o anno de 1918.

A despeza deverá correr por conta da
- ..sub-consignação itArtigo de expediente
e escriptorio. etc.», -- Mataria/ .--- da
verba 2' — Correios — art. 129 da lei
n. 3.451, de 6. de janeiro de 1918 (aviso

.n. 602),
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro

Nacional seja paga a -inclusa conta do
Luiz Siqueira, na innaortantia de 50$,
'proveniente (ao fdrnecirnernos feitos á
Administração dos Correios no Estado do
Rio de Janeiro, durante o anuo de 1918.

A despeza deverá correr pela sub-c.on-
signação aArtigos de expediente, etc.» —
Material — titulo : «Administração dos
Correios no Estado do Rio *de Janeiro,
verba 2' aCorreios»a art. 129 -da lei nu-
mero 3.45'4. de 6 de janeiro de 1918
;(aviso n.' 663).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoulaii
Nacional, seja paga a Leandro Martins a.;
Comp., a quantia de 200$, em que impor-
la a inclusa conta de fornecimento fei-
to á Inspectoria Federal de Viação Mari-
tinia e Fluvial, em dezembro C..o anuo
proxirno passado.
. A despeza devera ser escripturarada
na consignação — • Material—aTranspor-
te e passagens, custeio de uma lancha.
expediente, etc.» — verba 12', art. 129
da lei de orçamento do exercido -de 1918
.(aviso n. 601)_

•

SEGUNDA ' saca>	 •
Expediente de 18 de março cie 1915

Foram "expedidos os seguintes .avisos
ao Sr. ministro da Fazenda:

Ns. 42 a 45, ordenando restituição eu
quantias descontadas em 1911-,- a titulo
de' contribuição para o montepio, aos
Srs. Emygdio Euclydes Fernandes, Fran..."
.aisco José Soares da Silva e Rosal Thect--
doro da Silva, da Repartição Geral dos
•Telegraphos; o respondenc'to ao aviso rui-
mero 83, de 19 do mez passado.

— Foram expedidos os seguintes of-
ficios:
• Ns. 149 e 152, ao Sr., director da Dos-
peza Publica do Thesouro Nacional, . en-
viando os processos de montepio de D.
Zulmira da Silva Almeida e outros, com
os titules ns., 11.402 a 11.407; de /a.,
Maria Luiza Siqueira de Carvalho e ou-
tros, com os titulos mis, 11.408 a 11.3.1"a;
de D. Edelvira Siaines de Castro (pen-
são do art. 81 do regulamento da Es-
trada de Ferro Central db Brasil) e a
de D. Maria Cotraa de Lima: Vieira e
outros;
. N. 153, ao director geral dos Correio,
pedindo certidão ex-officio de pagamenta
de joia e contribuições para o montepio,
feitas pelo finado Erico Fróes;

N. 151, á Delegacia Fiscal do Thesou-
"To Nacional em Planamtdicop encami-
nhando -o titulo, apostillado, de alaria do
Carmo.,

Directoria Geral de Correios
e Telegraphos

'SEGUNDA sacadal
s. O ministro de Estado dos Negocios
Viação e Obras Publicas, em nome do
Vice-Presidente da Republica, em exara
cicio:

•Resolve nomear- ar official da Achni-
laistalsatr ko dos Ciiizios	 Estado, dck

• -
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Piauhy Raymundo Lopes Castello Bran-
co para o cargo de contador da mesma
administração, nos termos do art 410
do regulamento dos Correios, approvado
pelo decreto n. 9,080, de 3 de novembro
de 1911, com os vencimentos que lho
competirem.

Rio de Janeiro, 18 de março SI 1919.:
Afranio de ;licito Franco.

Por portarias de 18 do corrente foram
"concedidas as seguintes licenças para
iratamento de saude:

De 180 dias, com ordenado, a João
'Apollinario de Medeiros Vargens, 30 es-
cripturario • da Commissão Administra-
tiva de.Estudos e Obras do Porto de Ca-
badano;

Do 90 dias, em prorogação, com metaa
tio"da diaria, a Fernando Ferreira da
Silva, trabalhador da Repartição Geral
dos Telegraphos.

Expediente de 18 de mai'çá "de 190
Autorizou-se a Repartição Geral dos

Telegraphos a considerar como officiaes
os telegrammas apresentados, em objecto
de serviço publico: .

Pelos funceionarios pertencentes á ma-
gistratura do Acre, correndo sa despezas
por conta do alinisterio da Justiça;

Pelo inspector fiscal no Estado de
Santa Catharina, Clovis Oliveira Araujo,
correndo as despezas por conta cio Minis-

. terio da Fazenda;
• Pelo chefe de sução da Alfandega de
Pernambuco \ Francisco Castella Branco
'Nunes, desighado para inspeccionar no
Estado do Rio Grande do Sul aa rapar
liçes do Ministerio da Fazenda, por
conta do qual correrão as despezas;

Deu-se conhecimento das providencias
acima aos Ministerios da Justiça e da
Vaeznda.

--a Communicou-se á Directoria Geral
dos Correios que o Sr. -ministro, por
portaria de 8 do corrente, concedeu a
_exoneração que pediu o Dr. Anfrisio
lscbão Veras Filho. do cargo de contador
da Administração dos Correios do Estado
do Piauliy.

Requerimento despachados
Ascanio de Azevedo Paranhos, Leonel

Barbosa, Strdil: 'Norat e Mario Duarte
Carneiro, funocionarios da Repartição
Geral dos Telagraphos, solicitando- gra-
tificação addicional por tempo completo
depois de 1912.. — Indeferido, á vista
tios pareceres.

a,. Joaquim Damascano do Albuquerque é
allanoel Jacintho Vianna, funccionarios
postaes, fazendo identico pedido.
Indeferido; á vista dos pareceres.

Antonio de Senna Andrade, solicitando
cessação de suspensão preventiva. — In-
deferido. Mantenho o despacho de meu
antecessor, pelos fundamentos do pare-
cer de 26 de fevereiro de 1917 do Sr.-

' consultor juridico.

• Foi communicado á Inspectoria Fe-.
ileral de Portos, Rios e Canaes que o re-
gistro dos diplomas dos engenheiros José

' Gonçalves de Carvalho Mello e Octacilio
Botelho, encaminhados a esta secretaria
com os officios ns. 89 e . 93, de 6 e 7
do corrente mez, poderá ser feito me-
diante requerimento dos interessados ou
seus procuradores (officio n s 203 T., do
17 do corrente). 	 •

Directoria Geral dos Correio.
Por titulos do 14 do corrente, foram no-

meados:
• O ajudante da asmnria postal de Elvira, no
Estado do Amazo tas, Antonio Francisco de
Almeida para 0 legar de agente do Correio

da ponte da Companhia Manáms Ilarbour, e
Aristoteles de Mello. Albuquerque para o logar
de ajudante do agente da Foz do Env ira.

Requerimentos despachados
Dia 10 do .março de 19104

• Ernesto Mattos des Santos, ajudante da
agencia da Estação Central, pedindo autoriza-
ção para gozar ferias referentes aos exercicios
de 1016 e 1017. — Concedo quinze dias, de
accórdo com a autorização da Sr. ministro.,

• Dia 11 •
Paulo Nogueira de Camargo, praticante dá

agencia de Campinas, no Estado de S. Paulo,
pedindo 69 dias de licença, para tratamento
do saude.— Deferido, nos. termos da lei.

O mesmo, pedindo mais 60 dias, em prece-
gaçao, para o mesmo fim.. — Deferido, noa
termos da lei.

Dia 13
Baldia() de Medeiros Marques. estafeta diss

tribuidor da agencia do Correio do Cravinhos,
S. Paulo, pedindo 60 dias de licença para tra-
tamento de saude. — Deferido, nos termos
da lei.

Marianna clo Loyola Povoa, agente dó cor-
reio da rua General Canabarro, pedindo 60
dias de licença, em prorogaçlo, para trata-
mento de sande. — Deferido, nos termos
da lei.

João Corra Netto,ajudante da agencia pos-
tal do Cruzeiro do Sul, Acre, pedindo 180 dias
dss licença, ppra tratamento de saude.—Defe-
rido, nos termos da lei. -

Alcides Berchon des Essarts, carteiro da
agencia de Urtignayana, Rio Grande do Sul,
pedindo 60 dias de licença, para tratamento
de saude.-- Delatado, nos termos da lei.

Dia 11
Francisco Rodrigues, recorrendo do acto do

administrador dos Correios de S. Paulo, que
odemittiu do legar de agente do Correio do
Catanduva.— Indeferido.

D. Rita de 01 vcira Sigilion, auxiliar de
agencia do Correio, nesta Capital, pedindo 60
dias dc licença, em prorogação, para trata-
mento de saude. — Deferido, nos termos da
lei. .

D. Helena •Dobbert do Carvalho Leite,
agente do Correio de Praça da Igrejinha,nesta
Capital, pedindo 90 dias 'de licença, em pro-

, rogaçao, para tratamento de saude.— Defe-
rido, nos termos da lei.

Norberto Ferreira de Azevedo, estafeta ex-
presso, pedindo para consignar 11.05, durante
14 mezes, em favor do Antonio Baptista do
Souza .—Deferido.

Waldernar Francisco da Costa, estafeta dis-
tribuidor, fazendo identico pedido.--Deferido.

Francisco Pereira Braga, carteiro de 34
'classe, fazendo idenrco pando.— Deferido.

' Alfredo Parfirio de Miranda, 10 &lidai, pe-
dindo gosar ferias que 'por exigencia do ser-
viço deixou do gozar o atino passado.— Do-
ferido.

Boavehtura Barbosa Teixeira, servente do
1 e casse, pedindo consignar 1105, durante la
mezes, em favor de Antonio Baptista do Souza.
—Deferido.

Alfredo Pessoa da Silva,conductor do malas,
fazendo identico pedido em favor do mesa%
-aDoferido.

Dia 13
Arnaldo Bordini Radia; 1113, estafeta distri-

buidor, pedindo para consignar 140$, durante
14 inezes, em favor de. Antonio Baptista do
Souza. — Tendo em vistas) informado, defe-
rido.

Christiano Stockineyer, carteiro de 3' classe,
fazendo identico pedido em favor do mesmo.
—Tendo em vista o informado, deferido.

Manoel Marques Barbosa, carteiro . rural do
1' classe, pedindo fosse" encaminhado ao Sr.
miristro o seu requerimento sobre gratifica
#-cão addicional.—Deforido.

Florencio de Almeida, Alberto Augusto Heisa
Octacilio Martins Paes, Octaviano Freires:.
Oswaldo Barbosa da Costa, , Mario Pio da
Filva, Othon Barcellos de Magalhães, Manoel
da Silva Couto, Orlando Malafaia da Fonseca
e Cunha, Osvaldo Duque Estrada Costa, Segis-
mundo Gonçalves Caldas Barroto, Brenno
Gomes de Mattos, ()atavio José Amaral, Octaa
vio de Vasconcellos, Orlando Pimentel de Al-
meida. Osmar Faria o Mario Willis da Silva.'
pedindo inscripção ao concurso do praticantes
ato classe.—Inscrevam-se. •

Heitor Rocha Faria, Ossvaldo Montezania
Esquerdo Corty, Ossvaldo Daniel Mondes,
Oscar Cardoso Pires, Oseillio do Moura Mala,
Oséa Reis, Ornar da Camara Oliveira Reis,
Octaçilie Maria Teixeira, Oswaldo Soares de
Almeida, O lracir Forlart, Oziris Lima Fro:re

Oswaldo Pires Ferreira', pediado inscripalo
ao concurso de praticante do ae classe.—
Indeferido.

Virgilio Hegesippe de Alcantara Casar, proa
ticante de 2" classe de Santa Catharina, pe-
dindo quatro mezes do licença para tratamento
do saude.—Deferido, nos termos da lei.

Antonio Joaquim Barroso Braga, praticante
.f de 2' classe do Pernambuco pedindo troa

mezcs de licença para tratamento de ssude.
—Concedo 00 dias, nos termos da lei.

Joio da Aieve lo Maia, carteiro de 2' classe
de Pernambuco, pedindo seis mezes de licenaa
para tratamento de saude.—Concolo 180 dias,
nos termos da lei.

José Silveira, praticante do classe do Rio
Cranda do Sul, pedindo 00 dias do licença
para tratamento de saude.—Deferido, nos
termos da lei.

Sizinio Antonio Dias, amanuense desta dire-
ctoria geral, pedindo 10 dias de licença para.
justificação de faltas, no periodo do 13 a .22
de fevereiro ultimo.—Tendo em vista o pare-
cer do sub-director do expediente, deferido,
sem vau tagens.

Odorieo França Barreto, servente de 21
classe desta directoria geral, pedindo GO dias
de licença Dera tratamento de sando .—Defe-
rido, nos tutanos da lei.

Antonor Joaquim Paixoto, servente do 1^
classe desta directoria geral. pedindo 60 dias
de licença para tratamento de saude.—Tendo
cm vista o informado, concedo .52 dias, noa,
termos da lei.

Enlataria de Alcantara Tavares, carteiro do
1' classa de Alagoas, pedindo um dia de licen-
ça para justificaçao do uma falta .—Concedo,
sam vantagens.'

O mesmo, pedindo 00 dias de licença pira
tratamento de saudo.—Deferido, nos termos
da lei.

Virgilio liegesippo do Alcantaaa Gozar, pra-
ticante de 2^ classe de S. Catharinaa pedindo
concessão de passagens para serem descontas
das em sons vencimentos, em prestações risca
saes.—Deferido.

Victor Hugo da Costa, praticante do 2 0 elas.,
se desta directoria geral, pedindo as vanta-,
gens do art. 435, do regulamento poattall,--;
Indeferido.

Estrada da Ferro Central do Ilr•asili

Requerimentos despachaddg
Dia 18 de março do 3.910

João Evangelista Costa Junior, Carlos Alba;
rico do Souza Lobo, Targino Pereira da Silva,'
Oscar de Souza Carvalho, Luiz Nogueira% do
Sá, José Enrico Cabral, José Augusto Trin-
dade, Alfre lo Botelho Chaves, Alvaro AatoniO

' da Silva e Thomaz do Nascimento Rosa.--Ora
tifique-se.
- Juvenal Abreu.— Certifique-se, do =brado:
com as informações.

Ignacio Gonçalves dos Santos e José Tiburla
cio Henriquos. 	 Certifique-se o que co

Joao Pires de Magalhaes..-- Comó ped I , •
Sebastilo Candido ?Jur

!asa.

•••n••n•
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Companhia Norte Paulista dc Combustiveis.
- Dirija-se ao Minislerio da Viação.

Maria Thereza Formosa.- Certifique-se, de
accprdo com as informações.

Wenceslau Domiugos Padrão.- Restituam-
se os documentos, mediante recibo.

Rani GoncosIves de Moraes e Antonio Nunes
da Fonseca. - llestitnam-se, mediania re-
cibo.

José Marques da Costa. --Deferido.
alarianno C. Alves. - Deferido, de accUrdo

com o parecer .do trafego, satisfeita a coi-
gemia do solto.

Paredes Vieira. - A Estrada não tem ne-
cessidade do material proposto.

Vieencia nortes de Souza. -- Dá-se -a ver-
tidas) de accôrdo com os pareceres.

Pedro Dantas o Djaltua Fernandes.-Acceito
a fiadora proposta.

Tito de Souza Vai e Clemente de Avellar.
-Acceito a fiadora.

Mario Nazareth.-Ilestitua-se, á vista das in-
formaçOes.

Luiz de Souza Mattos. 	 De-se baixa na
fiança, á vista das informações.

Associação Geral de Auxilios Mutuos da Es-
trada do Ferro Central do Beasil.-Com
ns. 116 e 117, não foram pagas guias á re-
querente,no periodo a que allude.

-
/nspectoria Federal de Portos, /WS §

Canoas
TERCEMA $CCÇ.TO	 •

Requerimento despachado
Dia 17 de março de 1919

Braga Carneiro & Comp., solicitando, pelas
l'azOeS que apresentam, rerlueção nas armaze-
nagens a que estão sujeitos os volumes con-
stantes da relaçSvo que jontam.-Concedo o
abatimento de 20 s4 sobre a armazenagem
efie,ctivamente devida.
11...n•n••n•	 	 -a>

TRIBUNAL DE CONTAS
PRIMEIRA CAMARA

341 Sessão ordinaria em 17 de março de
1919

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO DIDIMO DA VEIGA-
IxErRESENT.VNTE DO mInsTERIO rUBLICO, , DR. RI-
MIRO DE ANDRADX-SECRETAIII0, JOSE DE MO"
DAM

Presentes os Srs. Jni-nistros Pedro Soares.
Leonel de Rezende Filho e Tavares do Lyra e
auditor Thompson Flores, em substituição ao
Sr. ministro Caulino Soares, foi aberta a
sasso.

Batotados pelo Sr. ministro Pedro Soa-
res.:

alinistealo da Agricultura, Industrio o Com-,
mareio-Avisos:

N. 511, do 20 do mez findo, pagamento de
1:3005, era quanto importa a folha de grati-
ficação ao auxiliar extrariumerario do Serviço
Geologico o Mineralogico, engenheiro Odorico
flodrigues de Albuquerque, relativa ao mez
de dezembro ultimo;

N. 572, de 27, ao tribunal, pedindo recon-
sideração do despacho do 20 do moa anterior,
que negou registro, por impropriedade de -
classificação, á despeza. de 1265, solicitada no
aviso n. 4.513, de 13 de dezembro ultimo, e
referente á folha de diodos ao assistente do
Posto dá Observação de Bello Horizonte,
Dr. Carlos Aceioly de Sá, relativa ao mez
agosto do anuo passado.

Eoi ordenado o registro, ficantlo reconside-
rado o despacho alludido.

N. 263, de 5, pagamento de 2:3315300, em
quanto importa a folha dos trabalhadores do
Servir:4de Industria Pastoril, relativa ao moa
de degmbro uPinio.--11cctison-se registro

despeza, visto ainda existir saldo na verba.

propria e não haver, portanto, necessidade do
reforço indicado no aviso.

Ministerio da Fazenda:
Orneio n. 22, do O de janeiro ultimo,

da Allandega do Rio de Janeiro, encami-
nhando o requerimento do jornal La Vo-
ce d'Italia pedindo isencão de direitos para
13 fardos de papel as.setinado para impres-
são e vindos de Nova York pelo vapor sueco
SIA, entrado em dezembro do armo findo;

N. 13, de G, da mesma alfandega, com o
da revista O 3Ia11o, idem, idem para 22 cai-
xas contendo papel assetinado para impressão,
pesando liquido 4.633 !silos., vindas do Nova
York pelo vapor nacional Uberaba, entrado
em novembro;

N. 57, do 30, idem, idem do Rio-Jornal,
desta Capital, idem, idem para 813.000 kilos
de papel cOMmuill e 350.000 kilos do papel
assetinado, destinados ao seu consumo du-
rante o anuo corrente e que deverão ser des-
pachados parcella,damente;

N. 101, do 25 do moa passado, da mesma
alfandega, idem do propriotario do jornal
Epoea Theatral, idem para 50.000 kilos de
papel assetivado para impressão do referido
jornal no corrente anno.

O tribunal considera legal a isenção, uma
vez feita a prova exigida no art. 40 da lei
i. 3.614, de 31 dezembro do armo findo.

Processos:

De pagamento:
De 1a:1015723 a D. Joanna Perpetua Neve

Cotizara, em virtude de sentença judiciaria;
De 6;115900 a E. Lambert, por fornecimen-

tos feitos á imprenso Nacional em 1918:
Do 9985530 a Ottoni Atinada sa Comp.,

idem para o Thesouro Nacional no comute
anuo;

Da 1:2105, em quanto importa a Iblha do
pessoal encarregado da conservação do Pala-
cio Guanabara, relativa ao mez de fevereiro
proximo findo;

De 1:61Q a Antonio da Cruz Ferreira, de
1095600 a José Mathias de Sá, de 5:313;5367
Do bacharel Jose Coelho Pereira Leite, pela
Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas, de
1.21$30-aa Manoel Ponipeu de Macedo, de
2885800 a Joaquim Valente, do 1605750 a Lin-
dolphe Soares de Macedo, de 2055600 a D.
Maria Mendes Costa, viuva de Julio do Aqui-
no Costa, do 3005 a. Manorl Pereira Coutinho,
do 1825500 a l'elayo Marcellino dos Santos,
do 1815500 a Ricardo Francisco Pereira, de
219$ a !toque Suzano, de 5475500 a Franciom
Simões Matheus, do 18'23300 a Antonio de
Miranda e de 9825800 a Antonio Alves, por
conta da verba «Exeroicios lindos», de 1918.

Determinou-se o registro.
Do 2225646 ao soldado do Batalhão Naval,

Joaquim Antonio da Silva Junior, do prendo
do engajamento em 1016. -Negoo-se registro
á despesa poo impropriedade do classificação,
quando corrente o exorcieio o indevida optai-
caçào do art. 4" da li u. 3.313, de 10 de
outubro do 1886.

De distribuição dos crolitos:
De 1605080 á Delegacia Fiscal no Estê.do de

S. Paulo e de 425O37 á no. do Rio Crande do-
Sul, para despesas da 'verba ellepos'çOes e
restituições', de 1918;

De 8:5005 á, no de Minas Geraes, idem da
verba 6s , do corrente anuo.

Mandon-so registrar a distribuição, feita a
annullação indicada neste ultimo processo.

Do concessão:
De montepio e meio soldo a D. Edith clá

Gama Affonso e menores Margarida, Dono-
dieta, Ady e Claudio Manoel, filhos do tenente
coronel graduado, pharmacetico do Exercito,
José Basilio da Gama Villas Boas Junior.
Foi julgada legal a couces-sio e ordenado o
registro da despeza classifioada.

Ministerio da Justiça .e. Negocios luto-
. riores - Avisos:	 .

N. 297, de 16 de janeiro ultimo, credito de

90:000$, ao Thesouro Nacio!, para 4-spezat
da verba 8, do 1910;

N. 071, de 31. pagamento de r.::"7-7$';00 :t
Fontes Garcia & Comp., por fornecimento(
feitos para a Repartição Central dc Policia,
em 1918;

N. 1.é33. de 13 do corrente, credito da
43:0005 á Delegacia Fiscal no Estado de Ala-
goas, por conta da verba 29 1 , destinado ao.
auxilio requisitado para despezas provenientes
das inundações oceorridas naquelle Estado.
- Foi ordenado o registro do pagamento
da distribuirão dós creditos.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 739, de 12 de fevereiro findo, pai

ganiento de 1:6785OS0 a G. Cuida & Comp. 4
Rocha Couto & Comp., por forneci:mantos fei-
tos para a Superintendoncia de Navegação*
em 1918.- Deu-se registro á (lesma.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 37, do 10 do mez passado, paga-

mento de 1:13152o0 á Imprensa Ingleza, por
fornecimentos feitos, em dezembro . ultimo.- -
Registrou-se a despeza.

Ministerio da Viação e Obras Publicas :
Aviso n. 261, de 11 do mez findo, paga-

mento de 10:0005 a Villas Loas & Comp., por
fornecimentos feitos para a Repartição Geral
dos Telegraphos - 5.000 b l ocks para radio-
telegrammas-em 1918.- Foi ordenado o re-
gistro.

Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 213. de 23 do Jun passai), pagamento

de 10:U13014- a Azeve.lo Alves, Rorrrignes &
Comp.. por fornecimentos feitos, no armo
findo;

N. 237, de 6 do corrente, idetri da quantia
de 41:19410a a Rios & Comp., idem, no anua
corrente.

Or !enou-se o registro dos pagamentos.

-Relatadas pelo Sr. ministro Leonel ds
Dezencie Filho:

Ministerio da Agricultura, Industrio. e Com-
mercio-Avisos:

N. 310, do /O de fovereiro ultimo, paga-
mento de 205 a José da Silva Vizella,
trabalhos executados para o ministerio,
anuo passado;

N. 527, de 22, idem do 335$, folha do
rijarias do engenheiro c cartografam addido
da Directoria do Serviço do Povoamento, rela-
tiva a dozomboo ultimo, por serviços pres-
tados fóra das horas do expediente:

N. 2.123, do 21 de agosto de 1918, idem
de 9:0315916 a diversos, do foonecimentoa
em proveito do Servioo de Industrio Pastoril,
Cor 1918.

Foi ordenado o registro dos alludidos paga-
mentos:

N. 1O1, de 29 de janoiro findo, pagamento
de 787$, folha de diarias, relativa a no-
vembro ultimo, a diversos funceionarios
Serviço de Industrio Pastoril, por serviços
prestados fóra da séde da repartição, por

cio 
It gislaso reforço concedido pela verba 15',

N. 186, de 39 de janeiro citado, idem do
8935, aos funccionarios da Secção de Veteri-
nada do Serviço de Industria Pastoril, cor-
respondente á folha de (liadas de dezembro
passado, idem, idem, idem.

o Tribo/tal recusou registro ás despezas
citadas, visto haver ainda saldo na verba
propria, não sendo necessario, portanto, g
reforço.

Ministerio da Vazeuda:
Requerimento da Irmã Devos, atIperiora

do Casa Central das Irmãs de Caridade, pe-
dindo isenção do imposto profissional para o
referido Instituto.-0 Tribunal foi de parecer
que pôde ser concedida a isenção solicitada,

()Meios:
N. 69, de 29 de maio do 1918, da Delegacia

iscai no Pará, rcmettendo o requerimento
da Mad e ira . Marnoré IlaiIway Co., solici-
tandoce. oafirma44o _de idc4ica isenção para
os materiaes -despachados • péla A/landes-a
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Do 1: 04 e 672$•i10 á Delegacia Fiscal no

Amazonas, 9315)34 á no Parana e 3195935 e
1593655 á, no Rio Grande do Sul, idem da.
verba 29 «Exere'cioa 'tidos» idem;

Do 5983392 á Directoria de Contabilidade
da Guerra, 48;85G á no Rio Grande do Sul e
66$700 á em S. Paula , idem da verba 28 ((Re-
posiçtes e restitu'çõea» idem.

Do pagamento:
Do 5:a1.5$1:5 a D. Emilia Clemente Camp-

boi o outros, orai virtude do sentença judi-
ciaria o por conta do decreto n. 13.364, de
26 de dezembro de 1918;

Do 56.02 a D. Maria da Gloria Costa Pe-
reira, pela verba 23 'Juros diversos» do 1918;

De 150a ao a° eseripturario Alfandega
desta Capital, Tancredo Lial, do ajuda de
custo por ter deixaeo a commissao que exercia
no Arruazem do Fneomme idas Postaes, an-
nexo á Delega ia 1 is,al em S. Paulo;

D3 1:336$ a Francisco Leal & Comp., do
fernecimentcs á Impreasa Nacion• 1;

Do 303$ á revista Industrir e *onttraercio,
de trabalhos feitos para este tribunal ;

ion 3:10.)$ a D. :aodilina de Andrade Tel.
7a• ir i fli'auio Pinto o filhos, de pensOe; ven-
s

D s 423200 á Sorocabana Rallway Company
Litnited, 1:4585106 a Ramiro da Silva NIon-
tt iro, 717$ a Alf.•edo Borges Mo:doiro, 2505'03
a Pal a Pedro, 1615'300 a Joaquim Ferreira,
a69$).00 a Augusto Baptista, 603$ a Falia Au-
gusto da Silva, 1193700 a Eduardo Augusto

n81$600 a Francisco • Peixoto de alat-
toe, 4 97200 .a João Ponciano, 2565200 a Ju-
venal José di Silva, 219$ a Titn Virara da
Silva, 336$ a Laocadio Revia, IR $3J0 a /1:-
cardo Francisco Pereira, 255a5( O a Rodolpho
de Carvalho Lima e 3093676 a Francisco Bor-
ges Fortes de Oliveira, do dividas do exer-
cicios fiiidos..

Foi autorizado o registro da distribuiÇo
aios crealitos e dos pagamentos mencionados.

De 2232SO a Francis o Pereira de Andrade
Natio, praticante (e classe da Directoria
Geral dos Correio', provenienta do desconto
feito indóvidamente nos seus vencimentos, a
titulo do joia para montepio, em 1914.-
Deu-se vista do processo ao Sr. ministi .o Pedro
Soares.

Do 1:4735181 á Tho Leopal lina Brila ay
Company, de passagens e transportes ca.co-
didos, em •191, por conta do Ministeria da
Agricultura .-0 tribunal recusou registro á
despeza, visto verificar-se não estar compro-
vada com a requisiçao a primeira patcella da
conta de tis. 2	 processo.

De concessão:
• Do meio soldo e montepio militara

A D. Antonieta Lanai de Moraes e a D. Jo-
sepha „Vaile di Vargas.-Julgou-so legal a:

co . C3SSÃO d• s citadas pensos e ordenou -se o
registro das dasapezaa,

alinisterio da Guerra i
Avisq ri. 2d7, de 27 de fevereiro findo, pa-

gamenfo do 1:751.000 a Pimenta & Comp.,
de fornecimento de 'calçado, põr conta do mi-
nisterio.-Ordenou-se o registro.

alinisterio da Justiça e Negocios Interiores.
-Avisos

N. 302, de 16 do janeiro passado, distri-
buição ao Thesouao. Nacional do credito do
93:503$, por conta da verba 1.2, do orça-
mento sigonte;

N. , 1.168, de 23 do fevereiro findo, paga-
mento do 7(03 ao director de secção José
Francisco Mil e ao 1° oficial bacharel Paulo
Camara da Moita, do gratificações pro labore,
por substitidaões no mez citado;

N. 1.197, de 3 de março corrente, pagaa,
mento do 1005 ao porteiro do Archivo
cional Francisco do Gusmão Castello Branco;
do auxilio para aluguel de casa relativo a
fevereiro findo;

N. 4.633, de 30 de dezembro passado, idem
de 12:4255507 a dirersos negociantes, do fora
nccimentos feitos ao ministerio, em 1918a

Oadenou-se o registro. •Ministerio da Marinha- Avisosa
N. 737, de. 12 do fevereiro findo, paga-

men!o' do 7:805$500 a Mayrinck Veiga SZ
Comp.; do fornecimentos feitos ao ministerio;

N. 78, da mesma data, idem do 2:918522a
á Companhia Brasileira Gasaccumulator e
F,irmino Fontes, idem, idem, idem;

N. 1.410, do 10 de março corrente, idem
de 39:2285000 a Vicente dos Santos Caneco
& Comp., de trabalhos feitos para o minis.-
torio.-Autorizou-se o registro.

Ministerio das Relações Exteriores-Avisos
N. 38, do 1.0 do fevereiro findo, pagamento

de 3:5553200 á Imprensa Ingleza, de forneci-
matas feitos ao ministerio;

N. 76, do 7 de março corrente, idem do
3:900$, folha dos serventes da Secretaria do
Estado do alinisteria, relativa, a fevereiro
findo;

las. 399 e 6, de 30 do dezembro o 12 de
fevereiro ultimo, pagamento de 300$ a Da-

niel Ribeiro, de trabalhos feitos em proveito
do ministerio.--Foi ordenado o registro.

alaasterio da Viação e Obras Publicas-4
/MS s:

N. 284. de 12 do fevereiro findo, pagamento
de 34:746$ a José Soares dos Santos, de for-
necimentos de combustivsl á Estrada de Ferro
Central do Brasil, em 1918;

N. 340, de 15, idem do 700$ á Serraria
Mos, do 'fornecimentos á Ropartição Geral
dos Telegraphos, idem;

N. 401., de 22, idem de 16:333$620 a di-
versos, fornecimantoa á Estrada de Ferro
Itapura a Corumbá, idem;

N. 438, do 27, ideai de 2:0303500 a diversos,
de serviços executadas pira a Inspectoria
Federal das Estradas, em janeiro ultimo

Ns. 1.955 e 2.691, de 15 do maio e 19 de
julho do 1018, relativas ao pagamento de
frs. 594.023,26 correspondente; a 209:869;3011
á Société de Construction cita Port de Punam-
buco, do serviços executados no porto sao Re-
cife, em abril de 1131 J.-Ordenou-g o rea
gisro.

Ilelatados 'pelo Sr. mirii!ro Tavares de
Lyra

Ministerio da Agricultura,' Industria e Com-
inarei°

v:s :
N. 463, de 17 de fevereiro ultimo, relativo

á distribuição do credito da 48:300$ ao The-
som.° Nacional, á conta da verba Ra «Mate»
ria)»

'
 cons'gnação IX, •de 1918, para paga-

mento a cinco inspectores itinerantes do car-
nes.

N. 448, da mesma data, idem de 1:7095100
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Es:ado da Parahyba, á conta da verba 7' do
1018;

Ns. 523 o 528, de 22, relativos ao pagamen-
to das quantias de 903 o 3625, folhas do dia-
rias, do dezembro, do auxiliar addido da Di-
rectoria do Serviço do Povoamento, Manoel •
Lopes de Oliveira, o do diversos funceionaa
rios da Directoria de Meteorologia o Astro,
nornia.
.0 tribunal mandou registrar a distribulinci

dos caeditos e os pagamentos citados.
Ministerio da Fazenda
Meios :
N3. 4, 5, 21 o 73, do 3 O 9 do janeiro	 R

de fevereiro deste anuo, da Alfandega do Rito
do Janeiro, relativos ao pedido de isenção da -
direitos feito pelos jornaea Ri . -.7»mal, A Ruce
o La Voce o pela revista Theatro ie;•.
Sport.-0 tribunal considerou legal a isenção
pedida, desde que se faça a prova exigida no
art. 4° da lei n. 3.6, do 1.918a

Processos:	 •
De pagatre ito:

• Por exata ici findosi
De 1.045278, ao 1° sargento graduado lida

dolpho Mario Sanches, do peças do farda-.
mento que deixou do receber no Batalhão
Naval.-0 tribunal recusou registro á dos-
peza, por insufficiencia drasobras na verba
a que pertencia o serviço, quanda corrente
o exercicio do 1918, e indevida applicação da.
doutrina do art. 4° da lei n. 3.313, de 16 de
outubro de '1886.

De i:781$732 	 Merenciana alaxima de Si.
Mmas, viuva de Manoel Pereira da Sinas. -

1103USOU-S0 registro á desaeza, por ter sido
liquidada em importancia . menor do que • a
devida.

De 222$646, a João Fernandes de Souza;
soldado do Batalhão Naval. -Negou-se rrgis-
tro á despeza, por impropriedade de sua clas-
sificação em quota destinada ao material,
quando corrente o enraiai° de 4916, visto
haver consignação propria no pessoal da ver-
ba 9' do orçamento dia-lucile exercicio.

A' conta da verba 29°, de 1019, do 210$, a
Francisco 1.ucas e outros, por serviços presta-
dos ao alinisterio da Fazenda. - Converteu-se
em diligencia o julgamento, para o fim  de ser

informado o Tribunal sobre a funcção publica
dos agraciados.

Aviso n. 102, de 6 de agosto do anno pas-
sado, consultando sobre o modo do ser feita •
a apostila a que se refere o despacho desta
Tribunal, exarado no processo de concessão
de aposentadoria de Manoel Roberto da Silva,
marinheiro da Alfandega. do Recife, a Os. 61.
- O Tribunal resolveu que se resp indesse ao
ministerio que a apostata (ovo ser feita para
declarar-se que o marinheiro foi aposontacio
nos termos da lei n. 117, de 4 de novembro
de 1802 e de accardo com o decreto n. 2.530,
de 30 de dezembro de 1.011 e com os venci-
mentos que lhe competirem nos termos dessea
dons actos legis/ativos.

Officios:
N. 32, de 8 de janeiro ultimo, da Casa da

Moeda, pagamento de 3:0705417, a diversos,
de fornecimentos em 1918;

Ns. 453 e 454, de 1 do corrente, da Im-
prensa Nacioa al, idem do 500$ o 100$, respe-
ctivamente ao director e -ao porteiro, para
aluguel de casa em fevereiro ultimo ;

N. 787, de 29 de nóvemb o ultimo, do !Abo-
ratorio Na io iii do Analyses, idQm do 205215
á Soelété Ano.syme do Gira, do fornecimentq
no mesmo anno ;	 .
o N. 3)4, de 3 do corrante mez, do Tribunal
de Contas, idorn • de 11:8825, a Silva Santos
& Comp., de trabalaos executadas parai c
mesmo Tribunal, no corrente anuo

Pacossos
Da pagamento
De 1:240S, ao eagenheirO Francisco Gongt4

de Carvalin o ao pessoal da turma a
cargo, no serviço do domarcaçao, medição sist
revisão de terrenos de marinha. no Estado dO,

Alio de Janeiro do dkg,riks	 Wpirijk
timo

daquella Estado.-Foi proferido identico des
pacho.

N. 71, de 29 do maio do 1918, da Delegacia
Flácal no Pará, com o requerimento da Ma-
daira alarnoré Railway Conapany, ein iden-
ticos termos ao precedente.-0 Tribunal foi
do rancor que pode ser concedida a isenção,
feita a esclusa° dos artigos indicados na
informaçao, que Usem similares no pala.

N. 9, do I de janeiro ultimo, da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, ao qual veio annexo
o requerimento cm que Eurico Santos, pro-
priet; rio dá revista A Engsinharia, pede isen-
ção de direitos para 4.614 kilos de papel asse-
talado, para a impressão da mesma revista;

N. 54, do 29, da citada alfandega, com o
reatierimento da Revista do Direito Civil sup-
plicando igual favor para 23.00) kilos do
mesmo papel, para identico
• O tribunal considerou legal as isenções pe-

didas, feita a prova do que trata o art. 4°, da
lei n. 3.614, do 31 de dezembro de 1918.

Prcce,sas:
De di tlluição dos credites
Do 1:s 8)a ao Thesouro Nacioual, para des-

pezas da verba tia, letra a, do 1918

a
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Do 6805e80. como reatituição e pela Dele-
tarda Fiscal do Thesouro Nreinnal no F.stado
3e São Paulo, a José Francisco de Siqueira
Pinho

De 3a85 a Antonio Nunes de Souaa Filho, de
trabalhos feitos para o Thesouro Nacional, no
aor• reioe anuo :

De 0.153S0 a Jálio Miguel de Finitas-ta! Com-
panhia, de fomecimentos feitos á Directoria
do Pati• imonin, eira janeiro ultimo.

• Por exercici s findos
De 1805 e 316$2 10. reapectivamonto, a Leo-

radio Roga e ao jornal Cidade de Magé.
O Tribunal ordenou o reatistro.
De disiribuição do credito de. 1:800S 5. De..

teg.acia Fiscal do Thesou-o Nocional no Estado
jn o-to panuo paaa despeza.s da verba 34a , de
19 O. — Ordenou-se o registro, mediante a
aecessaria annollação.

De connoaalio
De moutepio civil a D. Maria José de

Mattos :
• De pnnsão espeCial a D. Delphina de Abron

Botelho. rnãe viuvo do 1° lenente do Exercito
Eduardo de Abren Botelha.
• O Tribunal julgou legal:, a coneesSIO das

penaõas c ordenou o registro da despeza: ^
bliiiistcrio da Guerra'

^ Aviso n. 2.0a. de. 27 tio mez passado, paga-
mento de 4:9i7$'90 a Vallace & Comp.,de
serviços prestados ao ministedio, no corrente

blinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos ns. 132, 403 e 670, de 8, 18 e 31 de
janoiro deste armo, idem de 10:7795773,
21:5'7413G e 33:1485'2,51. a; diversos. -de for-
neciincidos. cio outubro ultimo, ao Instituto
Benjamin Constam, á Inanectoria dos Servi-
ços de Prophylaxia e á Escota Promunitoria
Quinze de Novembro, respectivamente.

Ministerio dos Relações Exteriores-. •
Avisos;
N. 47, de 13 do mez passado. paramento

de 2:262.5400, papel, á Imprensa bigatiza,
fortieciniontoa feitos ao miuisterio, no atino
prosamo findo:

N. 77, de, 7 do corrente, idem de 2:334
papel, folha-de feveroiro, dos solarios do pes-
seatcla garage, cocheira e jardineiros do Mi-

	

nia terio.	 •
Miniaterio da Viação e Obras Publicas: -
Avisos:
Ns. 4.2S,21 e65, de 21de dez.ombro. `).1

de janeiro e 28 de fevereiro unimos, relativos
ao pagamonto da quantia de 1115(100 á Soro-
cabana llailway C.°, de transportes, em 1.918o
á conta do ministerio:

N. 149, de 6 de dozembro ultimo, paga-
mento, pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul, da
quantia de 53$330, como restituição, a Joa-
quim da Luz Cunha;

N. 411, de 25 do rnez passado, pagamento
de /8:.: $sá S. A. Casa Leuzinger, de forneci-
mantos feitos á Secretaria de Estado desse
ministerio, em janeiro ultimo.

O tribunal mandou registrar as menciona-
das ordens de pagamento.

Relatados pelo Sr. auditor Thompson
Flores:
' bliniaterio da Agricultura, Industrio e Com-
ine-rolo-A s isos:

N. 49. de 18 do moa posando, pagamento
de 1:2485 a J. L. Costa & Comp. e Villast
Boas & Comp., por fornecimentos f&tos para
o Serviço de Industrio. Pastoril, cor 1918;

N. 530. de 22, idem do 146,5G00 á Colina-
rili"a Estradas de Ferro Federaes Brasileiras,
réde Sul Mineira, por transportda- concedidos

	

em 1918.	 •	 •
Ordenou-se o registro. -

‘ Ministerio da Fazenda:
' Officio il. '7, de 3 de janeiro ultimo, da AI-.
Tamiega. do -Rio de Janeiro, • encaminhando o
reque.rime.nto de 30 de dezembro anterior_ da

Companhia Editora Americana, propaietaria
da Revista da Semana e Eu 8 i Tndo, solici-
tando iaetioão de direitos. para 40.438 kilo-
grammas de papel branco, liso, assetmado,
para impressão das reforidas revistas. vindos
em 180 caixas,: de Nova York, pela barca
Cantod: Roei:, entrada em novembro do armo
findo;

Officio ii. 4 cle 8, da mesma. alfa.ndega;
idem.° da mesma data, de Marinho & Comp.,
proprietarios do jornal A Wte, idem para
114 bobinas de papel, pesando 42.039 kilo-
grammaa, vindas do Cliristiania pelo vapor
ooruoguez Salonica, entrado no nau de de-
zembro ultimo;

N. 59. de 31, da dita alfancleza, idem o de
29 de janeiro, da Revista Contemporanea,
idem para 70.010 kiloorammas do papel aase-
finado, 50.000 kiloorammas de papel cons-
umai e TOMO kilogrammas do papel couché,
aserem despachado; parcelladamente até 31
de dezembro do corrente anuo.

O tribunal foi de parecer que pôde ser con-
cedida a isenção. uma vez foita a prova eai,
gida no art. 40 da lei n. 3.641, de 31 de- de-
zombá do armo findo.

Processos:
_De vazamento:

De 12:1235577 ao agente fisoal do imposto
de consumo . Ala,rico José Coelho Cintio, de
porcentagem sobre a importanaia recolhida
aos cofres publicos pela Compau laia União
Fabril da Bahia e Marchesine tlaymondi,
de imposto do consumo sonegado. — Dell-se
vista do processo ao Sr. ministro Pedro
Soares.

De 2335707, á S'ociété Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, por fornecimento,: de energia
eleetrier. A Estatistiea Commercial nos meus
da satombro o outubro do cimo findo

Da 3:5615671, a Tiie Rio de Janeiro Train-
way. Light & Power, Company Limited e
oot ana. por fornecimentos feitos para a Casa
da Moeda. em 1918

De 5:5785650 ao Lloyd Brasileircapor taana-
portes efiectuados em proveito da Casa da
Moeda, idem;

De 1835731 a Manoel Dantas Venoso e 21$
a Antonio Palmeira Junior, por conta da
ocrba Reposições e Reatituições», de 1918

De 578$100 a Francisco Peixoto de Mattos.
.de 3'20$ a Gedeão de Oliveira Faria. de 600$
a Pela Augusto de Oliveira, de 1165 a Joa-
quim de Oliveira, de 0895515 a Maneei da
Silva Cominho, de 1825500 a Pelayo 5Iarcela
una dos Santos. de 17800 a José Pereira,
de 24$300 a Durval de Almeida, de 109$570

Emitio [tosa, de 1815 a Alhano da S Iva. de
6575600 a David da Silva Maio e de 1465,a
José Maria topes, por canta da verba «Exer-
Ciciei: findos», de 1918.

O Tribunal ordenou o registro das deapozas.
Da 2225616 ao soldado do batalhão naval,

Antonio Costa. de premio de engajamento em
1910. por conta da verba « Exercidos findos»,
de 1918.—Recusou-se registro á despeza, por
impropriedado de classificarão quando cor-
rente o 'exercido e indevid.a applicaoão do
art. 4° da lei ir. 3.313, de 16 de outubro de
1881i.

De. cioncessams :
De Montepio civil 'a. DD. Francisca do

Amaral Alves e Maria das Dores do Amaral
Marco-ma. irmãs viuvas de D. Maria Beatru-
des do Amaral Fontoura:o a menor Iracema,
filha do amanuense da Directoria Geral dos
Correios, Manoel Moreira Eyrio Junior

De montepio e meio-soldo a D. alariana
do Valle Lins.

Foi julgada legal a concessUo das pensões
e ordenado o registro da despeza classificada..

De meio soldo e'montepio: •
Requerimento de D. Deolinda Pinto de

Araujo Habena), irmã do finado alferes do
Exercito, Elysio Pinto de Araujo Babollta pe-
dindo revisto do seu processo.— Deu-se vista
ao Sr. ministro Pedro Soares. 	 .

Ministerio ala Guerra :
Aviso n. Ora, de ea de feverairo ultimo,

pagamento de 26:715$166 a Azeveio Alves,
Rodrioues & Comp., por fornecimentos feitos
em 19'18.— Ilegastrou-se a despeza.

Alinisterio da Justiça e Negocios luterioroa
— Avisos: •

N. 3.934, de 30 do outubro do anuo findo,
junto olo de n. 4.501, de 10 de dezembro do
mesmo atino, cradito de 115100 á. Delegacia
Fiscal no Estado do Paraná, para despezat
da verba 124;

.N. 4.591, de 27 de dezembro ultimo, paga-
mento de 1:6355427-a C.-Carlos J. Wehrs e
outros, por fornecimentos feitos para o Insti-
tuto Nacional de allioca ;

N. 140, de 8 do janeiro deste anno, paga-
mento de 5:413,5897 a Barbosa Albuquerque
& Comp. e outros. idem para o Instituto Na-
cional de Surdos Mudo; em 1918.

Ordenou-se o recistro da distribuição do
creallo '3 dos pagameatos.

da Marinha:
Avisou. 781,-de 13 do ema posando, paga-

monto de 10$700, de indemnizaçáo ao conti-
nuo da Inapectoria, de Portos e Costas, Nisto
Baptista de Oliveira, pelas deapezas miud is
que fez no mei, de dezambro ultimo.— Rugis-
trou-se a despeza.

Ministarlo da Viação c Obras Publicas —
Avi-os:

N: 471, de 27 de fevereiro proximo findo,
pagamento de 6785555 ao diractor de secçlo,
Dr. João Baptista de Macedo Gnimarães e
outros. de remuneração por serviços p 'cata-
dos fóaa das horas do expediente, no moa de
feverairo passado;
• N. 335, dea15, idem de 2165620 a Táe Rio
do Janeiro City Improvements Company Li.
mited, por . fornecimentos feitos para a Ne-
pa atioão de Aguas e Obras Publicas, em 1018;

N. *2), de 26, credito da, 1.5oo:000; á De-
le• oacia Fiscal no Estado do Maranhao, p
cinta do crelito abarto pelo decroto e. 15.138,
do 11 de janeiro tillimoopara deapeaas com a
donstrução da Eatrada de Ferro S. L da a
Caxias no corrente armo.

Foi ordenada o registro dos pagamentos o
da distrilm • ção do credito.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu porfindos os trabalho' e desi-
gnou o dia 19 do corrente para a seguinte
sessão ordinaria. •

DIÁRIO DOS TEMES
Côrte de Appellação

Sassão do Conselho sitiarem) em 18 de
março de 1919

PRESIDENCIA 00ILXMO. SR. DDSENIDARGADOR mon'.
TEÛGRO —SECRE RIO — OSalt .DALTRO

n exmos. Srs. cleasernbargaa
dores: Tavares Bastas c Alfonso -de Mi-
rá

Esteve presente o Esmo. Sr. Dr. Mo-
raes Sarmento, procurador geral do Estria,
cto.

CLGAMENTOS

Prorolacão de prazo para inventario

No 4—Supplicanto Dr. José Jeronymo de
blocado, inveotarianto e testamenteiro do
espolio de seu fintado pae.

Concedida a prorngação.

Repre.;entariio de Saspei0o

N. 5 — Representante. José Narciso di
Fonseca e Silva; representado, desembargador
Pedro Francelino Guimarães. 	 „.Julgou-se projudicada-a
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Conflicto de larisdicção
N. 115—Georges Lama, entro os Srs. Drs.

Juizes de Direito do 20 vara eivai e o dos
Feitos da Fazenda Municipal.

Julgou-se improcedente.
N. 116— Suscitante, D. Mathilde do Ma-

gallaea Machado, outro os Drs. Juizes do
Direito da i Vara de Orfila-1os e o da aa
Vara Civel.

Julgou-se improccdento.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de José Maria de Oliveira
AVISO NOS CREDORES

O escrivão )3artleU, James comina-
nica aos credores da fallencia da Josa
Maria de Oliveira, que a assembléa foi
adiada para o dia 19 do corrente, ás 13
horas e 30 minutos. Rio de Janeiro. 14
de março de 1919. — Pelo escrivão,
José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de J. C. Sahtos &
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos inter-
essados na fallencia de J. G. Santos &-;
Comp., que se acha em aartorio uma rei-
vindicação a requerimento tle J. Mouti-
nho az Comp., na falleneia de J. C. San-
tos ta Comp., no prazo de cinca dias, sob
pena de revelia. ltio de Janeiro, 12 de
mimo de 1919. — O escrivão, José Can-
dido de Barros.	 .

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

Fallencia da Companhia Fiação e Teci-
dos Andarahy

De publicação de sentença que. declarou
aberta a ((silencia da Companhia Fia-
ção c Tecidos Andoraho, com .séde
rua S. Pedro a. 83, sobrado, na lórITZa
abaixo

•O D. •oaa Linhares, juiz de direito
da 2' Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a reouarimento do Dr. João
Pedreiro, devidamente instruido e de-

- pois de preenchidas as formalidades la-
gaes foi declarada aberta a fane:iria da
Compautlia Fiação e Tecidos 'Andaraby,
por sentença deste juizo de 14 de março
de 1919, ás 14 horas, fixando o seu ter-
mo para os effeitaa legara de 20 da lua
aereiro de 1919. Foi nomeada syndieo
credora Sociedade Anony ma Cominava°
de Tecidas. ficando os credores da dita
firma falada notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 20 dias, apre-
sentarem ao syndieo a declaração do
seus creditas,. acompanhada dos raspe-
cl ivoa titulas; e, entrosara ficam os re-
feridos credores convocadas para a pri-
meira assembléa da presente fallencia,
nue será realizada no dia 24 de abril de
1919, ás 14 horas, na sala das audien-
ciasa no Foram desta cidade, á rua dos
Invalidas n. 152, tudo nos 'termos dos
aras. 17, 18, 8",) e 82 e seus paragraphoa
da lei n. 2.024. •do 17 de dezembro de

,pos. Dado e passado nesta cidade. Riu

de janeiro,. aos 14 de março de 1910.
José Candido de Barros, o subscrevi. --p
José Linhares. — Confere. José Candido.
de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
• - •	 Civel	 .

• Fallencia de João Sodré
De publicação de sentença na fOrina

abaixo
" O doutor ,Flaminio Barbosa do Rea
zende, juiz. em exercido da 3' Vara eia,
vel 'neste Districto Jaetleral, etc.:.

Faço saber aos que este edital de pu-
blicação virem, ou dello conhecimento
tenham, que em autos de rehabilitação
do commereiante Jalão Sodré depois de
.preenchidas as formalidades legaes,
proferi a sentença do tear seguinte:
Julgo rehabilitado o fallido João Sodré
para que cessem contra elle as interdia
ceei). es da fallencia. Publique-se esta sen-
tença e façam-se as communicações
exigidas por lei. Custas pelo fallido.
Rio, 10 de março de 1919. — Flaminio
Barbosa de ltezeude. E, para os fins de
direito, mandei publicar a dita sentença•
nos termos do art. 147 da lei n.
de dezembro de 1908. Dado a passada
nesta cidade do Rio de 'Janeiro, em-13
de março de 1919. Eu, Antonio Itallo
de Paula Araujo, esereventa juramen-
tado, o subscrevi, no impedimento oca
easional do escrivão. — Flaminio Bar-
bosa de Rezende. Rio, 13-3-919,, ,aa;
Au!onio Balo de Paula Aravjo,-

guizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de A. Gonçalves —
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante A.r
Gonçalves, estabelecido á rua Bomjiiii
n. 176,' com commercio de seccos e mo-
lhados, nesta cidade, na fórum abaixo:
O Dr, • Flaminio 'Barbosa de Rezende,

Juiz de direito da ns Vara Civel desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que • o presente edital
virem que, em virtude da não aeceita-
ção da concordata preventiva, devida-
mente instruida e depois de preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada
aberta a fallencia do negociante A. Gon-
çalves, eslabejecido á rua Boinfim n. 1763
com commercio do seccos e molhados,
nesta cidade, por sentença deste juizo,
de 13 de março de 1910, ás 12 horas, fi-
xando o seu termo para os effeitos IOn'

°
aCS

de 28 do janeira) da 1919. Fo-
rani nomeados syndicos os credores 'rd-
xeira, Borges az Comp., residentes á rua
do 'tosaria n. 112_ ficando os credores
da dita firma fallida notificados pelo
presente para, d:entro do prazo de 15
dias, apresentarem aos syndieos a decla-
ração de seus creditas, acompanhada dos
respectivos titulas; e, loutrasim, ficam
os referidos ,credores convocados para a
primeira assembléa da presente fallen-
ria que será realizada no dia .11 sae Oral
de 1919, ás 13 horas, na sala das audia
enchia, no Forem desta cidade, á rua das
Invalidas n. .152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraplios
da lei n. 2.024, da 17 de dezembro da
1908. Dado a passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 11 do mamo de 1919.
Eu, João Baptista Ralho, escrevente ju-
ramentado, o • escrevi no impedimento
occasional do escrivão.	 Flaminio Bar-
bosa do. Rezende,.	 • r* •

.at

r•••n4

Juizo da Quinta; Preteria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ad

réo ausente Joaquim. Jlarsoca
lho.
O Dr. João *Marques, primeiro sufpa

plante em exercido do cargo de juiz aa
Quinta Prelada Criminal, etc.:

Faz saber ao réo ausente Joaquim
noel Trabulho, que é pelo presente eia
lado para, no prazo de dez das, aproa
sentar sua defesa neste Juizo, á rua Fon-4
seca n. 14, em S. Christovão, o qual:
acha-se processado pela justiça publica,
pelo crime previsto no art. 3103 do Coa
digo Penal e sua execução Sob pena da
revelia. E para constar ao dito réo oqi
a quem interessar possa, passaram-Se ai
presente e outro de igual tear, para oa
fins de direito. Rio de Janeiro. Quinta;
Pretoria Criminal, 'em dezesete de marai
ço de mil novecentos e dezenove. Eu, Pea
taro Brane Paes Leme, escrivão„ o sub-ii
gereyi,,	 Joj.Q Marques..
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Juizo de Direito da Quarta Varg
Civel

Fallencia de M. da Silva Machado
De citação, com o prazo de 40 dias, acià

credores da fallencia de M. da Silva
Machado c a quem interessar possa,para
sciencia e dizerem sobre a prestação de
contas de Camacho ta-Comp., na quali-
dade de liquidatarios da fallencia de M.
da Silva Machado, na fárma abatata

Pelo presente edital faço publico qad
as contas de Carnacho az Comp., na quali-
dade •do liquidatarios da fallencia de M.
da Silva Machado, estão e se acharão em
cartorio durante 10 dias á disposição dos
credores da dita fallencia e de quem in-
teressar possa, que poderão impugnal-as,-
sob pena de, á revelia, serem alias jul-
gadas pelo meritissimo juiz como enten-
der de direito, na farina do art. 71, da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Para constar passei o presente edital a
mais dons de igual teor, que serão publi-
cados e affixados na farina da lei. Dado
Passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 18 de março. de 1919. Eu, Antonio da
Souza Coelho, escrivão interino, escreva

assigno.	 „Antonio. de _oi.tzc& Coca"

Juizo da Quinta Preteria Civel
Perante- o official do registro eiva •da

freguezia do Engenho Velho, perten-
cente á 5" Prataria, habilitam-se a ca-
sar: Orlando Gomes com Elvira Franco
~pelica Edmundo dos - Santos com
Laurita da Conceição Dias, Reinaldo
Gonçalves de Souza com Delia Seabra
Morna, Olympio Dias Quintas com Al-
zira Martins Ferreira. José Martins do
Souza com Joaquina Leonardo da Silva,
Diogo Monoayo Áreas com Elza Vieira
Afonso, Samuel Lage Sayão com iler-
cilia Pacheco Louzada Mareenal, Manoel
dos Anjos Esposei com Odette Barbosa,
Fernando Gonçalves de Almeida com
Alcina de Carvalho, Antonio !Nunes .da
Costa com Julia de Assumpção Pinto,
Antonio Alberto da Rocha com Jandyra .
Borges Continha. Cuidado da Fonseca o
Silva com Maria José de Araujo, Dano
klausino Jorge com Maria Galdina, An-
tonio da Cruz com Rosalina Cardoso,
Ernile Eugene Lebre com Léa Labarthe,
e 1' tenente Manoel Pinto Bittencourt;
com Ernestina Curvello Esta
conforme. Rio, 17 de marco de 1919. 4 ssa •
O escrivão, Jose Çgrillo Castex.
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thzo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Gregorio Garcia Seabra Ju-

'aliar, juiz da 3* Prataria Criminal da
laistricto Federal„ etc.::

Faz saber a todos que o presente adi-
a tal com o prazo de 10 dias virem, ou

4elle noticia tiverem, cana o Dr. promo-
tal' publico adjunto denunciou Antonietta
(Adelaide de Barros como incursa nas
penas do art. 303 do Codigo Penal. E
como não tenha sido possivel intimal-a

,pessoalmente, pelo presente a cita e cha-
ma a comparecer neste juizo no dia 27
..de março do corrente anno, ás 12 ho-
ras da manhã, afim de assistir ao sum-
mania do processo e acompanhal-o em
todos os seus termos até final sentença
e sua execução, sob pena de revelia. E
para que chegue ao conhecimento de
todos e da dita accusada, mandou pas-
sai' o presente aditai, que será affixado
no togar do costume e publicado no
Diario Official. Outrosim, faz mais sa-
ber que as audiencias do juizo são dia-
rias e teem lagar á praça da Republica
n. 24. Dado e passado nesta - Capital

' Federal, aos 17 de março de (919. Eu,
nodolpiano Vieira, escrevente juramen-
fado o escrevi. — Roberto Trompowsk.i
Junior, escrivão, subscrevi,	 .Gregoria,
Çarcia Seabra Junior..	 .

•
Juizo da Terceira Pretoria Criminal

O Dr. Gregorio Garcia Seabra Ju-
nior, juiz da 3' Prataria Criminal da
Districto Federal„

Faz saber a todos • que o presente edi-
tal com o prazo de 10 dias virem, ou
idelle noticia tiverem, que o Dr. promo-
ter publico adjunto denunciou Ante-.

*nio Tamplone, como incurso nas pe-
nas do art. 303 do Codigo Penal. E
eomo não tenha sido possivel intimalao
pessoalmente, pelo presente o cita e cha-
ma a comparecer neste juizo no dia 27
de março do corrente anno ás (2 ho-
ras da manhã, afim de assistir ao sum-
mania do processei e acompanhal-o em
•,todos os seus termos até final sentença
le sua execução, .sob pena de revelia. E
para que chegue ao conhecimento . da

•todos e do dito accusado, mandou pas-
sar o presente edital, que será affixado
no togar do costume e publicado na
Diario Official. Outrosim, faz mais sa-
ber que as audiencias do juizo são dia-
'rias e • teem legar á praça da Republica
ri. 24: - Dado e , passado • nesta Capital

- Federal, aos 17 de março de 1919. Eu,
alodoipiano vieira, escrevente juramen-
tado o escrevi. — Roberto Trompowski
7unior, escrivão, subscrevi. --a Gregorio
•Qereia &abra Junior.

ESTADO DE S. PAULO
comartaa, DE RIO PRETO

De citação, com. o prazo' de 90 dias, dos
condontinos da Fazenda Padua Di,

' O Dr. Lafayette Salles, juiz de di-
reito desta comarca de Rio Preto, Es-
tado de S. Paulo, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem ou delia conhecimento tive-
irem, que, por parte do Dr.. Josué da
;Costa Lage, lhe foi apresentada a pea
ttição do teôr seguinte: Exma. Sr. Dr.,
Suiz de direito da Comarca — Diz o
Dr. Josué da Costa Lage, advogado o
proprietario, residente na capital deste
çstado, a. seguinte: 1°) que o supplia
cante põ-ssua can côtnaum com uutrQs,..

condominos, ,uma parte no immovel
rural denominado Fazenda Padua Diniz
ou do Cerva, na comarca de S. José do
Rio Preto, deste Estado; 2°) que a Fa-
zenda Padua Diniz ou do Cervo foi de
propriedade exclusiva de José Emygdio
Casar França,apor permuta feita com
a viuva do primeiro posseiro Antonio da
Padua Diniz (doc. n. 1); • 3°) que por
diversas transacções feitas 'com -José
Emygdio passou a fazenda a pertencer
ao supplicante e demais condominos,
originando-se dahi a actual commu-
nhão; 4°) a Fazenda Padua Diniz ou
do Cervo, ' confronta-se por seus diffe -
rentes lados com as do Marinheiro,
jtanchão, Baixão, dos Queiroz e outros;
e de accordo com as especificações dos
tilados que se encontram no referido
documento n. 1, tem os limites se-
guintes: «começa no Rio Grande, 'para
baixo da barra do ribeirão, hoje co-
nhecido como Padua Diniz, abrangendo
todas as suas vertentes e cabeceiras na
divisa com a fazenda dos Queiroz; por
essa divisa acima até alcançar o espi-
gão mestre, voltando a esquerda,
sempre pelo espigão mestre e abran-
gendo todas as cabaceiras do ribeirão
do Cervo até. 'encontrar o espigão que
divide as aguas da fazenda Marinheiro
e Luiz Januario de Barros e por este
espigão abaixo até o Rio Grande e por
este até onde teve principio; 5°) a fa-
zenda compõe-se de terras de cultura
em sua maioria, tendo tombem var-
jões e alguns cerrados e é banhada
pelos ribeirões do Cervo, Padua Diniz
e outros, pequenos carregas, e dista da
séde da comarca cento e vinte kilo-
metros mais ou menos; 6°) são condo-
minas conhecidos os constantes da re-
lação que aqui se inclue, havendo ou-
tros que; Por desconhecidos, olvidados
ou ignorados, deixam de ahi figurar.
Não convindo ao supplicante continuar
nessa communhão, que além de odiosa,
'é a todos prejudiciala vem requerer re-
speitosamente a V. Ex. que d. e a.
esta com os documentos que a acompa-
nham, se façam • todas as intima-
,ções nos termos do decreto n. 720, de
5 de setembro de 1890, precedida a re-
spectiva justificação em tempo e la-
gar que V. Ex, dignar mandar mara
car para producção da prova de-,
vida sobre taes eondominos ausen-
tes e que taes equipara-'os, notificado
e Dr, promotor da Justiça como curador
de menores e ausentes, o curador á lide
e quem mais de direito fôr, comprehen-
dendo-se nas eitaçõea e notificações que
sejam para todo o processado, até a sen-
tença final e sua execução, penas de re-
velia e lançamento. O supplicante dá á
presente o valor de 20:000$ e pede que
se expeçam os mandados, precatarias e
cditaes nos termos do citado • decreto fe-
deral n. 720. Com todos os protestos
uteis e legaes inclusive o de addir esta
e rectificar o que preciso I'ôr. P. D. E.
11. Mercê. Com cinco documentos e uma
relação de consocios. Rio Preto, 15 de
dezembro do 1917. — Josué da Costa
Lage. (Sellada.) Relação • dos condomi-
nos da fazenda Padua Diniz ou do Cer-
vo, residentes no Estado de Minas: Co-
ronel José Theodoro dos Reis, cidade do
Prata, comarca de Fructal; Dr. Thomaz
,Pimentel da Ullióa, cidade de Uberaba;
Dona Claudemira A. de Paula França,
cidade de Uberaba; Henrique Casar
França, cidade de Uberaba; coronel Ma-
noel Terra, cidade de Uberaba; Baptista
(Machado & Irmão (succeasores), cidade
'de Uberaba; Lanes & Mello Franco -(suc-
ficâ41es), cidade de Uberaba; 9SOZW, dl&

Silva 45:, Oliveira, cidade de Uberaba; co-
ronel Bruno da Silva & Oliveira, cidade
de Uberaba; Joaquim Valin, cidade de
Uberaba; coronel Ismael Machado,' cida-
de de Uberaba; Guldino, da Silva e Oli-
veira, cidade de Uberaba; José Francispo
Netto, cidade de Uberaba; Aristogiton
Fiança, iidade de Uberaba; Aniceto Au-
gusto de Souza, cidade de Uberaba; Hy-
gino da Silva e Oliveira, cidade de Ube-
raba; Caldeira,' Queiroz & Companhia
,(successores), cidade de Uberaba; coro-
nel Silvaria José da Silva, cidade de
Uberaba; residentes na Capital Federal:
Gonçalves Ribeiro & Companhia, Costa
!Mano & Companhia, Guimarães Fontes
& Companhia, Luiz da Silva & Oliveira,
João de Deus Freitas, Vieira 'Almeida &
!Companhia, Torres Irmão & Companhia,
Francisco Rodrigues de Souza Garraia-
da; residentes na capital de S. Paulo:
Dr. Josué da Costa Lage, o supplicante;
coronel Francisco- Gomes de Meirelles,
Dr. Alberto Augusto de Oliveira, Dr. F.
Rodrigues Alves Sobrinho e Parada, Nu-
no, Alberto & Companhia. Rio Preto, 15
de dezembro de 1917. — Josué da Costa
Lage. (Sellada.) Despacho,— D. e A.
sim. Em 191121917. — L. Salles. Dis-
tribuição — D. ao Primeiro Oficio. Rio
Preto, 19 de dezembro de 1917. — O
distribuidor interino, Laurito. Petição

, fls. 30 — Exma. Sr. Dr. juiz de direi-
to .— Diz o Dr. Josué da Costa Lage,
promovente da divisão da fazenda Padua
Diniz, que se processa neste juizo, por,
seu advogado infra assignado, que pre-
cisa rectificar a petição inicial para in-
cluir entre os condominos arrolados, os
constantes da lista abaixo, que possue
titules de acquisição devidamente tran-
scriptos, como consta do registro des-
ta comarca. E -para exclarecer as
confrontações da fazenda dividenda, que
se divide com a fazenda Marinheiro pelo
espigão mestre desde o rio Grande, e mais
com as fazendas Santa Rita, Agua Ver-
melha e Cachoeira da Boa Vista e com o
rio Grande. Requer, pois, que se Jorna por.
termo a rectificação, ficando esta como
parte integrante da petição inicial. J. aos
autos, do deferimento R R. Rio Preto,
8 de fevereiro de 1919.—Por proeuraeriO,
João' doa Reis Meirelles. (Sellada)..,
Lista de condominos — 1) Dr. José Men-,
das Pereira. 2) Dr. John Nicholson Ta-
yes. 3) Rodrigo Banias. 4) Antonio do
Amaral Botelho. 5) Francisco Saltes Se-
rapião. 6) Cicero Botelho de Faria. 7)'
José Joaquim de-Souza. 8) Ernesto Volpe,
9) Casar Medeiros,. 10) Jorge Cecilia.;
11) Antonio Lopes. 12) Dano de Freitas.
13) Francisco., Perroni. 14) Major Virgia
lio Lucia de Lima. 15) Sanção Lino Ma,
chada. 16) João .dos Reis Meirelles (Dr.).
17) Dr. Caetano Henrique Marcondes do
'Almeida. Todos residentes nesta comarca.
18) Euclydes Botelho de Freitas Pinto 'e
19) Felippe Faria Junior. Estes dous re,
sidentes na capital do Estado. Data retro.
,•-••• João dos Reis Meirelles. Despacho —
J. Sim. Em 8-2-919. L. Saltes. Foi
tomada por termo a rectificação. Tenda
o supplicante provado na justificação al-
ludida, sendo a mesma julgada, a ausen-
cia em togar incerto, de- condominos da
Fazenda Padua Diniz ou do Cervo, pelo
presente edital cita , e chama, aos ditos
condominos e interessados na divisão da
referida fazenda, para, na primeira au-

•diencia deste juizo, depois de findo o
prazo de 90 dias do presente edital, con-
tados da data de sua publicação no Diario,
Official Estado, assistirem á propo,
situra da competente acção, communi di-
viciando, louvarem-se com o requerente
pm agrimensor, arbitradores e seus rea
Placlia:94 5.1WP_ICUlth • alke- R.Z45-qclarlA gica



aasignatuat em typo inanuseripto «Antonio
N.aralso Caldas-', marca que Morá ligui.ar
ainda dentro do (rasguei. traços geometricos,
symbolisando a sua industria do um prepa-
rado liquido para branquear marfim o osso,
dando o brilho natural ás teclas dos pianos,
aos dentes o ás unhas, sendo inteiramente
inoffensivo. O supplicautd adoptou a referida
niarca cujos principaes caractoristicos sio da
desenho acima estampado do «um 'grupo de
tres figuras do moças, todas do pé, desta-
cando-se por sobre as mesmas os dizeres
respectivos.. tia- ordem em que estão collado3
da esquerda para a direita, tendo pot' cima a
palavra ((Marfim» o por baixo do referido
grupo as palavras «Marca registrada.» e éin
typo .manuscripto o nome ou assignatura do
fabricante, e que reivindica não só para dos-
tinguir o sou alludido preparado e ser gra-
vado em qualquer cal' em todas os envolueros
que o contiverem como tainbem para ser usado
nos seus papeis commerciaes, pedindo para
elle o neeessario registro na fama da lei para
garantia dos seus direitos e propriedade sobre

alludida marca o respactivos dizeres. Es-
tampilha de 603 eais: ltio do Janeiro, ti do
dezembro de 1018.—Aieonio NarciEo Caldas

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial .da Capital Federal, ás 15 horas do
dia 11 de dezembro do 1918.

Registrada sob o n. 13.9•6 por despacho da
Junta Conimeraial cai sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 20 de favereiro do
1919.— Isid(vo Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)
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visão requerida e abonarem-ao nas re-
spectivas despezas e ver-se-lhes assignar
o una) para contestado, sob as penas da
lei, ficando desde lago citados para todos
'os termos da causa ata final. Ontrosim,
faz sciente do que as audiencias deste
juizo Will Jogar as quinta-feiras, áa doze
horas, no edificio do Forum e sala das
audlencias, o quando feriado esse dia, no
dia util seguinte, ás mesmas horas, e por
oecasião dos trabalhos do Jury iam logar
nos mesmos dias, porém, ás nove horas.

para que chegue ao conhecimento do
todos, mandou lavrar o presente edital
que será affixado no togar do costume e
publicado pela imprensa local e Diario
O(field do Estado. Dado e passado nesta
cidade de Rio Preto, aos 10 de fevereiro
de 1919. Eu, Julio Bento Rodrigues, aju-
dante habilitado, -esarevi. Eu, Firmo do
Souza Carvalho, Pserivão interino, sub-
srrevi. — Lafagelte Saltes. (Devidamesto
salladoe Nada mais, dá fé. Data supra.
— O escrivão. interino, Firmo da Souza
Carvalho,

MARCAS REGISTRADA
N. 13

r marca retangular estampada ao .alto
COM Os dizeres «Pilha Electriea», um signal
re.prasentando uma faisca electrica, um cir-
culo tendo ao centro a palavra ** Radio o os
dizeras abaixo allegistrada—Hypalito (a Comp.
—Parabyba do Sul—Estado do Buo— Typo...
Série...», é a que servirá do emblema para
Os productoa da fabrica de pilhas electricas
em Parahyba do Sul, Estado do Rio de Ja-
neiro, de propriedade de Ilypolito ea Comp.,
firma composta dos socios solidarios José Ily-
polito do Olivtira o Rodrigo de Albergaria Jia-
nior, sendo com o primeiro reside em Para-

ba do Sul e o segundo no flio de Janeiro,
reado ambos como profissão o fabrico o venda
dos seus productos. Parahyba. do Sul 3 de
outubro de 1918. — ljypolito d. Comp. (sobre
duas estampilhas fodoraes'do 300 réis).

- tleaonheço a firma do Ilypeito *a. Comp.
!tio, 7 de outubro do 1918. Em testemunho da
veatada estava o signa! 'publico. — Darnasio
Oliveira.

a. Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e
40 minutos do dia 7 de outubro dó 1918.-

Registrada sob o n.	 por despacho
Junta Commereial em sessào de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. fluo de Janeiro, C do dezembro de
1918.—Isidoro ell7hp0S, director.

Por déspacao da Junta Conneercial cm Se3-
Sã() de hoje atinotou-sa no rogiatro ii. 13.723
a transforencia da marca (* Radio» de
fito 8: Comp. para 9311 anccessor Rodrigo do
Albergara Junior. faio do Janeiro, 17 de fe-
vereiro do 1919.— Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta _Com-

-	 ..	 •

S. - 113.1.)40
Antonio Narciso Caldas, fabricante, estabe-

lecido nesta cidade, á rua da Lapa n. 90,
loja, vem apresentar a essa DD. Junta Com-
marcial a marca acima estampada, a qual
consiste no desenho, de agrupo represantando
Ires figuras de moças, todas de pé, destacan-
do-se, por sobro a cabeça da primeira, da
esquerda para direita, os dizeres, em forma
de circulo, atm limpo o marfim dia meu piano»,
da segunda acu limpo os meus dentes» o da
terceira, «eu lustro as minhas unhas-) e aluda.

.por cima desses dizeres, em typa mais cheio,
a a palavra ablarfineara.por baixa do dito grupo
;alta 2,114tas.”Maraageg is te.aaleao e. o uma ou,

4) Sc. Vice-Presidente da Republica eni
exereleio recebeu hontem á tarde, em au-
(flanela especial no Palacio do Cat•tete,
Srs. Edwin Morgan. embaixador americano
junto ao Governo do Brasil, o almirantez Ca-
portou, connuaudante da divisão naval norte-
americana no A tlantieo Sul e Clarence S. Wil-
liams, que (eveiu substituir no commando da.
mesma divisão, ambos acompanhados dos seus
assistentes o do commanlanta do cruzador
Chicago, da Armada do seu paiz.

Recebidos no saguão do Palacio do Cattete,
peles Srs. capitão de fragata Bento Machado,

-sub-chefe, e capitão Pedro Cavalcanti, aju-
dante do ordens da Presidoncia da Repu-
blica, foram logo introduzidos no salão azul,
onde se realizou aa andienzia, estai) lo o
Sr. Vice-Presidtnte da Republica acompaa
;alado do seu oficial de gabinete Dr. Sylvio
Ilawael de Castro..

— No Palacio do Cattete, conferenciou hon-
tem á tardo com o Sr. Vice-Presidente da
Republica em exercicio o Sr. Dr. Afranio da
Mello Franco, ministro da Viação o Obras
Publicas.

— Em audiencias prévianrnte marcadas,
foram hontem recebidos no l'alacio do Cat-
tete, pelo Chefe do Estado, os Srs. Drs. Leo-
poldo do Lona e Age= Carvoliva, tenente-
coronel Ardia). Victor, _João Marques, Victor
Gustavo' ab acarenhas, 1). Maria da Gloria
Campos Salles e Dr. Fernando Pires Ferreira,
que agradeceu a sua recente nomeação para
o cargo de prefeito do Tarauacá.

No Collegio Militar do Rio de Janeiro reali-
zam-se hoje, 19 do corrente, ás 10 horas, os
seguintes exames:
' • Candidatos ao i e anno

Togo Moreira, Victor de Mattos, Zeary ri/03
Brasil, João de Moraes Correia Costa e João
de Moraes e Souza . , (ultima chamada);: O.saar.
TroMpowsky ((atraia abaulada). 	 .*.

a.	 .

• Caralidatos ao 30 armo
Exame escripto de geographia do 2.- arind

para os seguintes candidatos: . Arnaldo Macha-
do Ilautz, José Luis Betta.mio Guimarães o Joilo
Baptista liodrig•ues Cintra.

—Realiza-se amanhã, 20 do, correu to, ãa
10 horas, o exame escripto do portuguez
do 20 anuo para 03 seguintes candidatos: Ar-
naldo Machado Hautz, Jesa Lula Bettainio
Guimarães C João Baptista Rodrigues

Resultado do exame de portuguez do 1*
armo para 03 candidatos á matrfetila do
anuo:

António Gonçalves do Araujo Pe11113. Net.;
to, Luiz Gonzaga do Souza, Arcelino Tavares,
José Luiz Dettainio Guimarães, atavio Braga
de Abreu, Numa Brasil I.obo do Oliveira, Syl-
vo Palmiro Puleberio, distamo) 10: Archa-
medes alunlióz Moreira, Amoldo Machado
•llautz, plenamente 0; Carlos Buck Filho, ple-
namente O; Alvaro Alves da Silva Braga.
Leopoldo aliguelotte Filho, José do Andraio
Mello, Saio Baptista Rodi .ignes Cintra o Nel-
son do Nascimento da Cota Freitas, plena.
mente 8; Luiz Duarte Faria, Themistoeles Vi-
eira de Azevedo, João do Andrade Meato, Pau-'
loWoayme, Clovis Ilevitaqua Sobrinho, lla•
miltou da silva Girao e Heitor do Ateneastrca
Guimarães, plenamente 7; Armando Junquei-
ra. Ferreira, Aloysio Campos da Paz, Adailtolt
Sampaio Pirassinunga, Mamilo Feiliandea
Guedes, llerbas de Campos 'Almeida Cardoso.
Halley Doneux Ribeiro. João Baptista, Ilicteti-
court, Jatyr Proença Moreira e Manoel Cavai:-
caiei Proenaa, plenamente 6; Jei.a)lyli atives..
Japu° Pereira de alelloalaul de NI01.103 Wer-
;laca, Ilugo Cramer Itibeiro• o Sylvio emala.)
Brandão, simplesmente b.—Julio de Noi.o0a,
capitão secretario. '	 • • "

„ -	 - fera-a
" A Ilepartiaão Geral doaComios cape Ora
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelollígh!and Lach, para Inglaterra, ree..aa

bando impressos até as Samna cartas para
o exterior ata- ás 9.

Pelo Cubatiio, para Bahia, Maceió e Elecife,
recebendo impressos ata ás 6 'lama, cavala
para o interior até ás 6 e ditas com porta
duplo até ás 7.

!'elo Darro, para Europa via Lisboa, rece-
bendo impressos até ás 6 horas e cartas para
o exterior ata ás

Amanhã;
Pelo Asia, para San toa, ila 11 ia , Ten i ffe

Gibaltar, Marselha e Genova, recebendo im-
Nossos até ás 10 horas, cartas para o inte-
rior até ás 10 1/2, ditas com porte duplo o
para o exterior até ás 11 o objectos para re-
gistrai' até ás 10.

Pelo Ilug Barbosa. para Santos, Paraná;
S. Francisco, itajaby, Florianopolis, 'Rio
Grande do Sul e alontovidéo, recebendo im-
pressos até ás 6 horas, cartas para o interior
até ás 6 1/:aditas com porto dileta o para:
o exterior até ás 7.

Pelo Ilapuca, para Santos, Paraná, Santa
Catharina o Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o in-
terior até ás 8 1f2, ditas com porto duplo
até ás 9 e objectos para. regi.:trar até às ht
de hoje.

Pelo leajuba, para Ilhaosa Bahia o Aracajta:
recebendo impressos até .ats 8 horas, cartas'.
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porta
duplo até ás 9.e objectos para. _registrar atê
ás 10 de hoje.- — -

Pelo &atile 3farn, para Santos, .Cap Towria
Durban, China o Japão, recebendo impressos
até ás 8 horas, cartas para o interior até ala
8 1/2, ditas com porto duplo o para o extprio
até ás 9 o objaçtas para reGi.stuató . a 19
de tojoa	 . '	 ".* a
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Siam de 1919

Directoria de Meteorologia e Astronomia -Secção de Meteorologia e Pllysica do Globo - Boletim do tempo -.- Synopse do tempo em
ioào o Brasil ao 1/2 dia de Gre3nwich (O las. no Rio de Janeiro) no dia 18 de março de 1919.	 -	 - ..

Zona norte - O tempo é incerto em Pernambuco; dos demais Esiados não recebemos o nosso serviço. Zona centro - Reina tempo
encoberto e incerto em toda a parte. Algumas precipitações foram registradas haat= em Minas c Estado Oo Rio. A temperatura desceu
eia toda a -parte. Zona sul - Com raras excepções, o tempo apresenta-se bom. . Choveu no correr do dia de hontem e esta manhã em
Paraná e Santa Catharina. A temperatura pouco variou. A maior temperatura de limitem, 35.0 em Escada (Pernambuco); a menor,
1 0

.0 em S. Luiz Gonzaga (Rio Grande do Sul). Previsão do tempo para o District° Federal e Nictheroy: Tempo - bom, porém 115,Q fiVIlle

(1). Temperatura - estavel • ou ligeira ascensão (1). Ventos - prodominarão • os dos quadrantes Sul e Este (1). 1) muito provavel.
2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico bom.

Observações meteorologicas. effectuadas , simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 18 do março
de 1919. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional). 	 ....	 -

S. L. do Maranhão (X)
barra do Corda (X).

'Fortaleza (X) 	
Quixera.mobiln (X)...
Natal (X) 	
Parahyba 	
Recife 	
Pão de Assacar (X) 	
A racajó (X) 	
Bailia (X) 	
f3itetité (X) 	
Januaria 	
Bello Horizonte .....
Theophilo Ottoni.....
Uberaba 	
Eaxambú 	
Coyaz 	
Santa Luzia
f..aiyabá 	
Corumbá. 	
victoria 	
Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo... ......
Petropolis 	
TICZCildo 	

Cabo Frio 	
nerezopolis (X) 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	
Florianopolis...., 	
Lagos (X) 	
Porto Alegre... .. . .
Uruguayana .. 	
Montevideo 	
Èderios Aires (X).....

ts'

29.0 -1.0 5 V. b„ 31.0 21.0
32.0 1.0 Tranquillo. C. pm.

23.0 1.0 21 10
11...

23.0 10.0 16.0 C. pia.'
17.0 -3.0 NNE 2 8 ••••• 21.0 18.0
n.0
22.0

1.0
-1.0

Calma
NE

O
3

10
10

I, (eh.	 ii. m.)
1. (c. manhã).

--
23.0

20.0
19.0

2.0 Ch. ant. pm ,
5.0

17.0 -2.0 Calma O (0 - 1. (b. milha). 25.0 11.0
23.0 -3.0 Calma .0 10 I. (c.	 manhã): 32.0 15,0 11.5 C. t. pra.
20.0 -3:0 Calma 09 I. 30.0 11,0 6.0 Ch .
26.0 0.9 NW 1 10 I. 31.3 21.5 2.1 C. t.
2/.8 -0.7 SW 1 4	 - B. 30.4. 22.4 21.8 Cb. pia.
23.0 -2.0 SW 1 10 Taanctuillo. I. 29.5 .2`).0
22.5 -2.6 NNW 3 Chão. II. (o. manhã). 91.0 15.2
22.0
19.0

-3.0
-1.0

SW
Calma O

0	 --1O
I. (o. manhã).
Il. (c. manhã).

28.0
23.0

20.0
13.0

O.

18.5 -1.5 Calma O 21 13. (a. manhã). 23.0 16.0
27.0 6.0 Calma 011 B. (b. manhã). -- 16.0 0.5
25.0 1.3 E

•
I. - ranquillo. B. 28.0 21.0

10.5 0.5 NE 1 51 13. 25.0 15.0
23.0 -3.0 SE 3 3 Chão. 13. (1). manhã). 29.0 19.0
23.0
-

1.0 Calma
.E

.0
g

8,	 -
10'

I. (c. manhã).
V. i. (ch. m.)

23.0 16.0 19.6C. aia. pm .
2.3 Ch. am.

22.0 -2.0 Calma O 4 Chão. B. 23.0 20.0 4.8 Ch. ama.

23.0 1.0 Calma 00 13. (b. manhã). 27.3 17.2
22.0 -1.0 E 2

--01
B. (b. manhã). 29.1 17.0

21.0 0.0 NE 5 1/•n•• 26.0 18.0

760.1
58.3

58.2
61.3
60.1.
58.2
61.9
592
57.6
53.5
56.4
--
02.1
62.6
61.0
61.1
60.1
60.4

60.9
62.0
62.6

03.5
61.5
63.8

• Ah TN* 19 •

• a......

Estado do céb : em deeimos dc céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, to abacate encoberto. Estado do Tempo: lb, bom; i, incerto;
m, máo. Phenomenos diversos : c, chuva; no, neve; ns, noroa secca; ii, nevoeiro denso; ut, nevoeiro teime; sa, saraiva; go, geada;t • , trovoada com relampago; t, trovões; 3.`,• relaropaigos; o, orvalho; v, ventania. Os numeras indicativos 'da força do vento, referem-se ts.
Escala Beaufort, de o calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C., ao uivado mar e. á gravidade normat. '-

Observações meteorologicas roalizatlas em alguns postos da CaPital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 18, ás 7 horas, e as.
temperaturas foram observadas no dia 17 ás 21- horas.

- Posto 4
•

•••

Chuva em
2í hora:s

in;le.

•	
•	 Temperaturas

extremas Postos
Chuya em
21 horas

m'm

Temperaturas
extremas

Maxinu	 Minium Maxima	 Minium

0.0 •	 27.2 19.2 ) S. 'Januario 	 0.0 27.6 19.8
0.0 27.0 23.2 Cascadura (11. N. S. das Dores) 	 0.0 27.0 17.0
0.0 26.8 19.3 Tijuca (Muda) Collegio

,
0.0 28.6 19.9

o.o 23,8 20.0 Nitheroy 	 0.0 27.8 10.2

Pedregulho.... 	
k:ngenho de Dentro 	

• .Lenha 	
Lapa Rodrigo de Freitas 	

.M"4""(0177X) Não voai tolegramma,



1Alinime I Maxim°

Cnidade de
venda

Preço

15700
	

15740 Por kiln.

15750
	

15800 Idem.

$300
	

$.180
$280
	

5360 idem.
Por 2 1/2 casa

1

Banha
Mineira e Paulista — Latas

com 20 kilos 	
Mineira e Paulista — Latas

com 2 kilos 	

Batatas •

	

Nacional, Mineira e Paulista 	
Rio Grande 	
Estrangeira 	

Breu
Americano, claro 	 `.
Americano, escuro 	

CaG'.1

Nominal
855000

Nominal Jldem.
Por' 280 . libras.

Lavado 	 Nominal Nominal Por arroba";
Moka • 	 185000 195000 Idem.
Maragogipc 	 Nominal Nominal Idem;
Typo 1 	
Typo 2 	
Typo	 3  -
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	
Typo 7 	
Typo 8 	
Typo 9 	
Typo 10 	
Escolha 	 	 135000

185200
178800
178100
178000
(MOO
165200
155800
15$500
155000

188300
178903
173500
178100
105700
165300
155900
155500
155100
135300

Idem.
Idem..
idem,
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Cimento
Marca Dova 	 "— 505000 5$5000 Idem.
Marca Atlas... 	 505000 555000 Idem.
Marca Phcenix 	 Não lia Não lia Ident.
Outras marcas 	 505000 •545000 Idem;

Farinha do mandioca de
Porto Alegro:

Especial 	 175000	 175500 Por Ci
Fuma 	 125000	 145000 Idem.
Entretina 	
Peneirada 	

Idem.
idem.

Grossa 	 1.05003 - (15000 Idem,

Dita de Laguna:.
Peneirada...	 	 Idem:
Grossa 	 1.05000	 115009 Idem.

Farinha de trigo do Moinho
Fluminense:

De ia qualidade 	  255000	 VáSJÓ0 Por zaça,4 ar a 41 kiice
De 23. qualidade 	
De 3' qualidade. 	

241000	 245500
ldeiu

-
Dita do Moinho Iuglez

F.	 AI.):
De 1 , qualidade 	 25$000	 24)00 Idetu.!
Do 2' qualidade 	 215000	 245500
De 31 qualidade 	 235500	 243000

Dita do Rio da Prata:.
-Do I t! qualidade 	  255000 Idem:
De 23 qualidade 	 215500 'dom.
De 3a qualidade 	 • 245000 Idem.

Dita americana:
Barricas ou saccos : Não ha	 Não ha Idem.

Feijão:
Preto suporior 	 e.... 225090	 235000 Por 60 kil03:
Preto regular. 	 185000	 205000 Ideai.
De côres — de Porto Alegre 	
Manteiga 	

1550001	 265000
Wooa	 g75000

Mod.-
IdenN

Preço

Minimo I Maximo

Unidade da
venda

.Genero, qualidade
e procedencia
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PARTE COMERCIAL
Junta dos Corretores e Et olsa, de Mercadoria*

PREÇOS CORRENTES OFFICIAIIS QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 10 A 15 DE MARÇO DE 019

Aguas mineraes
Caxantbú 	 325000 33$000 Por Caba*
Lambary 	 285000 305100 Idem.
Saluta ris 	 305)00 2500) Idem .
Canibuquira 	   28$000 305000 Idear.
S. Lourenço 	 265000 305000 Idem,

Aguardente
Do Paraty 	 1105000 320500 Por pipa c/480 litros,

Setu sello.
Do Angr 	 1005000 3105000 Idem.
Do Campos 	 200!000 3008000 Idem,
De Pernambuco 	 3058000 3258000 Idem.

-	 .
Alcool .	 .

Do 40 grãos 	 U05000 5305000 Idem.
De 38 grafas 	 480f.000 49030..0 Idem.
Do '136 grãos, •. 	 4705000 4805000 Idem.

Alfafa
Nacional 	 5320 $330 Por kilo.
Estrangeira 	  $330 5340

Algodão cm rama
Primeira do Sertão... 	 105000 315000 Por 10 kilos
Primeira sorte—. 	 295000 125j00 Idem.
Mediano 	 275000 295000 Idem.
Regular 	 275000 285500 Idem.
Sergipe — Dores 	 Nominal Nominal Idem.
Sergipe — Itabaiana 	 Nominal Nominal Idem.

Arroz
brilhado do 1' 	 515000 •	 525000 Por GO Iças:
Bi•ilhado de 2" 	 495•300 . .505000 Idem.
Especial 	  475009 •	 485000 Idem.
Superior 	 455090 •	 .465000 Idem.
Bom 	 435000 •	 -445000 Idem.	 •
Regular 	 .. 385000 •	 403000 Idem.
Branco do Norte.. 	 383300 •	 40$000 IçIent;•
Ralado do Norte 	 403000 425000 Idem.
Meio arroz 	 385900 •	 365000 Idem.
Sanga 	   305000 -34500015.1em.

Assucar ,	 •	 •
•	 Branco Usina 	 NU) lia Não -ha	 Por kilo.	 •
13vanco crystal 	   5780 - • • .$840 Ident.	 •
Segundo jacto 	 Não lia Não ha Idem.
Terteira sorte 	 $800 5&20
C. amarello 	 $670 $690 Idem.
Mascavinho 	 $580 •	 - 5680 Idem.	 •
Mascavo 	 5160 -•$560 Idem.

.
`Bac'allião

,

Diversas marcas, caixa 	 Não hã. Não ba Por caixa;
Em tina — (Jaspe 	 Não ha Não ha Por tina.
Em tina	 Americano

Ilalifax 	 Não 'ha Não ha Idem.
Em tina — Nicho 	 Não ha Não lia Idem.

Banha :	 •
De Porto Alegre—Latas com

20 kilos 	 15800 15900 Por kilo-.
De Porto Alegro—Latas com

2 kilos 	 15850 15940 Idem
Do Porto Alegro	 Lata de

kilo 	 15910 15930 Idem;
Da Laguna — Latas com 20

kilos 	  	 -15;40 45760 Idem:
Do Itajahy — Latas com 20

kilos.....,.., 	 15800 4$820 Idem:
Do Itajahy --Latas com 10

kilos 	
pã Jti,jahy — Latas com doas'

kdos-

15800

15900

15850

1$910

(dom.

dom;

-
afine.	

Genro, qualidade
procedencia



245000
275000
-235000

205000
165000

265000 Por 60 Iti/os,„
285000 Idem.
265000
305000 Idem.
215000 Idem.
225000 'Idem:

20400 Por kiloa
13800 Idem.
15200 Idem.

I •
30300 Por 15 kiloaa
35100 Idem.
35100 Idem.
25800 Idem,

25200
15600
15000

35200
33000
35000
2$700

2$200 Idem.)
13800 Idem
15400 1Idem a a

22$900 1 Por caixa:

45200:Por. 33 'kiloga
a	 I
105000, Por
195000 Por .metro quadrado.
285000 ' Idem.	 .

,
55000 Por kil04

3$500 Idem.

25000
15700
15200

45000

65000
115000
245000

45500

35000

2
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Mtirw de Igit)

Genro, qualidade
procedbncia

Preço

Minimo Maximo
1•••••••••n••••••••n••••••••••~111~-'

Preço
Genero, qualidade

e procedeu eia
Unidade de

venda
Maxima Minimo

Sal:
Do Norte — grosso 	
Do Norte — moldo 	

85000
95000

95000
105000

Por sacco c/60 kilos_d
Idem.

De Cabo Frio — grosso 	 Idem.
De Cabo Frio — Moido 	 Idem.
Estrangeiro 	   Idem.

Sebo:
Do Rio Grande e fronteira 	 15000 i53/40 Por kilo:
Do Matadouro e Xarqueadas 15000 Idem.	 •
Do interior 	 15000 Idem.
Do Rio da Prata 	 Nominal Nominal Idem.
Tapioca do diversas proce-

dencias 	 Idem.
Telhas:

Francezas 	 4805000 5005000 Por millioirOa
Nacionaes 	 3505000 3805000 Idem.

Toucinho:
Commurn 	 	 ... 15300 15100 Por kilo.
De fumeiro 	 15900 25100 Idem.

Vinho:
Do Rio Grande 	 3005000 3105000 . Por barril.

Estrangeiro:	 -
Virgem 	 —	 8505000 9005000 Por pipa.
Verde 	  	 	 8005000 8505000 Idem.
Collares 	 9506000 984;00 Idem.

Xarque do Rio da Prata:
Patos e mantas. 	 ,. 	 15600 2$00J¡Por kilo„
Mantas 	   15600 2.5000 Idem.

Do Rio Grande do Sul:
Patos •6 mantas 	 15600 201) Idem.
Mantas 	  15600 2$00 . n Idem.

De Matto Grosso:
Patos e mantas 	 15600 25000 1 Idem. • •
Do interior de Minas, 	 Rio o •

• 1, .

S. Paulo 	 15600 25000 Idem.

• Unidade de
enda

Feijão :
'aefre — 66 kilos 	

neo 	
Amendoim 	
Fradinho 	
5Inlatinho 	
De outras procedencias

Fumo em corda:
Especial 	
Bom 	
Baixo 	

Dito do Rio Grande:
~avalio de ia 	
Amare% de 21 	
Com muni de la 	

•=fil-tith-de"2a 	

• Dito da Bahia:
1 , special 	
Superior 	  • • á' 	

Bom 	

• lierozene americano
Diversas marcas 	

Farello de trigo' 	
Ladrilhos:

Nacionaas 	
De ceramica 	
Estrangeiros 	

Manteiga
De Minas e do . Estado do
. Rio 	
'De Santa Catharina — Latas

de 5 a 10 kilos 	 •
Estrangeiras—diversas mar-

cas 	

- Milho:

Não ha Não ha Por libra:

A ma reli°. 	
Branco 	

113200
	 	 115000

1153110
115500

Por. 62 kiloagi
Idem.	 -

Mesclado 	 105000 103ü60 Ident.
Do ílio da Prata 	 125000 13550G Idem.

Oleo:
De linhaça 	 23500 35000 Por ki/o.
Em barril. 	 25400 25900 Por bruto;
Em lata 	
De caroço de algodão... 	
Nacional . 	  

20200
Nomival

'n

25500,
Nominal ;Por litro,

Idem.
Estrangeiro.	 . 	 Idem'.

De Minas, Rio e S. Paulo 	 $560 0600 Por kiloa
De Porto Alegre 	 $580 $620 Idem.
De Santa Catharina 	 -	 5540 3580 rd'enr.

Pinho:
Americano 	 ••••• 15100 Por pé:
De resina... 	  .. é 	 13400 Idema.
Spruce 	
Sueco branco 	  

•n••n

•••••

25000
—

Idem
Idem.

Sueco vermelho 	  — Idem.;

Do Paraná:
- De ia qualidade... 	 $900 Iderag

Do r qualidade.. 	 n•••• 5900 Idear3
De 3a qualidade 	 n11.1 $900 Ideai;

Madeira de lei:
Cedro 	 1805030 Por metro cubico.'
Peroba branca.... ...... ••n•• 2205000 Idem .
Outras qualidades 	 ••••••• 1400000 Içiemt

PhosphorOs'4	 •
rara 755000 Por latalMarca Olho 	

Marca Brilhante 	
Outras marctS.th_ 

--4
—.

Nominal
745000

Nominal
Idena,a
Idep

ENTRADAS DE DIVERSOS GENEROS NA SEMANA DE 10 A 15 Da MAM DE 191Y

2.672 fardos.
12.331 sacos.
, 8.993 sacco-a.

71 pipas o 59 barris.,
272 tonois.

n.291. caixas o 275 latad:

	

•i•	 7.710 sucos, 2.025 caixas e 1484
volumes.

28.229 saceas.
9'7.500 resteas, 435 caixas e

jacas.
3.169 suco

31.807 saccos.
Farinha de mandioca
Feijão 	 	

316 fardos, 973 rollos ó 404Fumo 	
volumes.

Manteiga 	 	 6.131 la:tas, 676 caixas o 140 yq+

	

. lumes.	 -
Milho 	 	 11.332 saccos.
Oleo 	 	 0.091 barrai e 23 volumes.
Sebe  '	 057 quartolas, 30 barris O 1%

pipas.

EXISTENCIA DE- DIVERSOS GENEROS EM 15 DE MARÇO 03 019,

Algodão em rama 	  25.847 fardos,
Assucar 	  93.773 saccosa

.:Arroz 	 4,66., ... 1., . ft	 9.445 saccosa
Banha 	 	 28.197 cainsa-
Café 	 . 	 	  '785.150 saccae,
Farinha de trigo (11,P) 	  .1. 01.962 saecosa
Farinha de mandioca 	 11)4.01à saccosay
Feijão de diversas qualidades—a • 54.942 saCcés'a
Milho 	 ... ta	 9.383 saco. aa
Polvilho 	 •	 ... ,	 16.03 saccos.	 ..,	 .	 ..	 .,
Tapioca...•:',,:a4 . a ... ••e as.e.a oa ‘,	 20.907 saccosa	 --
Xarque 	 1a• ....a.aaliaaaii"	 4.500 sacoos (fardoiN

Algodão em rama
Assuar 	
'Arroz 	
'Aguardente 	
,Alcool 	
Banha 	
'Batittas 	

Café 	
Molas • • •

•
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RENDAS PUBLICAS
ïjte-e-eb--edotia 4 Distrielo	 der a1,

fenda arrecadada de 1 a 17
de março de 1919.. ....

fenda arrecadada em 18
.. •

Tiga41,.....141tmalleV11 3.002:428507i,

2.752:6125343

249:8155728

DEZ DE MAN)
Renda arrecadada em (8:

Em ouro 	
Em papel

116:828170
102:57(064_

rn:rifál‘tei-feírci 1-0

obr Lonros 	 Z...'41 15 9/4 13 5/32nçsj	 -
&bre-Paris	 S,9ffik	 . 5696
Sobro Ilamburgo 	 •	 —	 —
Sobre Italia 	 $
Sobre Portugal 	......	 252
Sobre Nova York 	 358,3

	

esterlina em moeda	 srs:,	 225850
Sobre Buenos Aires (peso papel)... 	 15748
Sobre Buenos Aires (peso ouro)... s 	 —
Sobre Montevideo (peso ouro)...
Sobro Ilespanha (pesetas).... ..	
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Hollanda (florim)

Moeda:
j talia (liras) 	
Apolices uniformizadas de 5

miudas 	
Apolices uniformizadas de 1:000S,

5% 	
Apolices Diversas Emissões de

(:000S,5% 	
Apolices do Emprestimo Municipal

do 1917, port 	
Apolices do Estado do Rio de Ja--

noivo do 1005, 4 St), port 	
Companhia Terras o Colonização 	
Companhia E. do F. e Minas de

S, Joronymo 	
Companhia E. do F. F. Brasileiras

(Rede Sul Mineira)..	 	
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bahia, c/ 50 % 	
Companhia Tecidos Carioca.. 	 	
Companhia Nacional do Tecidos do

Juta 	
Companhia Docas de Santos, nom 	
Debentures da Companhia Progres-

so Industr;a1 do Brasil 	 .. .

Vendas a prazo

poo Companhia E. de F. e Minas
, de S. Jerouynao, v/c 30 dias....
MO Companhia E. de F. o Minas

do S Joronymo;v/e 30 dias 	 	 685000
200 Companhia Estradas de F 	

1". Brasileiras (Rede Sul Mineira)
v/v até 30 dias 	 '73$000

t00, '700 o 1.000 Companhia Estra-
das do F. 1P. Brasileiras (Rede
Sul Mineira) v/c 30 dias 	
.000 Companhia E. do F., F 	
Brasileiras (Rede Sul Mineira),

• v/c 30 dias 	 	 785000
5.000 Companhia Cessionaria das

Docas do Porto da Bahia c/50 SS,
'stic 30 dias 	 	 108$000
Secretaria da Camara Synclieal do Rio de

aneiro, 18 de março de 1919.—A. Simonsen,
gladie°.

2.811:5505352

160:877551g

DTARIO

Alfandega do Rio gq Jimelzo

Total 	 -.	 219:3985631

Renda arrecadada de 1 a 18 3.675:3123175

Em igual periodo de 1918... 2.730:2313905

	

Diferença a maior em 1919
	

945:1105270

PATENTES DE INVENÇÃO
if. 10.295—Memorial descriptivo da invengo

de «aperfeiçoamentos em pára-fagulhas em-
pregados em machinas a vapor», vara que
pretendem privilegio Pedro Celestino Sacca-
gio e Federico Alejandro Lagrange, domi-
ciliados em Buenos ,Aires, Republica Argen-
tina	 •
Refere-soa invenção a pára-fagulhas em-

pregados em machinas a vapor, fixas ou loco-
motivas, para impedir que se espalhem os
carvees quentes, o especialmente a pára-fa-
gulhas do typo em que um crivo de malha do
arame ou de metal perfurado, do fátua ey-
bradá= ou outra adequada, é montado rota-
tivamante logo abaixo e com o 330 extremo
superior em communicaç'áo com o extremo
interior ou de entrada da chaminé ou sabida
dos gazes do combustão e vapor exhausto,
o tubo do ventilação expedindo o vapor
exhausto para dentro do extremo inferior do
dito crivo.

A invenção tem 'por objecto principal dispo-
sitivos aperfeiço"ados para girar o pira-fagu-
lhas por meio do vapor oxhausto vindo do
tubo 'do ventilação ou o soprador de vapor,
consistindo esses dispositivos em laminas ou
folhas em que actáa o vapor do modo a girar
o pára fagulhas e sendo situados principai ou
inteiramente na parto inferior do pára-faga-
lhas, juntos (de preferencia tão perto quanto
possivel) do extremo superior ou orificio de
sabida do vapor do tubo de ventilação, do
modo que o vapor actúa sobro as ditas lami-
nas ou folhas logo ao deixar o tubo de venti-
lação ou bico do soprador. Ainda do accordo
com a invenção, as laminas ou folhas propul-
soras, collocadas no angulo nocessario ou
tendo a devida elevação são formadas ou dis-
postas de modo que o vapor, actuando sobre
as laminas ou folhas, não se desvia ou se es-
palhe fora além do crivo. Em uma construo-
çâo segundo a invenção, as laminas (das quaes
se pede prover um numero conveniente) são
dispostas de modo que se inclinam para den-
tro, dos SOUS extremos exteriores ou interiores
para o centro do crivo rotativo, e teem seus
extremos ou superiores rigidamonta presos á
manga supportadora tubular 'central que é
montada rotativamente—como .ate o prosetite
—em um eixo pendente vertical, cujo extre-
mo superior é fixado a um supporte adequado
trazido pelo extremo inferior do tubo saiote

nfpetticoat pipe) ou chaminé, sondo os extre-
mos inferiores ou externos das laminas presos
á chapa annullar do fundo ou anisel da arma-
ção que traz o crivo do malha de arame.

Nos desenhos annesos que representam um
exemplo da invenção: fig. 1 é secção trans-
versal de uma caixa de fumo de locomotiva
mostrando um pára-fagulhas segundo uma
fórrna da invenção, com o 'crivo de malha de
arame retirado da armação rotativa do pára-
fagulhas ; fig. 2 vista de frente de uma caixa
de fumo do locomotiva, mostrando de través
4 A/Jartura de porta com o pára-foga:WS MD

	:março (se afily	etiaV

posição e tendo ligado neila o crivo de inhlb:
de arame; fig. 3 arte augmentado; fig.
planta mostrando as laminas propulsoras na
parte inferior do pára-fagulhas e os estais
adiante referidos. Numeros iguaes indicam
sempre partes iguaos.

Em relação aos desenhos 1 é o casco da
caixa de fundo, 2 a chapa de tubo da mesma,
trazendo os extremos do pequenos tubos de
fumo 2a, 3 é a porta da caixa, 4 a cliamin(i
tendo o, prolongamento usual ou tubo saiote
4a nella fixado, 5 o tubo de ventilação e 6 a
ligação do soprador; 7 um fundido tendo
braços radiaes 7a, por exemplo quatro, cujos
extremos externos são uma adaptação frouxa
no tubo 4a, como representado.

Estes extremos [cem resaltos 8 que são fu-
rados para receberem cavilhas ou parafusos
de pressão 9 para prender o fundido 7 ao tubo
4a.

Pelo centro do fundido 7 ha um eixo ver-
. tical 10 preso ao fundido pela porca 11 atar-
rachada no extremo superior do eixo 10: 12 é
uma caixa ou cofiar no extremo superior da
manga ou haste supportadora central 13, que
faz parto da armação rotativa do pára-agu-
lhas ou lhe é ligada rigidameute, a dita"
manga ou haste envolvendo o eixo 10 e giran-
dó em torno delia. Convenientes mancaos de
anti-fricolo (de espheras ou semelhantes)
são provi los do preferencia entro a manga ou
haste 13 e o eixo 10.

POP exemplo, um mancai de espheras pd.let
ser provido entre a caixa'ou collar te. e o
extremo superior do eixo 10 o outro mancai
de (Bobaras Ode ser provido entre a caixa
12a o a parte inferior do mesmo eixo.

As caixas 12 e 12a podem sor atarrachalas
respectivamente nos extremos superior e in-
ferior da peça ou manga supportadora

C01110 Se ve da especificação anterior da
patente ingleza ia, 21 • 065 do 10i3 tem -se em

-pregado até hoje nos pára-fagulhas relativos
uma disposiçlo algo .semelhante do eixo
vertical com manga ou haste supporta-
dera e maticaes de espheras. 44, é uni
anuo! angular cdos a parte cylindrica perpen-
dicular a periphoria interna da parte limi-
sontal e entrando no tubo 4a. 13 um annol
ou chapa annular. cuja peripheria rocléa a
parte superior da ligação do sopradce* 6, como
se representa, de trodo que o pára-fagulhas
pólo girar. O animei angular superior 14 e o
chato inferior; 13 são ligados intervallada-
mento por um numero do hastes,ou estais ver-
times 16 por exemplo seis, Sendo 03 extremos
dessas bastes ou estais dispostos porto da peri-
pheria dos anneis 14 e 15, aos cones estão
convenientemente presos, por soldarem por
exemplo. A intervaltos entra os armeis (4o 1 5
anuais ou ganchos apropeiacios 17 são seguros
nas hastes ou estais 16, por qualquer ma-
neira conhecida, por exemplo por soldagem.

Assim se vera que a armação dopara-
!agulhas é formada por mo dos aunei 14,
15, ganchos 17 e hastes 14, ao redor dos
quaes se colloca o se pro ide conveniente-
mente um crivo de malha do arame ou metal
oerfurado 18.
' Como Se Vê nos desenhos. OS diamotros re-
lativos do anual 14 e o inferior 15 slo toe;
que o crivo - se afunila para baixo, mas se se
quizer, o crivo páde ser cylindrico. 19, 20 e
21 são os braços ou laminas propulsoras que
são fixadas pelos seus extremos exteriores ou
inferiores no anuo! 15 da armação do pára-
fagulhas e pelos seus extremos interiores ou
superiores na parte inferior da manga sup-
portadora central 13, por meio do solda por
exemplo, ou do outra maneira. PU° haver
qualquer numero conveniente de taes latuinaa
propulsoras, mas em geral troa são sullicionles
e as mesmas sao equidistantes, como repre-
sentadas. Estas laminas são, do proferoncia
barras chatas de metal e se dirigem para
baixo da manga 13 em linha recta ou earva.
Wla lamina propulsora de prdnroneia

Camara Parndical

OlfriClal; DO casoso Z_ MOEU tiêtETAWCA

04) div	 A' vista

45'350
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9105000

9305000

9245000

1885000

975500
125500

665750

715250

1053500
1905000

2001000
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775000'
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riga para baixo em um estai curvo, de um
centro abaixo da manga 13, e fica inteira-
mente em um plano inclinadoe.á horizontal,
mas se se quizer uma parto de seu extremo
inferior pede estar em um plano vertical. O
plano em que fica uma lamina ou uma parto
principal de uma lamina é tambem inclinado
do modo que a linha central de uma lamina
em seu começo fica em um plano radial do
pára-fagulhas differente daquelle 'em que fica
a linha central-da lamina em seu final. O nu-
mero das hastes ou estais 16 equidistantes é
de preferencia tal que as partes finaes exte-
riores ou inferiores das laminas 19, 20 e 21 e
o extremo inferior de uma haste correspon-
dentemente situada podem ser trazidas junta-
mente, como se mostra em 22, e ligadas entre
si por qualquer meio conhecido, por solda por
exemplo e as laminas sendo providas das par-
tes terminaes acima mencionadas, vertical-
mente dispostas, 23,- como se repeesentam,
estas partes velem ser soldadas em -todo o
comprimento ás partes inferiores das respe-
ctivas hastes verticaes, isto é, entre os pontos
2's e 25, como se representa. As laminas pro-
pulsoras 19, 20 e 21 podem ser de igual lar-
gura em todo o compriinento ou pedem es-
treitar gradualmente, dos extremos superiores
aos inferiores. Como se representam, essas
laminas são nos extremos superiores ou in-
teriores algo mais largas do que nos inferiores
Ou exteriores.

26, 27 e 28 são estais radiaes superiores,
dispostos, como se representam, fera de ali-
nhamento vertical com as laminas 19, 20 e
21, sendo esses estais de preferencia dispostos
em planos radiaes entre os planos radiaes em
que estão as laminas propulsoras. Estes estais
são, como se representam, barras chatas de
metal lixadas em seus extremos respectiva-
mente á-. manga 13, corno em 29, e no annel
14, como em 30, sendo, por exemplo, soldadas
nelles, e as ditas barras 26, 27 c 28 são, como
se repressiitam

'
 inclinadas fi horizontal e

tambein podem, de preferencia eevene afuni-
lar-se para cima, do seu ponto de união com
a manga 13 para o annel 14. Estes estás, em
vez de serem barras chatas ou•laminas, como
representadas, podem ter qualquer outra fer-
ina adequada em secção transversal, trian-
gular por exemplo. Os bordos inferiores doe
estais 26, 27 e 28 o das laminas 19, 20 e 21
são formados como «fios de faca», como se re-
presenta em 31, e os estais 20, 27 e 28 são
dispostos em tal angulo sobre a horizontal que
quando gira o pára-fagulhas, offerecem um
sublimo de resistencia á corrente ascencional
do vapor e á poeira, como fragmentos de car-
vão, ciwas que entram no crivo e são levadas
para cima pelo golpe produzido pelo ventila-
dor ou soprado de vapor.

Como se representam nos desenhos, as la-
minas 10, 20 e 21 são, quanto á maior parte,
situadas na parte inferior do pára-fagulhas na
proximidade do topo do tubo de ventilação 5
o na linha do vapor descarregado pelo dito
tubo ou pela ligação do soprador 6, de modo
que o vapor actila sobre as laminas logo que
é descarregado o antes de que se de qualquer
reducçeo importante em sua força motriz,
assegurando assim ema devida .rotaeão -do
crivo em uma alta velocidade peripherica. .

A lubrificação do eixo central 10 dos mane
caos de espheras 12 no seu curso é provida
pela caixa de lubrificante 32 e pelo tubo
:33.

Tendo descripto a consteucção do appa-
relho segundo a invenção, ver-se-ha que o
vapor saliento do tubo 5 ou da ligação 6 to-
cará nas laminas 19, 20 e 21, devido ao an-
gulo enr que essas laminas são assentes, for-
çará o pára-fagulhas a girar com grande ve-
locidade, do modo que as particulas de carvão
a cinzas expellidas pelos tubos de Sumo 2a
tocarão no crivo 18 que gira- rapidamente,
sahirão della e cahh•ão no fundo da-caixa de
fumo.

Quaesquer particulas de carvão ou . cinzas
que passarem pelo crivo serão expellidas pela
chaminé 4, pela corrente .ascencional
vapor, em ferina de cinzas «mortas», e assina
se obstará qualquer perigo de ignição. A
malha do crivo 18 é feita segundo as exigen-
cias de cada caso especial.

Comprehende-se que a inclinação e a lar-
gura das laminas 19, 20 e 21 devem ser se-
gundo a velocidade peripherica com que deve
trabalhar o pára- fagulhas, sendo conveniente,
quando o oombustivel empregado fer carvão
inolle, madeira, turfa ou outro relativamente
metia, uma velocidade peripherica maior do
que no caso de carvão duro ou outro combus-
tivel relativamente duro.

As laminas, folhas ou semelhantes, "de pro-
pulsão do pára-fagulhas segundo a invenção,
sendo collocadas perto do topo ou sabida do
tubo de ventilação e do soprador, são conse-
quentemente actuadas pelo vapor puro logo
ao saber do tubo de ventilação ou do soprador
com a vantagem de que dias ficam em grande
parte sinão inteiramente livres do «sopro de
arca» de carvões e outras - particulas duras
ou relativamente duras que entram pelo crivo
do pára-fagulhas e são levadas pelq vapor
que se escapa.

Na construcção representada ver-se-ha que
as laminas 19, 20 e 21 servem Umbu) como
estás radicaes para a parte inferior da ar-
mação do pára-fagulhas.

Em resumo, reivindicamos como pontos O
caracteres constitutivos da invenção;

1°, em um pára-fagulhas rotativo para em-
pregar-se com macheias a vapor, locomotivas
.ou outras, comprehendendo uma malha de
aramo ou outro crivo adequado, disposto e
projectando-se entre o extremo superior do
tubo do ventilação ou exhaustão da machina
e o extremo inferior da chaminé ou sua pro-
jecção para 'baixo, e giratorio em torno de
uni eixo vertical, dispositivos propulsores con-
sistiado em laminas, folhas ou semelhantes,
convenientemente formadas, dispostas in-
teira ou principalmente na parte inferior do
pára-fagulhas perto do extremo superior ou
sabida de vapor do tubo de ventilação, para
os fins especificados

2°, uma eonstrücçã.o do pára-fagulhas rei-
vindicado em 1, tal que o dispositivo propulsor
ou motor consisto em laminas dispostas ra-
dialmente 'com ranhuras ou curvas para
baixo, da manga supportadora central o em
seus extremos interiores ou superiores são
fixadas na parte inferior da dita manga, e em

_ seus extremos exteriores ou inferiores são
fixadas no crivo, ou em uma parto da ar-
mação que traz o crivo, no extremo inferior
da mesma 'ou adjacente a ella ;

3 0, um pára-fagulhas para empregar-se em
machinas :a vapor, locomotivas ou outras,
substancialmente como descripto e represen-

• tado nos desenhos annoxos.
fio do Janeiro, 30 de junho de 1917.— Por

procuração, Leclerc d. Comp.

IV. 10.296 — Merrorial descriptivo da invenção
de «um'methodo de tratar, pelo calor, trilho
e semelhantes, especialmente trilhos de bon-
des, e apparelho para este fim», para- que

• pretende privilegio Christer Peter Sandberg,
domiciliado em Westminster, no condado de
Londres, Inglaterra

elefere-so esta invenção ao tratamento de
trilhos pelo calor para endurecer ou temperar
à cabeça ou superficie do attrito. do modo a
prolongar a vida do trilho.	 .
• A invenção adapta-se mais especialmente
ao tratamento do trilhos 'ia situ, especial-
mente trilhos de bondes; o para Os fins da
invenção o termo trilhos comprehende agu-
lhas, desvios, cruzamentos e semelhantes.

No pedido de patente brasileira n. 13.969,
de 7 de dezembro de 1916e descreVi um proa

cesso de endurecer a cabeça .de um trilho do.'"
aço até uma profundidade sufficiente substan-
cialmente para prolongar a vida do trilho por
esfriamento da cabeça com rapidez moderada
além do ponto critico' de temperatura poi-
meio de um fluido elastico ou vapor ou liquido
atomizado, tendo-se o cuidado do que a tem-
peratura á qual se esfria o aço seja tal que
qualquer calor quo fique na massa não a eleve
novamente á temperatura critica.

O processo tem aqui. sido- applicado quer a
trilhos no estado quente em que os deixam os
laminadores, quer a trilhos reaqueoidos.

Em outras palavras, os trilfios teem sido
tratados em um estado em que pedem ser
considerados reservatorios de calor, isto é,
um estado em que o grão de esfriamento da,
parte em -tratamento recebeu influencia da
pequena baixa na diteerença do temperature,
entre as partes da massa.

Descobri depois que -a applicação deste pro-
cesso a trilhos quando estão mais ou menos
usados permitte o uso continuado de trilhos
que de outro modo não serviriam mais, mas
as despezas para tirar os trilhos e tratel-os é
tão grande que ha pouca ou nenhuma van-
tagem sobre a collocação de novos trilhos.

O processo da presente invenção é, porém,
menos dispendioso, especialmente si os trilhos
forem tratados in sita. Além disso, acho que
ha muita vantagem em tratar novos trilhos ia
situ, em vez de tratal-os antes de se colloca-
rem, porque as vibrações produzidas nos trilhos
durante o transporte e a collocação, inclusivo
carza e descarga, curvatura, applicação das
talas de juncção, e semelhantes, anatana
seriamente a parto endurecida da cabeça.-
Era obvio que, tratando trilhos ia situ, seria
impossivel aquecer todo o trilho e que seria
necessario aquecer o trilho em secçaes muito
pequenas.

Não se podia, porém, prover que . isto
por si só não basta; é da essencia da invenção
que o aquecimento não deve ser applicado
secção por secção, passo a passo. pias em pro-
gressão continua 'de ponta a ponta do trilho,
afim de se obter a necessaria hoinogeneidale.
Nem se poderia predizer si se poderia obter O
necessario gráo de esfriamento quando o calor
fosso assim applicado hralmante ao aço, isto
é, quando o trilho a tratar fosse aquecido se
em uma pequena parte do cada vez, de modo
que houvesse uma -grande baixa da tempera-
tura entre a pequena parte aquecida acima
da temperatura critica o todo o resto da
massa.

A analogia indicava que naquellas con-
dições o esfriamento seria muito rapiclo, por.
que é sabido que aquecendo localmente a su-
perficie do uma chapa de aço ou outro artigo
até á temperatura necessaria, interrompendo
o aquecimento antes de ficar indevidamente
aquecido o resto da massa por conducção e
deixando-se o 'conjunto esfriar, produz-se
uma casca ou face dura do estructura muito
.diferente do resto da massa, mostrando que,'
mesmo sem auxilio de meios artificiaes; o
esfriamento é tão rapidcaque se produz uma
casca' fina de estructura muito dura. Esta
superficio quando submettida a choque, por.
exemplo uma martellada, devido á accentuada:
differefiça na estructuta, pede rachar ou dese
prender-se do corpo principal do artigo, como
acontece tambem com artigos temperados
ordinarios..

Achei -Lambem que em condições adequa-4
das pede-se facilmente obter o , desejado
gráo do esfriamento directamente para
produzir . a necessaria estructura tempe-
rada no aço quando" - se lhe applica o ca-
lor localmente, si a temperatura do aço ate
uma profundidade relativamente considerava'
Jrô além do ponto critico por moio de uma.
fonte do calor, como uma chamma com pouco
oxygeneo ou de outro modo insufficientemente
quente para queimar ou fundir ()aço ao se
executar . o. procesp, As minhas . e7iperiencia3
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'provaram tambem que, quando o calor é
aplicado localmente até utta profundidade
relativamente conaideravel no aço do modo

-agatterlpto c o aço é esfriado com agua, a ea-
fflictusat duaa se forma até uma proftindi-
Ode qansideravel no aço e continua em va-
rias yieucttiras intermedias até ã ostructura
Perolitica tiormal do corpo principal; eata es-
tructura dura pódo dobrar a beira de dm
Onzal, mas é sufficientemente rija para re-
aistir um choque forte sem signal de racha
oü 

qu 
bra, sem ser temperada em seghida.

l

Os aetós Seguintes illustram a importancia.
da egiassura da casca : Dividiu-ao uni pedaço
do trilho em tres partes. A l a não recebeu

' trataménto algum ; a 21 foi tratada para
produzir uma casca dura de 2 nims. de es-
pessura ; a 3" foi tratada segundo a proaente
Invençao para produzir uma superficip dura
com V.4 ruma. de espessura e aprofundando-sia
gradualmente até a estrutura normal 9
massa. Fez-se anta° unia prova de impresso
em cada pedaço apertando-se uma bola dura

' com o diametro de 19 MIT15. contra a super-
cie dás diversas partes sob uma pressas:, do

50 toneladas (uma • prova de especificação
'usual para trilhos), com 03 seguintes resul-
tados : naal a fez-se unta irupressão cum a-pro-
fundidade do 3,0 innis; na Sts fez-se urna im-
pressão com unia profandidate de 3,1 nims;
na 3' não se fez impressão alguma, mas a
bola foi esmagada. Isto mostra muito clara-
mento a dilferença na resistencia a esmaga-

-mento entre urna camada endurecida fina e
•uma grossa na suporficie do trilho, porque a
2' mostrou muito pouca vantagem sobre o

'trilho não tratado, mas a bola não ponde fa-
zér impressa() alguma na 3s e de facto foi
destruida, apozar de que a dureza das supor-
tadas das 2*' e 3" era a mesma.

Outra diffiduldade que era preciso remo-
var no tratamento de trilhos i/z s:tu era a
produzida pela expanslo e contracção dos
trilhos devido ao aquecimento e esfriamento

•dos mesmos. -
Isto foi completamente remediado, pri-

meiro aquecendo-se só uma parte muito pe-
quona da cabeça em uma vez, segundo es-
friando completamente o trilho immodiata-
mente depois do tratamento, do sorte que o

' calor naa é transmittido á alma, nem ao
Hauge ou base do trilho. Para esto ultimo
fim, em que o trilho é o primeiro esfriado
pelo ar, depois de se levar a temperatura
abaixo do ponto critica, elle é logo completa-
mente esfriado com agua ou semelbanté.

Ainda outra diffivandade, tratando-se do
trilho de bondes, cm evitar a destruiçad dos

, blocos do caiçamento, quer de madeira, qiiesk•
'de pedra, contiguos ao trilho tratado. Par-
'moiro efies eram dostruido3 pelo calor, mas

• achou-se por experionc:a que, eolfeatós coai
.ann material não conductor adequado, como
argilla, foltia, de . amianto 011 seinelhaate, fi-
cavam completamente protegidas e no eram
affectados pelo calor de modo algum.

• A invenção tiao tem por um em qualquer
'sentido produzir um mét.° enato endureci-
' dor da casca, mas sim um trilho oi 'some-
lhante com rima cstructura dura té uma
"prorandidàde variaval. á vontade dentaao de
,certos limites, o que não termine atibita-
mente, mas continue gradualmente até a es-
tructura normal do corpo prillcipal do aço
compreheúdido no artigo.

Quando se Imota a invenção, para aque-
èer o aço ou a da superfiele, Póde-se empre-
gar qualquer fonte adequada de calor, tal
como um arco eléctrico ou urna chamais de
paz, oleo ou espirito, preferindo-se gora/-
mente cima chamma de gaz de calor médio,
porque se deve ter o cuidado de que, apezar
do ser possive), quando preciso aque•aer o aço
bem abaixo da superficie, nao seja queimado
.on fundido.

//lha chamma de maçarico ordinario ou de
-'N	 Oxy-acetyleno com pouca oxygepeo, por .

exemplo, serve ou, para o mesmo fim, pta
de-se empregar unia chamma muito quente,
collocando-se um anteparo ou forro de mate-
rial mais on menos refractaria entro a chani-
ma e o artigo.

Si se tiver de formar no trilho ou seme-
lhante urna estructura intermedia mais rija
ou uma estructura muito dura menos rija, é
neeessario aquecer o aço até que uma camada
de espessura relativamente considera vol.
tenha sido lavada acima da temperaturacri-
tica. No primeira caso, isto é necessario para
impedir a fumaça° de uma ostructnra muito
'dura no trilho ou semelhante devido á raiada
transmissão do calor ao resto da massa; e no
segundo caso é preciso permittir, ao esfriar,
a producção no trilho ou semelhante da mu-
dança gradeai na eatructura de muito dura
na super cio á porolitica normal na massa
principal, distinguindo-se da differenciação
accerituada proluzida quando só urna casca
fina é aquecida muito rapidamente com uma
chanuna muito q uente.

Para temperar o trilho ou produzir nele
uma estructnra interrnedia, o trilho ou seme-
lhante pôde ser esfriado do modo daseripto
no pedido do privilegio acima mencionado ou,
em cortas eircurnstancias, pôde ser esfriado
naturalmente pelo fluxo de calor para o resto
da massa, ao passo que, quando se tem do
produzir uma ostruetura muito dura, o trilho
ou semelhante Ode ser 'esfriado com agua,
salmoura ou semelhante.

Na pralica os processos do aquecimento e
esfriamento sara contiiiiros. Para isso a fonte
de calor, tal como o combnstor ou combus-
tares, e o esfriamento de um lado o o trilho
do outro Se movem gradualmente em rabiça°

. uni ao outro rio sentido longitudinal do trilho.
O corubustor ou combustores o os dispositivos
do esfriamento sio dispostos de modo que o
awente esfriador seja 'ar ou agua, ou outro
qualquer, se dirige para o trilho tao imnie-
diatarnente atrás da chamma ou chamaras do
combustor ou combustores quanto passiva e
quando se emprega agua, pódo-se, querendo,
fazer passar um jacto de ar entre a chamma
e a agua para manter o trilho livre de agua.
no ponto em que a chamma está actuando
nellp, ou para evitar que fique agua na fenda
do trilho naquelle ponto. Pôde-se Cunhem,
querendo, dirigir unia corrente de ar ou agua
cootju o trilho antes da chamma, para evitar
o aqhecimonto do trilho com muita antece-
dencia, como, por exemplo, quando se une
em um logar em que o trilho já foi tratado.

Urna grande vantagem do processo é que
tende a tirar da' cabeça d.o trilho os defeitos
produzidos por laminagem, endireitamento e
curvatura.

Um apparelho convenieate para realizar a
invençao está represontado nos desenhos jun-
tos, tendo-se esaoltiido caammas do gaz como
fonte de calar. A fig. 1 é uma vista lateral
do um amas:talho simples de operaçao manual
coastrui to sefgundo a invençlo. A fig. 2 uma
vista lateral e a fig. 3 vista terminal mos-
trando mais ou MIEM ,eschernaticamente um
appareiho adaptado ao tratamento sirnultaneo
'de Cabos as trilhos do' uma linha de bonde;
a fig. 1, 'vista lateral, a fig. 5, planta o a
fig. G, vista torthinal do uni apparclho ad-
aptado a tratar dm só trilho.

Unia fórma simples de apparelho operado á
mao está repreatintada na fig. 1, adaptado ao
tratamento de trilhos de bondes. Neste ar-
raujo, anis plataforma a está convenieote- .
monte montada em rodas é com flang,e para
correrem' nos trilhos, e na plataforma está
montada urna ongréoagarn adaptada a ser
operada á. niao para mOver o carro. Corno ro-
presantado, a engrenagem comprehende um
manipulo c, parafuso sem fim d girado por
elle, roda dentada d l , eixo e, roda de Cor-
rente e t no mesmo, e corrente e1 transmit-
findo movimento directo á roda de corrente
e3 no eixo motor 6'. Do preferencia lia no

carro um freio operado pelo volante ma-
nual b3 e haste roscada P. No carro o de
preferencia entre as rodas está dispoato um
combustor de construcçao adequada. Como
representado, este consiste em ,uni maçarica
f', que, para regular ou ajustar a distancia do
jacto acima do trilho, está montado em um
eixo g em que Ode girar o combitstor f por
meio da haste roscada h e roçla reguladora
O combustor f está ligado por tubulagem Ile-
xivol á aos c ylindros 1 do gaz montados no
carro para alimentarem o combnstor. Atrai
do combustor f está disposto um cano m para
dirigir ar contra o trilho aqueoldo. o atrai
do cano na ha um cano n para dirigir agua
contra o trilho. O cano m pôde rocober
ar de um soprador operado á Mil° ou
automaticamente e montado no carro a em
qualquer posição conveniente ou disposto in-
dependentemente do mamo. CSSO sopradar
pôde convenientemente ser movido OICetria-
mente.

O cano n pôde receber agua de uni re3or-
vatorio ai no carro, como representado, ou
de uma fonte independente, corno unia carroça
de agua ordinaria ou um hydraade na via.

Quando opera, o carro avança lentamente,
sahindo do combustor unia chauim para o
trilho, que é aquocido por cila, c o trilha
aquecido é esfriado pelo ar ou a agua, ou
ambos, soprados milha á medida que o carro
Se move lentamente.

Quando se , tem do tratar ambos os tai-
lhos de urna vez, pódo-se dispor um apparès
lho semelhante em ambos os lados do carro.

O apparelho representado nas flgs. 2 o 3
consiste num carro A com rodas de (tango,
Al, para se mover nos trilhos, o é adaptado
a ser movido em qualquer direcção por moio
de um motor electrico li montado na arma-•
(sã o do carro. E' preciso que o carro se mova
muito lentamente, em alguns casos só 33 eter
sa5 cms. por minuto, e para obter isso é pra-
ciso empregar muitas engrenagens em coo-
nexã,o com o motor. Como eeproaentado. o •
carro recebe movimento do 'motor por meio
dos eixos interruediarios Cl o C2, rodete co- I
nico C3, eixo vertical Cia roda ajustarei de .
fricção CS montada nane, disco de fricçlo CO
movido pela roda Cla parafuso sem flui C7 no
eixo do disco CO, roda dentada C8 engrenatA
com alio, eixo CO que traz a roda C8, c para-
fuso sem dm Ii meia° CS1 que move a roda •
dentada D1 no eixo Da. O manipulo D3 opera
uma garra para ligar o eixo Dd á migrada-
gema motriz e desligai-o delia.

Pôde-se variar ou ragular a velocidade dp
carro A fazendo correr • a roda CS para lé
approximar ou afastar do centro do disco CG,
permittindo assim regular muito bem a volta.
cidade, o que se pôde offectuar por meio do
volante manual F adaptado a operar a ala i

-vanca. E 'por meio do rodete conico Fl
parafuso F2, sendo a alavanca E montada na
cadeira E1, e engrenando com a rodl CS
do modo conhecido para fazel-a correr no
eixo C4.

Póde-se inverter a direcção do movimento
por meio de correias cruzadas e abertas qiib
movem o eixo C2 coma duas polias loucas 'e
uma fixa, de sorte que qualquer das correiála
move o eixo na dlrocçâo desejada.

Pôde-se empregar qualquer outro meio para
transmittir movimento do motor para o carro,

_assim como qualquer outra forma do ulator,
por exemplo um motor do combustão interna.

Em cada lado do carro A e de prOferencW !
collocadas entre as rodas estao dispostas fon-
tes adequadas de calor ou combustores ada,a
ptados a aquecer o trilho á modida que Zi
-carro ae move. No arrapjo reprpsentado em-
pregam-se maçaricos G do plieferenOla mon-
tados em carros H com patins h que se adaptfflan
Li cabeça do trilho e guiam o çarro no &Libo.
Os carros II estao ligados x) carro Apor gana
tesoura ou semelhante 1 por mijo meia o
carro 11 pôde sempre correr no trilho e man-
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ter o ma,earico G á distancia certa do mesmo,
não obstante qualquer oseillação ou balanço
do carro A nas suas molas. Com esse arranjo
póie-so tombem levantar o carro 11 Inteira-
mente fóra do trilho, como, por exemplo, pelo
parafuso e volante manual 11:1, quando o
carro não está sendo utilizado, ou tem do ser
movido rapidamente de unk logar a outro, o
que, naturalmente, pôde ser feito engatou-.
do-se elle noutro _carro. Os maçaricos G são
de preferencia ajostavois no carro, de modo
que possam ser levantados ou abaixados e
postos a qualquer distancia desejada acima
dos trilhos. Pódo-se usar um só maçarico para
aquecer cada trilho, tendo uma chama em
feitio de rabo de peixe ou semelhante ada-
ptada a attingira cabeça do trilho, ou se portem
empregar dois jactos lado a lado, como repre-
sentado; ou se- viciem dispór, querendo, dois,
tres . ou mais eombustores atroz um do outro.
Esse arranjo permitte que o- carro se mova
mais depressa que com um só combustor oo
.eombustores lado a lado, porque, em vez do
ter o tribo de ser inteiramente aquecido em
uma operaria° em cada posição pelo combus-
tor é preliniinarmoute aquecido pelos com-
bostores mais dianteiros, de modo, que
ultimo combustor pôde. produzir o calor effe-
ctivo nacaasario incito tipidameute. E' porém
claro, que um comprimento -muito grande
de trilha não pôde ser aquecido de- uma
vez, devido ao perigo de riçar o-

Logo atrás dos maçaricos, em cada lado do
carro, estão fixado* bicos ventiladores K e
bicos E para jact ) de agua. Os bicos ventilado-
res e.s tao liaa los pulo canal k ao soprador
montado-no carro e movido pelo motor B. Os
Naos /estão ligados por tubos i,de rweforencia
Ilexivels, a um reservatorio de agua que póde
ser montado no carro A oa ser independente
deite. Ou o tubo i pôde ser ligado a um hy-
drante na via.

No carro em posições adequadas, por exem-
plo, em cada extromo, como representado,
ha cylindros L contendo os gazes para os com-
'p astores, que podem, por exemplo, ser oxy-
genio e acetyleno. Esses cylindroa São ligados
por tubulagem fiexivel M aos ct,mbustoros G
por meio do quadro LI, por cujo meio se
podem regulai' as quantidades o proporções
dos gazes fornecidos aos combustores.

O inceor electrico pôde receber corrente
para o seu movimento de çoalquer modo
conveniente. Pôde, por exemplo, corno re-
prosentado, ser ligado aos fios aereos por
meio- de um polo connector N e cabo fic-
ai vol

As figs. a 6 mostram uma forma mais
simples de apparelho do auto-propulsão dis-
posto para o ;ratamento de um trilho em uma
vez o adaptado a correr em tres rodas, em
vez de quatro, cornona consteucção anterior-
mente descripta. O apparelho consiste em
uma armação P com, rodas P P I do tiange
para se moverem nos trilhos, e recebe. movi-
mento, em qualquer direcção, de um motor
adequado.

Comp representado, recebe movimento do
motor electrico Q. na armação P por meio
do eixo q movido por corrente, que traz
a roda ajustava" R de fricção, que gira em
contacto dá fricção com o disco de frieçao.r,
como Se descreveu com rererencia ás figa. 2
o 3. Ajusta-se a roda R por meios adequados,
por exemplo, uma porea, tí e parafuso i2
opora,dos polo volante manual r 3 para- fazer-a
correr no sou eixo s variando assim: a velo-
cidade. O disco r move os rodetes . Conicos S
o St por meio das.engrenagens s e si de
reducção cem parafuso sem fim duplo.
Estes rodetes conicos sato montados no seu
eixo com chavetas ou patinas corrediças e
podem correr simultaneamente, um engre-
nado e 'outro desengrenado do : rodete co-
nico t no eixckintermediario P por meio das
alaVanca5 t,t- e haste' connectora te , segundo

•	 direcção em uo q,-macbizia, deve' mover-s2

e o movimento , é transmittido do eixo T3 á
roda motriz P pela corrente t3.

Em cada lado do carro, mas de preferencia
no lado das duas rodas, o entre as rodas está
montado um ou mais cotnbustores U, como se
descreveu com,referencia ás figs. 2. e 3.

Para ajustara- altura do jacto ou jactos, do
trilho, o combustor ou combustores são mon-
tados em uma cadeira ti montada em um eixo
ui em que pócle girar. O cano V do ar e o W
do agua são montados atraz do combustor do
modo já descripto, ou pédem, como represen-
tado, ser montados na cadeira ri do modo a

' serem ajtistaveis com o combustor. 	 •
.A cadeira ti 'tem uma alavanca manual u3

o quadrante ire por cujo meio se.póde ajustar
a altura do jacto ou jactos, do trilho. O cano
V está ligado. pele canal e ao soprador vi mon-
tado na armação P e recebe movimento de
qualquer modo conveniente do motor Q.

Em cada extremo da armação P ha cadei-
ras X para supportarem os cylindros Y que
centeem os gazes para o combustor ou com-
bustores R, sendo estes ligados aos cylindros
pelo quadro regulador Z por meio da tubu-
lagem fioxiVel z.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

I°, um methodo para endurecer ou tem-
perar a cabaça ou superficie dc attrito do
trilhos e semelhantes, por aquecimento da
cabeça em succesaão ou progressão continua
de uma ponta a outra até a profundidade de-
sejada, e até uma temperatura acima, do
ponto critico, aquecendo-se em uma vez só
unia pequena parto da face a tratar, é'esfri-
ando em sdguida a parte aquecida, com ra-
pidez mais oa menos modera ria, de qualquer
medo adequado, até uma temperatura abaixo
do ponto critico, para endurecer a parte ou
proluzir a tempera desejada em uma ope-
ração;

2.° no methodo mencionado na reivindica-
ção I, esfriar a parte aquecida, com rapidez
moderada, até uma temperatura abaixo da
critica, por um sopro de ar ou vapor ou agua
muito finamente atomizada;

3, 0 no methodo mencionado na reivindica-
ção 1, esfriar a parte aquecida, com agua,
salmoura ou semelhante;

4,° o methodd de endurecer ou temperar
trilhos e semelhantes in situ, que consiste em
fazer uma: fonte de calor, como uma chita=
ou chankroas, e a suporficie do trilho move-
rem-se lenta o continuamente mu relação
unia à outra, de modo a aquecer a superficie
até a profundidade desejada eató uma tempe-
ratura acima do ponto critico e dirigir um
agente esfriador contra" o trilho logo atroz da
chamina ou dominas para esfrial-o até uma
temperatura abaixo da critica;

5 "	 methodo de endurecer ou temperar
trilhos, agulhas, -desvios, cruzamentos e se-
melhantes, substancialmente como acima dei-
cripta;

6," um apparelho para o -tratamento, pelo
calor, de trilhos de estrada de ferro o de
bonde, in sita; consistindo cai um carro ada-
ptado a mover-se continua e longitudinal-
mente ao trilho ou trilhos,. apparelho para
movei-o á velocidade desejada, e uma fonte
de calor montada em um carro de modo que
o calor produzido se appliquo ao trilho ou tri-,
lhos á medida que o carro se . move;

7,° apparelb.o para o tratamento, pelo,calor
de trilhos in situ, como reivindicado em 6,
combinado com meios para esfriar, artificial-
monto os trilhos depois de aquecidos;.

8,° em um•apparelho para tratamento, pelo
calor, de trilhos- in sita, como reivindicado
em 6-ou' 7, meios para aquecer o.trilho, com-
pre,hendendo um cornbustor ou- combustores
adaptados a dirigir uni jacto ou chamma so-
bre o trilho a medida que o apparelho Se
move;'

9, 0 em um apparelho para tratamento, pelo •
Calor, çie trilhos' in situo como reivindicado

em $, meios,, no carro, ,, para alimentar a;
chamma do combustor OU Combustores;

10, em um apparelho para tratamento;
pelo calor

'
 de. trilhos	 situ,

cado em 7 ou, 8, meios para esfriar o trilhd
ou trilhos comprehendendo um jacto ou jacteis
de ar ou agua, ou ambos, adaptados a se di-
rigirem sobre o trilho ou trilhos, do carro,
medida que este se move;
. 11, um apparelho para tratamento, pelo,,
calor, de trilhos clla estrada de ferro e de
bonde, in situ, consistindo em um carro
adaptado a mover-Se no sentido longitudinal
do trilho ou trilhos, um motor no carro para
movel-o á velocidade desejada, um combnstor '
ou combustores no carro, adaptados a diri-
girem um jacto ou jactos de chamma sobre
o trilho ou trilhos, e meios tambem no carro
para dirigirem , uni jacto ou jactas de agua
ou ar, ou ambos, sobre o trilho ou Calma
aquecidos para esfrial-os ;

12°, em um apparelho como reivindicado Cá
qualquer das retvindicaçaes acima, um bico
ou bicos de ar dispostos atrás do combustor,
ou combustores e um soprador no carro
adaptado a dirigir um jacto ou jactos do ar
sobro o trilho ou trilhos atrás da chamma do
dito combustora ou cbmbustores para esfriar
o trilho. aquecido ;

13, em um apparelho para tratamento;
pelo calor, de trilhos in situ, como reivindi-
cado em qualquer das reivindicações acima,
um bico ou , bicos de agua dispostos atrás do
combustor ou combustores, adaptados a diri-
girem um jacto ou jactos de agua sobra o tri-
lho ou trilhos para esfrial-os, e unia fonte de
.agua no carro ou noutro logar para alimen-.
tar o jacto ou jactes;

14, em um apparolho pana tratamento,
pelo calor, de trilhos in situ,mmo em qual-
quer das reivindicações acima, meios para
regular a altura do jacto do combustor acima
do trilho ;

15, em um apparelho para tratamento,
pelo calor, de trilhos ia situ, meios para re-
gular a altura do. jacto do combustor acima
do trilho, comprehendendo uru eixo em que
Ode girar o combustor para levantar ou
abaixar o jacto desse combustor;

16, em uni apparelho para tratamento,
pelo calor, de trilhos in situ, meios para re-
gular a altura do jacta do cembustor acima
do trilho, comprehendendo um carro separa-
do . do- combustor, adaptado a correr no tri-
lho, ligado elasticamente ao carro e em que
o cornbustor -péde ser levantado ou abaixado
para ajustalao;

17, apparelho para tratamento, pelo calor,
de trilhos ia situ, coostriuido substancialmen-
te como se descreveu e representou com re-
ferencia á fig. 1, figs. 2 e 3 ou figs. 4, 5 e ¢
dos desenhos.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1917.-=',1
Por procuração, Leclere Co.

N. 10.297 — Memorial descriptivo da inven..
eito de «um apparelho para queimar com-
bustivel pulverizado», para que pretende
privilegio a FM Saving Com pany, estabele-
cido em 'Allentown, Condado de Lehigh, Es-
tado ele Pennsylvania

'
 Estados Unidos da

AmePiett, cessionaria de Henry R. Bar-
nhurst, fallecido em Catassauqua, Condado

-de Lehigh, Estado de Pennsylvania, Estados
* Unidos da itmerica, onde residia

Refere-se a invenção a uni apparelho pari
queimar carvão pulverizado, e em especial ao
estabelecimento o conservação das condições
necessarias para combustão efficiente para
produzir temperaturas determinadas para4
condições de uso dadas.

Segundo. a-invenção 'está alojado dentro de
um tubo que introduz uma mistura combus-
tivel. de ar o carvão pulverizado, um tubo de
cliwit..0 unau	 gescarresp, uma carreai&



jeccão de ar, e meios para fazer"cahir carvão,
pulverizado na dita abertura do admissão;

2°, um apparelho segundo a reivindicação
caracterizado peio facto de compreheut
meios para regular a corrente de ar injecta a
pelo tubo injector ;

30
' 

um apparelho segundo a reivindicação 1
ou 2, carac terizado pelo facto que os meios
para regular a corrente socuudaria do ar
consiste em um cone regulador para variar
a area effactiva do espaço annullar entre os
dous tubos;

40 , um apparelho segundo a roivindicação
1, 2 ou 3, caracterizado polo facto que a aber-
tura de admisoão do tubo combusa r externo
tem peripheria com a kirma do funil, na qual
descarrega um bico do alimentação do com-
bustivel que ao mesmo tempo aarm . tao que
o ar s-ja aspirado para o bico courbustor pela
dita abertura de admissão;

h°, um apparelho segundo a reivindicação
14, caracterizado pelo facto que compre/rende

a luna caixa traasaortaclora aberta de rim nx-
toe olo ao outro para conduzir conVaaarair
pulverizado ao bico, o transportadores den-
tro da caixa para impolhr o combustivet pul-
verizado rara o bico, sendo 03 ditos trate:por-
tadores separados por um vão para forniaçio
e conservação de uma represa do combustael
que protege a alimençâo contra acceieração
normal na caixa.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro do i9{7—
Por procuração, Lactara fa C°.

.....nn•nn••=15,

EDITAES E AVISOS

- r DuirrRi-feírn
•
;Ve ai á alta pressão dentro do tubo ottani()
opt un) ponW sufficientemente afastado dO
igtremo de descarga deste tubo para im-
Pbilir eficazmente a mistura de ar e carvão
pira a camara dp, fornalha, e ao mesmo
empo manter o carvão em airspensão no ar.
Uma das caracteristicas da invenção con-

ste em que a proporção do ar para o carvão
yei regulada por modo adequado a manter a
temperatura desejada na cantara da fornalha,
som alterar a pressão do ar, e em que é as-

rada uma segunda corrente de ar através
r) espaço annullar entre o tubo externo e o

interno sem o uao de ventilador e sem ob-
gtrucçao do dito espaço.
. No dosenho junto: a fig. 1 é uma secção

longitudinal de um coinbustor de carvão pul-
*orizado em que está incorporada a invenção;
U, fig. 2 uma vista suporior do mesmo; e a
N. 3 uma socção pela buba 3-3 da fig. 1.

O tubo cambustar 30 é de preferencia de
secção transversal substancialmente oval, e
Pó lo ter um boccal adequado como 38, para
pirigir ou distribuir a descarga. Si se desejar
p boccal pôde sor esfriado por agua ern 39 o
40. O tubo 30 é completamente aberto na
§ua traseira o recebe um tubo interno 32
para injectar ar a alta pressão, separado do
tubo 30 por um espaço aunullar e alimentado
com ar de qualquer fonte c r n-tenleate, como
por exemplo uru ventilador qaa impelia ar á
pressão e velocidade constant2s. No tubo' 32
está montado para correr um cone 37, que
pôde ser approximado ou afastado do extremo
aborto do tub) 30, para regular a arca efe-
ctiva do espaço annullar entre os tubos 30 e
32. O tubo 32 tem uru registro ou regulador
ád q 'aio 32.') tubo 30 tem um funil 31 para
receoer o combialivel. acima do qual está sup-
portado um bico 29 através do qual o carvão
pulverizado entra no tubo :50 perto do extre-
mo do descarga d.> tubo 3.. O carvão pulve-
rizado, por exemplo carvão li: tu mi noso pulve-
rizado, é conduzido ao bico 29 por um appa-
relho alimentador de um tapo tal que o vacuo
parcial devida á aspiração de ar no funil 31
não accelera a alimentação e para não pre-
judicar a sua regularidade o uniformidade.
Para este fim o apparclho alimentador p Ide
de preferencia consistir em unia moega 1a da
.qual o carvão secai pulverizado passa por
iam par do a 'ufa; ajustaveis 16 e 17 para
ima caixa 18 CM que cst 1 montado um para-
fuso transportador 19 cujo eix) 20 é suppor-
tado no seu extremo traseiro por um mancai
't i e tem uma roda (tentada 22 para =Note,e'pela qual pôde ser movido para impellir para
a frente o carvão pulverizado adwittido da
to oega 115.	 .

No extremo da frente da caixa 18 está
montada, amovivelmente de preferencia, (para
fins de reparação) uma caixa complementar
:23, em cujo extremo lia um mancai anterior
amovivel 24 em que está montado o eixo do
parafuso 19.

Um parafuso transportador complementar
25 está montado neste exo, mas afastado do
xtremo anterior do transportador 19 para

armar um vão substancial -a. Os parafusos
9 e 23 podem ser feitos em uma unica paça

icom o eixo 20, ou ser ligados a este, e de pre-
ferencia toem diametro quasi igual ao diamo-
aro interno da caixa.

Em operação, o carvão pulverizado é ira-
peludo para a fronte palas espiras do parafu-
so 19 até cheear ao vão 26. Impollido para a
frente pelas espiras até este ponto o material
accumnia-se no vão, mas, como o tranapor-
tador 19 continua a impollir mais carvão, o
teaterial no vão, recebendo constantemeuto
Mais carvão, é iinpellido englobadamelite para
as espiras do transformador 25, que em se-
guida impetre o carvão na mesma proporção
;rpm que o carvão tinha sido impellido para o
vão pelas espiras do transportador 19. O ma-
torial no vão constitue portanto uma represa
contra a 'tendendo, a BCCCIerg O 419V1111e110..

JTOC,=e,,!ae.
de eombustivel pulverizado na caixa do trans-
portador.

Quando o ventilador .est4 çm acção, impei-
lindo ar a alta velocidade polar tubo 32 para o
tubo 30, produzir-se-ha pela acção injectora
uma aspiração de ar pelo funil 31, o o carvão
pulverizado que cale do bico 20 será tomado
por este ar que se move para o interior e mis-
turar-se-ha com . o mesmo. Tambem será as-
pirada uma corrente secundaria do ar pelo
extremo aberta do tubo 30, em proporção se-
gunda o ajuste do cone 37, e segundo a velo-
cidade e a constancia da pressão do ar intro-
duzido pelo tubo 32. Destes diversos factores
resulta que o ar introduzido a grande veloci-
dade pelo tubo 32 se mistura com um volume
maior de ar aspirado pelo extremo posterior
do tubo 30 o tambom pelo funil 51, e o carvão
pulverizado mistura-se intimamento com o vo-
lume total doste ar o é projectado para a
frente para o extremo de descarga do tubo 30.
Devido á disposição do bico do carvão por cima
e logo atrás da extremo de descarga do tubo
32, o caavao pulverizado é introciazido quasi
desde o eorneço em ar a grande velocida fie, o
dispersado por este por toda a secção trans-
versa/ do tubo, e é impellido para o bico com-
bustor á velocidade &iniciante para impedir
que S3 deposite carvão no tubo combustor.
Porém quando a mistura de ar e carvão chega
ao bico eambustor, o carvão e ar a alta velo-
cidade que lhe dá impeto teem-so misturado
tão ai/Amamente com o volume muito maior
de ar arrastado que o conjuncto da mistura
salte do bico combastor com a baixa volocidaao
desejada. Isto permitte que o carvão se queime
muito perto do ponto cru que eitra na camara.
de combustão, e assim a parede circumdante
recebe calor bastante para manter a sua.de-
flagração immodiata assim que entra na pri-
meira camara.

Com o dispositivo acima descripto é possivel
empregar um ventilador de alta pressão pe-
quena e -obter todavia no extremo de das-
carga do tubo combustor um grande volume
de ar á baixa pressão dentro do qual está dis-
tribuido convenientemente o carvão pulveri-
zado; e si se derem ao tubo de alipnentação
do ar 32 e ao tubo 30 dinionsões relativas con-
venientes, é possivel obter no bico combustor
a velocidade baixa adequada e a proporção
adequada entre o carvão pulverizado e a ta-
talidade de ar para corresponder a exigencias
particulares do DEO. Pelos meios aiofiiiidos
assim obtidos para determinar préviamente
a natureza e a velocidade da mistura com-
bustivel admittida, o operador parle produ::ir
uma temperatura dada na carnara de com-
bustão, si regular convenientemente a quan-
tidade e a proporção do combustivel em re-
lação á velocidade e pressão conhecidas do
ar que passa pelo tubo 32, e á quantidade. de
ar secundaria que entra pelo extremo aberto
do tubo 39 o é regulada pela posição cru que
fôr ajustado o cone 37.

Outra vantagem o caracteristica da cons-
trucção consisto cru que o carvão pulverizado
procedmite do bico 29 entra em uma abertura
31 com a farina de funil, pelo que o operador
pôde observar a carrento do cornbustivel
sabida do bico, e a natureza da alimentação,
e pada portuato detarminar em toda o qual-
quer occasilo si a alimentaçãa se effectua
com a uniformidade e regularidade desejada.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres.consaitutivas da invenção:

1 0 , em um apparclho para queimar com-
bustivel pai\ erizado que comprehende um
tubo (combustivel) digo combustor externo,
abe: to 003 seus extremos, uru tubo interno,
para injectar ar á alta pres.sao, caie entra no
tubo externo, ficando um espace) annullar en-
tre ambos quesserve para aspirar uma cor-
rente supplementar de ar, meios para regular
esta correria: socundaria, uma abertura cie
admissão no tubo combustor externo, situada
atr4o eNtremo de Uswãa do tubo	 ia',

_
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Miuisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria de Contabilidade
De ordem do Sr. ministro, arearia vont

a 0' condição do edital de 16 de dezembro ‘io
1918, sào convidados a comparecer nesta di-
rectoria, no prazo de cinco dias, afim de Assis-
gnarern os respectivos contractos, os seguiu'. s
com ri te raia ntes : A I ha no Vis una & Co ml b • .
para O grupo 15° Fumo e artigos para fim-
mamutes; Fontes Garcia & Comp. o Firmina
Fontes para o grupo 21.^, Ferramentas.

Directoria de Contabilidade, em 1.8 ,:e
março de 1919.—Rodriaires Barbosa, director
geral.

4•-nn•••:

Directoria Geral de Saude Publica
coro:caso PARA LOGARES DE ALUNINOS INTLAIS

DOS IlOSSITAES DE S. SEBASTIÃO I: PAULA c4X-
DIDO.

De ordem do Sr. Dr, director geral, faço
publico que, até o dia 26 do corrente, estará
aberta nesta 's.scretaria a iuscripção para
preenchimento de vagas de aluirmos internos
dos hospitacs do S. Sebastião e Paula Caii-
dido.

Os Srs. candidatos á inscripção dererãe di-
rigir um requerimento ao Dr. director geral,
juntando ao mesmo documentos que provem
haverem sido approvados nas matarias do 4^
anno do curso medico, serem revaccinados o
não soffrerem de molestia in'ecto-contagioa,
devendo para isso submetter-se a inapccaão
*de saude nesta directoria.

O concurso constará de prova escripta e
pratica oral e versará sobre pathologia, me-
dica, especialmente molestias do notificação
compulsoria, propodeutica o microseopia cli-
nica.	 •

A inscripção será encerrada, ite dia 26
março ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Sucie
Publica, eJis.r.nie. irdtto, glvtilufie :aro de 9.19'.9.19'.o 
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Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral de Saudo

publica, levo ao conhecimento dos interessa-
dos que son.ão visitados por esta directoria no
dia n horas abaixo mencionados, os seguintes
pinhos:

Dia 20 de março de 1919
Bua Almirante Mariath n. 40, ás 14 horas;
Rua Bella de S. João n. 15, ás 14 horas e

10 minutos; •
Rua Bella de S. João n. 25, ás 14 horas e

20 minutos;
Rua, Conde de Leopoldina n. 77 (casas dee

1 a 7), ás 14 horas e 30 minutos;
'Rua folia de S. João n. 140, ás 14 horas e

40 minutos;
Rua Dr. Sá Freire n. 80, ás 14 horas e

bO minn+os;
Rua Bomfiin n, 99, ás 15 horas;
nua Bonifnn n. 63, ás 15 horas e 10 mi-

nutas;
Bua Bomfim (fundos da cocheira) n. 60, ás

13 horas e 20 minutos;
Rua D. Clara (fundos), n. 21, ás 15 horas e

30 minutos;
Bua Tavares Guerra n. 33, ás 15 horas e

40 minutos.
Seeretaria da Directoria Geral do Sande

Publica, 13 de março de 1019.-Dr. A.
Zamith, secretario.

Collegio Pedro II

Do ordem do Sr. director faço publico para
conhecimento dos interessados, que, de ao-
eordo com o disposio no art. 2° do decreto
n. 3.003, de 11 de dezembro do 1918, estará
aberta, nesta secretaria, de 10 até ás 15 1/2
horas do dia 30 do corrente TDOZ, a inscripção
para os exames de 20 época, destinados só-
mente aos prepara torianos que não guizeram
gozar da medida relativa ás promoções e ás
approvações estabelecidas no paragrapho
vinco do art. 3' do referido decreto.

Conforme detesanina o art. 30 do citado
decreto, poderá° os Srs. preparatorianos
insci .ever-se para prestar exames até de seis
materias, incluindo-se nesse numero os exa-
mes que, porventura, ja tenham prestado na
primeira época.

De accórdo com o disposto no art. 167 do
Regimento Interno do Collegio, os candidatos
fara.o, de proprio punho, as suas petições
(unia para cada disciplina) cowforme o mo-
delo-abaixo indicado, acompanhadas do attes-
tacto de identidade passado pelos paes, tutores
ou por pesseia conhecida que confirme as alle-
gaeões do requerente.

taxa de inscrimo dos exames do curso
innasial será de 105 por materia. (art. 85

do decreto n. 11.530).
O candidato que faltar á chamada só po-

derá ser admittido a exame si provar que o
fez por motivo justificado.

(Modelo para as petições):
	 , com 	 annos de idade, na-

tural de 	 , requer inscripção para
prestar o exame de 	 , em 28 época.

P. Deferimento
Secretaria do Collegio Pedro II, 18 de

março de 1919.-Octacilio A. Pereira, secre-
tario.	 (.

•
Policia do Districto Federal

GAI3INETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia,
faço publico, para os devidos fins, que foi con-
cedida segunda via de carteira eleitoral aos
cidadãos

João José Pereira Vianna protocollo 31.841
Registro Civil 75.353.
Alberto Nunes Villiena protocolo 7.211 O

jlegistro Civil 28.533.	 .
Francisco Duarte de Oliveira protocollo

0.624 e Registro Civil 81.701.
Luiz Mendes de Sá e Silva protocolo 27.816

Registro Civil 67.881.

Oswaldo de Sá Couto protocollo 21.228 e
Registro Civil 61.740.

Franklin Reciclo protocollo 20.221 e Re- •
gistro Civil 65.569.

Jasom Braulio ISIonteiro protocolo 7.127
e Registro Civil 47.384.

Manoel João Rottas protocollo 41.056 é
Registro Civil 85.630.

Amancio Moreira da Rocha protocollo 7.299
e Registro Civil 47.523.

Manoel Ventura Rego protocollo 8.140' e
Registro Civil 212.

Pedro Ferreira do Almeida proto'collo
32.535 e Registro Civil 72.733. •

•Ernesto de Barros Falcão de Lacerda pro-
tocollo 38.987 e Registro Civil 79.720.

Em 11 de março de 1919. - O director,
Ectgard Simões Corrêa.

Policia do Districto Federal
Tendo sido annullada pelo Sr. ministro da

Justiça e Negocioa Interiores a concurrencia
realizada nesta repartição para o forneci-
monto de comedorias aos presos do Deposito
da Policia, durante o atino de 1919, visto não
terem sido preenchidas as formalidades ex-
igidas pela lei. que rege as concurrencias o
circular da Directoria de Contabilidade da-
quele ministerio n. 901, de 13 de fevereiro
findo, faça publico, de ordem do Sr. Dr. chefe
de Policia, que se acha aborta nova concur-
vencia para tal fim.

Quem quizer encarregar-se desse torneei-
mento, devo, no dia 5 . do mez proximo vin-
douro, ao moio dia, apresentar, em lista que
esta secretaria fornecerá, sua proposta em
carta fechada, em duas vias, uma das quaes
com o sello devidamente inutilizado, com o
preço de unidade por extenso e algarismo,
som rasuras, entrelinhas ou emendas, compa-
recendo, porém, nesta repartição até a vos-
para daqttelle dia, afim de promover a sua
habilitação á concurrencia.

Por esta occas ao será scientificado das con-
dições do contracto e depositará na Thesou-
raria da Policia a quantia de 200$, para ga-
rantia não só da assignatura do mesmo, mas
tamboril da b'ea execução do fornecimento.

Fica entendido que essa caução sé será re-
s'iluida, quando terminar o prazo do con-
tracto e que reverterá em beneficio da Fa-
zenda Nacional, si o interessado se recusar,
sob qualquer pretexto, a assignar aquelle acto,
ou si for elle rescindido por faltas repetida-
mente commettidas, durante o fornecimento.

Previne-se ainda de que, nos termos do
art. 170, § 20, da lei n. 3.454, de 6 de ja-
neiro de 1918, nenhuma proposta será ao-
ceita, si contiver o preço superior a 400 réis,
para o almoço e 800 réis para o jantar.

Secretaria da Policia do District° Federal,
18 de marco do 1919.- O secretario, Damazo
de Proença Gomes. .	 .

Brigada Policial do Districto Fadara'
LEILÃO DE CAEALLOS

De ordem do Exmo. Sr. general cominai:a-
dmite da Brigada, faço publico que, no dia 21
do corrente, ás 12 horas, no quartel á ave-
nida Salvador de Sá, serão vendidos em hasta
publica oito cavalos, que foram julgados im-
prestaveis para o serviço desta corporação,

Quartel General á avenida Salvador de Sá,
12 de março de 1919.- Capitão Cassio Paiva
de Souza, secretario.

Ministerio das Relações Exteriored
De ordem do Sr. presidente da mesa exa-

minadora do concurso ao provimento do
cargo de 3° official desta Secretaria de Estado,
emolindo° aos interessados que amanhã, 19
do corrente, ás 10 horas, se efrectuarao as
provas escriptas de italiano e de hespanhol.

Secretaria do Estado das Relações Exte-
riores, 18 de março de 1019.- Antonio de
São Clemente, secretario da mesa examina-
dora.

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas
Pelo presente edital são intimados os her-

deiros do capitão de mar e guerra graduado,
commissario, heintho Madeira, para, no
prazo de 30 dias, contados da i a publicação
deste, recolherem aos cofres publicos a impor-
tancia do 29$750, accrescida dos respectivos
juros de 9 % pela móra, alcance apurado no
processo de tornada de contas do referido ca-
pitão de mar e guerra, referente ao periodo de
1 de janeiro de 1910 a 8 do igual mez do 1011,
e a cujo pagamento e ao dos respectivos ju-
ros foi condemnado por accórdão do 1 do
corrente anu.

Terceira Directoria do Tribunal do Contas,
17 de março do 1019.-Severiano José Ramos,
director interino.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 15

Do ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Abel Rodrigues, á rua
da Alfandega n. 218 desta cidade do Rio do
Janeiro, mas a.hi não encontrada, do despacho
do Sr. delegado fiscal de Minas Geraes, profe-
rido no auto n. 19, de 3 de março do 1918,
pelo qual foi a referida firma multada na im-
portancia de 150$, por infracção do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.951, do 16 do
fevereiro do 1016.

Recebedoria, 18 de março do 1019.- O su-.
perintenden te, Carlos Vieira Machado.

fe~11

Recebedoria do District° federa/
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 16

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Falhar, Jurker 8: Comp.,
Limited, á rua Primeiro de Março n. 123,
desta çidade do Rio de Janeiro, mas ali não
encontrada, do despacho do mesmo director,
proferido na representação n. 15, de 22 de fe-
vereiro de 1919, pela qual foi a referida firma
obrigada a pagar o emolumento de 200$, cor-
respondente ao registro de seu estabeleci-
mento no atino do 1018, e multada em 2005
por infracção do art. 6° do regulamento an-
nexo ao decreto u. 11.051, de 16 de reunir°
de 1010.

Fica avisada do que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias sem o deposito prévio das mencionadas
importancias.

Recebedoria, 18 de março de 1019.- O su-
perintendente, e 'arlos Vieira Machado.

Recebedoria do District° Federa),
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 17

Do ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Ramos Abal, á rua Monto
Alegre n. 3, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ahi nao encontrada, para, no prazo do
oito dias, allegar o que julgar a bem de sua
defesa, sob pena do revelia, no processo que
teve por base o auto n. 23, do 1 do fevereiro
de 1919, instaurado nesta recebedoria.

Recebedoria 18 de março do 1919.-0 stipe
rintendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 18

De ordem do Sr. director desta repartição;
fica intimada a firma José Aldizio, á rua Sal-
vador de Sá n. 15, desta cidade do Rio de Ja-
nein, mas ahi não encontrada, para, na
prazo de oito dias, allegar o que julgar a bem.
do sua defesa, sob pena do revelia, no pro-
cesso que teve por base o auto n. 23, de 1 do
fevereiro de 1919, instaurado nesta roce-
bebedoria.

Recebedoria, 18 de março de 1919.- O sa-1,
perintendente, Carlos Vieira Machadat



OFFI I 1910 ,
necebedória do District° Federal

çnrry. pa INTIMAÇÃO N. 19
,P.0.9rdom do Sr. directbr desta reparti O,

2 rq 'alua,
cra intimada a firma Arabrosio & Filguei ,

Lucas sem- numero, Parada de f 
&ti{ cla de F	 orerro Leopoldina, desta cidade
ifo

lijQ d, Janeiro,mas ah t não encontrada, do das-
Seho dó mesmo director, proferido na repre-
ntação q. 692, de 31 do dezembro de 1918,

pelà qual foi a referida firma obrigada a pagar
o emolumento de 120$, correspondente ao re-
gistro do soa estabelecimenfío no atino de
1018, ç multada em 420$, por infracçã.o dos
4rts. 6 e 13, la-c, do regulamento annoxo ao
deçreto 11. 41.951, de 16 de fevereiro de 1916,

Fica avisada de que não será acceita qual-
quer rocia inação que exceda o prazo de oito
dias sem o deposito prévio das mencionadas
importancias.

Recebedoria, 18 de março de 1919.— O su-
perintendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 20

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Domingos Causso
Comp., á rua da Alegria n. 386, desta cidade
do Elio do Janeiro, mas abi não encontrada.;
do despacho do mesmo director, proferido na
representação n. 8, de 25 do janeiro de 1919,
pela (Mal foi a referida firma obrigada a pagar
o emolumento do 120$ corr3spondento ao re-
gistro do seu estabelecimento no armo de 1018,
e multada em 120$ por infracção dos arta. 6*
o 13, lettra A, do regulamento annexo ao
decreto n.. 11.951, do 10 de fevereiro do
1910.
'Fica avisada do que não será acceita qual-

quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias som o deposito prévio das mencionadas
itnportancias.

Recebedoria, 18 do março do 1019.— O su-
poriutendente, Carlos Vieira Machado.

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇ-Ã-0

Edital de intimação a Juan Rodriguez Peres,
Teixeira Sala (s. Comp. e Edefonso Dutra,
como abaixo se declara -

Pela 31, secção desta repartição, em virtude
do despacho do Illmo. Sr. inspector, de 13 do
corrente, intima-se a Juan Rodriguez Peres,
'Teixeira. Sala & Comp. o Ildefonso Dutra, cu-

• jas residencias não foi possivel conhecer-se, o
nem saber-se onde, respectivamente, estão
localizados, a virem pagar as ditTorenças en-
contradas no apuro e verificação de termos
sobre direitos do importação de fructas o de
mercadorias que despacharam por deposito,
como consta da representação o notas elabo-
radas na 2a secção pela commissão respectiva.
E para isso, fica-lhes marcado o prazo de 30
dias, contados desta data, sob pana do reve-
lia o de serem as contas devidas enviadas á
cobrança executiva, na fôrma da lei.

Alfandoga do Rio de Janoiro, 3 4 secção, 18
do março do 1919.-0 chefe, M. Antontno de
Carvalho Aranha.

Ministerio dá Marinha
Inspectoria de Machinas

be ordem do Sr. .vice-almirante inspector
de machinas, acham-se abertas, durante o
prazo de 30 dias, as inscripções de candidatos
ao concurso para preenchimento das vagas
existentes no qualro dos inecanicos navaes
de 2° classe, devendo ás concurrentes se ha-
bilitarem de accôrdo com o ..et. 26 do roga-

-lamento para o Corpo de Engenheiros Ma-
thinistas Navaes, de que traia o decreto
n. 7.009, do 9 de julho do 1908, o instru-

es approvadas pelos avisos n. 3.082, de 2,7
agosto de 1908 é 3.727, de 27 de outdbro

0013.
aAti vagas a preencher são das especialida-

dps de ajustador-electricista,, caldeireià de
farpa g caldeireiro de cobre.

Os demais esclarecimentos serão dados nesta
inapectoria nos dias utois, das 11 ás 16 horas.

Iqapeetoria do Machinas, 11 de março de
1919.—Henrique Pelix dos Santos, capitão de
15iar 2 guerra engenheiro raaehinista, sub-
inspector.	 .

Deposito Naval
SEÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão demar e guerra
director, Previne-se ás Sras. costureiras que
na proxima sexta-feira, 21 do corrente, serão
recebidas na 3a secção deste deposito as novas
cartas do fiança daquellas que ainda não as
entregaram para as novas matriculas.

Deposito Naval do Rio do Janeiro, 18 de
março de 1919.—Luiz de Castilho, 10 tenente,
ajudante de ordens.	 (.

Ministerio da Guerra
Collegio Militar do Ceará

EDITAL PARA IJIATRICULA

Do ordem do Si'. tenente-coronel director,
faço publico que se acham abertas as inseri-
pções para matricula, devendo os paes ou tu-
tores dos candidatos apresentar á secre-
taria do collegio os requerimentos dirigidos a
elle, até o dia 25 do corrente, e instruidos
com os seguintes documentos:
• a) certidão de idade ou documento equiva-

lente;te;
b) attestado de que o candidato não soft°

de molostia contagiosa ou infecto-contagiosa;
c) attestado de vaccinação.
Collegio Militar do Ceará, 1 de março de

1919. —José Servulo de Borja Buarque, 1° te-
nente-secretario.	 (a

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

•Directoria Geral dos Correios
SUB DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pica intimada pelo presente a agen-
te do Correio de 1.01130, D. Maria Elisa
Kceler, para, no prazo de 30 dias, a contar da
data deste, allegar o que fôr a bem de seu
direito, relativamente ao alcance de 115332,
verificado pelo Tribunal de Contas, no pro-
cesso do tomada de suas contas, no periodo
de 4 de setembro do 1008 a 31 do dezembro
de . 1916, sob pena de revelia, na conformidade
do art. 141, ia parto, do decreto n. 13.247,
de 23 do outubro de 1918.

Sub-directoria do Contabilidade, 8 de março
de 1919.-0 sub-director, Engolia Augusto
Wandeek	 (•

Directoria Geral dos Correias-
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1. a secção da
Sub-directoria de Contabilidade, no prazo de
30 dias, a contar da data da publicação deste,
o ex-estafeta interno José Roussuliére, afim de
recálher aos cofres da thesouraria desta re-
partiçlo a hnportancia de 20000 (vinte mil
reis), de multas impostas pelas portarias nu-
meroá 842/20, do 8 do janeiro de 101.7, 72,
de 8 de fevereiro do 1918 o 280/2a, de 22 de
inalo tambem desse anuo.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios.— O sub-director, Eu-
genio Augusto Wandech.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CoNctInauran P	 FORNECIMENTO DE IVA% ElP$

40C1ISSOWS P
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' CONSTRUÇÃO E C	 IN-,ONAE
c'Xo ORDINARIA A ga EIVISIO	 .

De ordem da directoria, faço publico que
fica transfel'ida paisa as 12 horas do dia 1. do
proximo mez de /fatio, na Intendencia dosa'
estrada, na esta entral, a coneurrencik
para o fornecimento acima declarado, convo-
cada por edital ate ÁO do fevereiro ultimo;
prevalecendo todás as demais condições do
mesmo edital.

Secretaria da Estrada do Ferro Central de
Brasil, 17 do março çle 1919. — O secretario, .
josé Ricardo de Albuquerque.	 e

Estrada de Ferro Central do Brasil .J
De ordem da directoria convido o confe-

rente de 1' classe desta estrada Francisco dO
Paula Lorena a comparecer no escriptorio da
inspectoria do 1° districto da 2a divisão, [ã
estação Maritima, dentro do prazo de 15 dias
contados desta data, afim de justificar a sua..
atascada do serviço.

Secretaria da Estrada alo Ferro Central do
Brasil, 12 do março de 1919.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.	 (-.

Repartição de Aguas e unras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral ficam
intimados, dentro do Prazo de 15 dias, a
contar da data da primeira publicação deste
edital, a collocar bydrometros o a satisfazei
as multas, pelo não cumprimento das intima-,
çaes anteriores, os proprietarios dos prodios
tis. 27 da rua Gonçalves Crespo, Sr. Ascen-
dia° Pinto Corraa, multa de 200$; it. 146 da
rua Teixeira Pinto, Sr. José do Vasconcellosa
n. 88 da rua Venancio Ribeiro, Sr. Zoferino
Carneiro, multa de 100$; n. 7/13 da rua Ca-
rolina

'
 Sr. Simpbronio de Carvalho e Silva,

multa de 200$; n. 2.224 da avenida Subur-
bana, Sr. João Affonso Ferreira, multa do
200$; n.26 da rua Aristides Loba, Sr. Raphaél
Livel.

Outrosim, ficam, tombem intimados,dentro '
do mesmo prazo, os Srs. proprietarios dos
predios es. 164 da rua Cupertino, Srs. Siblia.
Alexandre & Comp., a collocar deposito dô
agua de 1.200 litroa o concertar a torneira
do tanque; n. 180 da rua Cardoso, Sr. Dr.
Virgilio de Oliveira, procurador do Rroprid-

dada do 1.200 litros o deposito de agua exi -
tario, a substitpir por outro com a eapact

tente que se acha inutilizado, devèndo re- -
colher aos cofres da repartição a. inaportancia
das multas que lhe foram impostas. .

Secção do Expedieate da Repartição e
Aguas e Obras Publicas, 15 de março do 191
— Pelo chefe da secção de Expediente, Rd
fonso O. P. de Carvalho, 1° escl'ipturarib.

-Repartição de Aguas e Obrai

PARA ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Do ordem do Sr. director geral, convido as
firmas commerciaes, Borlido Mai& & Comp.,
D. T. de Azevedo o Fonseóa Almeida & Com .
a comparecer dentro do prazo de tres (3) dia .
a contar da data da primeira publicação dea
edital, na Secção de Expediente, desta repar-
tição, á rua do Riachuelo n. 287, afim de
assignarem o contracto para o fornecimontii -
de diversos artigos, durante o primeità sd-
mestre deste anuo.

Fica entendido qne aquella firma que dei-
xar de accudir ao presente convite dêntro Md
prazo acima estipulado incorrerá nas penaS:.
previstas no final da clausula e do edjtal de'
convocação de cencurrencia datado de 25 e, •
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pbblicado, pela primeira vez, no Diario Officiat
a ;8 de janeiro do corrente anno.

Secção de Expediente da Repartição da
Aguas e Obras Publicas, 17 de março do 1919,

Pelo chefe da Secçao de Expediente, lide-
tenso O. F. de Carvalho, 1° escripturario.

RePTilição Geral dos Telegtaplios
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que se acha aberta polo prazo de trinta
(30) dias, a contar desta data, a inscripçlo

' para concurso a uma vaga de 40 esoriptu-
rario.

O concurso versará sobre as seguintes ma-
tarias: calligraphia o dactylographia, por-
tuguez, francez, inglez ou allemão, geographia
e chorographia, arithraetiça, redacção official
o noções de d ; reito publico e administrativo.

Os candidatos deverão provar que são bra-
sileiros

'
 de 18 a 23 =los de idade, teeno bom

comportamento e gozam de loba saude.
• aio de Jane.ro, 6 de riamo de 1919.-
O subdirector da Contabilidade, Alberto Couto
Fernandes.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

\ Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

comi:aso PM PREENCHIMENTO DE CINCO VAGAS
DE CFIEFES DE CULTURAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que
se acham abertas nesta directoria, de hoje
at5 19 de abril proxidao futuro, as inseripções
no concurso para provimento de cinco vagas
de chefes de culturas.

As inscripções dev3rão sor requeridas ao
director do Serviço de Agricultura Pratica e
cada candidato deverá fazer acompanhar esse
renuerimento do documentos que provem: ser
cidadão brasileiro, ter bom procedimento, is io

• soffrer de molestia contagiosa ou incuravel,
possuir certificado de. agro:somo ou engenheiro
agronomo formado por qualquer escola do
paiz reconhecida officialmente.

O concuoso constará de urna prova pratica,
uma oral e uma escripta e terá inicio no dia
É2 de abril proxiino futuro, realizando-se em
primeiro togar a prova pratica, que será ali-
minatoria.

As tres provas versarão sobre os seguintes
pontos

'
 comprehendendo as questões mais lin-

portantes de agricultura pratica:
1°. Escolha de uma propriedade agricola,

considerando o lucro do agricultor e a do:asa
da saude. Preços.

2°. Especificar as despezas a fazer com as
'rimas principaes culturas, numa .plantação
de. um hectare, considerando o mercado re-
spoctivo, afim de ter criterio praticopa
ploraçao aconselhada, e defender do melhor
modo o trabalho do agricultor.
• 3°. Acquisição de sementes, em grãos, tu-

berculos é caules, considerando as melhores
,ariodades, sua conservação, e quantidade a
semear num hectare. Preços.

4°. Desmontar e montar: destocadores, an-
des, grades, rolos, semeadores, distribuidores
de adubos, cultivadores e ceifadeiras. Preços
,do cada um desses apparelhos.

5.° Arreios diversos para animaes de tiro,
"sua conservação e preços respectivos. Arreia-
n)ento dos animaes. tanirnaes de tiro. Pastos.
.proços.

0. 0 Trabalhar com os apparelhos meneio-
alados no n. 4, especificando a indicação do
nada um nos trabalhos culturaes, bem como a
kadicação dos instrumentos de trabalho braçal,
pais usados pelos nossos agricultores. Indicar

despesa de cada .um desses apparelhos o
Instrumentos no fim de um dia de trabalho.

'7. 0 Podar, çnxprtar, fazer viveiros trans-
,fiarstar mudas g fattir, 44 embalagem,
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culturas exigindo semeaduras. e canteiros .o
transplataaão. Valor de cada muda calhá-
lada. Mercado para as arvpres fructiforas,
indicando a ne"Us3idade da cultura respe-
ctiva.

8.° Desinfectar plantas e sementes com
sulfureto de cobre, sulfato de ferro, calda
bordaleza; verde Paris, cal o enxofre em pó,
emulsão do petroleo e sabão, sulfureto do car-
bono, formicida, etc. Preparo desses reme-
dios e especificar as molcstias nas quaes são
empregados 'e os cuidados que deve haver
com alguns delias.

9.° Desmontar e montar os diversos appa-.
relhos usados na desinfecção. Material gafa-
nhoticida e seu funccionamento e utilisação
nas culturas, aapoeirass etc. Apparelhos for-
micidas e seu uso e indicação. Pratica dos
meios mais importantes da nossa defesa agri-,
cola, em beneficio das nossas principaes cul-
turas..

10. Como se faz a inspecção de uma pra-
priorra le rural para poder informar sobre o
seu valor agricola.

11. Cora() se faz a inspecção de um muni-
cipio, para saber responder aos Questionarios
do Servirp, sobre as condiçôes da agr:cul-
tura nos Estados rçspectvos.

12. Conlo se faz uma liça° de agricultura
pratica no meio das culturas, para se ensinar
o que é:—Rno. sub-sólo, lençol dagua; e para
que serve a raiz, c caule, a folha o a flôr; e
que baneficio :azem á; culturas as lavras e
capinas.

Servirão para a p-ova pratica, que será
realisada na Estação do Pomicultura de Doo-
do o, 0.3 pontos 4", 5°, 6°, 70, 8° e 12°.

As provas escripta e oral versarão sobre Os
pontos 1°, 2°, 3', 9°, 10° o li o ; realisando-se a
oral logo em seguida á prova pratica, no
moíam dia'.

A prova escripta realisar-se-á na Directoria
de Agricultura Pratica.

Os pontos serão tirados á sorte.,
Directoria do Serviço de Agricultura Pra-

tica, 17 do março de 1919.—Dias Afarlins,
director.

Directoria Geral de „Contabilidade

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE C01\i-
STRUCÇÁO DO NOVO OBSEHVATORIO
C I ONAL, NO MORRO DE S. JANUARIO. -

De ordem do Sr. ministro,- faço
blico que, no dia 31 de março corrente,
ás 13 horas, serão recebidas nesta dire -
ctoria geral, novamente, propostas parti
as obras de construcção do novo Ob-
servatorio Nacional, Nisto não terem se
apresentado proponentes na concurren-
eia para esse fim, realizada em 6
do andante, da accôrda com aa seguin-
tes condições:

A'S pessoas que desejarem concorrer
comparecerão a esta directoria geral
até o dia 29 do corrente, ás 16 horas,
afim de receberem guia para .o elpposito
prévio, no Thesouro Nacional, da quan- '
tia de cinco contos de réis (5:000$), em
moeda corrente, ou upolices da divida
publica federal, para garantia de cada
proposta,

As _Propostas, em
II

 duplicata, devida-
Mente saltada a primeira via, serão fe-
chadas em envo/ucros Jacradoss com o
nome do proponente e indicação precisa
do legar onde seja estabelecido.

Era outro envolucro serão fechados d""a
"documentos de idoneidade, conheci.,
NOIR do dcQQsifQ ilQ	 soUro 1n.1.2s15

MOO ffe

nal, quitação do imputo federal e !na-.
niciaal. do goigrlic_tor,

r
tons-titdem' tróva ele idOneidade do-(

cumentos devidamente puthenticadosd
Passados por tres engenheiros ou arehi-.
tectos, de provada coltapetencia, com a$
firmas reconhecidas, ou outros do-
cumentos, que provem ter 6 concurrenta
executado, obth perfeieKb, trabalhos
equivalentes ou de natureza semelhante,
tudo a juizo cia comwissãp que fôr desi-
gnada para examin4r taes documen0F.

"	 -
Os envolucro-s- contendo 'doeu-ta-Qatar:.

de idoneidade, de quitação e deposito
serão 'abertos no mesmo dia logo depois
de recebidos.

Dentro (de Ires dias, depois da ahera
tura ,desses envolucros, serão por editaa
declarados os nomes dos concurrenSea.
julgados idonços, e no terceiro dia utif,
após a publicação do mesmo edital, ás
horas nelle fixadas, serão abertas e li-
das as propostas deanto dos concurrena
les, que se apresentarem, rubricando
cada um as propostas de todos os outros.

Nessa occasião, serão entregues aos
concurrentes não julgados idonoos os
seus documentos e envolucros contenda
as propostas, fechadas corno foram rea
cabidas. 	 •

Si nenhuma duvida houver sobra ã
idoneidade dos proponentes, as propostas
poderão ser abertas . e lidas no mesene
dia da apresentação, observadas as fora
mandadas acima indicadas.

Os concurrentes não julgados idone011
pela commissão a qu'e se refere a clauss
sula anterior poderão 'recorrer piara Ig
ministro até a vesnera da abertura dai
propostas e, si obtiverem decisão favo"
ravel, serão lambem admittidos á cona
currencia, e nas mesmas condições acimS
indicadas.

V
Os documentos de idoneidade e de ira,

posto federal e municipal, serão entre,
gues aos • senhores concurrentes, no disi
da abertura das propostas, ficando
caução no Thesouro depositada até dea
pois de ascolliida a proposta mais valsa
tajosa.	

.

•
Antes de qualquer decisão sobre a es-

colha das propostas recebidas serão altas
publicadas, na integra, no Diario Offi.
ciat.

'As propostas não poderão conter sinão
uma formula de com pleta submissão R
todas as clausulas do edital. O preço ques
o proponente offerecer para as obras a
construir, e o prazo para a execução total
das obras, deverão ser escriptos por 'ex..
tenso, sem emendas, rasuras ou entre-s
linhas.
.• Não serão tomadas em conaideracite

"quaesquer offertas no previstas neste
edital de concurrencia, nem propostas
(pie contiverem o ofterecimento, de uma
reducção sobre a proposta maiá barata,
ou offerecerem preço superior ao orça,
mento official de 239:2638390, exclua-las
as installações sanitarias cujo pagamento
será feito pelos preços da Companhia
Cify kaproyements.

rif-el'et'enciti Para a execução dos tra-
blUs ç	 	  axit arne.
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tar preço mais barato, por minima que
seja a differença.

Si o preço Mais barato fôr inferior aci
orçamento official em 20 % ou mais, o
ministerio poderá, para garantia da exe-
cução do contracto, elevar até 50 % do
valor -do referido oreamento, a caução de
que trata a clausula T.

No caso de absoluta igualdade de pre-
ço, entre as propostas, será preferida á`
do conctirrente que offereeer menor pra-
zo para a entrega dos trabalhos, e, no
caso de novo' empato, a sorte decidirá.

O proponente preferido perderá a
caução de cinco contos de reis (5:000$),
de que cuida a clausula 1, si deixar do
assignar o confrade dentro do prazo de
cinco dias uteis, a contar da data da
publicação, lio Diario Officio', do edital
de chamada feito por esta directoria.

Dentro do prazo de cinco dias da no-
tificação de haver o contracto sido re-
gisfradó pelo Tribunal de Contas, o
empreiteiro dará inicio ás obras, fican-
do sujeito á multa de 200$, Por dia do
excesso. Si o excesso attingir a dez dias,
considerar-se-ha immediatamente res-
cindido o contracto, perdendo o contra-
ctante a caução acima referida.

Entendo-se por inicio das 'obras o
proseguimento dos trabalhos de alvena-
ria.

NI

O contraetante obriga-se a cumprir,
fielmente as especiWações que acompa-
nham este edital e a seguir os desenhos
de conjunto e detalhes officialmente
fornecidos.

O projecto munido, plantas o deta-
lhes, serão fornecidos gratuitamente a
quem apresentar os documentos de qui-
tação de impostos, a , que se refere a
clausula II.

Todos os projectos o desenhos são
considerados emprestados aos concor-
rentes, devendo estes, portanto, devo!-
vel-os conjuntamente com as suas pro-
postas.

XIJ

Si o colar:leiaute não cuinfirir fiel-
mente as especificações ou desenhos
acima referidos, o engenheiro fiscal o
intimará por escripto a demolir, re-
construir, reparar ou modificar 5 obrre
mi parte delia erii desaccôrdo com p
contracto.

'A intimeção não sendo cumprida, no
prazo de tres dias, ou si dentro desse
prazo o contractante não recorrer ao
ministro, o engenheiro fiscal mandará
executar o trabalho em questão inde-
pendentemente do mesmo contractante,
mediante desconte nas importancias que
este tiver de receber.

Todos os trabalhos devem ficar coa-
doidos dentro de seis mezes da data do
inicio, ficando o contradante sujeito á
multa de cem mil réis (100$), Por dia
de excesso.

Quando se dér 6 caso de suspensãe
geral ou abandono das obras, ou parte
delias, pelo contractaute, entender-se-
:4a yeepjadido 9 poRlyaclO,	 dewis

dez dias, após a*' cornmunicação do .facLo
pelo engenheiro fiscal, não apresentar
o contraotente urna justificação do-
cumentada de sua conducta.

XIV

f.-3 ó no caso oe ser acceita a justifica-
ção pelo ministro, poderá o empreiteiro
continuar os trallalhos.

No caso contrario, a administração,
considerando desde logo rescindido o
centrado providenciará para que sejam
terminadas as obras, independentemensç'
te do contractante, perdendo este a cau-
ção a que se referem as clausulas I e
ylir e quantias que lhe forem devidasv

xv
No caso de fallencia do contractanté,

a administração procederá do mesmo
modo, perdendo o contractante apenas á
dita caução, cuja importando reverterá
em proveito dos cofres publicos.

O conl rainante não terá a. menor ju-
riediecee sobre o local das obras, cor-
rendo, entretanto, sob sua responsabili-
dade a guarda do material que estiver
em SOUS depositos e dos que tiverem de
ser applicadus nos trabalhos,

XLV
-

A fiscalização terá o direito de exigir
a retirada de qualquer empregado do
empreiteiro, que, a juizo da mesma lis-
cotização, esteja prejudicando o anda-
mento do serviço.

XVIII

e a s'n i. , e duvida ou contestação en-
tre o contractante e o engenheiro fiscal,'
será o caso submettido á decisão do Sr.
ministro, e si o contractante não se con-
formar com essa decisão, recorrer-se-ha
ao arbitramento, escolhendo cada uma
das partes o seu arbitro, dentro do pra-
zo de sete dias. Si os arbitros escolhi-
dos não chegarem a accórdo, cada uma
das partes escolherá dentro de igual
prazo deus outros e a sorte decidirá en-
tre os quatro o desempatador..

A falta de notificação da escolha dos
arbitres dentro do prazo estipulado por
parte do um -dos contractantes impeeta
em decisão a favor do outro.

XIX

IN a lana ae cumprimento do indiquer
das clausulas do contracto para a qual
não esteja comminada outra pena, o
contractante incorrerá na multa de cem
mil réis (100$) a um conto de réis

1:004), a juizo do ministro, e no caso
de reincidencia. ficará rescindido o con-
traeto.

Xx

Os pagamentos serão em tres presta
çes, a saber:

A primeira quando completamente ar-
rematada a cobertura e assentes as es-
quadrias, o que deverá ser feito dentro
de 75 dias a contar do inicio das obras.

A segunda, quando terminados os re-
vestimentos interno e externo, o que de-
verá ser feito dentro de (40 dias a contar
do inicio das obras.

A terceira com a terminação geral dos
trabalhos.

Essas prestações serão respectiva-
mente de: 30%, 20% e 50% do custo
total do serviço empreitado.

De cada uma das prestações acima al-
ludidae,	 dçduzido A Importancia de

10%, que ficará depositada para garaLW
tia dos trabalhos executadoe.

.	 ,

No caso de ser excedido qqplquer doa'Qt.
prazos (de 75 e de 140 dias) fixado.
nesta clausula, incorrerá o contraetanto
na multa de 50$ por dia de excesso.

A caução de 5:000$ de que trata ál
clausula I, bem como les descontos der
10% feitos nas prestações, ficarão de-,
positados no Thesouro Nacional pely¡.
prazo de seis mezes, após a conclusão d,
acceite das obras, pará garantia da lae4
execução das mesmas.,

XXI

A coneurrenelá poderá ser annullada
Pelo Sr. ,ministro, sem que por isso os
concorrentes tenham direito a qualquer,
indemnização.-

Directoria Geral de Contabilidade, em
8 de fevereiro de 1919. — 0, director
geral, Mario B. Carneiro.

wamÁig.n

ESPECIFICAÇÕES A". QUE SE REFEitE O EDITAL
SUPRA

As Obras constarão:
a) terminação das alvenarias;
b) cobertura geral, inclusive terraços

e para-raios;
c) revestimento gera/ interno e ex-

terno e escada externa de pedra;
d) terminação da pavimentação e

acabamento respectivo;
e) installações electricae, de gaz, agua

e esgoto.

Projectos
ti empreiteiro terá sempre no serviço

uma cópia de todos os projectos. As di-
mensões cotadas deverão ser verificadas
pelo constructor e si exactas, deverão
ter preferencia sobre os desenhos; os
desenhos em escala grande terão prece-
dencia sobre os de menor escala.

As especificações presentes servirtie
de supplemento aos projectos, o con-
junto definindo completamente o que o
empreiteiro fornecerá, em que temes I
e em que condições. No caso de diver-
gencia entre os projectos e as especifi-
cações terão estas preferencia.

blodificaçóes
O Governo reserva-se o direito de fa-

zer modificações nos projectos e espe,-
cificaçõess. Toes mortificações, quando
feitas, serão sempre ordenadas por QS-
cripto e orçadas em separado pira fitis
de abater o custo global do serviço ent
preitado ou accrescel-o até o .maxing
de dous por.. cento (2%), do orçaMellta.
°Meia).-

:Dinierisõe§
As dimensões indicadas tlas especifN

?ações, projectós e detalhes deverão s
obedecidas estrictamenteo salvo quan
não forem as dimensões comrnerciag
existentes na praça, em cujo caso a dt.4
mensão mais proxima (maior ou nie.i
nor, a juizo do fiscal), será gocregau,..;

Qualidades
Toda mão de obra g putglir aiq

da Melhor qualidade. 	 - -

Damna	 ^

a obra . contra qualquer . damno, rem
O empreiteiro protegerá efficazmena

verá o substituirá toda e qualquer 9.ar
damnific..ada, entregando o edificio
completa e perfeita condição quatt
terminado. Ao terMinar a $Çaisa
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• preitairo fará uma limpesa geral, rezo-
verá todos os detricaas, afagará e bitu-
aliará os soalhoá, envarnizando p• do. sa-
Mo ssa •	 •	 '
• Representante --
'• O empreiteiro será sempre tepresen-
lado no serviço por pessoa que tenha
autoridade para agir poa asa% yeaa
.s-• Material

Todo o material a empregar será
- éxaminado pelo fiscal e sã será utilizado

depois de sua aaaeitação. Todo o tra-
kiallio e material que pão estejam de

, accôrdo com o contracto será prom-
piamente removido, sendo i substituido
par outro estrictamente nas condições
aspecificadas.-	 - • -
• 'Argamassas'

As argamassas a empregar nas alve-a
Isrias de pedra serão de cal e areia no"
aço 1x 2. A argamassa para as alve-
arias de tijolo será de cal e saibro ti

I x2. A cal será de pedra o extineta na
dbra, em poço. As argamassas de ci-
mento para leitos de ladrilhos, mosaicos
ou azulejos serão de cimento e areia
a 1x4.	 .

	

Alvenarias	 •
A alvenaria sera, de pedra até a al-

•tura do segundo pavimento e dahi para
cirna de tijolo de boa qualidade. Os ti-
pias só siarão/ utilizados após quatro
horas de immersão na agua.,

Paredes divisarias
As aaredes divisorias serão de alve,

nada de tijolo cle boa qualidade.
' Emboços e reboco

Todo emboço exterior será feito com
cimento, cal e areia, com traço 1X3X
X9. O emboço interno será cle cal o
areia com traço de 2X3, exclusão feita
do holt e onde levar reboco de' cimento
branco, em cujo caso, então, o emboço
será de 1X3, X9, !como o exterior. O
reboco interno será de cal e areia com
traço 1X1. No hait, escadas e corre-
dores, até a altura do peitoril, o reboco
uru com argamassa de cimento branco
de tSeCO 2X3; data para cima, imitação
de pedra com traço de 1sX2Xb s Nos
banheiros e histallações sanitarias ha-
verá usa revestimento .de azulejo bizea

. lado branco com altura de 1,80 e arre-
matado com moldura; na officina ?ha-
verá tainbain uni revestimento nas mes-
mas condições; o banheiro do primeiro
pavimente será dotado de revestimento
com a altura _de 2m,10.. No pavimentai
terra° os iaboratorios e um dos areia-
vos da ala esquerda serão tildados de
um revestimento tom altura de lin,80
obtido com reboco de tres miflimetros,
espessura e argamassa de cimento brau-

- ao e pó de marniore a 1Sal, especial-
mente polidos	 •

Concretos
--r O concreto enapregacas na giavimen-
-40'0 do andar •due° será feitio cana
faço 1)3X6. A pedra para esse coa-
ereto teria dimensão tal que passe em
•neiras de duas gollegadas e não

sae -nas de Sa de pollegada. O con-
ta deatinado h ser armado com fero

s rá;d	 raço de' 1X3X5, devendo
reèpeativa pe,dra ser completamente se-
pleada br peneiras de uma pollegada

' e de um qdarto de pollegada. • Na exe-
aução da ;parte' constructiva em cimeira)

o serão obedecidas as prescripções
ciaes ó alibisterio da - Viação, apa

alavadas por portaria de 17 do seienahao
ttff'491a,s-	 -	 -

• Fachadas

rA • areia "rlestinada ao reboco das fa-
lchacta.s será calcinada. O acabameatlai
das fachadas será na cor natural do cia
Mento sendo as molduras, fachas e ora
natos de eak branca. O reboca para
oríter esse effeito será de argamassa do
cimento branco e areia do traço 2X3.1
:Ca oannaoa Verão, anSes de fiiialialass
suainettidos á approvação do fiscal, que
os podasrá nSoclifirear ou sreje¡iarr, sem

que caiba ao empreiteiro. rectal-dação ou
andemrsiaassairo. A preserfassão acima é
geral para . todos o's emales internos e

- externos. • O relopo, que figura na faa
chiada, não está ineluido nas presentes
especificações, porém, o empreiteiro
fornecerá os andaimes e pessoal traces-

.. tidos para a instalação do masnio.,

rscadarias

A escadaria externa será de cantaria
lavrada, bem clara, com as emendas
desencontradas, As cacadas interiores,
serão do 'estruotura de concreto armado
com degrzios revestidos de rnarmore
branco, tendo as capas h emitiu-letra do
espessura e os apparelhos de 2,5 cantis.
metros; os corrimões serão capeados de
.maranera branco com a mesma espes-
sura de 2,5. Além das escadas interio-
res marcadas na-planta será collocada
outra de ferro eira caracol, ou do typo
usado em casas de machinas, dando ac-
cess() go segundo paaimento ao terraço
da, cobertura' e em local posteriormente
Iadicado em desenho de detalhe que
será fornecido. O empreiteiro forme-

:cará e installará as cacadas do ferro
indicadas no projecto e que dão muss°
do terraço superior ao terraço da

•cupola. Os balaustres serão de cimento
• e areia a 113.

Pavimentação
• 'A pavimentação do andar terra° será

•'de ladrilho nacional ceramico de urna car
repousando sobre leito de concreto corra
esne.ssura de 15 centimetros: O systema
de pavimentação será aSigwarta, sendo

•com rejuntamento feito a concreto de ci-
mento, areia e cascalho fino a 1X3X5 e
respaldado com argamassa de cimento e
areia a 1X3 e espessura de 1 Sa centi-
metros. Na bibliotheca onde a sobrecarga
prevista é de 1.200 kilos as vigias serão
especiajmente c-onatruidas para esse nu-
mero; e espacejadãs de- quatro centime,
tdis,-sondo asauntas tomadas com o mes-
mo caacreto acima, ficando na parte in-
ferior ae cada junta um vergalha° de
,sa". O respaldo para esse pavimento terá
espessura de tres centimetrus sobre tela
de Metal adeployéa. Os veagalhões e o
metal serão forlecidos pelo Governo.:
Por sabre toda a ala esquerda e os dons
gabihafes e corredor da ala direita lia-
verá um terceiro pavimento para as
mansardas, do mesmo typo acima men-
cionado. (-) soalho do sallto aobre será do
ladrilho, de madeira de iria, isento do

.nos e outros defeitos e asSentaclo sobre
barcas° a quente, tendo os ladrilhos 32
mIllatros de espessirra e sendo o dese-
nho al.colhido pela fiscalização. O piso
da parte Central do hall no primeiro pa-
-virnento ser?á de ladrilhos de vidro. Os
coraedarea, galerias e installações sani-
tarjas do prireeiro e segundo pavimentos
serão ladrilhados com ladrilhos cerarni-
cos octogonaes, nacionaes, de duas cores.

X 2 X 6 ; haverá cianalias ljaas e florões
decorqslos naà posações cda'responderateS
aos lustfas. NQ hdll, escada§ e salão o
corredora essa's didralhas tomarão maior
importancia cfb a0,.ardo com o Projeatia,
sendo qtie os çorredores do segundo paaa
l'imento seraõ abobadados confoamer,
mostra o córte.

Cobertura
excepção doa terraços a restante co-

bertura será do talhas •eterniSea. As tea
lhas ifeces.slarias para cobertúra sortia'
fornecidas psats Governo. As calhas se-
rão de cobra 4ebastladas a cordão, terão
10" de abertura, e declividade de 1 1/44
millimetro por metro. Os conduclorea
serão oito de 4" de diametro. O terraao
cetra' seaá revestido de asphalto cora
dons centimetros de espessura, sendo ai
parte central do artificio coberta par,
ima claraboia de Nadá.,

Esquadrias
Todas as Portas e j aaellas exteriore g •

'serão de cedro perfeitamente secco e li-
vre do nós e tet•ão uma pollegada e 30
de espesSura. As portas interiores serão;
de uma pollegada e 318 de espessura ó
serão do mestria material no porão e do
Gonçala Alves ou oleo vermelho nos dous
outros•pavimentos. Não haverá portas do
segurança, sendo os • alicerces revestidas
de madeira e almofadados com encaixo
para as folhas de esquadria que serão:
quatro para as do primeiro e do segun-
do pavimento e duas folhas para o po-
rão, exclusão da porta posterior • quá
abre em quatro folhas. As ferragens se-'
rão de metal amarello o as fechaduras
sairalea. As dobradiças serão tres parai
tada folha e de 4' nas esquadrias dos
dous ultimos pavimentos e 3" Sa" nas
do. porão. Os fechos para os dous uni-
mos pavimentos serão de latão typo
alavanca, sendo dous grandes e tres pea
(menos para cada vão. Os cremonea
para o porão serão de latão e vareta da
ferro com aza do latão. As portas inte-
riores serão dotadas lambem - com are-
monos nas mesmas condições. Os, peque-
nos detalhes das esquadrias serão iot:-
necidos durante a construcção,„

Gaz

•Porfos•
O forro será de estuque com argamassa

da élinsflp, cal e areja no traro

A installação de gaz constará de uma
rade de distribuição de pollesada no pa-
vimento terra° para o serviço de labo-
ratorio, officina e banheiros •e fogão dia
copa • que será fornecido pelo emprei-
teiro.

Agua
• O empreiteiro' fará a canalização da
agua que for neeessaria ao serviço das
diversas installações sanitarias, pias.
laboratorios e officinas, A rade será de
tubos de 9a", sendo os ramaes Sas" todo
de ferro galvanizado. Esta instalhassio
será alimentada por urna caixa de 5.000
litros installada no torreão onde ta
acham as installações sanitarias.•

Installação clectrica
' Toda installa.ção será feita dentro do
aonductos de ferro cujo interior seja
perfeitamente livre do rugosidades, em-
butidos nas paredes. A perda de voltaa
gem será no 'Iraxim° de 2%, sendo com-
tudo admittida .a tolerancia de um
volt. Quanto ás- demais prescrimaes se-
rão obedecidas as ria Inspectoria de II-.
luminação. Não será permittido em-
prego, do outra substancia • a não ser,
talco, corno lubrificante !para facilitar,

,. a introducção dos fios nos canductaresa
Os interruptores serão de espearos ni-
ckelados -(flush-typel). Os interrupto-
res para cada um dos lustres do salão..
alia da dial:dar, hat1 bblioUmcç 10.qe-



il linrIA-roira 19
	

1) a\ H10 OPTICI	 alar.» da 1;111!	 jataa

ratorios e officina que terão quatro to-
aliadas de corrente, e gabinete do dire-
ctor, sala de ealculos que terão duas to-
filadas cada um, todos os demais com-
partimeptos, inclusive corredores e ga-
lerias, terão uma tomada de comenta
pada um. O empreiteiro fornecerá e
installará urna rade completa de cam-
painhas electricas, tendo o quadro indi-
eador na portaria e cada compartimento
tendo servido por um interruptor de
chamada. A energia para essa rade da

-campainhas sorá a energia da disari-
Imição urbana, para o que o emprei-
aeiro fornecerá e installará um pequena
aransfonnador. Toda essa installação de
Campainhas será embutida nas paredes

quadro geral de distribuição será
installado na portaria e embutido na
parede e forrado de amianto, do lapa
escolhido pelo fiscal. Os quadros stip-
plementaros obedecerão ás mesmas pra--
scripções. Das tomadas de corrente para
os laboratorios, fres serão para 20 amp.
e unia para 30 amo. Haverá uma insial-
Lição de força e elevador, cujo motor
funecionará no alto e outra para uma
ijmnba electrica vontrifu ga, de 5.000 li-
tros por hora que O emproiloiro for-
necerá e histallará DO pavimento t ar-
mo, ao lado 110 oievaitor. A planta
letalhada da instai tacão será op

Isola una mente fornaailla a o empreia
teiro;	 fica. poram, daada já vala-
jaaaaido que a iliumináção oDodveCrá
si , gu DD 05 amai içõoa

Velas
nr2

(mlorias e corredorea (luz indi-
recta . 	

Sa Ião	 30
J3ihliot liava (luz indi roa t a)
eahinotes (luz indirecta 	

	
90

Hall
	

30
Laborat(irios	 20
Arahivos	 :3
te l pula (inlerior) 	

	
3

atansarda .
A dis )uaição e Ill111WI'0 das divarsas

Limpadas olaelriras at, aia indicada na
Planta q ue no fa.lainele do enginheiro do
niinisterio será inoalrada aos "A ntera-
saldos .

No terraço superior da cupola 'lavará
quatro tomadas de corrent e para 112 ki-
lowatt. Nas vergas e cada uma das por-
tas das mansardas e outras que deern
para o te: Faço suparlor hasanal uma
braçadeira com lampada.s. Todos os lus-
tres, vandelabros, braçadeiras, tulipas e
abal-jours serão fornecidos pelo (10-
Nel'110.

O empreiteiro installará na °Moina
um motor girador fornecido polo Gover-
no, e &lie trará uai circuito ao salão da
:segundo pavimento em tomada de cor-
Kellie em local posteriormente indicado.

Para-raios
5- O edificio será protegido por constai,
Cores de 50 mm2 de secção, emIstituia
latos por cabos de fios finos de cobres
'correndo ao longo das cumieiras e por
Para-raios de haste installado no alto da
cupola. A rede de conductores terá chia
CO chapas de terra. As pontas de protea
ação serão da mesma substancia' do con-,
aluctor, espaçadas de seis em seis me-
tros, e terão cinco pollegadas de altura:
;Os condutores dos para-raios devem ser
aollocados de modo a evitar a prcrximi-
alada das canalizações de gaz o electri-,
Cas, ficando estabelecido um minirno
'fin,50 para essa distancia. As ligações
'de terra deverão correr ao longo das pa-
redes, sustentadas por braçadei ras, ás
Ruaes .serão soldadas e,espaçadas de Ires
tem tres metros.,

Toda a estruetura metallica do edifi-
cio deverá ser ligada aos conducaores de
terra por cabos de cobre com 50 mm2
dc secção.

As placas de terra serão Constituidas
por placas de cobre de nove pés quadra-
dos de superficie e espessura de 118".,
A linha aductora de agua será ligada á
chapa- de terra. Todas as ligaçJes serão
feitas por meio do soldas. Esta installa-
cão será effectuada conforme indicação
do fiscal.

Peitoris
- Os peitoris serão de minoro a Ires
centimetros de espessura com rebaixo,
pingadeira e batente.

Instal lações sentarias
Toda installação sanitaria, - 'canaliza-

ções para esgotamento dos lavatorios;
pias, latrinas, banheiras, mictorios, etc.,
serão pagos pelos preços da Ciay Impro-
vements Company, que será incumbida
dos respectivos trabalhos.

As latrinas serão de louça branca, lisa,
com caixas automaticas de porcellana,
tubos a vista de metal amarello e serão
«silenciosas», da (Treton Miarias C°.),
os lavatorios serão de porcellana e do
typo n. 2.110 Ni, do (catalogo da com-
panhia supra) . mictorios serão altos
e torão o ininimo de 1m,50 de altura. —
O engoalleiro fiscal, Mario R. de Souza.

Directoria do Serviço de Industria
Pastoril

ialaosur.ataao DE ANIMAES DE RAÇA COM O
AUXILIO DO GOVERNO

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, pretendendo o governo distribuar
equitativamente a verba do 600;000$,
ouro. votada paio Congresso Nacional, na
lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1,919,
art. 88, verba 14*, para auxiliar a im-
portação de animaea reproduetores, na
fôrma do decreto u. 11.570, de 12 de
maio de 1015, para os criadores registra-
(los neste ministerio, para os governos
dos Estados e municipios e para as sacie-
dadea e estabelecimel tos de agricultura
ou criação e estações zootechnicas, reco-
nhecidamonte idoneas, correndo por con-
ta da União apenas metade do custo e me-
tade do frete dos animaea importados, com
exclusão de qualquer outro auxilio, a não
Ser transporte no paiz, sern recebidos
ata 30 de março proxirno futuro pedidos
desse auxilio, mencionando:

o) o numero, espade, raça e idade dos
animaes a importar e o lagar onde de-
vem se.r entregues;

h) o fim visado na criação e exploração
do rebanho da sua propriedade;

c) o numero e raça dos anil-imas que
possuem para cruzar ou constituir um
pude° de raça pura;

d) a zona onde se encontra a propriaa
dado e quaes as pastagens e forragens de
que dispõe;

e) o paiz de onde Pretendem fazer á
importação;

f) o valor maximo 'dos animes a ad-
quirir e o • custo provavel do frete, de
modo a ficarem determinadas a quantia
maxima que o interessado pretende desa
pender e a importancia do auxilio.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro do '1919.
Alcides Miranda, director,

..—
Esco/a Superior de Agricultura e laleclicina

Veterinaria
Alameda S. Boaventura—Fonseca—Nictheroy

De ordem do Sr. Dr. director estão abertas
na secretaria desta escola, de 10 a 25 de
março, das 11 ás 16 horas, as matriculas nos
diversos annos dos cursos desta escola. Para

ser adruittido á matricula no primeiro anno o
candidato deverá provar: ter a edade
de 16 annos; não sorfrer de doenças contx
glosas e ser vaccinado; ter sido approvad
nos exames de portuguez, francoz ou inglei,
geographia e chorographia, Historia Universal
e do Brasil, arithmetica, algebra, physloa
chimica e historia natural. A matricula nos
outros a nos se fará diante do attestado
approvação nos exames das matarias do atino
anterior. Todos os alumnos pagarão 305 no
acto da matricula e 90$ em tres orestaçaes,
cru abril, julho e setembro. Eu, Edmundo da
Viveiros Coqueiro. escripturario interino, que
escrevi.

Secretaria da Escola Superior do Agricula
lura e Medicina Veterinaria, Nietheroy, 31 do
janeiro do 1919.	 (a

rãCIEDADES ANONYMAS
Companhia Tijnoa

ACTA DA ASSE:URU:A GERAL ORDINARIA E3I 7 DE
sano DE 1019

A's 14 horas do dia 7 do março do 1919a
em seu escriptorio á rua dos Ourives is. 55,
sobrado, conformo convocaçao legal publi-
cada com a devida antecedencia, reuniram-se
em assembléa geral ordinaria novo accio-
nistas representando 1.496 acções com di-
reito a 299 votos.
. O director garanto, Sr. Dr. Carlos Fer-

reira de Almeida, declara haver numero
legal para funccionar a assombléa e indica.
para presidil-a o Sr. Alfredo Loureiro Fera
mira Chaves, o que é unanimemente acceitaa

O Sr. Alfredo L. F. Chiavas, assumindo a.
presidencia, convida para 1° e 2° secretarios
os Srs. Charles Ilue e José Ferreira Pinto da
Costa.

O Sr. 1° secretario procedo á leitura da
acta da sessão anterior, a qual é approvada
sem debate.

O Sr. presidente manda proceder á leitura
do relatorio da directoria sobre o atino findo
em 31 do dezembro do 1918, dispensando a
assetnbléa a leitura por proposta do Sr. Boa-
ventura José de Carvalho, visto lar sido pu-
blicado no Diario Official do 6 do corrente
e ser portanto do conhecimento dos Srs. a-
cionistas.

O Sr. Charles Ruo, como relator, leu o
parecer do conselho fiscal que, juntamente
com as contas o relatorio, é submettido
discussão, sendo tudo approvado unanime-
mente, abstendo-se de votar a directoria e o
conselho fiscal.

Passando á segunda parte da ordem do dia,
o Sr. presidente convida os Srs. accionistas a
muniram-se de cedulas para se proceder á
eleição do conselho fiscal e supplentes.

Apurada, a votação deu o seguinte raso)-
lado
•Conselho Fiscal — Charles Une, 287; Ja-

cques Midler, 287; Boavontura José de Car-
valho, 287, e Alfredo L. F. Chaves, 12. Para
supplentes — João Riboiro Fernandes Coalho,
251; Vira ilio da Silva Pereira, 251; Francisco
Leal & Comp., 251 e Joaquim Piato d'Aze-
vedo, 48. O Sr. prosidanto declara eleitas
empossados estes senhores dos seus respectivos
cargos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. prasi-
dente encerra a sessão ás ia horas o meai,
agradecendo a confiança manifestadá, e, Ma
Charles Ilue, 1° secretario, lavrei a presente
acta que, depois de lida, é assignada pela
mesa e accionistas presentes.
• Rio do Janeiro, 7 de março de 1910. —

Charles litic.—Alfredo L. Ferreira Chores. --
José Ferreira Pinto da	 — Por prosara-
cão de Maria da Conceição Braz Caldeira, Ma-
ria Luiza Guerra Duval, Fabricio Gomes N.-
droza e Luiz Francisco Alves da Cunha, .1e.



cidade e o que inutilmente se perdem pela
falta de apparelhos desta ordem. A solução
desta questão determinará tambem o prolon-
gamento da rua do caos Del-Vecchio ao largo
do Moura, melhorando sensivelmente a parte
do Mercado, ()oprimida pelo edificio do antigo
Arsenal e facilitando um augmento muito
apreciavel á renda.

No inaugurar-se a illurninação electrica
on Mercado a Companhia Light and Power*
exigiu a nossa ,responsabilidade pelo cousa-,
mo geral das ruas e dos particulares.

Isto feito, ' a distribuição da despesa de
consumo particular para nós era penosa, e em
regra tinha a companhia de supportar des.
pendia maior do que o devido.

Felizmente essa situação terminou, porque
a Light and Power se conformov em haver
directamente do inquilino, consumidor de
luz, o preço do respectivo fornecimouto, liber-
tando-nos assim desse pesado encargo.

•
Na remodelação do balanço de 1917, do

qual já tomastes conhecimento e destes ap-
provação, por inadverteucia continuava a
figurar, como lucros suspensos—no activo,—
haveres . que não mais dependem de liquida-
çao, pois a referida somma, inscripta sob
esse titule, é effectivamente representada por
valores reaes. Por isto resolvo, a directoria
substituir o referido titulo pelo—Reserva es-
pecial—pondo o balanço do 31 de dezembro
de 1918 de acciedo com as regras da escri-
pturaçao mercantil, exprimindo a situação
real da companhia.

Não tendo a'directoria conseguido adquirir
na bolsa, IlleS1110 ao par, a quantidade do
debentures que tinham de ser amortizados a
20 de outubro do 1918, na conformidade da

clausula VI do contracto de emissão desse(
titulo, procedeu a sorteio, dando ao acto
toda publicidade.

Foram sorteados 273 debentures, quota de
amortização exigida pelo contracto, e quasi
todos alies foram já trazidos a resgate.

Já estão amortizados do empresem° emitti-
do 2.088-debantures, no valor de 417:600a000,

Tendes de eleger para o penedo corrente os
membros do conselho fiscal o seus supplentes. -

Não terminaremos sem salientar os bons
serviços e efficaz concurso prestado poios
empregados da companhia, na crise a que
nos referimos. O zelo e a dedicação deites
pelos negocios da companhia muito toem con-
corrido para a situação em que, nos achamos
actualmente.

São estas as informações que a directoria
julga necessarias para. habilitar-vos ao julga-
mento dos actos do sua gestão, balanço e con-
tas do anno de 1918. Si, porém, de outros es-
clarecimentos precisardes, a administração
promptifica-so a prestal-os como lhe cumpre.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1910.-
J. F. de Alencar Lima (D. presidente.)

PARECER DO comum) FISCAL

examinando as contas o a gestão da com-
panhia durante o anno social, entendemos que
devem ser approvadas. Os encargos da em-
praza temn sido solvidos com regularidade, e
a sua situação, tanto ein frente a crise mun-
dial, determinada pela guerra, Come da epi-
demia, que avassalou a cidade, pode ser con-
siderada prospera, não tendo Sit.,0 perturbada
sinao de modo insignificante.

fio de Janeiro, 5 de março de 1019.
Thomaz Delfino dos Santos.
Arthur Luiz Pedro de Alcantara,,
J. O. Lr,n2gaard de IlleAezes.

BALANÇO. GERAL DA COMPANHIA IMERCADOWNICIPALEXTRAHID3 'mi 31 DEDEZEMDBO:DE (Q44

Activo

Contractos e concessões 	
Caução do contracto 	
Acções era caução 	
Mercado Municipal 	
Titules de obrigações 	
Obrigações a receber
Moveis e utencilios 	
Deposito 	
S. A. du Gaz de Rio de Janeiro 	
Apolices 	
Inquilinos c/alugueis  •
Inquilinos c/energia electrica 	
Inquilinos c/toldos 	
The British Bank of South Amexica 	
Banco do Comutarei° 	
Banco do Brasil 	
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	
Banco Commorcial do Rio de Janeiro 	
Caixa 	

4.930:0005000
50: 00050)0
60:0004000

5.050:1215039
50: 7005000

4305600
3:6975400
8:0005000'
1:0155000

23:6315'500
91:3903770

-985290
' 1505030

84:5645000
11:0294600

115:9925230
43:6755500.
81:8085600
27:8815801

Capital

Ernprestimo de cinco mil contos

Directoria 	
Reserva especial__	 _

.	 ..	 .

E. át1 0.— Rio de Janeiro, 31 de dezembra de 1918
— Luiz Cilaves Campello, guarda-livros.

pasiito

	-"4..

-;;; .

1•

I:.

11;

10.614:4925333

•	 5.000:000$000
- 172:037$740

60:0005000
§.582:4005000

319:1785165
5855000

11:5565000
A00:0005000
-	 8405710

0:6005000
b:8295740

45:7205350
366:7445028

10.641:4925383

Prefeitura Municipal
Inquilinos c/deposito

9.
dente.

Dividendos a pagar, i a 9
; Decimo dividendo. ... 	
Dobenturistas 	
Debentures sorteados a pagar
Imposto e sono a pagar 	

Fundo de reserva 	
Caução da directoria

4 F5 de Alencar Lima, pre,s4

2700  Quieff-feircilal 

Èerroira Pinto da Costa.— Armando da Silva.
Fcrreíra Chaves.— Por procuração-de Alcides
ea Silva Ferreira Chaves, Armando da Silva
Ferreira Chaves.— Boaventura José de

•	
Car-

valho — Francisco Leal d. Coinp.—Luiz Fran-,.	 .
psco liforetra.—Benjamin Torres de Carvalho.
Carlos Ferreira d'Almeida.

Companhia Mercado Munici-
pal do I/io de Janeiro

RELATORIO DA DIRECTORIA

Srs. accionistas —Em cumprimento do que
dispõe o art. 19, § 7°, dos estatutos da Com-
panhia Mercado Municipal do Rio do Janeiro,
Verta a directoria trazer ao vosso conhecimen-
to os factos °acorridos e actos de sua gestão,
durante o poriodo social de 1918, para que
possaes julgar do balanço e suas contas nosso
periodo.

Não obstante a crise mundial que durante
tanto tempo perturbou as nossas relações se-
Lins o econotnicas, famosa° nenhum facto
occorreu, no curso do anno passado, de que
proviesse maior damna á companhia.

Pequeno desequilibro, porém, se fez notar
Por occasião da epidemia da grippe, que asso-
lai' a população carioca, a qual, perturbando
o movimento commercial e todos Os serviços
da cidade, não podia deixar de atfectar a
vida do mercado. Os assiduos servicos, porém,
que a administração manteve no estabeleci-
mento durante- esse tempo, diminuiram os
prejuizos, que poderiam ser avultados, si não
Ame a constante vigilancia alli exercida.

No contracto com a Prefeitura ultimamen-
te revisto, ficou estipulado que correria por
conta da municipalidade a agua fornecida ás
torneiras publicas e aos apparelhos sanitarios
do mercada. Em virtude desse ajuste a Pre-
feitura transmittiu á companhia o projecto
formulado pela Repartição de Obras Publicas
Federaes por alia approvado. Estudado, go-
rem, verificou a directoria que a sua adopção,
alem de bastante onerosa tanto pelo seu
alto custo, como pelo serviço permanente que
exigia, não sanava os inconvenientes da falta
de agua, em certa época do armo, no abaste-
cimento do mercado, por não remover as
causas que determinavam este facto.

Sendo o supprimento d'agua aos locatarios,
:aos apparelhos sanitarios e torneiras publicas
cotados pelos hydrometros, collocados nos
pontos de ligação dos encanamentos de distri-
leuição, no edificio, a companhia submettou á
prefeitura um contra projecto, que, sendo
ppprovado, foi logo executado. Assim ficaram
discriminados os gastos d'agna fornecida ao
mercado á cargo da companhia, e por conta
da municipalidade.

••Ainda não foram removidos os embaraços
kine teem obstado a devolução das plantas,
pela Prefeitura, dos armazens e frigorifico
que a companhia deve construir no terreno
pntre a Doca Floriano Peixoto e o edificio do
Mercado.

Para isto tem concorrido a vigencia do de-
creto de 15 de novembro de 1912, que deter-
guinou a construcção do prolongamento do
caos do porto do 'Arsenal de Marinha á ponta,
do Calabouço, em cujo plano se acha com-
Prehenclida a doca e o terreno destinados a
atm estabelecimento do pesca e venda de
¡Seixo.

A companhia com boas razões, funda-
das, alias, sem actos officiaes expedidos
pelos Ministerios da Fazenda, Interior e
;Viação, requereu deste ultimo ministorio
ema providencia no sentido de ser esse
terreno e doca, em cuja posse ella se acha
desde a permuta entre a Prefeitura e
b Ministerio da Fazenda, declarado desem-
Nraçado, afim de sevam construidos os
:tranazens e frigorifico indispensaveis no ser-
viço do mercado,, no que diz respeito á
eOnservação de viveres e vitualhas, que con-
earrein ao abastecimento da popula0o desta

DIA1111) OFFICIAn	 moo 'do 19fer,
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24:6805680
16:3815830
(3:086810
16:3055290
29:7035992	 100:2578232

7:8465240
2:786500

16:1005000 26:732$2I0

428:1235772

kplarta-feira 19

Companhia Uxprosis°
Federal

RELATORIO DA DIRECTORIA

t*s. accionistas — De accôrdo com o que
preceituam os nossos estatutos, vimos submet-
ter ao vosso exame e julgamento os actos e
contas relativos ao atino social findo em 31
dezembro de 1918.

A ren3a bruta do anno de 1918 attingiu a
somma do 583 contos, verificando-se, portanto,
um augmento de 142 contos sobre a renda
bruta do anno de 1917, que foi de 413 contos.

Durante o anuo do 1018 o nosso trem ro-
danto foi augmentado com um caminhão de
tracção animal, existindo actualmente em
serviço sais autos. caminbõos e 33 caminhões
do tracção animal. 'saimento augmentámos

o numero dos nossos muares com mais 30
animaes, possuindo a companhia actualmente
em serviço 169 muares.

O nosso departamento de navegação obteve
uni grande desenvolvimento, tendo gurante o
anuo entrado neste porto se navicfs á nossa
consignação. Esperamos que esto departa-
mento terá maio? desenvolvimento no anno
corrente, com resultados muito satisfactorios.

Tendo fallecido o Sr, Jorge Lago, membro
do conselho fiscal, ao qual muito deve a nossa
companhia, tanto pelos cuselbos como pelo
interesse que sempre tomou no desenvolvi-
mento e prosperidade da .mesma, convidámos
ao Sr. Louis El. Gray, 10 supplente do con-
selho fiscal para assumir o cargo.

Durante o anno findo foram lavrados seis
termos de transferencias para venda de 83
acções do nosso capital social.

BALANÇO EU 31 DE DEZEMERO DE 1918

Quaesqucr outros esclarecimentos ou infor-+
mações serão minuciosamente prestados aos
Srs. accionistas, que porventura o desejarem

Rio de Janeiro, 10 do janeiro de 1919.—i
O directores: Pfesidonte, Thornas P. Stevenai
sou.— Secretario, Alceu G. d'Azeredo.— Thc:I
sauveiro, lhas. N. Ryan.

•PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assignados, membros do conselhO
fiscal da Companhia Expresso Federal, depoit
de examinarem cuidadosamente todas as ope-
rações elfectuadas pela directoria, bem comok
a escripturação e balanço, são do parecer q%1
sejam approvadas as contas relativas ao anno
de 1918.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1919.-
E. A. Stargis. Joh do 11.-wo Bmos. Lotasi

Grati,

Activo

Trem rodante 	 	 89:2075000
Animaes 	 ,	 43:9275850
Arraio3	  	 '7:3385600
Utensilios diversos	  	 5:5755800
Slobi'ias 	 	 3:5755600

Malhora,montos 	 	 1:6680'10
Despezas da organização 	 	 4:4135220
Propaganda 	 	  '14	 -13:2685400

------
Caco da directoria 	 	 12:0005000
Fianças 	 	 5:00 )5000

-------
Contas a receber 	 ,	 107:4835870
Apolices da Preflitura 	 	 5:3505000
Letras do Thcsouro 	 • 	 2:1258000

149:6210850

19:3505560

17:0005003

.115:1555870

Correspondentes 	
Contas a pagar 	
Cobrança para terceiros 	
Garantias 	
Fianças do pessoal 	

Titulos caucionados 	 	 5:0005000
Aeçoes em caução 	 	 12:00)5000

Dividendos não reclamados 	
Dividendos a pagar 	
Imposto de dividendo 	
PorCeMOSIII da directoria 	

32:1115780,
47:7008920 .
1:0565650

12:5928000
10:2825100

1:5725000
12:0005000

604000
5:0005000

Passivo
Capital 	 	 200:0005000
Fundo de reserva 	 	 8:000$000
Fundo de deterioração 	 	 '79:9085322	 ,2.3790853241

lo;:olaolsol

000%0QA

A72$0(gti
Caixa:

Dinheiro em caixa 	
Banco ilollandez 	
British Ilk. of S. Amer. Ltd 	
!tango° fraiKaisu et Rabeou 	
National City Bank 	

Alaiuxarifado 	 	 . ..;.:
Coata suspensa 	
kleantado para direitos 	

Thom is P. Steveason, director-presidente. —Citas N. Ryan, director-theaanreiro.—Alceu G. d'Azevedo, director-secretario.

SOCIEDADES CIVIS
A.nterica Iro° tball <Mui,

Na publicação das alte 'ações que solfre-
rani os estatutos do America F. Club em
assembléa do 1.2 de fevereiro, feita do Diario
Ofticial de 13 do corrente, n. bi, pag. 3.561,
cabem as seguintes rectificações:

No quarto paragrapho, onde se Its socios,
leia-se socias. No paragrapbo seguinte deve-
se ler: aas socias, 35000» e não como foi "pu-
blicado.

' Rio de Janeiro, IS de março de 1919.—
João T. de Carvalho, secretario geral.

4

ANNUNCIOS
Relações dos eleitores dos ro District° do District°

Federal
Acham-so á venda na.Thesvrarla da Inj-

prensa Nacional, pelQ Pre2Q Ce MO-0ga

CODIGIO CIVIL. 13R,A.S1-
1.,EIRO

Trabalhos; relativos á sua
elaboração

1 0 E 20 VOLUMES
Acham-se á venda na Thesoura ria da Im-

prensa Nacional, pelo preço de 103000,
cada exeinplar.

Manual do Collector Federal
— G. Gatramby e Adolpho Curio (funccio-
narios de Fazenda).

Acha-se á venda na thesouraria da Im-
prensa Nacional, pelo preço de 105 cada exem-
plar.

-
Sociedade A.nonyma Coope-

rativa Uconomica
No escriptorio á rua General Camara nu-

mero 97, paga-sé do dia 25 em diante o di-
videndo doo; por acção.

Rio de Janeiro 17 de março de i919.
J	 and,' adeWixeira: presidente. -

Sociedade A.nouyina ciaoyal
Nacional»

Na fórina do disposto ODI nossos estatutos;
convidamos os Srs. accionistas a reunli`ótn-s0,
em assembléa gera/ extraordinaria no dia II,
do corrente moz, is 4.4 horas, na sécil3 da s
ciedade á avenida Rio Branco ns. 106 o 1
20 andar, afim de resolverem sobre os seguin
tes assumptos:

10, autorizar a directoçia a realizar operV
çoes financeiras sobro bens do pafrigionig
social para o fim de augniontar a tonelagetlz
da frota da companhia;

2°. autorizar a directoria a incoporar 4Dia.
sociedade anonyma, L qual serio transferld0
nossas oillcinas e estgaleiros da Ponte d'Areia,#
cm Nitheroy.

Illo do Janeiro, 10 de março de 1919.
A directoria.

Sociedade A.nonyina sCiazetlin
de Noticias»

Ficam suspensas as tranSferencias de acções
até 31 do corrente, dia em que se reali-
zará a assembléa geral ordinarla dos aeci014,
nistas desta empreza.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1919.-4
Á directoria.
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Canco Portutu3s do Drasil
ASSEMBLtiA GERAL MINARIA

e accardo com o disposto no art. 19 dos
noSsciS estattitos; são convidados os Srs. ateio-
xustas a se reunirem em assembléa geral ordi-
nada no dia 29 do corrente, pelas 15 horas,
no edificio do banco, afim de tomarem conhe-
cimento e deliberarem sobre o relatorio da
directoria, parecer do conselho fiscal, balanço
e contas do anno bancario, findo em 31 do
dezembro proximo passado, e eleição do con-
selho fiscal e seus suppleutes.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1919.=
0. presidente, Visconde de Moraes.

A.ngio Sul Americana
Companhia d., Seguros Terrestres e Ma-

ritimos

São convidados. os Srs. accionistas para a
'União da assembléa geral que se realizará
á 31 do março corrente, ás duas horas da
tarde, no oscriptorio da companhia. á. rua da
Alfandega n. 5, terceiro andar, afira. do .to-
errarem conhecimento d) relatorio, balanço. e
contas do exercido findo em 31 de dezembro
de 1018, parecer do conselho fiscal o elegerem
os membro; cio mesmo conselho. -

Rio de Janeiro, 14 de março de' 1919.—
A directoria.

Companhia Industrial 'taco-..
lomy

ASSEULLA GERAL ORDENAREA

Sete éonvidados os Srs. aecionistas a se re-
'nuirem cm assembléa geral oedinaria no dia.
no do corrente. á 1 hora da tarde, na sede
da companhia á rua do Mercado ir. 51, afim
.de lhes serem apresentados o relatorio e con-
tas do anno lindo e o respectivo parecer do
OnSe1110 fiscal, deveu% cambem proceder-se á
eleiçã.o do novo conselho e supplentes para o
presente exercido.

Ficam suspensas as transferencias de acções
'desde 21 do corrente, até no dia em que se.
'realizar a assemblea acima mencionada.
. Rio do Janeiro, 15 de março de 1919.— E.

. Magalhaes, director-gerente.

a Brasil 3)
Companhia de Seguros Terrestres e

Mara/mos

,São convidados 03 Srs. accionistas a se re-
' 4ollirém em assemblaa geral ordinaria, no os-
' icrIptorici da companhia, á rua do S. Pedro
33. 30, 1° andar, no dia 27 de março proximo
futuro, ás 2 horas da tarde, para tomarem
donhecimento do . relatorio relativo ao anuo
findo em 31 dezembro do 1918, acompanhado
do parecer do conselho fiscal e exame das
iespectivas contas. Procoder-se-ha na mesma
RCGASia0 á eleição dos membros do novo coe-

•SOlho fiscal o seus supplentes.
, C

i
raea suspensas as transferencias de acções

eXt •éaquella data.	 •
.Rio de Ja,peiro, 28 de fevereiro de 1919.—_

Os directores:
Ricardo M. da Costa Ramos.

_ IPecIro da Silveira de Magalliiies Continha:
Arthur Caatcydo Monteiro.

Companhia Industrial
Mue ury

1111à DA QUITANDA ti. 129
São Convidados os Srs. accionistas para a

assernbléa geral ordinaria a realizar-so no
dia 31 do corrente, ás 11 horas, na sede da
companhia,	 •	 ,
'Rio de Janeiro, 15 de março do 019.=

A Directoria.

Companhia Metropole Hotel

Convidam-se os Srs. accionistas a se reuni-
rem cm assembléa geral ordinaria no dia 31
do corrente moa, ás 15 horas, na sécio social,
á rua das Larangeiras n. 519.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1019.—e
A Directoria.

Moinhora Aurora
.Sociedade anonyma

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
oe -documentos a que se refere o artigo 147 do
decreto n. 438, cie 1891. na sede desta so-
ciedade á rua Santo Christo n. 167.
• Rio de Janeiro, 10 de março de 1019. — A

directoria.	 (•

Companhia Fiação e Tece-
lagem Alegria

São convidados 03 Srs. subscriptores das
noções da Companhia. Fiação e Tecelagem
Alegria, para a assembléa constitutiva a rea-
lizar-se no dia 25 do corrente inez,ás 11 horas,
á rua Primeiro de Março n. 85, sobrado.—
Os iriCeyporadores. 	 (•

Imune° popular clo 'Rio de
Janeiro

Rua da All-mdega n. 46

ASSEM MÁ: S. GERAL

De conformidade com o art. 23 dos estatu-
tos, convido o: Srs. accionistas para a assem-
bléa geral ordinaria deste banco, a r3alizar-
se em 2 de abril proximo futuro, ás 71/2 da
noite, no Mozart Cornmercial, á praça Quinze
de Novembro.

Outrosirn. convido 03 Sra. TACCIOfflifa g para
uma assenibléa geral extraordinaria.
mesmo dia e local ás 8 horas. tombem da
noite, para a reforma dos estatutos, como
fera resolvido na aesembléa geral oxtraordi-.
fiaria realizada em 11 de janeiro proximo findo.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1910. —
Jaipne C. L. de Vasconcellos, presidente.

nmpreza de Transpor te, Com-
• mercio e Industrio,

ASSENIBUI GERÁL EITTIAORDINARIA.

São convidados os Srs. accionistas para a
amembla, geral extraordinaria, que se reali-
zará na séde social, á rua ViSconde de
Inhaúma n. 57, ás 13 horas, no dia 22 do
corrente mez.— A directoria.	 (•

Escola de Pharmacia, e Oclon-
tologia do Rio de Janeiro

Acham-se abertas, até 31 de abril, as in-
scripções para o concurso das I s o 2 secções
de pharmacia, sendb: phyaica. chimica mi-
norai e organlea da 1 4 e pharinacolokia
da 3e .— O. secretario, Martins hemos.

Sociedade Anonyrna Moin.h.a
Fluminense

ÁSSESIBLik GERAL EXTRAORDINATEIL

São convidados os Srs. accionistas a Se
reunirem em assernbléa geral extraordinaria,
no dia 27 do corrente, no escriptorio da so-
ciedade, 11-rtra da Saude n. 280, em seguida

assembléa ordinaria convocada para o
mesmo dia, afira de tomarem conhecimento e
resolverem sobro uma proposta da adminis-
tração, para augmento do capita/.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1919.—.
A directoria.	 (•

Companhia Agricola
Pec uaria

ASSEMBUA GERAL MINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assombléa geral no dia 31 do
corrente, no'escriptorio 'da companhia, á rua
Buenos Aires tf.- 50 -(1° - an dar) para apresenta-
ção do relatorio o contas da directoria relati-
vos ao armo social findo em 31 do dezembro
do anuo passado; com o parecer do conselho
fiscal.

Na mesma.assembléa proceder-se-lia á elei-
çã.o do conselho fiscal e seus supplentcs, para
o anno de 1019.	 •

Outrosim, Comoinnica-se que se acham REE3-
pensas até o Illa da asseinbléa as transferem-
cias de ações e que as acções ao portador
devem ser derMsitadas na sécio da companhia,
até tres dias' antes da realizaçao da assem-
bléa	 .

Rio de Janeiro, 16 de março de 1919.— A
directoria.

Companhia do Loterias Na-
cionaes do Brasil
ASSEMBLLA GERAL ORDENARIA

Convido os Srs. accionistas desta compa-
nhia a se reunirem onassom blea "geral ord ina-
ria, segunda-feira, 31 do corrente, á 1 hora
da tarde, na respectiva sede, á rua Primeiro
de Março n. 88, sobrado, afim de lhes serem
apresentados o relatorio e contas da directo-
ria, com o parecer do con•ellio fiscal, relati-
vos ao armo findo de 1918. de aceire-10 com o
arte 31 dos estatutos em vigor e proceder-se
em seguida á eleiçÃo do conselho fiscal c stip-
lentos que Icem de emocionar no presente
anno administrativo.

Os Srs. accionistas por acções: ao portador
deverão deposital-as na thesonraria da com-
panhia até o dia 29, conforme determina o
§ 1° do art. 25 dos estatutos.

Ficam suspensas as transferencias do acr,rie
nominativas até o dia inintediato ao da men-
cionada assembléa geral.

Rio do Janeiro, 15 de março de 1019.—
Alberto Saraiva da Fonseca, presidente. (.

Moinhos Aurora
• Sociedade anonyma

ASSEEIBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria, no
dia 28 do corrente, ás 2 horas da tarde, na
sócio da sociedade, á rua Santo Christo n. 167,
afim de tornarem conhecimento do relatorio,
contas e balanço, eleição da directoria .
1n-ombros doconselho fiscal.

Rio de Janeiro, i0 de março de 10.19._


